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CASA FUNDADA EM

Importadores, Exportadores e Retalhadores de
Ferragens

Cutelarias, artigos para agricultura, industria e 
uso domestico. Armas de caça, tintas, oleos, pin­
céis, vernizes etc. O maior deposito de ferro, 
aço, cobre, latão, chumbo e outros metaes.

Alvares de Carvalho & C.
End. T e leg r : CABOCLO —  Telephone, N- 10

Caixa Postal, '165

Coíijos usados f i .  I  C. 5a. c 6a. « .  JKascotle e Ribeiro

Rna Dnpe de Caxias, 340, 350
P E R N A M B U C O
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HOTEL DO PARQUE
ESTABELECIMENTO DE 1.‘ ORDEM 

Situado em esplendido local

RUA DO HOSPÍCIO N.° 51

Endereço Telegraphico: — “PARQUE” 
Telephone n." 440

Agua corrente em todos os quartos

PREÇOS COMMODOS 

PERNAMBUCO
~w
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LUSTRES ELÉCTRICOS
— / F aça  um a bôa 

encolha de lus­
tre s  ipara sua  ca­
sa . L ustres  boni­
tos e ap p ro p ria - 
dos com pletam  e 
rea lçam  o effei- 
to decorativo  de A 
u m a  casa. Q ueira y 
v is ita r nosso es- *  

tabelecim ento , v  
onde e n co n tra rá  % 
a m a io r v arieda- 
de em  lustres, % 
lan te rn as , .plafo- *|* 
niers, pendentes, 
arandellas , 
padas pelos m í­
n im os preços

JOSE’ T. DE MOURA
V
v  C asa estabelecida em 1903

Exportador do algodão o n.ssucar 
|  Codlgos: L ieb e r’s, L etra s, B entley-s R t-  
•j* beiro e P a rticu la re s

End. Teleg . “MOURA” Caixa Postal 314
T E L E P H O N E  1855

AVENIDA RIO BRANCO 82-1. ■ andar 
Prensa bydraullca 

CAMPINA GRANDE (Parahybu)
Usina algodoelra 

GAHANHUNS (Pernambuco)

f
lam - ♦;*

RUA NOVA, 270 

Trlepboru! 634

SOUZA FERREIRA & CIA.

v  '1* 1' *1* 4* '1' *r Ç* *1* *1* Ç* Ç. >1 v* Ç» »1 *J» ç* ç* ç* .J. 

COUT1NHO & PRIMO 

E SC T U PT O R IO  D E  CO M M ISSÕ ES 

Rua da RostauruV/no, 183-1.° andar

T E L E P H O N E  1970 

E n d .  T eleg . —  C outiprln io

Codigos unidos: —
r e b e ir o  e p a r t ic u l a r
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SALÃO MINERVA t » 
I ►

A mais luxuosa e confortável barbearia

Unica que mantem contracto com profissionaes 
de reconhecida competência para cortes de 

cabellos de crianças e senhorinhas.
/ <>

Grande sortimento de perfumarias e artigos para homens.

Rua Larga do Rosário, 259 — RECIFE

****** ♦ ■*' ■!' *♦****♦*♦-
❖

I
PHARMACIA SIMÕES BARBOSA

Tem importação directa de medicamentos e perfumarias de 
todas as drogarias e fabricantes nacionaes e 

extrangeiros.

Conhecimento directo com toda classe medica do 

Norte do Brasil.

SOUZA (LEAL & CIA.

Rua l.° de Março, 105 —. Telephone 123 — Recife

<►••*►•>*•
« ► 
• >

••

Endereço Teiegraphico “SOULEAL”



JOALHARÜA KRÂUSE

lí++l++l*+l*&*$nfr £

a &i CASA FUNDADA EM 1879 . < « jhM m$hI " I *

Joias —  Brilhantes —  Pérolas

— Artigos para presentes —  Prataria —  Electroplate 

Objectos de Arte —  Relogios de ouro e prata e nickel

Telegramma —  KRAUSECO 

Caixa Postal: 37 —  Teíephone: 424

i * 
4 »

| Rua 1.* de Março n. 34 —  Esquina da rua 15 de Novembro

<,b

Filiaes: —  Pará —  Maranhão —  Rio de Janeiro, 

lOuvidor 152
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Fabrica a Vapor de Cortumes 8. José

DEÍ

Cortumes e preparação de vaquetas de varias qualidades 

e cores, pellicas, carneiras, 

solas e raspas laminadas, raspas tingidas e preparadas 

para o fabrico de malas 

e tamancos, tacões laminados, etc., etc.

___ AGENTE DO BANCO DO POVO, DO RECIFE -

CODIGOS: A. B. C. 5 / Ed., Ribeiro, Borges e Particular 

End. Teleg. CORTUME

Fabrica e Escriiptorio: Rua do Rio, n. 2

>----------------

1 Alago a Grande

PARAHYBA DO NORTE

■ >
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E E C I ^  E
RUA DA IMPERATRIZ N. 285

A
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Completo sortimento de machinas photographicas para 
an.adores e profissionaes.

f

Executa todos os trabalhos photographicos, segundo a 
nova concepção artística.

Papel para impressão o mais moderno. Revela films 
com maxima nitidez.

Pela commodidade de preços, pela perfeição do traba­
lho. é a casa preferida da Classe Estudantina de Peruam 
buro.

Vende artigos photographicos das fabricas mais afamadas:

(
It
tt«|»f
T

íf

jffgfa, Srqemann, jVTimosa,
V
*v



QUINADO CONSTANTINO
A GRANDE MARCA

A bebida idéal dos paizes quentes. —  Tônica, recons- 
tituintc, anti-febril e estomacal. Refrigerante e aperitiva. 
Grande prêmio na Exposição do Centenário r—  5 grandes 

prêmios —  12 medalhas de ouro.
A ’ venda em toda parte 

Agenjte: Carlos Nascimento & Cia.
RECIFE — PERNAMBUCO

‘ « « «â m â tâ t t âM lâââM âáM âM âM âM tt â M m â M UUUU

JOÃO JOSÉ D’ ABREU

r*h t

IMPORTADOR E EXPORTADOR DE SAL EM TODOS OS
TYPOS

Codigos Ribeiro e Particulares 
Endereço telegraphico: —  ABREU 

Rua Floriano Peixoto (Antiga Detenção) sln.° Telep. 849
RECIFE

►**$» •8**ÍmÈ* v I

CASA Y O R K

RUA BARÃO DA VICTORIA, 253 

Chapéus, Sports, Calçados, Artigos para viagem

Telephone n.° 691

Pernambuco
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" enraio StoDtz 62 Cia»
(HERjM. STOLTZ-HAMBURGO)

Rio de Janairo—São Paulo—Santos

REeiFF -  floenida Warque* de Olinda, 35

Caixa 168 —  End. Teleg. “ Hermstoltz”

[Importadores de Ferragens grossas ©

Fornecedores de Maclhlinisimos para 
Usinas de assncar

Destillaçôes aperfeiçoadas para álcool e Aguardente e 
toda especip de machinas

Aaeitam quaisquer enconimendas para Europa e America

Agente» das Cias. de Seguros :

INTERNACIONAL —  Rio de Janeiro e ALBINGIA— Ham­
burgo

Cia de Navegação Allemã :

Norddeutscber Ltloyd gremen

^ * ^ f 9 * ‘i‘* * * * * * * * * * ' t 9 * i r 9 * * * * * * * * i¥ * * + * * ,¥ * * * + * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * 4 ' * * 9 9 9 9 9 Í



 ̂ COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS *

DE PERNAMBUCO
O APITAIi HJEAXíISA IK ) POK AOÇ6ES :

5.400:000$000

Calx h  Postal, 108 ------- TcHeplioi», 48«

EnderÒQO Utetegmiphico : MHTjODIUS

CODIOCH:

A  1
A B C  ã.th «ditíon

HIBEIHO
B O R G E S

R U A  IX » IM P E R A D O R  

R E C IF E  -------------------  PEW XAM U lKtT)

t
CORTUMES DIDIER

FUNDADO EM 1894 

Fabuíoas: —  s8o José

Casa Matrb; — Gravata — Pernambuco — Casa Filial; — NaMWeth —  Bahia

Únicas, no genero, ique obtiveram Grande Prêmio na, EXpoarigão (Nacional 
de 1908 e Diplomas de IHotnra nas ÍExposigCeis de DB.ruxeHiila.s de 1810 e Agrícola 
Industrial dos Muntclpioa de Pernambuco em 1907- —

PmclueçSo: Vacjuetas, pellicas, carneiras -pretas e de côrea »  bufailo, ao

ohromo. Vajquetos, ata-nados, raspas, isola e (correia de transmissão ao tanico 
vegetal.

JOAQUIM DEU.HR A CIA.

KJnd. TVteg. “ Didlei-"
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J. L. ARANTES & C.“

CHSfi HRRRTES

Uniformes e utensílios militares

Offieinas de alfaiataria, Sirgaria, fabricação 
de Bonets e Bandeiras

Î uq da Im peratriz, 246- 1.”

Endereço Jelegraphico: "SctlIíirSl

C o d lg o :  R iB E iR O

TELEPHONE, 213 r:v̂ 1**1*11*"*"*''

PERNAMBUCO
%
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COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
YPIRANGA

SE’I)E — RIO I>E JANEIRO

C apita l............................................ ...........
Deposito em garantia no Thesouro Federal

2 .000:000$000
300:000$000

Seguros e reseguros Terrestres, Marítimos, Ferro Viário e 
de Accidentes no Trabalho

A que melhores garantias offerece aos seus segurados.

Agencias em todos os Estados — Succursaes em São Paulo 
_  pará _  Bahia — Pernambuco e Rio Grande do Su’

— Liquidações rigorosamente immediatas —

A assistência medica, neste Estado, está a cargo dos 
competentes facultativos Drs. Andrade Lima, Paulo de 
Aguiar, e Francisco Figúeiredo, e é prestada no Posto Me­
dico da Companhia que funcciona no escriptorio da Suc- 
eursal, e nas residências dos operários que não necessita­
rem de hospitalisação, estando esta a cargo do — Real Hos­
pital Portuguez de Beneíicencia em Pernambuco.

SrCCURSAL DO RECIFE

— Avenida Marquez de Olinda, 273, 1." Andar 
(Altos da Província)

— Telephone: — 1767 — Caixa Postal: — 359 —

Codigos: — RIREIBO e MASCOTTE
— Endereço telegraphico: — “ACCIDENTES” —

RECIFE — PERNAMBUCO
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MARTINS & CIA.

O JViAIS ANTIGO E  A CRETITA D O  
E ST A B E L E C IM  ENTO THE A R T IG O S PH O - 
TO G R A PH IC O S, DO N O R T E  D O  P A IZ !

FUNDADO E M  1*07 
OASA D E  CONFIANÇA

O m aior sortim euto  de appanelhos, chapas, 
papel o todos os m ais artigoe 
oonaem en tes ú photograipihla.

R u a  Duque de Caxias, 107 —  R ecife

EMPREZA INDUSTRIAS REUNIDAS
FA B R IC A  E  E S C R IP T O R IO : R U A  DA FU N D IÇÃ O  N. 15 (C anal d e 8 . A m aro) 

C artas patentes do Governo d a U nião sob os ns. 690 4  o  7958 
T ijo llo s, SHlcoS-caPlcareois e  M osaicos

Massa de Tom ate e Conservas de toda i» especie. Doce a comlpotas de fruc- 
taa de todas as qualidades. Fabrico especial ide latais de todois os tamanhos 
e feitios.

N E V E S  CAM POS &  CIA.
E nd er. T ei. ‘  R E U N ID A S ” —  Telephone 262 —  C aixa do Correio 328 —  R E C I F E

. * , j  + + + * * * * > l») l*1 ̂  a »*«»%-»?«t**A»?*♦?«***«v»»v»vf♦ «fr<?*£+I ”* v »' • ♦ " ” • • * T *

SOCIEDADE ANONYMA GRANDE C0R- 
TUME DO BARBALHO

1 SG RTPTO RIO  : —  Avenida Marquez. do Oll/nda, 29«
Caixa P osta i, 8I6« —  Eiu l, udleglrapiWIoo “R O M E IR A ” 

| Esoriptorio 1771
1 l 
i iT E U E P H O N E S : <

I Fabrica  1*80
Vaquetas ao chro.mo pretas e de côres —  garantidas e fixas.
Búfalo branco de 'primeira, ate hb je  o melhor nacional, para calçado* bran­

cos do homens e senhoras.
PelUcas e carneiras ao chromo em todas as côres; carneiras para encader­

nação
Raspas eatalmpadas i— para malias e artigos de viagens, 
gotos laminadas ipara calçados e outros misteres tndustriaes.
Rasipas brandais para tamanlcois e Ungidas para chlnellos.
Grande fab rica  de correias simples, duplas e tripPias —  pana trnsmiseões, 

ao ehromo e ao vegetaJl. Correias moles ipara. iteAres. CordOes de sola —  de 4 

M  mim, 1 ..........  ' 1 '  ̂ V

Os nossos processos de fabricação habllitam.nos a  offerewu- á íw gueri* pix»du<v
restetenoto e inegualavol acabamento.tos uniform es, superior

E n tr e * *  n praso curto  —  A bsoluta garantia, n a  m etragem .
PEÇAM AMOSTRAS
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j Caixa Popular
Autorisada c fiscalisada pelo Governo Federal 

CARTA PATENTE N. 1

A uniea <jue distribue mensalmente, em cada sorteio, 
os PRÊMIOS INTEGRAES ABAIXO:

V

*
I

IT

**5**

❖❖*5*❖

í  \

í  I

d Prêmios de 5:000$ 
5 Prêmios de 2:000$ 
5 Prêmios de 1:000$ 

50 Prêmios de 200$ . 
120 Prêmios de 50$ . 
500 Isenções de cS$ . .

15:000$000
1Q:000$000

5:000$000
10:000$000
0 :000$000
4:000$000

t

+1*
t

?
V

í

I  
% I 
% í

%
%

♦>!■
t
t

TOTAL 50:000$000

Livres de impostos ou descontos 

Um sorteio por mez, nos dias 20 pela Loteria Federal

Reembolso de 5 em 5 annos — Mensalidade paga de uma só
vez 2$000

Sede Social: — Rua Floriano Peixoto n. 282 — 
Fortaleza — Ceará

Agonie no Estado de Pernambuco— RAYMUNDO BARROS
FILHO

Rua Larao da Victoria (Rua Nova) 340 — 1."
M » » I Í H » l | . I
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li. Marque, É la iin tio  & Cia.
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IMPORTADORES E EXPORTADORES DE MIUDEZAS

495 — Rua 15 de Novembro — 495

Únicos recebedores 

das afamadas 

e preferidas agulhas
//CABOCLO"'

RECIFE — PERNAMBUCO
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Instituto Carneiro Leão

SUCCURSAL DO INSTITUTO COMMERCIAL DO 

RIO DE JANEIRO

Confere diplomas de guarda-livros e contador 

Após um curso de 2 e 3 annos, respectivamente

3,

Directores: Dr. Arnaldo Carneiro Leão 

J)r. João Cesar Marinho Falcão

Rua Gonde da Bôa-Vista, 457— Telep. 660

í
I%
•ç%*l*+l4*X**

RECIFE — PERNAMBUCO
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OKGÃO DOS ESTUDANTES DA FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE

Director responsável Acadcimico B O U 1 .A NGER UCHÔA

ANNO I —  NÚM EROS IV  a X

REDACÇÃO E OFFICINAS:

Rua Visconde de Itaparica, 78 e 82

CommiçisAo de Redacção:
Acadêmicos: ABCIDES CARNEIRO

FERNANDO MENDONÇA 
ARDINDC) FIGUEIREDO 
ALVES PFDÍROSA 
AHTHUR NEVES

RECIFE AGOSTO, 1926 PERjNAMBUCO

E
STE numero especial é dedicado á Em­

baixada Acadêmica da nossa Faculda­
de Direito; á ella que foi da Parahyba 
do Norte ao Amazonas, revivescendo o 

antigo espirito estudantino extincto; A ella que, 
desde esta Veneza Pernambucana, que o Capiba- 
ribe beija e acaricia com suas aguas calmas o 
bonançosas, até o Rio Negro, que, com suas va­
sas continuas e serenas, embala o magestoso 
Manáos, levantou o sentimento da confraterni­
zação acadêmica.

A Faculdade de Direito do Recife, bordada 
de vitraes gloriosos, d’ onde gerações innumeras 
de estudantes sahiram para triumpho do Bra-sil, 
abriu seus largos portões de bronze sahindo estes 
moços que foram, numa visita amiga, levar as 
credenciaes da união de jovens sonhadores do 
mesmo idéal.

Os applausos despertados á perfeita e ca­
bal missão da Embaixada Acadêmica compro­
vam as harmonias de vistas entre as Escolas Su­
periores do Brasil.

Os discursos, as conferências, as saudações 
e visitas protocollares attestaram a intelligencia 
orientadora de cada estudante e o luzido espirito 
da Embaixada Acadêmica.

Pisando o, solo parahybano e daht perlu»- 
trando cuidadosa e dellcadamente o território 
nacional até Manáos, os estudantes do Recife 
certificaram-se de que em todo o Norte do Paiz 
0 Curso Juridico se cultúa accendradamente, 
Desde Parahyba até Manáos, sam discrepância 
nem exageros, apalparam verdadeiros valore* *, 
verdadeiras esperanças da Republica.

Sentiram de todo os collegas do Norte o con­
forto e o carinho que tanto os elevaram, que tanto 
08 dignificaram.

Muito os sensibilizaram as palavras repas­

sadas da historia pernambucana, muito os com- 
moveram as recordações que Professores fize­
ram das nossas salas de aulas, dos quadros nle- 
morativos das turmas dos bacharéis formados, 
muito os honraram as nomenclaturas triumphaes 
dos scientistas passados e actuaes do professora- 
do illustradissimo do nosso sagrado Teinplum 
Juris.

Agora, plenos de saudades pelas horas vi­
vidas no mais solidificado espirito de concordia 
e união, estão os Embaixadores Acadêmicos a 
recordar a hospitalidade e cavalheirismo da Fa- 
milia do Norte, onde, desde o carinho até á so­
ciabilidade, os estudantes pernambucanos já não 
sabiam distinguir sentimentos regionaes.

Bem disse Centeio Lopes, no Estado do 
Pará, de Belem, que o Pará é um rincão de glo­
rias. E o é. Em todas as manifestações de ale­
grias, nas Faculdades de Direito, nas tertúlias 
estudantinas, nas conferências do Presidente da 
Embaixada Acadêmica, os estudantes do Norte 
formavam com os moços rectfenses um compro­
misso taclto de não consentir que % lei continuo 
* ser ultrajada. , .

E nisto vai a expressão maxima da vida 
acadêmica “ propugnando pela efficiencia das 
•ciências no terreno pratico” .

*
*  *

“ Estudantina” homenagéa também aos 
exmos. srs. governadores dos Estados. Elles 
que foram os braços fortes do idéal do nosso es­
forçado Director, elles que ampararam e com- 
prehenderam a grandeza moral desta finalidade 
estudantina, nobremente, abnegadamente reali­
zada pelo acadêmico Uoulanger Uchõa, Presi­
dente e Chefe da alludida Embaixada Acadêmica 
Pernambucana.



(H - A G O S T O ,  1926V
A

A FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE
A creação do Curso Jurídico 

de Olinda^ em A gos to  de 1827, 

v iéra  satis fazer umja antiiga a.s- 

piração da gente de Pernamíju- 

co.

l ím  1 G 5 4, ])ouco . am te s d a sua 

expuÈsã.o, já  os holLandeZeiS ti- 

mliam a.s,sentado a creação de umia 

universidade no Rec ife ,  map, 

esae desejo da população- per­

nambucana começou a  s.e fazer  

Fe.mtir com certa frequência a 

parti,r de 1820, quando o Ouvidor 

Oeiral da Comarca, Venançio Ber- 

nardino Uchôa, d ir ig í  u -se a D. 

João VX, pedindo a fundação de 

uma universidade em Pennamíbu- 

eo. (1).

Corroborando eis«a idéa, o d e ­

putado pernambucano Francisco 

Munúz Tavares., em 1821, r o ' ‘Con- 

gre-ss'0 Constituinte de DisbcVa, 

apresentou um projèqto orea,ndo 

uma universidade no Brasil, mas 

a grande amimes idade,, cada vez 

mais acirrada, entre brasileiros 

e portugueses, a fogou no nasce­

douro a perspectlva de tão lou­

váve l  realização.

Um outro overnador de Per- 

n a m b ufr o, Ruis do R  e go tam­

bém solicitou do Governo Geral 

a creação de um,a Fs-cola Jurí­

dica no ReHiV.

Quando piar f iram para a Cons­

tituinte de 1823, -os deputados 

pernambucanos tinham na cláu­

sula décima terceira cias Ims- 

trucçòes, que receberam da Ga­

mara Municipal de Olinda, a 

determinação de proporem o es­

te beleoí mento  de uma. UniVersi - 

d ade naquella cidade.

Alas, não eram sómente os per­

na m b uca n os q u e as p ira v a m u nua

e.a-ola de ensino jurídico. • D is ­

putava m-n ’ a também os paulistas 

e os cariocas. Aissim é qu.e, cm 

1823, o deputado paulista F e r ­

nandes P inheiro  indicava S. P au ­

lo para .séde da universidade* do

do R io  de Jane.iro, cuja d irec­

ção provisória  chegou nmsmo a 

ser decretada em 'nove, de Ja­

neiro de 1825.

Dif f icu ldades de ordem prat i­

ca impediram a objeetivação do

I vH O F , SI IMG IO I .O K F T O  F I L H O

(1 ) Vide P ere ira  da Costa —  

R ev is ta  Acadêm ica da Facu lda­

de de Dlrelilto do Recifei, 1020 

pag. 39.

Bra.sil e, no armo seguinte, con­

seguiram os cariocaia que o g o ­

verno incumbisse o Visconde de 

Cachoeira de, e laborar  os esta- 

tutes da “ Academ ia de D ire ito

projecto, mas a seme,nte estava 

lançada e logo  no anno seguinte 

a questão era  .novamente a g i t a - 

da no «seio das Gamaras.

Interes-sado no assumpto, o G o m
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Primeiramente, no velho Convento do 

São IJento. . .

fTrffiilihmMril

i m m
^mÊMÊÊmms&z

. . . depois, no edifício do topo da ladei­

ra do Varadouro, antigo palacio 

dos governadores e lioje occupado pelo 

Collegio Archidiocesano,. . .

: i  m;MK

* V'|

*  S 5

r

tótíb
Km 1854, passou-se jesse estidbc- 

lecimento de ensino para o Recife, indo 
occupar um velho casarão particular 

no Largo do Hospicio, esqui­
na da Rua' do Príncipe, onde parmane- 

ceu até 1882, epoca .. .

m

. . . ..... que foi transferido para a sua 

penúltima séde. antigo Convento 

dos «Jesuítas, junto á Egreja do l .spm to  | 

Santo, no Pateo do Collegio, 

hoje, P rata  17.



ver no enviou &s mesmas uma 
neta. Um projecto definitivo, ela­
borado pelo comego Januario da 
Cunha BarboZa foi, afinal^ apre­
sentado na sessão de 5 de Julho 
de 182G.

A <séde escolhida para a no­
va Academtia era a cidade do 
Rio de Janeiro, mas, após cer­
ta discussão, em que foiram lem­
brados nova mente S. Paulo e 
Pernambuco, a-s.sentou-ee, afinal., 
que, em. loga.r d.e um <só curso, 
seriam ereados dois: um em
Olinda e outro em S. Paulo.

Acceito. ainda nes.se mesmo 
anno. em ambas a\S Camaras, só- 
mie.nts n-o a.nno seguinte, em 11 
de Agosto, foi o projecto <sanc- 
ctonado pelo governo-, com a da- 
nonxíinação de —  Carta de lei 
dc- ore ação do® cursos jurídicos 
do Olinda •» S. Paulo.

Referendou-a o Visconde de 
São Leopoldo.

A presidência da Província de 
Pernambuco recebeu do Governo 
central em Novembro de, 1827, 
ordens para a urgente installa- 
ção do Curso Jurídico de Olin­
da.

Sua Inauguração teve legar 
em 18 de Abril de 182S, pejo 
dr. Lourenço JoBé Ribeiro, di- 
r-ector interinoj que substituira 
o dr. Pedro de Araújo Lima, 
Marquez de Olinda.

E<stava„ assim, objectivada a 
grande aspiração do povo de 
Perna mbueo.

II

Noventa e sete a nui o s s-e . pas- 
9:u',am sobre notável aconteci­
mento e, »i noa dermos ao tra­
balho de os pc-rcoirre.r, repetindo 
os factos esplende.ntes da velha 
Academia, le.m.brando as suas 
gloriosas tradições de grande 
centro de cultura jurídica do 
Norte do Brasil, verificaremos 
quão relevante foj o pape,l qu* 
lhe coube na formação da cons­
ciência jurídica nacional.
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Após a proclamação da sua 
índependencia, 0 Brasil precisa­
va ainda realizal-a; precisava 
mesmo formar o espirito nacio­
nal, incutindo no animo da po­
pulação, reduzida e esparsa a 
consciência de sua unidade na­
cional, a certeza de sua sob era - 
n icí.

A. educação i;ntelle;ct,ual da 
mocidade seria, co.mo de facto
0 foi, um meio poderoso e ef- 
ficaz para a consecução de tão 
nobre “de.s! der atum”.

Asnim, a creação dos doüs cur­
sos de Olinda e. S. Paulo, consti­
tuiu a sa t ia fação de uma neces­
sidade nacional evidente e .veiu 
completar a obra da notssa 
e n: c. n c! p a <. ã o p o.l i ti c a.

Em d! s c u.r.so que proferi em
1 i de. Agosto de 1921, na Facul­
dade do Recife, referindo-me a 
esse notável a co-n to cimenta eu 
disse:

“ Essa lei longínqua, de 11 de 
Agosto de 1 827, creando os pri­
meiros cursos jurídicos naquellc 
inexperiente Brasil de ha cem 

annos, que, mal ensaiava os pri­
meiros passo® ;dis panria livre 
e nação independente, eesa lei 
au.re.a fôra r m i primeira pe­
dra de dois grandes tem/p-los 
desti,nado.s á formação da con- 
s-:i r.cia jurídica nacional.

Os jovens brasileiros estudio­
sos não miais t criam que de­
mandar, nan longuinquas plagas 
portuguesas, velha Ooímbra. 
sem duvida gloriosa, mas im­
pregnada das tradicçõcs secula­
res de uma pátria diversa da 
n ofc\sa.

No seio da própria terra, no 
âmago da pa.tria qug.rida, no 
coração do pro.prio Brasil, en­
contrariam doravante duas gran­
des officina.s para lhes formar 
o espírito e d ••envolver a inlel- 
ligeincla, ávida de ccmhecer os 
preceitos da eciemjin, cujo su­
premo escopo é a .realização da 
ldóa de justiça nas conectivida­
des humanas.

Desse 5 dois seminários do sa- 
l)t.r jurídico deveríam nahir parra 
a sociedade brasileira os que 
tc-.riam de zelar, mai's tarde, 
pela regularidade das is-uan mul- 
tifcirm.es manifestações de vida, 
que outra couta não rsão o.s ju­
ristas. s.enão os di.recto.res da 
v?da humana- eoMectiva.

Delles sahiram effectivamente 
o.s nossos maiores publicistas, 
Profesor-t*s, e.stadi-srtas, par-Iamen- 
tare.s. magistrados, diplomatas e 
jornalistas.

“Os dois cursos, attesfa Pha- 
■elcnte da Gamara, tornaram-se 
“desde logo’' vestibulos do pxr- 
la monto, e, sobretudo, no® cor- 
rede.r- s do velho pardiejiro be- 
nedictino, na formoisa “ Ma.rim ”, 
cr; a ram as remiges e vestiiram 
á régia plumagem as a guia® do 
segundo reinado. A ’<s primeiras 
turmas que dall'i sahiram, tendo 
obtido o fermento do espirito na 
combinação bizarra das r.n.stitu- 
tas com as theorias do Coutrac- 
to .Social, pertenceram Souza 
Franco, Sinimbu’, Cotegípe, Eu- 
'/■' bio, Z acharia® Ferraz, Teixei- 

de Freitas, Nabue.o de Araújo, 
P nede, Paula Baptis'x, Nunes 
M adrado e I a bano Sabimo’*. fl).

I I I

Durante vinte e sete annois 
r «'earam ois estudante® pelas 
a . : :ur n t a da s 1 ade iras Ca “ f o-r - 
m.caa Mu rim", a sua despreoc- 
evpada mocidade, repartida pelo 
estudo, pela política e pela® es­
tuda nta das.

Primeíiramante, no velho Con­
vento de S. Bento e depois, no 
edifício do topo da ladeira. do 
Varadouro, antigo paiacio do® 
ga> verniad ores e hoje oecupado

(1> “A Faculdade do Recife 
como centro da cultura e cohe- 
são nacional”. —  Coinfercncla.. 
Recife, 1905.
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pêlo CoMegio Archi.diocesano\ o 
Curso Jurídico de Olinda, fo r ­
mou os prim eiros esta distais e«- 
se.ncialmente brasileiros.

Em 1854, em coincidência  com 
a sua transform ação de “ Cur- 
fso Juríd ico” em Faculdade de 
D ireito, obra dos estatutos de,
28 de Abril, passou-se esse es­
tabelecim ento de ensino para 
o Recife,, indo oecupar um v e ­
lho casarão particular no largo 
do Hospício, esquina da rua do 
Principe, onde permaneceu até 
1882, época em qu<e fo i trainsfe,- 
a-ido para a sua penúltim a sé- 
de, o antigo Convento dos Je­
suítas, junto á E greja  do E spi­
rito Santo no Pateo do Colle- 
gio, hoje0 Praça 17.

A  vida acadêm ica olindense 
caracterisá.ra pelo seu accemtua- 
•do espirito de corponaçãoi que 
na que 11a pequie,na cidade, de a s ­
pecto colonial, quasi sem m ovi­
m ento, lhe dava um forte traço 
de individualidade.

Transportada a Faculdade pa­
ra o R ecife , o velho espirito de 
corporação fo i-se  desfazendo aos 
poucos. Nova fe ição apresenta­
ram  e,ntâo os corpos docente e 
discente. Uma forte preoccupa- 
çfto relig iosa  passou a  dominar 
os a.nimois e um chronista  da F a­
culdade, referindo-se a essa ép o­
ca, assignala: “ que em.quanto os 
lentes iam ouvir os serm ões de, 
frei Espirito Santo, m ettidos 
nas opas da con fraria  de S. Pe- 
droi, os rapazes fundavam a ir ­
mandade do Bom Conselho e fa ­
ziam em procissão sole.nne, com 
assistência  do dlrector e do re- 
verendissim o bispo diocesano, a 
transferencia da imagem para a 
Ordem Terce.ílra de S. Francis­
c o ” .

O esp irito  de seita su cee d era 
ao de corporação.

Não é preciso  dizer que nes­
se ambie.nte a philosophia esco- 
lastica dom inava franc anuente.

O ensino era todo dogm ático.
A  cadeira não adm itfia co n ­

testações ás suas af firm a ti vas.
A intolerância suppria, por 

vezes, a falta de prestigio sclan- 
tiflco.

Esse estado de cousas per­
durou até a  entrada em vigor 
do decreto n.. 7.247, de 19 de 
A bril de 1879t denom inado de 
ensino livre, que, se revelou pelo 
seu elevado espirito de liberdade 
no ensino.

Pouco antes, de 1864 a  1870, 
quando todo o Brasil vibrava de 
patriotism o, e se a listava  ma.s f i ­
leiras para ir brigar com o P a­
ra guay, a Faculdade do R ecife  
tinha Tobias, Castro A lves e 
Sylvio Rom ero, e ia  aos- pou- 
vos se, tornando um pedoroso 
centro literário. E* da F acu lda­
de do Recife^ especialm ente do 
seu corpo discente, que partte,m 
as ch/Ilspals infinita mente b r i­
lhantes da “ poesia con doreira” .

No ponto de vista  propriam en­
te, ju ríd ico , já  tinham os obras de 
um certo- valor com o, por ex ­
emplo, o Proceisso C ivil, de 
Francisco de Paula Baptista, ain- 
d<. boje  de actualidade e a« não 
menos notáveis de Rourenço T r i­
go  de Roureiro e Vicente Pe- 
re ira do Rego.

Outros trabalhos, coimo os de 
Pedro Autran (1835), Joaquim  
Vil lei a (1840), desem bargador 
Mendes da Cunha (1855), Braz 
F lorentino (1855), Silveira de 
Souza (1855), e que jazem  para 
se.mpre sim plesm ente h istóricos, 
esquecidos no mundo das b ib lio- 
theeas, servem para attestar o 
gi]áo de adiantam ento scienti- 
fico  daquella época.

IV  (

A  entrada de Tobias Barret- 
to de Menezes, em 14 de, A g o s ­
to de 1882, para o corpo docen­
te da Faculdade assignala o 
inicie de uma nova e brilhan ­
te ph ase a c ad e mie a.

Suas prelecções, calcadas nos 
en sl n a me n t os iscientif ic os dás

ir. is notáveis autoridades al­
iem ães, dentre a-s qua-es em er­
gia -a figura  eloquente de Von 
Jbering. eram a negação com ­
pleta das velhas theorias do d i­
reito divino, que até então t i ' 
nham reinado sem com petido­

res.
A Faculdade se desprende aos 

poucos da m-etaphysica, até en- 
tüo dom inante, para alçar-s*e, 
ao dom ínio das verdades pro­
priam ente s cientificas.

Tobias é o  oradoir arrojado ,de 
eloquência ardente, cujas phra- 
ses igne,as cáem sobre as an ti­
gas e com m odas escolas como 
as larvas fuinegantes de um 
vulcão.

Os e,studantes vibram  ao ca ­
lor  das suas palavras e ais suas 
ldéas adquirem  adeptos ás cen ­
tenas.

José H ygino e João Vieira» 
são também, dois notáveis 
presentantes dessa nova época.

Cl o vis BeViilaqua, que ainda 
fu lge no soer ar i o  s cien tifico
brasileiro Martins Junior, Pha- 
elante da Camara, Afrthur Or­
lando,, Sylvio Rom-ero, A lfredo 
Pinto V iveiros de Castro, Anísio 
do Abreu e, tantos outros, com ­
pletam a turma dos novos ap^s" 
tolos do D ireito, encarado com® 
sc iene ia positiva.

E sta época, que precedeu
peirto a abolição da es crava tu 
•ra e á proclamação da  R eI,u 
blica é talvez o periodo maiP 
brilhante, da historia intellectu 
al da Faculdade do Recife.*

A abolição -e a  propaganda»
esses dois grandes thernas ‘l 11 
caracterizaram  os últim os teI11 
pos do Im pério, em polgam  
mocidade no R ecife.

Poesias, discursos/, rom ance 
teda uma literatura vasta, (Iue 
re flecte ora a m elancolia & 

captivo, ora o esplendor 
idéal republicano, se. form a ne‘ 
se cadinho intellectual, que 6 
R ecife  de então.

Professores e estudantes,



manados, &e agitam  sob a mes­

ma flamimuila e mos tihe atros e 
comícios, nos jorna.es e nos liü- 
vros, pregam -eissas grandes idéas 

cuja objectivação assignala os 
fastos de, 1888 e 1889.

V

Desde 1912 occupa a Facul­
dade um soberbo palacio, no 
largo do Hisp1cio, situado, como 
Por ironia, bem em  frente, a 

om a de suas antigas sé d es.
Este palacio é dotado de am.- 

Pios amphithéa.tros de aulas; 
largas salas para a.s suas dif- 

ferentes secçõe,s administrati- 

Vas» diirectoria, biblüotheca, se­
cretaria, thesouraria, a-rchivo e 
museu; sumptuoso salão de 

honra e, diversos outros para a 

Congregação, professores e es­
tudantes, todcts luxuosamiente 

Providos de genuino mobiliário 
“ Mapple”.

Sob a esclarecida direcção do 

cathedratico de D ireito Roma- 
no» dr. Netto Oampello, a Facul­
dade tem no seu corpo docente 

homens notavei(s, que têm sabi­

do imprimir á sua vida quaisí se­
cular de estabelecimento de en- 

s"n° uma feição nobre e e.le- 
Vada. ( i ) .

O corpo discente não desme- 
rece lambem do conceito que 

ou br’ora.
Não é opportuno (responder 

a<lui accusações que lhe têm
«ido feitas de ter decahido do 

®eu Passado fastigio.
^  a vida dos estudantes não 

mais se apresenta com aquelle 

ruido, que empolgava toda a 

Cdade pequena e quieta de ou- 
11 ora, si a .feição dos traba-

(1) Até hoje teve. a Faculda- 
de D ireito do. Recife deze,- 

,Sete d ire c tares effecttvos, qua- 

*r° interinos, tres vijee-direetares 
cento e noventa <e cinco pro­

fessores.

lhos acadêmicos é outra hoje, 
não é possível, entretanto, cha­
mar-se, a iisso de de cadência.

Não pôde umia classe d • es­
tudantes, que o grande nume­
ro de faculdades livres dissemi­

nadas hoje pelo paiz, tornou 
bem mais reduzida (|ue a  de ou- 
tr ’ ora, em uma cidade de cer­
ca de quatrocentos mil habi­

tantes, cheia de agitação e, at- 
tractlvos vários, provocar sobre 
si mesma attenção do ultimo 
quartel do século passado.

O corpo docente mantém em 
dia uma exeel lente Revista Aea-

Confirmando a tradicção jus­
tificativa de festas acadêmicas 

em solemnisação a data 11 de 
Agosto, o Corpo Discente da 
nossa Faculdade de D ireito se­
cundou a  organização dos prJ- 

meirannistas no transcurso do 
9 9.° anniversario da instituição 
djos iOurs'o!s Jurídicos do Recife  

e São Paulo.
Constou a mesma de uma ses­

são solemne, ás 14 horas, no sa­
lão nobre da Faculdade, presi­
dida pelo sr. dr. Methodio M a­
ranhão, na ausência do actual 
director interino dr. Caldas 
Lins, secretariado pelos d rs. 
Hersilio de Sousa e Gondim 
N e tto .

Também esteve presente o 
nosso querido mestre dr. Ger- 
vasio P ioravan ti.

Em  nome dos seus collegas, 
falou o primeirannista Mac-Do- 
well Montenegro, cujo discurso 
adiante publicamos.

Seguiu-se com  a palavra o ca­
thedratico de D ireito C ivil da 
nossa Escola, sr. dr. Hersilio 

de Souza.
O illustre e culto professor 

estendeu-se em considerações 
sobre a  idata soleanmisada, m o­

destamente excusando-se do seu

demica., que já conta nmis de- 

trcs d-ecennios e na qual collabo- 
ram effectivamente quasi todos 

oí professo re,s,
Circumdada de uma auréola de 

triumphos espl-endentes, conquis­
ta d o-s em noventa e, s-ete annos d-e 

um con.stante e ininterrupto la ­
bor. a gloriosa Academia do R e­

cife, ciosa das passadas vietoTias 
e ávida de novos louros, persisti­
rá sempre, integrada na historia 
da Patria, como um centro iim- 
mortal e faetor poderoso da cul­
tura juridica .'brasileira.

S F R G I O  l iO it  E T O  F I L H O .

mal desempenho e, emtanto, ex- 

pendendo os mais sábios con­
ceitos sobre a «ciência do D irei­
to .

Falaram , depois, respectiva­

mente, os acadêmicos Lapercio 
Valença, Pedro Mattos, Abdias

Mac-Dowell Montenegro

de A lm eida e Boulanger Uchôa, 

orador do Centro Acadêm ico e 
D irector desta revista.

No saguão da Faculdade to ­
cou, durante a recepção, a ban­
da m ilitar da Força Publica do

11 D E  A G O S T O
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Estado, gentilmente cedida pelo 
seu commandante sr. coronel 
1 >ão Nunes.

O acadêmico Boulanger 
fiehõa. como presidente da Em­
baixada Acadomica ao Norte do 
Brasil, depois de, em linguagem 
dialiloada, mas sereno, e enérgica, 
dizer dos triumphos da excur­
são. fez as mais dignae referen­
cias aos collegas nortistas, of- 
ferecendo, por essa ocoasião, ao 
Centro Acadêmico da Faculdade 
um quadro ampliado da Em­
baixada .

Ao dr. Methodio Maranhão 
entregou,- para ser archivado no 
Museu da Escola, o cartão de 
•ouro, presenteado á Embaixada 
Aiciadeania ao Norte do paiiz pe­
los distinctos e cultos estudan­
tes paraenses,

— A’ noite, effectUDU-se o 
chá-dansante que os estudan­
tes offerecera.m á família per­
nambucana .

As dansas decorreram entre
IS e 22 horas,- tocando o 

jf-.z-band do Jockey Clube.
Em um dos intervallo» foi fei­

to completo serviço de buffet.

E’ o seguinte o discurso :1o in- 
H-lligente e culto collega .Mac­
io: weill Montem egro:

Senhores, mocidade.
Bendito o Deus que me fez 

viver nesta hora, que me con- 
cedeu a gloria de estar ao vos­
so lado, irmanado, comvosco, 
bebendo na mesma taça o liqui­

do sag-mdo da nossa inidcs- 
tvuctlvel solidariedade, dentro 
desta babylonia, debaixo deste 
colosso archltectonlco, ao lado 
lestas co) um nas —  nejjta sala 
tle honra —  onde a arte nos 
surpreende e o* bom gosto nos 
domina..

Anui. coiVegas. os nossos 
Kéaés sc me afiguram maís ail- 
candorados, assumem as pro­
porções dum seteestrôllo e (■ 
mais do que o impeito-vital. de 

, FouiWée e chega, a ser. o pénsa- 
mentb-gigante de que nos fala 
o grande pensador do Fausto.

Nesta casa. companheiros de 
jornada, eu não o-elo nas cou- 
íois pequenas, e chego mesmo a 
perder a noção dos infinitamcn 
,... pequenos, ou seja dos que r-e

torcem na valia cenosa da pro­
miscuidade. Aqui dentro a mi­
nha mocidade é um circuito de 
emftrgiJae e a minha tê  é uma 
convicção que se não embota.
Sei lomide estou, pois, a vríidad# 
da missão que me confiastes me 
não roubou a faculdade do dis­
cernimento -— sei onde estou. 
Aqui a minha voz, collegas, ê 
como o pio" duma ave esqueleti- 
c-a que teve -o d es pi ante nuga- 
tívo ide abeirrar-se da -o-nchestra - 
ção tonitroante dos rouxi- 
noes, e o' meu todo é uma ci- 
dadelia silenciosa aos pés desta 
montanha, em c-ujos pinacwos 
vivera garbosos, como os Deu­
ses do olympo sagrado, estes 

que são 'ols nossos timoneiros 
fiéis e que também são os ES- 
PE.QUES Inabalav-eis -que ga­
rantem o perfil hieratlco deste 
la-reiopa.go da scíe-raria. Sei, 'col­
i gas  meus, -em que ponto a 
vo--a. bondade ihioommiensuTa- 
ve-l deixou ficar a. imlinha -imagi­
nativa anêmica.

Devo confessar, mima exomo- 
logese sem preces mas que se 
finalisa na consciência impec- 
cavel das minhas lídimas con­
vicções —  devo confessar: —
ante os meus iilustres mestres, 
ante cs .'Ilustres veteranos des­
ta' ei-.cola -e ante vós, só me faz 
vaciHar aquelle “tremendours 
stinse of 1'esponsability” de que 
n,es lembra o extraordinário 
van-Dyki; o senso da responsa- 
biíidaldei individual que todos 
nós elevemos respeitar em as 
nossas att.itudes inteillectuaes, 
m.-íximé quando (procuramos as­
cender sem a miaRroadla ridícula, 
e obnoxia dos elogios cabotines.
A mocidade que estuda e que 
tem o «eu systema na conquista 
dt- maior imaginativa, não preci­
sa' citas eindeehas baratas, é na 
consciência da sua própria cons- 
enoia que encontra a argamas­
sa necessária para o guindar 

mento da sua -idêalidaidc. Os 
niiliós, os petimetros ridículos, 
que ignoram a própria escuri- 
da.le em quie serpenteiam, digo 
assim, porque elles não possuem 
esta elegância por que nos pau­
támos —  estes são como os pe? 
quenos balões —  sobem na cer- 
teza agoniait de não subirem 
mais. Os medíocres são eter­
nas tabuletas .cahidas, onde so 
fixaram glórias alheias. Collé- 
gas —  felizes são ps meus olhos, 
felizes como os olhos d aquelle* 

que mirariam ais e-strelias no Céo 
de Cordoba. do tempo dos Ica- 

Kfas magnifiieeinites. —  felizes

porque não estão fitando seres 
vendados, como aos nullos cha­
ma a coragem de meu espirito.
Eu quero mesmo defronta,r o 
equilíbrio mental dos meus mes­
tres. Coülegas. é liara os- que 
sabem que devemos falar. Eu 
temo menos a critica superfina 
dos meus mestres —  do quanto 
temo aqueila -que parte da ar­
raia miúda ” como chamo ao po­
pulacho socarrãe, para quem o 
meu horror morbido é uma co­
vardia aligida e esmaecida. 
Não é paradoxal —— porém eu 
tenho a multidão medíocre co­
mo o motivo das minhas cogi­
tações escusas.

Ante este auditório, haja vis­
ta a’o lequóliiibnío ida minha se- 
ieeção —  para quem a minha 
psyehologia é ligeira, eu falo 
sem evocar os turbilhões de 
Demosthenes contra ■ Esohip.es, 
sem pedir as azas de 1’ indaro. 
«em 'chama,r as elloqiventes ac- 
ciamações da velha Alhenas, 
sem furtar a Lyra do Apollo, 
sem imitar as utopias de Sain- 
te Simon, ou as allucinaçO -s de 
Proudhon ou as tentativas bi­
zarras do Fourier, ou, ainda o 
pihilismo religioso de Diderot. 
Falo, coilegas, sem estrias, sem 
alamares, sem as tarjas que em­
baçam, isto tudo porque confia 
no caracter cia mentalidade, de 
que nos fala Pinto Filho —  al- 
çaprema cia vontade, forço, 
cju® inão 'tem p 'limite sinão 
no impossível'’ . Sei, coilegas. 
portanto, para quem avanço :i 
tarefa que me confiastes.

.lá disse muito e, alfim, na­
da dissera do que devo dizer, 
para isto eu me despeço da- li­
teratura, de quem Bruyére já 
affirmava: —  “ tout a eté dit".

Senhores: hoje é o dia dos 
calouros, o dia da nossa festa. 
Callegais: o grande Ingeruieros, 
a quem eu leio quando o posso 
comprehénder. entre as eousas 
divinas ,e serias que escreveu, 
deixou-nos esta lembrança: —- 
a idolatria do passado cerra a 
intelligencia a toda verdade 

. nova. Q,s gametós espíritos, col­
legas, ampliavam -demasiado as 
suas grandes imagens: Miguel
Angeio exaggerava e excedia o 
vulto -de sous typos, Delacroix 
empastava as suas telas, Wag­
ner quebrava e retorcia as suas 
melodias.

Èm tudo a lei da ampliação 
ac um . 'Eu. gosto das eousas an­
tigas, e sinto, como Henrl Ba- 
tailla que “ o .passado é um se­
gundo c-oraçãc que bate ern 
nos' , —  Gosto das eousas alt-



j tigias, cultivo mesm0 a mania 
de reverenciar o passado.

O divino Rodim dizia — sim-

ples como 1’entigue qui ielst ie 
«ynonime de la beauté. A nos­

sa festa é 'ura prelto ao passa­
do desta Faculdade, ou se.ia a 
fundação do .nosso curso juridi- 

* ' co na velha cidade de Olinda, 
ho dia de hoje, 11 de Agosto 

<3;0 1S27. OoíMegas, a, mossa 
inquietude é a prova plausível 

do nosso contenta,mento.

Hoje, agora, nesta hora. iem- 
bnaimos e reverenciamos os 
mestres de hontem, e attesta- 
mos a nossa lealdade e o nosso 
respeito, e a nossa gratidão aos 
mestres dè hoje, que são Os 
nossos prezados mestres. A  

nossa festa, 'portanto, é uma 
homenagem que rendemos ao 
dia da fundação desta escola. 
Q°m o mesmo fervor, com o 
mesmo enthusiasmo, com que u 
celebramos, assim devemos tam. 
hem conduzir a nossa jornada.
Inigeníléros é que nos diz: mo ­

cidade sem espirito de rebeldia, 
é servidão precoce. Vamos tra­
balhar, para fazermos a nossa 

historia. Lembremo-nos que 
Tobias Barreto, Castro A lve i e 
outros, foram pelo quanto f i­
aram  mentalmente. Fujamos 
deste amo-rphismo imtellectual,

desta anemia subjectiva onde 
demoramos, contrario ao que 
sentimos dentro da noss i ener­
gia inteiriça. “ Vamos para o 
tuturo, sem sacrificar o presen­
te. como nos aconselha o yv in ­
de esteta dos “ Sertões".

Avante coHegas! Devemos 
nos lembrar sempre e sempre 
que o Brasil de nmanhã snrS o 
que nõ.s quizeimos. Vamos para 
a frente!

O que nos desillude hoje, se­
rá, amanhã, o que nos fará 
cheio de esperanças.

Estes regimens de tranqui- 
bernias e endroninas, —  toda 
esta mixórdia que nos enver­
gonha —  amanhã, a nossa ra- 
ctilinidade mental concertará. 
Eu sei, ou por outra,' nós sabe­
mos o que não temos e o qúe 
temos necessidade de ter. En 
tre nós, com a política 
que nos orienta, a phra.se ex­
traordinária de Jean Cruet e 
bem applicada —  vê-se todos 
os dias a sociedade reformar a 
lei; nunca se viu a lei reformar 
a sociedade. Mas, collogc,-,. es­
queçamos os nossos defeitos, 
as nossas anomalias, e nos lem ­

bremos que em nós metemos se­
gredamos o remedio —  que é a 
nossa mocidade —  fógo que se 

fará chamma; chamma que se 
fará luz; luz que se fará pha-

ro l: phnrol que orientará des­
tinos. Forsejemoe paio nosso 
triumpho. A geração do pre­
sente é u’a esperança, que jft 
produz clarões.

Eu creio n i mocidade de 
nossos dias. Temos vivo, em 
memória, o que fez, ultimamen­

te, a Embaixada que ipeircorreu 
o Norte, e, tendo á sua frente a 
cabeça pensadora de Bouianger, 
este espirito que encoraja os 
fracos e que faz triumphar os 
fortes. Ella deixou, com certe­
za, por onde passou, os clarões 
dos sóes que a constituia. Ago­
ra é a Embaixada que vlai a 
Bello Horizonte Eu já preübo o 
seu triumipho. CoTegas, já me 
excedo, vou, iportanto, concluir 
o meu discurso,

-Antes, porém, eu vos delvo 
accrescentar estas palavras: —  
A  festa de hoje é o quanto po­
demos nos expandir hoje mes­
mo. A nos-a verdadeira festa é 
a que deve constituir o embasa­
mento dos nossos espíritos.

Mestres desta Faculdade, pe­
los meus companheiros, e por 
mim —— eu vos apresento o 
nosso abraço de eterno amor e 
sincera gratidão. A vós, colle- 
gas, a expressão pura e perfei­

ta da münlha amizade sincera «  
da, minha cordialidade Indestruc* 
tive !.

I **•* ♦*« **« ♦*« «J» ♦*« *J» «J* *J« «j* *J* *J* *J» *J* *1* *J» *4* *J* *1* *J* *J» -V .♦« ♦* 1

Panorama da legendária cidade de Olinda
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vluteos do sen§© ooininuin
Das mil certezas que possuí­

mos, de muito poucas teremos 
um motivo solido a fundamen- 
ta-las. O commum :da humani­
dade crê e não sabe; e o muito 
que crê e o pouco que sabe, não 
o alcança por um acto discur­
sivo da intelligencia nem pela 
razão illuminada, mas unica­
mente pelo senso commum, que 
é o sentido mais fértil em co­
nhecimentos.

Que certeza temos nós da luz 
que no» allumia, que atravessa 
os Corpos díaphanos e se que­
bra contra os opacos? Que co­
nhecemos da seiva que se ela­
bora no corpo da planta, da ef- 
ficacia da agua que bebemos e 
dos alimentos que nos susten­
tam? Que sabemos da nossa 
própria vida, si hoje somos e 
«manhã não existimos?

Não é pelo raciocínio que 
nos pomos ao corrente desses 
phenomenos. Não é o conheci­
mento das suas causas; não é o 
simples valor dos sentidos, por 
que tem aocesso até nós a rea­
lidade desses factos.

E, contudo, nós percebemos- 
lhos a icxisteinleia. e os juizos, 
com que sobre eílles nos pro­
nunciamos, nascem tao espon­
tâneos da verdade, que esta 
mais parece que se sente do que 
se deduz. E ’ por isso que se 
chamam do..senso commum.

Já antes fallámos do papel 
da vontade na aequisição do 
certas verdades a que chama­
mos certezas livres. As verda­
des religiosas estão, as mais 
das vezes, nesta cathegoria.

O raciocinio pode talvez no- 
las revelar; mas as paixões, im­
pedem-nos de as investigar. E 
que também não basta o enten­
dê-las; mais que tudo, é preci­
so senti-las, e o sentimento (• 

obra do coração, obra da von­
tade, que se inspira muito fre­

quentemente no senso com­
mum .

Ha uma força occulta que ar­
rasta os homens a adherir ao 
verdadeiro, mas essa força, co­
mo a dos demais sentidos, pode 
ser sustada. Um acto de . re­
sistência pode annular o efíei- 
to do sentimento.

Todos nós sabemos, todos 
nós sentimos a necessidade du­
ma lei suprema que remunere o 
bem e puna o mal. A essa for­
ça, cbamêmo-la, como bem quei­
ramos; deturpSmo-la, mas sem­
pre a encontraremos viva no co­
ração dos povos, ou a chame­
mos. Deu.% Dio, Jeovah, Zeus, 
Juipítei.;, Buda, Allah, Odiin ou 
Vixnú.

Que se conclue deste facto?
—  Que todos os povos abri­

gam a idéa dum Ser Supremo 
que rege os destinos dos ho­
mens e que dá leis aos elemen­
tos. As circumstancias perver­
teram o conceito; mas o objecto 
dessa idéa existe, porque só a 
sua existência explica a univer­
salidade da crença.

Os juizos de evidencia imme- 
diata fazem parte do senso com­
mum, e dizem quasi sempre res­
peito á vida intelloetiva dos po­
vos.

As sciencias, quasquer que el- 
!as sejam, fundam-se nas defi­
nições e nos axiomas. Si o sen­
so commum os rejeitasse, o 
edifício scientifico havia neces­
sariamente de desabar, porque 
os primeiros- principios não sòf- 
frem demonstração.

Mas, nem t.udo o que 3clenti-
ficamente passa por verdade do 
senso commum, nos merece um 
credito incondicional. A  scien- 
cia não é uma verdade impres­
cindível ao viveir dos povos; a 
menos que dependa: delia a con­
servação social ou religiosa dos

mesmos. A turba dos indoutós 
facilmente se pronuncia a res­
peito dum phenomeno que não 
fica ao alcance dos seus conhe­
cimentos; e, quando mesmo os 
sábios falam, erram muita vez,

Na prehistoria da astrono­
mia, e mesmo alguns séculos 
mais târde, todos criam na ro­
tação do sol e na estabilidade da 
terra. Galileu fez uma revolu­
ção no mundo astronomico. 
Mas, a philosophia não mudou.

A sciencia não se podia pro­
nunciar sobre um facto que 
ainda estava fôra do alcance 
das suas vistas. Os sábios pro­
clamaram erradamente como 
verdade o que devia -ser consi­
derado como uma simples hy- 
pothese.

E que o sol andasse ou esti­
vesse iparado nos espaços, a 
humanidade seguiría sempre a 
trajectoria que lhe marcou o 
Supremo Mathematlco, e ne­
nhuma hypGthese valería a des­
viá-la do seu objectivo.

A exístencla dos corpos, gim, 
que ê uma verdade scientifica 
do senso commum, e a sua rui- 
na traria consequências desas­
trosas para a sociedade huma­
na ,

E ’ certo que a maioria dos 
homens desconhecem as ra­
zões que a fundamentam; 
teem uma certeza natural que 
beberaon pelos sentidos. Seria 
mesmo contraproducente o pro­
curar robustecer esta fé com a 
luz do raciocínio. Mas. ai da 
humanidade, no dia em que to­
dos nós nos persuadíssemos que, 
fõra de nós, tudo é sonho e 
sombra do nosso “ Eu” ! . . .

O mundo voltaria ao chãos 
genesiaco ou á forma indefinida 
da nebulosa hypothetica de La- 
place.

Creae-vos uma Londres de 
miséria; um quadro dantesco.



de inferno e de cynismo. E 
quando tiverdes levantado essa 
cathedral de 'ruinas, contemplae 
a vossa obra e dizei: Seria hor­
roroso, si, não fosse um so­
nho! . . .

E continuae sonhando, até 
que sobre vós pese também a 
triste realidade das cousas.

E ’ este um esboço da deso­
lação produzida pelos escom­
bros duma verdade!

*

«  *

Um dia, o mar gemeu uma 
canção, triste como as canções 
d’Ossian.

A velha Europa, a patria dos 
duendes e dos manes de nossos 
avós, despertou convulsa ao 
troar do canhão; o “Vredespa- 
leis” ateou em chammas!. . , e o 
clarão do incêndio todos nós o 
vimois erguer-se ás gargalha­
das; todos nós ouvimos, a des­
peito da distancia, os gemidos 
, dos moribundos, casados ás pre­
ces dos que morrem abraçados 
com a cruz.

Muito . Nós nddá vimos, nada 
Presenciámos. Disseram-no-lo. 

U°i o telegrapho, foi a impren- 
sa de todo o mundo, foram os 
estrangeiros que arribaram fo­
ragidos ás areias das nossas 
Praias. Mas como?,Não podere- 
Pies ao menos suspeitar que 
°c jornaes mentem, como ou­
tras muitas vezes fizeram. 
due essas aves de arribação nos 
enganam; que o velho mundo 
86 diverte eiji contar á sua 
Irmã mais nova' uma historia 
das Mil uma Noites?

Addmitti-lo, seria um atten- ' 
tado ás leis universaes, que re- 
g°m a/ "muraüdade dos povos, 
°On.tra 0- instincto in.náto do 
«amOr â verdade e do -horror á 
mentira. A fé na palavra do 
homem faz parte do senso com- 
mum. Sem ella," a conservação

Pedro Mattos, nosso querido 
collegu' que, com real brilhan­

tismo, cursa o 4" aunii da 
nossa Faculdade.

*$♦ ♦♦♦♦*. >J»-»J**J**J* +!♦♦>■* ♦J»

da humanidade seria uma uto­
pia.

Falhava o valor nos contra­
ctos, e o homem ver-se-ia como 
um elemento esporádico da so­
ciedade, porque o constitutivo 
da sociedade não é o aggregado 
de homens; é o laço que os 
une, é o contracto formal ou 
implícito que lhes imipõe um 
certo numero de obrigações, ás 
quaes só a sinceridade da pa­
lavra pode corroborar.

<* •

E porque será que os juizos 
do senso commum, em determi­
nadas circumstancias, teem um 
verdadeiro valor objectivo? — 
E ’ que a sua convicção e uni­
versalidade constante exigem 
uma causa também constante o 
universal.

E essa causa não pode ser 
senão a natureza humana, que 
tende para a verdade.

Em effeito: Que outro moti­
vo lhes poderiamos assignalar! 
Que outra causa explicaria suf- 
ficientemente a sua razão de

ser? A ignorância? O precon­
ceito? A adulteração da natu­
reza? __ Não. A ignorância não
pode ser universal, e estes jui­
zos acompanham sempre os
progressos da soiençia. A maio­
ria dos phenomenos naturaes 
fundam-se na immutabilidade 
das leis physicas; os homens
desconhecem em geral a exis­
tência dessas leis, mas a igno­
rância não justifica a adhesão 4 
verdade; porque 6 pre" amen­
te. quando ignoramos, qao te­
mos mais difficultl ice em 
acreditar.

A razão quer luz, quer clari­
dade, quer a evidencia que se- 
desprende natural d - verdade 
dos seres.

A obra do preconceito n-ula 
explica. Ha cousas que são 
lhas da prevenção. Mas, é 
quando se affirmam sem pré­
vio exame, ou quando nascem 
do erro; e este, repetimo-lo, não 
pode ser constante sobretudo, 
em se tratando, como soe mui- 

-noprios interes­
ses.

Também a corruipção da na­
tureza, com todos os defeitos e 
más inclinações, é insuíficien- 
te a explicar um só que seja 
dos que chamamos juizos do 
senso commum; pois que todot 
são fundam.entaes da vida so­
cial ou religiosa.

Concluamos, portanto, com 
proclamar bem alto que estes- 
juizos cão verdadeiros, porque 
brotam espontâneos da nature­
za humana, destinada a conce­
ber a objectividade das cousas. 
E ’ um erro pensar que só C- 
verdadeiro o que nos dizem a 
razão ou os sentidos extremos. 
Antes cia razão está a natureza 
em que ella se funda; estão os 
sentidos, que são o vehic.ulo da 
verdade dos objeolos, e está
alguma eousa que nós sentim . 
mas não explica mos.

OEK 11)10 MARTINS.
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O que disse a imprensa dc Recife

S. EXC. DR. SÉRGIO CORETO, 
governador <I<> Estado de Per­
nambuco, cujo (íuatriennio é ve- 

; 1' gTnnll,.' rCdll-dt(;5CS.

EMBAIXADA ACADÊMICA

Em carro especial atrelado ao 
irem do horário, partirá hoje 
com destino á Parahyba a dele­
gação acadêmica pernambuca­
na, composta de estudantes <1. 
direito, .que irá levar o seu abra­
ço de fraternidade aos collegau 
nortistas.

A louvável iniciativa teve o 
apoio de todos os srs. governa­
dores dos Esta.dos e do sr. dr. 
-\Tetto Cámpello, director da Fa­
culdade de Direito.

A Congregação da mesma Fa­
culdade, associando-se á idéa 
dos acadêmicos, designou o 
Prof. dr. Joaquim Pimenta, pa­
na acompanhal-os no caracter 
de representante do corpo de­
cente .

A  constituição da embaixada, 
6 a seguinte: Boulanger Fchôa. 
presidente, Isuitino Poggi e A l­
çando Le-ãão, secretários, Ba- 
Ptista Vianna, thesoureiro, Jo- 
sé de Barros, Ernarii Cabral e 
Aeverinf, Cordeiro, còmmissâo 
de imprensa, Aristeu Acciolv, 
Eicero Aranha, Francisco Por- 
to- Fernando Mendonça, Báuro 
Pinto, Manoel- Aranha Moura, 
Alves Pedrosa, Octacilio Arco- 
cerde, T>P-3ro Mattos. Sabini-tno 

Ma:a ;e Vergnãiud Wanderley.

A Parahyba prepara festiva 
recepção aos jovens pernambu­
canos, que lá se demorarão até 
u terça-feira, 15.

Giai-io di- Pernambuco, . . . .
P 2:612 6 .

Em b a i x a d a  a c a d ê m ic a  d a

f AC, l-DADE DE DIREITO AC> 

NORTE DO PAIZ

se ° m° veim sendo annunciado, 
e„uirá hoje eim carro especial 
1 e1 ad'° ao {,rem [j 0 tiorsario da 

nd' ahyba a Efm,baixada Acade- 
1 ca de Direito, que se destrna 
0 Ncirtg d>o Paf z.

Embaixada, que tem sido o

a.-isumipío dos uttimos di;s em 
o nesso meio estudantino, tem 
por objectivo estreitar as rela­
ções com os seus collegas dos 
diversas escolas do Norte,

Esse emiprehendimento teve 
iimmmcdúato apoio, rão somen­

te do sr. dir. Netto Camipallo, 
dlloeçtor da Facnldlade d!e D i­
reito, como também doa »rs.. 
governadores deste e .demais E.->

««.ia,-; do Norte, sendo que os 
■tos* que vão ser visitados se 
p.-onvptifioram em auxilor a 
futuros i phalange acadêmica.

A ccrigtc-gução da nossa Fa- 
oukir.i.D d-> Direito compíiirü- 
Ihamid.o ato id-éail ‘(V- mocidiade 
a seir eclllmsulo escolheu o sr. 
<ir, Jurquim Pimenta, erudito 
professor d.e Direito Admims- 
tac.jtiviò. paria ai.vmpanhtxi-os
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OU. AM AI HY 1)1. M E D E IR O S, 
c h e fe  do D ep artam en to  d e  Siíá- 
de e  A ssistência . No governo  
a etu a l fez ao  E sta d o  d e  P e r ­
nam buco grandes n ie lh oram en -  
tos, cooperan do para o seu  sa ­

neam ento .

. A ,;, v  V  **.* r .  v  *1* •;* t* Ç* *|* ►!< -t- *i* t* *1* *!

rtorao rrepirleseintanto do  corpo, 
docente .

A. E m baixada, que se icoim- 
pôe d e  ao .estudantes, e s tá  a s ­
sim  orgem m uln: Eoulangler
TTchOa, p res id en te ; Isa ltino  P o - 
ggii e  Alieindo L eitão , se c re tá ­
rios; B ap tls ta  V ianna. th eso u - 
i-elro; José  de 1 sarros (A uxtar 
da redacção  deste jo rn a l) . J3r- 
n an i C abra l e Eleverino C or­
el,c-irio (com m issão die Tmipiren- 
s a ) ;  A bdias do A lm eida, A r;s- 
teu  Accioly. Civero A ranha, 
Fra.noiisco P orto , F e rn an d o  
M tendonça. á am n a a  Cascudo. 
L au ro  P in to , Maciool Araule i 
M oura, Alves Pedrosa, O c ti-  
loMio A rcoverde. P ed ro  M attos, 
f iib in o n o  M ala >e Wo.rgniia.nd 
Wanderliey.

p a rah y b o , quo se rá  a  p rim e i­
ra  cap ita l a  receber ai alfludída

E m baixada , p reparia festiva .re- 
cfij.gra a os jo vens acadêm icos 
que a 11 83 dem orarão  a té  te r -  
,;a .fe i ta  próxim a.

E m  cada E stado  scerão fe i­
tos um a conferência  e tne-s d is­
cursos o ffc iae s , sendo um  d i­
rigido ao  governador, outro  ao 
bõ .io  da diocese e um  terce iro  
aos e.iludantee,

Itocobarrns i s n  opusculo, 
que s e rá  d is tribu ído  nas ícapi- 
taes, o qual tra z  a  organisação 
da Kmbaixadja,

O úpuíieulo traz  em sua' ca ­
pa vistas da .oldades de R eci­
fe. e O linda, contendo a in d a  o 
re tra to  do illu s tre  ididecto.r ida 
F acu ldade , sr. idr. Netito Ca’m- 
pelio. que o a b re  com exp res­
sivas pa lav ras  de inc itam en to  à 
m ocidade.

Tem ainda  m ais os re tra to s  
do dr. Joaq u im  Pirnienta, ne-

•;* ♦;« »:• »;♦ •:* *;• •;< *> •;* -y ♦.

UH , A N N IB A L  F E R N A N D E S  
.‘■(irretaiio da .Justiça e  In stru c- 
ção P ub lica . M ulto fez  pela  
grandeza da In stra cçã o  de P e r ­
nam buco, m ostran d o-se  am igo  
dedicado da c la sse  esttidantina.

DR. COARACY DE M E D E IP 0 '" 
uni dos ex p oen tes da nossa1 
cidade victoriosn , cujo  lU>l" 
e tá ligad o  á po iitiea  tlc J>'^ 
nam buco corno o ffic ia l de - ;l

i 8.n e le  e  d epu tado e le ito  ]H‘n> 
distr ie lo .

presen tífn te  do co.ripa doloeI^e- 
do p residen te , secre tários, 1 
so ttro .ro  e contm issão de 
prensa, o um  v ib ran te  Hy 
a P ernam buco , d a  lav ra  do 
to  ta len to so  confrade  da 
d r O scar P.ra'ndão.

■Desejamrs «os jovens  ̂
11 ai xa rt ores acadêm icos
viagem  e todo exito no seu 
j&otivo.

(D.A P>iiOiv!n»aia de 12 -C-26 )

\  A<7
E M B A IX A D A  ACABAM !* 

N O R T E  DO U R A Sll

P a rtirã o , am an h ã , dcst‘L,,nia (L' 
de, om ca rro  especial 
ao trem  d,, h o rá rio , com  a(jV

nos^o'’



demicos de direito, que, dele­
gados da mocidade estudantil)a 
pernambucana, levarão o seu 
abraço de fraternidade aos col 
legas nortistas.

Essa generosa incumbência 
teve o apoio de todos os srs. go­
vernadores dos Estados e do Sr. 
dr. Netto Campello, director da 
Faculdade de Direito.

A Congregação da mesma Fa­
culdade, associando-se á inicia­
tiva dos acadêmicos, designou o 
sr. dr. Joaquim Pimenta, pro­
fessor de direito administrativo 
para acompanhal-os no caracter 
de representante do corpo do­
cente.

A constituição da Embaixada 
é a seguinte: Boulanger Uchôa. 
presidente, Isaltino Poggi e Ai- 
cindo Leitão, secretários, Ba- 
Ptista Vianna, thesoureiro, Jo­
sé de Barros, Ernani Cabral e 
Severino Cordeiro, commissão 
de imprensa, Aristeu Accioly, 
Cicero Aranha, Francisco Por­
to, Fernando Mendonça, Lauro 
Pinto, Manoel Aranha Moura, 
Alves Pedrosa, Octacilio Arco- 
verde, Pedro Mattos, Sabinian. 
Maia e Verganiaud Wanderley.

A Parahyba prepara festiva 
recepção aos jovens pernambu­
canos, que lã se demorarão até 
a terça-feira 15.

Recebemos o opuseulo que se­
rá distribuído nas capitaes com 

a organização da Embaixada e 
dados respectivos á nossa Fa­
culdade.

O seu illustrado director 
abre-o com as seguintes pala­
vras aos estudantes: “ Salve!
mocidade brilhante da tradi­
cional e gloriosa Faculdade de 
Eireito do Recife! ícle com a 
maig rutila das esperanças c 
voltae com a mais bella das roa- 
lidades. “

Jornal Pequeno, ll|fi|2S,

e m b a ix a d a  acad êm ica

Com destino á Parahyba par­
tirão, hoje, polo trem do hora- 
ri°, os moços componente-: da
“Embaixada Acadêmica de Per- 
hambuco” .

Fm sua companhia irá o sr 
<lr- Joaquim Pimenta, lente de 
direito administrativo da Facul* 
dade e o escolhido pela congre­
gação para representar o corpo

Acadêmicos José Barros, Ernani Cabral e Severino Cordeiro.

i •:* -t- * •:* * •:* *  * *  *:• ❖ * *  * *  *  *  *  * *  *  *  *  *  * * *  *  *  '** '** *  *  *  *  *  * '

docente junto á Embaixada, ten­
do esta como presidente o quar- 
tannista Boulanger (Jchôa, ora­
dor official do “ Centro Acadê­
mico de Pernambuco'’ e dire­
ctor da Estudaníina, * 1 °  secre­
tario o bacharelando Isaltino 
Poggi, e 2.“, o terceirannista A l - 
cindo Leitão, nosso confrade 
do Jornal Pequeno.

Compbem a commissão de 
imprensa, tres acadêmicos, che­
fiados pelo nosso companheiro 
Ernani Cabral.

Essa commissão encarregada 
de fazer um relatorio da via­
gem, que será apresentado ao 
“ Centro Acadêmico de Pernam­
buco”, na sua reunião, em 
agosto proximo.

Os mais componentes da Em­
baixada, são os seguintes: Ba- 
ptista Vianna, thesoureiro; Aris 
teu Accioly, Cicero Aranha, 
Francisco Porto, Fernando Men­
donça, Lauro Pinto, Manoel 
Aranha Moura, Alves Pedrosa, 
Octacilio Arcoverde, Pedro Mat­

tos, Sabiniano Maia e Vergn:- 
aud Wanderley.

__ Na Imprensa Industrial,
foi feito um opuseulo allusivo, 
que contem vários clichês, es- 
criptos referentes a cada Esta­
do que a Embaixada visita, 
além de interessantes dados 
concernentes á nossa Faculda­
de .

Esse libreto, tem como arti­
go de fundo, algumas palavras

do sr. dr. Netto Campello, In­
citando a mocidade, a ir “ com a 
mais rutila das esperanças e 
voltar com a mais bella das 
realidades. ”

Jornufi «lo Commereio, 12 i J19 2 d

ACADÊMICO FERNANDO 
BALTAZA R MEN DONÇA,

4.° amiista do Curso Jurídico, 
Fundador do Partido da 

mocidd.le no Recife 
2." Secretario do Centro 

Acadêmico e membro 
que foi da Embai- 

xiitlu \eade- 
miea.
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DIRECÇÃO
DA

EMBAIXADA
ACADÊMICA

AO
NORTE DO 

BRASIL

i > i :. M V M E L  XETTO CAM- 
P E I íI íO,

Professor de Direito Komano 
e Direetor <la Faculdade de Di ­

reito.

Dlt. JOAQCIM PIM ENTA. 
Professor de Direito Adminis­
trativo. tlepresentcute do Cor­
po Docente junto á Embaixada.

ACADÊMICO BOlfLAXOIOK 
iren ôA ,

4." annista do Curso Juridieo. 
\osso Direeior. Orador do Cen­
tro Aeadeinieo. Presidente da 

Emitai\i:l Ia Acadêmica.

4  II. YCH.AREI, AN DO ISAI.TINO
*  POGGI,

1." Secretario da Embaixada 
Acadêmica

ACADÊMICO Aid INDO 1.101- 
TAt).

3." aimlsl;. do Curso Juridieo. 
Da Coniniissão Fiscal e 2.” 

secretario da Embaixada

1827
ISAClIAIt EI.ANDO HAPTIST A 

V IANXA.
Tltesoureiro da Kmbaixaüa.

1926
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Embaixada Acadêmica 
ao Norte do Brasil

O que disse a imprensa da Parahyba
A E M B A IX A D A  ACADEM IA  

PE R N A M B U C A N A

Siia recepção na gare da “ Great 
Western”  —  a  soirée dançante 

no Clube dos Diários

Bm ca'rro e-spetiial fornecido 
governo de Pernambuco e 

í,(-rolado ao trem interestadual 
ae hontem, ehogou a esta capi- 
tal a Embaixada Acadêmica Per­
nambucana, que inicia assim, 
pe.n Parahyba, a suoC excursão 
ber todo o Norte do Paiz, aonde 

voi levar o mata aüito espirito de
c°nfrateirnização da classe, “  ao 
bieismo tempo estudar as ínst'. 
tuiçOes jurídicas «  aciwntffücüs.

Chefiada pei',0 academi.co Bou. 
‘"'geir Uchôíi, da dlrectoria do 
Centiro Acadêmico da Faculdade
<le Direito do Recife, a Embai-

*ada 
que

compõe de 16 membros, 
■são os academiiros:

ilou'angeT Uchõa, presidfmt” : 
Isaiitaio Poggl -e Alcónd. 0  Leitão, 
secr-e.ta.riog; Baptista Vianna, 
'th.eispivi-eílno; José, cte Barros, 
-tenand Cabraíl «  .SeVerSno Cor- 
° - ’o (commissã.o «Je im p.reri - 

"a i: Avistou AccIioSy, O-Ceiro 
•ãianha. Francisco Porto,
■'ictuntcndo Mejidcnçai Lauirio

# * o .  Manuel Aranha, Alves, 
■etlrosa. Octaclilio Ancovcrde, 
<' l'r0 Mattos, Sabãnlian.o M&ifí 
Vei-Snia ud WandéirUey.

a Acompanha a Embaixada com 
x "Ua exrno. esposa, o sr profos- 
c '1 J‘caíll,£!In P Inventa. cathe- 

at-'c° ide idfireiílo adiminiatra- 
0 ’̂ 'a Faculdade rocfense. e 

( / ld les-e fim designado Pela 
;.gr«gaqão daqueiW 'escola ju-

1Q ; C o „

,°s •nembros da EmbaixadaCWdir,„. '■ ostern
los na estaqão da 

J ”  vsiern pelos seus eol- 
dr’ !eLÍÍblpnIes nesta capitai; 

ieniocrito l(3e Almeida, se- 
capitão

vreta,.? ilxu ,ue ^ 
dí' Estado.

cavalçantí (]e p iVjvai a1.u.'bPo 
ti«n
preiJ  116 fedem s ab 
S S - P d i o  o ar. 

UcVssuna<io

*o governo, re­
dil*. .Toâo

Mau
alo, presidente do Esta- 
r. m (1° prefeito di João 

o de Medeiros com­

.s. EXC, DU. JOÃO SUASSUNA

Pi-ociaro presidente da Parahyba 
do Norte

Homem de admiravel capaci­
dade de adaptação eonstnietom 
aetualiiiente enfeiehaiulo nas 
mãos a eludia politiea do risinho 
Estudo nortista.

A ’ s. esc. a gratidão da moci- 
dade ti.ademiea tia Faculdade 
de Direito do Recife pela fidalga 
acolhida á Embaixada Pernani- 
bncana.

! -1* d* v  *> 1* ç* *> *;* ç* *$* ♦$* ç- +j •;* *ç ç. ♦$»

mandante da Força Publica. 
jornalHstos, e multas outras 
pertoas influentes, tocando na 
game a banda de musica do 22 
Uatfòhão d'a Caçadores.

A  .dp.hguçãio da Fã cuida de

pefntrinbucBna ficou hospe­
dado no Hotel Victoria.

A ’s 20 horas realizou - se a 
visita dos acadêmicos de d i­
reito a o chefe d o governo. N íf 
auseincia do presidente João 
Sualssuna, f/cioebeu-.oa o secre­
tario geral do listado, dr. D i- 
mocrito de Almeida, que se 
achava ladeado dos srs. re- 
rrenfe-coronel Elysiio Sobrei­
ra, com man dante da Força 
Publica, dr. João Maurl-cío 
prefeito da. capital, capitão 
Primo Cavalcanti. assistente 
mcUtar da presidencift, dr. A l- 
va.ro de Carvalho, director do. 
Lycou Parahybano.

O encontro do illustre au­
xiliar do governo com os mem-

foi muito cordtail.
Depois d'e tnocado-s os cum­

primentos protocolares fo] of. 
feniecl.da aos piíascntes uma ta­
ça tie cliampagne.

Nessa oiceasião usou da pa­
lavra o acadêmico Fernando 
Mendonça, que teu o «egiu-.-nt*. 
discurso saudando o 0 presidem 
te d)o Estado na ipessôa de seu 
represe nbalnite o sr. secretario 
gerai:

'• ExiMo. sr. dr. representan­
te do exrno. sr. dr. presidente 
da Parahyba,

A  mocidade acadêmica de 
Pernambuco, fiel ás nobres e 
gloriosas tradições que assigim- 
lam as mais fulgentes conquis­
tas da intelligencia e do civismo, 
não podia, nem devia, na phase 
de reconstrução moral e políti­
ca que se desenha para o Bra­
sil, olvidar o imperioso dever 
de collaboração e apoio aos es­
píritos libera es e patrióticos, 
cheios de fé nos altos destinos 
da democracia republicana.

Os estímulos e os exemplo» 
das gerações que se foram, per­
petuados nos livros do passado-, 
rebrilhando no esplendor da sua 
belleza inconfundível, conven- 
cerãm-na de que, não mais era 
possível uma attitude de méra 
expectativa ou de simples ma­
nifestações de applauSos aos 
anhelos superiores que desper­
tam a alma nacional nos promis-
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so res m o vim en to s de a d a p ta ç ã o  
das n o rm a s d e m o crá tica s  á  e v o ­
lu ç ã o  da  n ossa  c u ltu r a .

N a  re te n tiv a , q u al o ech o s u ­
b lim e d a  v oz do p ro p h e ta , a  e v o ­
c a ç ã o  de R u y  B a rb o s a  “ M o c id a ­
de V ir il!  In te llig e n c ia  b ra s ile ira ! 
D a e -n o s o B ra s il de h o je  que 
n o s  f a l t a ! "  —  to d o s os h e rd e iro s  
e le g a ta r io s  do p a trim ô n io  d e i­
x a d o  p e los a p o sto lo s  da  n o v a  
J d ê a  no a u g u sto  re c in to  onde 
p re d ic a ra m  M artin s, T o b ias , C a s­

tr o  A lv e s  e ou tros, v ib ra m  u m - 
«onios e  entihusíiaiHta, re p e tin d o

o Surge e t umbula!
D ah i, e x m o . s r .  re p re s e n ta n ­

te , a su a  p re se n ça  n a  te r r a  qu e 
o a c tu a l go v e rn o  e n g ra n d ec e  e 
fe l ic ita .  D ah i, a  su a  p e re g r in a ­
ção  a tra v e z  das re g iõ e s  q u ase  
•orphãs da  so lid a rie d a d e  e ffic i-  
-ente dos q u e  a in d a  não co m p re- 
h e n d e ra m  qu e d e s fru e ta m  os 
fo ra e s  do re g im en , m e rcê  das 
te m e rá r ia s  in ic ia tiv a s  de B e r ­
n ard o, V ie ira , P e re g r in o  de C a r ­
v a lh o , F re i C a n e c a . D ah i, a  ro - 
m a g e m  ao n orte , p a ra  qu e nos 
in d e n tifiq u e m o s  n u m a p e rm u ta  
■de sen tim en to s fra te rn a e s , h a r-  
m o n isa n d o  a n seio s, tra ç a n d o  
u m  p la n o  u n lco  de la b o re s  f e ­
cu n d o s, em  p ro l do fu tu ro  do 
•betrço .ooniimum.

J u lg a m o -n o s , a n te c ip a d a m e n ­
te , se n h o re s dos la u re ls  da  v ic to - 
r ia .  E s sa  c o n v ic ç ã o  g e ro u -se  
a q u i.  G e ro u -se  a os p rim eiro s 
g e sto s  do n ob re  povo da P a r a ­
h y b a . A  f id a lg u ia  do a c o lh im e n ­

t o  ln te rp re ta m o l-a  n ão so m en te  
co m o  a  d e m o n stra çã o  evid en te  
da  g ra n d e za  da  a lm a  h o sp ita le i­
r a .  S er ia  q u ase  que p o r em  d u ­
v id a  o qu e p e rm a n e c e  e tra n slu z  
n a  h isto ria  da P a r a h y b a . E lla  
sy n th e tisa , a in d a  u m a  vez, a  leal 

•e v a lio sa  a d h e sã o  a  to d o s os em - 
p e n h o s  n o b ilita n te s  que o b je c ti-  
v a m  a  fe lic id a d e  e ren o m e da 
P a t r i a . E l la  p a te n te ia  qu e o 

-espirito de M acie l P in h e iro , se 
encarna, nó p ro p rio  p re s id e n te  
da P a ra h y b a , p a ra , n a  v a n g u a r ­
da dos m o ço s de idéas,. de p rin - 
cip io s, de c re n ç a , e de c o ra g e m  
olvfoa, ajuúbr-m-ofe, oiiíem tar-nos 
•na c ru z a d a  r e g e n e r a d o r a .

D e sv a n e c id a  e p e n h o ra d a . a 
E m b a ix a d a  A c a d ê m ic a  de P e r ­
n am b u co , sa ú d a  a P a r a h y b a  do 
N o rte  n a  p esso a  do seu p r e s i­
d en te . o ra  re p re sen ta d o  na p e s ­
soa do s r .  d r . D em o crito  de A l ­
m eida . ”

o idir. D f-m oeri- 
D tase que l a ­

mentava a ausência, naquelie 
momento, do presidente João Su­
assuna, attrahido ao interior do 
Estado por força de -deveres de 
sua -aifaniosa administração, -e 
que de certo. com  eC sua fulgu­
rante palavra, havia de melhor 
dizer do pensamento do gover­
no naquetl-le instante.

Entretanto alli elle estava pa­
ra trangmittir aos irapazes da 
Faculdade die Direito de Recife 
a saCu-dação do chefe do governo. 
O orador esterra-eu-se em ou- 
tjras icorvsideraçõies tem ttxmo 
-d,o objectivo daquefla ciruzia. 
<la tnrellectual, a que augurtí- 
v a  os mais legítimos triu-m- 
p h  os.

Aquiedla sa.-ud|ação, a ccn e s- 
cen to u  o o ra d o r se  e n d e re ç a ­
v a  la m b e m  ao re p re s e n ta n te  
d a  F a c u ld a d e , em  c u ja  p essõ a  
sa u d a v a  o C o rp o  D o ce n te  do 
«íes-mio lestabelíelcfimento . R e fe ­
riu -se  d ep o is ao  id é a l da f r a ­
te rn id a d e  que u n ia  p e rn a m ­
b u can o s «  ,paiteíhybair.|09 , -cujo 
povo e ra  o m esm o, f-" j '0  de 
u m a m-esúia ra ça , e  de u m a  
mcean-a re g iã o , -o n o rd este .

P o r  u ltim o , fa lo u  o p ro fe s ­
sou- J o a q u im  P in fen ta .

Apôs léiSíJaC çjdação, -dtemorã- 
ram-se os membros da Em bai­
xada erri aimís-tom palestra 
<V.)in as pessoas presentes, 
-riotimindio-s© dio Palacio do 
Governo ás 21 -horas.

a ’ noite, realizou-se no Clu­
be dos Düalriios, gentilmemte 
-aPfle-íeciido p-ela sua : illustlde 
dii:l, /;o:iiia, a  dlainiçiante
em hom enagem  á Embaixada
P e r n a m b u c a n a .

Revestiu-se a mesma de in­
vulgar brXJtantismo-, nom- 
ipa-viecendo as fa-ntfWas -mlails 
disí-iln-guidvas d-o nossa; soci-eda- 
d;e.

Tocou uma aftnaida orches- 
tra ja/.z-band, dirigida pelo há­
bil mus-iícístia sr. W aifrodo R i­
beiro.

O serviço dle bu ffct esteve 
supeiriarme-nte bem organizado, 
sendo iseirVktas bebidas, .dooe». 

frios, e tc .
O dia de hoje da Embaixada 

acadêmica está assim distribuí­
do:

A ’s nove e meia horas, pas­
seio peta. -cidade, sendo visita­
dos we.ua pointos mais pitto- 
nesicos.

A ’ s treze horas, visita ao Ins- 
tituto H istorico.

A ’s q u a to rze  h o ra s, v is ita  ao

exmio. s-r. Arcebispo Metropoli­
tano.

Ata quatorze e 30, visita & 
peml-ten-cliairKi.-

A ’s 15 h. ao A-syilo- de Mend'" 
c idade.

Ata 15 e 30. ao OrphansCto d.
LTjitco.

Ata 20 e 30, -confcr-emcia n °  
Theatro üian-to Rosa

—  Para amanhã, o program- 
ma organ.izãdo fo-i o seguinte:

Ata 8 30. visita ao Collegio 
Diocesano; 10 h., ao sr. pre­
feito da Capital; 10,30, ã Esco­
la Normal; 13., ao Lyceu PaJra- 
hyba.no; 14 h. á Coloinia .d® 
Aülienados; 18,30 visita á Aca­
demia de Ooimmelrcio.

Ao sr. presidente João Suas­
suna o Presidente da Embaixa- 
-dh, Acadleim-itía t™.nsm-iltti-u, ao 
pairtiir -de Re.-cife, o seguinte t-e- 
legm-mma:

“ Reicife, 12 —  Seguimos tireiffl 
h o rá rio , acompanhados profes­
sor Joaquim Piimlem-ta!. S au d a- 
çOes. —  Boulangeir Uc-hOa” .

A Embaixada Acadêmica, por 
seu piresiidlente. BouleOnger 
Uchoa, de su-a: visita á  Cadieia 
Publica, deixou as seguintes 
impressões:

“ Eím excursão ao Norte d° 
Paiz, visitando este estabeleci­
mento d-o Estado, le.vaTnos b®3, 
impressão da sua administra­
ção, impressionando, agrada­
velmente, o asseio e, mais que 
isso. a oirdeim ,e -disciiplinisC do* 
aantonjciad.os. Consignlamos,
para -honraria -dp actual gove-r 
no. que a pturlWr -do- vista ho Es" 
tadJo sulista oniife -cultuamo9 
o estudo do Direito Panai, a 
Parahyba, podería, relativa­
mente, apresentar a sua casa 
d-e reclusão, com p m-odelo a o 
gen-ero” .

A o  partilem  dio Rfecife °* 
estudantes o fiz-eiram jstob 0 
patrocínio do dr. N e tto  Carn- 
pêilo, director da Faculdad3 

de Direito idaquella Capital- 
Na plnquct tc distribuída 

n/esta cidade p.elos m-emb[/°9 
da Embaixada figura na pri­
meira pag-hia a saudação do 
conceituado jurista: parnaiiP"
b-weano, concitaiulo os ste-u3 

discípulos ao id ;al do congrU' 
ça.mento tfals /l-rllaciV-s acadie- 

palra .cuja flinaliidadie 
muito ba. de concorrer a Pre'  
pente -excursão.

F a lo u  dep ois 
to  de A lm e id a .



de partam-en toa <lo Instituto
líistoirfoo, obseivando a iplinla- 
crlthácia «■ 08 curiosas oolllec- 
ções dte tite-Uqutas. im dedais e 
dCcudentas afli lexistentea.

Em seguida, os acadêmi­
cos visitaram no Palacio Ar- 
chiepiscopal, o sr. d. Adaucto 
Henriques, arcebispo metropoli­
tano, por quem íoram gentil- 
mente acolhidos.

Saudou o antistite parahyba- 
no o bacharelando Isaltino Pog- 
fii. tendo s. revdma. respondido 
em succinto discurso.

A ’s 15,30 es tiveram os nossos 
distinctos hospedes em visita á 
Cadeia Publica, on r • os recebeu 
o dr. Arthur Urano, (lirector d" 
nossa penitenciaria.

Em companhia do operoso 
funocionario percorreram elles- 
as prisões, officinas sala de au­
las, etc., recolhendo a melhor 
impressão do nossa syst.ema pe­
nitenciário, do assem, liygiene e 
espirito de humanidade dispen­
sados aos detentos.

Fixado no livro de visitas es­
te desvanecedor conceito para 
a actual administração do nos­
so presidio, os membros da Em­
baixada seguiram, de automovel, 
com destino ao Asylo de Men- 
dicidade.

Naquelle estabelecimento de 
caridade aguardavam-n’ os os 
dlrectores de mez, srs. Eduardo 
Cunha, João Amorim e Josí Vi­
cente Montenegro, que lhes pre­
staram todos os inrormes so­
bre a ordem interna do Asylo.

—  No domingo ás 20,30, reali­
zou-se, no Santa Rosa. a con­
ferência do acadêmico Tioulan- 
ger UchOa, presidente da Em­
baixada .

O Theatro achava-se repleto 
de possõa.s representativas de 

no-sso meio, autoridades, faml- 
liials, «tic.

No palco viam-se, alfim dos 
membros da Embaixada, os srs. 
drs. Deniocrito de Almeida, se­
cretario do Estado, capitão Pri­
mo Cavalcanti, ajudante de or­
dens do governo, monsenhor 
Sabino Coõlho, representante do 
sr. arcebispo, drs. Álvaro de 
Carvalho e João Maurício de 
Medeiros, director do I.vneu » 
prefeito da capitai, respectiva­
mente .

Em primeiro logar, falou o 
professor Joaquim Pimenta, elu­
cidando os intuitos moraes, a 
finalidade cultural e civica des­

sa excursão nctualmente em-

Prefeito da capitaC paraliybaim

Muita sympathia mereceu da Embaixada Aca­
dêmica pela, fidalga acolhida que lhe fez. Na 
Parahyba tem s. exc. conservado e augmentado 
o progresso material da cidade, correspondendo 
ás aspirações do governo e do povo.

*:• •:* *  •:* *  *> •> • >  < •  • >  •’* *  *  *♦* *■»* *  *  *•* *  *  *  *  *  '

'  EMBAIXADA ACADÊMICA 

PEH.VAM liCCANA

'V-s homenagens que lhe foram 
prestadas nesta capital

«en embarque hoje para o Kio 

Gr;Mile do Norte

A  Embaixada Acadêmica peif- 
•nimbuicana-, que a* Pairahyba 
hoiapieqa d'efld'e sabbado ultimo, 
visitou ante-hontem, á tarde, o 
rm-M-tuífo J i is to r ic o .

No e'J;iCi'o>'o daquelia institu­
ição scõcnfIfica aguandafvaím a 
viisúia. dos jovens alumnos da Fa­
culdade do Recife o respecti­
vo presidente fir. Flavio Maró- 
ja, e toidolí os eocJos residen­
tes nesta capital.
iSaudairullo os virftan-tea falou 

o ®r. dr. Flavio Ma.rója, respon- 
dentfo-dhc 'em incisivos discur­
sos o professor Joaquim Pimen­
ta e- o precklonte da Embai-xscd» 
atndemico Boulan.ger Uchôa.

Os EicBd.emlcos pernambu­
canos ipierconnerafn.'. após. 'os

S. EXC. DR. JOÃO MAURÍCIO
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prehendida peão» aiumnos da es­
cola jurídica recifense aos Es­
tados do norte brasileiro.

Para apresentar ao publico o 
conferencista discursou, apos, o 
acadêmico Luis Gonzaga Bu- 
rlty.

Ü acad. Boulanger Uchõa 
Iniciou, em seguida, a leitura 
da sua conferência, em cujo 
exordio, alludindo ao dr. João 
Suassuna, presidente do Estado, 
elogiou a acção do governo de 
a. exc. Teve ainda palavras de 
saudade para com a figura ines- 
quecida de Solon de Lucena.

A palestra versou sobre a 
poética de Tobias Barreto, que 
teve no conferencista um ana- 
lysta arguto e um apaixonado 
exegeta.

No Theatro Santa Rosa tocou 
durante a festividade, que «e 
revestiu de raro brilho, a ban­
da de musica da 'Força Policial 
do Estado.

.— Hontem, pela manhã, a 
Embaixada visitou o Collegio 
Diocesano Pio X, e a Escola 
Normal. Neste ultimo estabéle- 
clmento de ensino recebeu-a n 
respectivo director dr. José 
Coêlho, que mostrou aos visi­
tantes os methodos pedagógicos 
alli empregados, percorrendo as 
diversas aulas em funociona- 
mento.

—  A ’ tarde, o Lyceu Parahy- 
bano realizou, para correspon­
der á visita da Embaixada, uma 
sessão no salão de honra, com a 
presença de todo o corpo docen­
te e discente daquelle educan- 
dario.

O dr. Álvaro de Carvalho, di­
rector do Lyceu. convidou m ra 

pneíOdil-a, na. qualidade de deca­
no dos lentes da casa, o sr. dr. 
LIndolPho Correia.

Saudou aos visitantes, cm no­
me dos alumnos, o estudante 
Moziul Moreira Lima, respon­
dendo, pelos acadêmicos, o ba­
charelando Alcino Leitão.

Usou ainda da palavra, repre­
sentando o corpo docente, o dr. 
Miguel Santa Cruz.

Para agradecer ãs homena­
gens que a si e â Embaixada 
lhes prestava o Lyceu, discur­
sou finalmente o professor Joa­
quim Pimenta.

—• Saliiudo do Lyceu Parahy- 
bamio os acadêmicos foram visi­
tar a Golonia de Alienados, em 

coimipa.nlhla dos srs. dr. ;Sá © 
Benevidea e deputado Ma- 
iheus de Oliveira.

De regresso idieissa visita, íol 
Oiffeireeidia, na irtesõdieneia do dr.

ACAD. FERNANDO NOBREGA

Officlal de Gabinete de s. exe. 
dr. João Suassuna, presidente 
do Estado da Paraliyba do 
Norte.

Muito contribuiu, eom seu 
prestigio polilieo c valor so­
cial, para brilhantismo do tri- 
nniplio a quando da passagem 
alli, da Embaixada Acadêmica. 
Nosso agradeetnienio na sua 
pessoa, inclue os nossos dedica­
dos amigos e prezados collegas 
paiTCiybanos, promotores da re­
cepção á referida Embaixada.

*l**l**l**l**l++l+ ♦Jm?» ♦♦♦♦♦♦*

Sá e 'BeniOvildes ao;s excumionís- 
tas uma ichavena dê  café.

—  A ’s 16 'hoiras a Embaixa­
da, acompainlha/da do cathedira- 
tíco Joaquim Pfmenta ema re­
cepcionada ina Prteifeiitura pelo 
dr. Jrão  (Mautricio ciL Mcdiel- 
103  .

Esperavam a. chegada ida 
Embaixada, além do govtefrna- 
d'or <da cidade, todos os func- 
.■q'onarftos muinSC-iplaJes, icon]sie* 
liheliros, representantes da im ­
prensa .

Ao ser oflfarWildlo cliampag- 
ne, o prefeito .Tn*n Maurício 

saudou os acadêm icos e o ca- 
thedratico Joaquim Piimienta.

A ’ oração do illustire auxili­
ar do governo reupostou o dr. 
Joaquim Pilmepita, que poz emi 
relevo as homenagens nrest.adas 

nesta capital aos mem bros da 
embaixada e as magníficas im ­
pressões materiaes que a nos­
sa urbs, tão bem cuidada pe­
lo município, lhe deixara no 

espirito
Segullu-ss-She ©oim a pala­

vra o acadêm ico Boulanger 
Uchõa, que secundou, em n o­
me dos seus collegas. o agra­

decimento do professor da Fa­
culdade de Direito do Rceife.

Os visitantes demoraram-se 
cm palestra com o governa­
dor da cidade cerca: do 40 mi­
nutos, ;r!eltii,r!anidlo*&e Idepois pa­
ra iQ Hotel Victoiréa, onde es- 
fáio b/oispedadoa.

HDoje. pelo comboio d,e 
13,20 viaja a Embaixada Aca­
dêmica íooim d estti.no a  Natal, 
do IR-io Grande do Norte.

Na sua ptanmtanleincia nesta 
capital Elhie íoiram prestadas 
affectivas e cordiaes demonstra- 
çffeB die apirleçio por ,parte ide to­
das as ©lasses sodioieg,

Merecia Tlegisto especial o ca­
rinho espontâneo cioim que os 
elementos cultos da nossa ter­
ra acolheram os embaixadores 
est udanfônio®. .expiieissainidlo-lhie,s 
as homenagêns mais significa - 
tivas 1;

E ’ -mos grato assignaleCr que 
os joVeins alcaldlemixtoB Peco- 
iberarn da Pamaihyba a me­
lhor impressão idie t.udo que 
é nosso, da urbs ie do povo, 
éonsodnte ele < mainifestaraim.

Ao embarque da Embaixa­
da, na gare clã pra.oa Álvaro 
Machado, -comparecerão repre­
sentantes das ciásseis aicrtdleimi- 
xjais nesta* ioa|pitail, 'commlssões 
operaria e uma banda de mu­
sica.

Em Natal estão preparadas 
gramides fesias de recepção aos 
estuda ntes peruiambueamtofl.

O pr|?i 'lli inbe dai Érnibíjxadx. 
Acadêmica ■M *ou-lP> ihdr.fteim, 
com o pedido ide publicação o 
seguinte:

AGRADECIMENTO: —  A
Embaixada Acadêmica Pernam­
bucana', deixando ihoje a Para- 
hyba, agradece a fidalga enco­
lhida quif teve .nlesta, .capital,' da 
partie de todas as suas citasses 
socia.es.

Esses agradecimentos são en­
dereçados com especial expres­
são de affecto ao governo do 
Estado, aos departamentos do 
serviço publico e estabeleci­
mentos do ensino onde os mem­
bros da Embaixada constataram 
modelar organização.

Parahyba, 14 de juniho de 
1926.

(a) Boulanger Ucliôa, Presi­
dente da Embaixada Acadêmica.

(D ’A União, da Parahyba —- 
15— 6— 26.)



Embaixada Acadêmica ao Norte do Brasil

O que disse a imprensa do Rio Grande do Norte

13MB A I X ADA AC A 1> KM l< \

A sua recepySò nn "uarc" <l» 
Grcat Western —  Visita ao 
Sr. Governador do Estado
—  As homenagens iine lhe 
serão prestadas —  O baile
—  A conferência no Thea- 
tro “ Carlos Gomes" do aca­
dêmico B. Uchôa, presiden­
te da Embaixada Acadêmi­
ca —  Xotas.

Pelo horário da Great Wes­
tern, chegou, hontem, a esta ca­
pitai!, a. Embaixada Acadêmica 
da Faculdade de Direito do Re­
cife.

Procedente da Parahyba onde 
'recebeu as mars vivas demons­
trações idie «ymipathiia, a Embai­
xada que oixa percorre os D ita­
dos do Norte, destinando-se até 
Manaus, teve por parte dos aca­
dêmicos .desta cidade e das cias- 
seg estudiosas em geral, condig­
na recepção.

Após os cumprimentos e apre­
sentações, falou, de uirna das 
janeillas da Estação, em nome 
doa sieus collesras matalenses, o 
acaidteimloo Pedro Mxdtitos.

O orador, em eloquentes pa- 
laVras. disse do enthuaiastmo 
que naquelle inonvento fazia vi­
brar a mocidade de sua terra 
evocou as tradições gÇloirílosaa 
do Pernambuco e da velha Fa­
culdade, onde tantos esplrftbs 
de elite passaram. deixaindo 
um sulco luminoso peio. intelh- 
srenoia e  talento; historiou em 
t-naços ligeiros o que foi a  In­
vasão hollandeza e a figuraC sa- 
■iente do Deão do Norte nessa 
memorável pagina dos nossos 
anna ies .

■PePa Embaixada agradeceu o 
acadêmico Boulnnger Uchôa, 
eu,1a oração foi muito aplau­
dida, dizendo dos altos propo­
stos que os Iõvavtfm até o 0K~ 

tfrtimo Norte, db Paia, para uma 
°bra de fmternisação da moci­
dade brasileira.

Em seguldaC, o iprofessor Joa­
quim Pimenta, sua csraa, se­
nhora dona Alice Pimenta e o

acadêmico Bouianger Uchôa 
tomaram o automóvel do Pa ­
lácio em companhia d,o dr. Le- 
lio Cantara, official de gabine­
te do Sr. governador José Au­
gusto e representante de s. 
I?«c., e o acadenvooi Cícero 
Aranha, seguindo para 10 Pa- 
Jáice-Hotel, onde ficariam hos­
pedados os membros da Emlbai- 

xada.
AT.ii foiíaim cs illiu.-tres itine­

rantes mupto cumpriimienltadlos 
por autoridades e pessoas de 
destaque de nossa sociedade.

1
Após iligeira demora no Pa- 

lace-Hotel, onde se encontra 
hospedada a Embaixada Aca­

dêmica, dirigiu-sle íCo paleicette 
do Congresso, a‘fim de cumpri­
mentar o sr. dr, José Augusto, 
governador do Estado.

S. exic. reicebeu-a, a|lliii iem 
companhia dos auxiliares da 
administração.

Em nome 'dos seus collegas, 
falou o acadêmico Flranciigeo 
Pcirto, saudando s. exc.

O governador José Augusto 
agradeceu os cumprimentos dos 
moços üa Faculdade de Direito 
do Recife, instituto do tradi­
ção glioriiosa ma vida do Paiz, 
onde se tem formado os matis 
bellos csipt ri tos que honram a 
intelllectualidade brasileira.

Disse que se sentia fe fe  eim 
■receber a vfsita de moços que 
participavam das suas mesmas 
ilíiêan, le dlasita mrnbira, apirp- 
sentava bdas •vtadsw A Embal- 
xrl.ia Acaldemiica,

Eol servida, então, umla ta­
ça de champagne dos preisen- 
tes, passando o sr. dr. José Au­

gusto a palestrar com os mem­
bros (dia iBmibial::x|adia.. t

Ema srguMa, a Embaixada foi. 
ao - Palacete da Municipalidade, 
cumprimentar o presidente 
Ornar 0 ’ G.rady e lhe agrade­
cer o ter-se representado no 
desembarque.

Ao penetrar no território 
norte rto-grandense, a Embai­
xada andanegou o seguinte te- 
legranunm ao sr. governador 
José Augusto:

Nova-Cruz, 16 —  Penetran­
do tenrftorio norte-nio-gran- 
dienísa, a Embaixada AcaJdeml- 
oa .envia a  V. Exc,. suas sau­
dações —  Bouianger Uchôa, 
pritiddemtie da' Embaixada.

A  Embaixada Acadêmica, que 
vem chefiada pel0 acadêmico 
Bouianger Uchôa compõe-se dos 
seguintes membros: Bouianger
Uchôa,, presidente; Isaltino í*og- 
gi, e Aleindo Leão, secretários; 
Baptlsta ViannsC, thesouredro; 
José de Barras, Ernani Cabral e 
Sevetrino Cordeiro (oommissão 
de imprensa); Aristeu AcCioly. 
Francisco Porto, Ck>e,ro A ra­
nha, Fernando Mendonna, Ma­
noel Ardnha Moura, Alves Po- 
drosa. Pedro Mattos, ■Octacilio 
Arcovd-idie, Sabôni ano Mara e  

Vergníuaid WtaldierDey.

Grande era o numieiro de pes­
soas que aguardava na gare da 
Great Western a chegada, doa 
jovens estudante® pernambuca­
no®.

Tocou na ocicasião do seu des­
embarque a banda de musica da 
Policia Míllitar.

O sr. dr. José Augusto, go ­
vernador do Estado, fez-se re­
presentar all.l peto dir. Ijelliio Ca- 
rnaira,, cíficial d'e gabinete de s. 
excia. e o exmo. sr. d. José Pe­
reira Alves, bispo diocesano, pelo 
seu setiieitairio particulair, cle- 
rjigo Ar.|jcin:1o 'Mia,dedo.

Jíoje ás 20. horas, nealisar- 
se-â, no Theatro Carlos Gomes,



■o grande, baiilte offereeido aos 
Acadêm icos. !

O ilã ustre acadêmico Boulan- 
ger UchOa fará antes do M elo  
ctas dansas, a leitura da 'sua 
conferência.

Apresentará o confarencista o 
nosso conterrâneo, acadeimieo 
Rui7, dá Cam-ara Cascudo.

Essa festividade promette re­
vestir-se do .máximo brilhantis­
mo.

Os numerosos convites distri­
buídos têm tido a melhor aco­
lhida .pelas idistii,notas famílias e 

cavalheiros do nosso eacól so­
cial .

O Theatno está artisticamente 
decorado.

Excedente programma, musi­
cal será .executado.

Pela manhã, os acadêmicos que 
ora nos visitam, em companhia 
deis seus coUegas naitaile.nses, rea- 
liiaairão passeii-os aiots pontos mais 

pittorescos de nossa cidade, sen­
do em seguida recebidas pelos 
lacademicos Lauro Pinto «e Ca­
ntara Cascudo, em suas residên­
cias, onde lhes serão oíférecidos 
lun-chs. s.

A ’ s 13 horas, o acadêmico Ci- 
cero Aranha, receberá em sua 
residência os membros da Em­
baixada. offerecendo-lh.es um 
tíhá.

(A Republica 17-6126)

HOMENAGENS A ’ EM BAIXA­
DA ACADÊMICA

Excursões pela cidade —  Vi-I- 
ias aos jornaes —  Cumpri­
mentos ao Bispo Diocesano 
—  Conferência —  O baile 
dc homenagem í Embai­
xada.

TTtil e, por ísro  mesmo, lou­
vável a iniciativa da Embaixa­
da Acadêmica da Faculdade de 
Direito do Recife, quo na com­
panhia de um dos rm stros da- 
quella escola superior, vem per- 
lustrando o nosso littoral. em 
missão de intercâmbio intelle- 
ctual e, particularmente, de ei ■ 
vitimo,

Não são, com effeito, so­
mente os sulistas que nos des­
conhecem, de Pernambuco, ac 
«xtrem o-norte. Os nortistas de
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varia procedência também se 
desconhecem mutuamente.

Uma viagem para essa intel- 
lectualidade moça, jiara e.;se ul­
timo rebento da raça, terá o 
estimulo da observação, do es­
tudo das cousas de cada Estado 
e do estreitamento de relações 
entre as diversas unidades Ir­
mãs,' que se filiam topographica- 
mente. ao nordeste ou, anula, â. 
Amazônia,

De retorno, trarão eoms-go 
os jovens embaixadores 0 orgu­
lho civico de conhecer uma 
uma grande nesga do território 
nacional.

E levarão ao seio da . lasse 
acadêmica e da mocidade em 
geral, nos grêmios literários, 
nas suas revistas e por intermé­
dio da imprensa diar‘a, as novas 
alviçareiras dos asumptos regio- 
naes, da physionomia de caàa 
sociedade, do progresso de ca­
da povo.

Como representante da de- 
eencia da Faculdade, veio o dr. 
Joaquim Pimenta

Pelos bairros da capital

Os acadêmicos de Pernambu­
co chegaram inesperada.mer.tt 
no dia 16, pelo trem, hoiavio da 
Great Western, motivo por que 
se alterou o programm.a doa fes­
tejos dos seus collogas norte- 
rio-grandenses.

Apesar da antecipação, foi 
crescida a assistência que com ­
pareceu á “ gare-’ daquclla Es­
tação notandorse autoridades, 
estudantes de direito aqui demi- 
ciliados e de vários estabeleci­
mentos de ensino de Natal.

Após os discursos dos acadê­
micos Pedro Mattos e Boulan- 
ger Uchôa, formou-se grande 
prestito de automóveis, dirigin­
do-se a palacio, onde a Embai­
xada foi recebida per s. exc. o 
dr. José Augusto, governador 
do Estado.

Após amistosa e cordial pa­
lestra, segujram os jovens em­
baixadores em direcção ao Pa- 
lacio-Hotel, onde lhes offereceu 
hospedagem o governo do Esta­
do .

A ’ noite, posto á sua dispo­
sição um bonde especial, pas­
searam na avenida Atlântica, 
em Petropolis.

A 17, pela manhã, os excur­
sionistas se transportaram em 
carro especial a Petropolis, pa­
ra observar, á luz diurna, sou- 
panoramas, visitando depois as 
varias dependoncias do Hospital

de Caridade Juvino Barretto • 
Dalli seguiram em direcção aos 
demais bairros, inclusive o pas­
seio de Ragôa-Secea, recente: 
mente inaugurado pela Reparti­
ção de Serviços Urbanos.

Ouvimos dos jovens e talen­
tosos embaixadores expressõe» 
de enthusiasmo pelos aspecto» 
variados e bellos da topogrupliia 
de Natal, que, no seu dizer, é 
independentemente dos mai* 
bellos do norte, sob este prisma. 

Impressionou-os em especial 
avenida da Atlântica .

Na redacção do “ Jornal do 
Coiiiinercio”

A.’s 12 horas, approximada- 
mente, davam os embaixadore* 
ingresso em a nossa redacção, 
em companhia do nosso coIleB11 
Cicero Aranha, enchendo de vi­
da, por alguns momentos, a nos­
sa avenida Kachet.

Acompanharam-nos, ness* 
honrosa visita, os seus coliega* 
norte-rio-grandenses e pessôa* 
gradas de nossa sociedade.

Usou da palavra, em expressi­
vo discurso, saudando a redac­
ção do Jornal do Coimnercto, 0 
talentoso acadêmico Nieomede» 
Alves Pedrosa.

Em inspirado improviso, 0 
dr. Manuel Onofre fez-se ou­
vir, em seguida, em agradeci­
mento, traçando o elogio da nu>- 
cidade acadêmica e da teri» 
pernambucana.

Depois dessas orações p 
offerta dum exemplar tia Est'1' 
dantina, seguiram os distinctos 
moços em

Visita á redacção da “ A R r" 
publica”

apresentando já áquella hora- 
certo movimento, a avenida Ta 
vares de Lyra.

Presentes todos os que traba 
lham no brilhante orgam 0111 
ciai, foi a redacção saudada P” 
ia palavra do distincto aeaden11 
co Francisco Porto.

Em expressivo discurso < e 
agradecimento, respondeu o • 
Adaucto da Camara, redactof 
daquelle orgam.

Após as despedidas daque[« 
redacção, formou-se croso* 
prestito de automóveis, segui'1̂ 
do os moços pernambucar-08 C1 
direcção á

residência dc d, José Pereira 
Alves

pernambucano que honra o seU
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1)R. J O S E ’ AUGUSTO

lllusti-i lo Governador do l lio  G rande do Norte

H om em  ta lhad o  para a* grandes ad-ufinistrações naelionaes <• para 

cen tro  de futu ras representações d ip loinatlcab. No Hlo Grande 
do N orte, s , e x c . tem feito  um governo a ltam en te  d em ocrático c

coberto  com  as bênçãos do seu povo. D irige o E stad o com  um a

1|I

acção  eonst ruetora. continuada, compafivrel com  o  esplendltlo su r­
to de m oralidade, ordem  e ju stiça  que estão  a  m oldar os actos 

do c a ra cte r  de s. exeia.

Multo desvanecida, a E m baixad a pelo seu presidente, acadêm ico 
H oulanger U chôa, agradece o ob jectivo  nobre d a elevada liom e- 

nagem  tine lh e  foi tributad a no H lo G rande do Norte.

*
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Estado, orador sacro digno d« 
admiração e personalidade ex­
tremamente’ sympathica pelas 
"virtudes e pela sua cultura.
Saudou a s. excia, revdma o 

acadêmico José de Barros, ten- 
do s. excla. revdma. respondi­
do em palavras de vivo reco­
nhecimento .

Em visita a colleguU norte- 
rlo-grandenses

Também os seus collegas 
norte-rio-grandenses lhe quize- 
ram testemunhar sua particular 
sympat^iia.

Assim, o jovem Lauro Pinto 
offereceu-lhes um “ petit dejeu- 
ner”, em sua residência, á ave­
nida Doedoro.

O nosso querido redaotor-
commercial, acedemico Cicero
Aranha, convidou-os para um 
“ chã", em sua residência á ave­
nida Sachet, tendo-se servido o 
mesmo em meio a muita frater­
nidade .

O nosso talentoso eoinpanhci- 
ro acadêmico Cicero Aranha 
saudou os seus collegas do lte- 
cife, em nome dos acadêmicos 
natalenses, respondendo o aca­
dêmico Boulanger Uehôa, em 
calorosa oração.

O advogado Alfredo Campos 
falou em nome da Associação 
Livre de Estudantes, responden­
do o acadêmico Alcindo Leitão, 
sendo ambos muito applau li­
dos.

No Theajro Carlos Gomes

Ante-hontem, ás 21 horas, ti­
veram inicio as festas levadas a 
effeito no “ Carlos Gomes”, em 
homenagem á Embaixada.

O nosso talentoso confrade 
Luis da Camara Cascudo fez a 
sua apresentação, seguindo-se 
com a palavra o professor Joa­
quim Pimenta, que, durante 
meia hora, fez bello estudo, de 
natureza social e histórica sobre 
■o Brasil, incitando a nossa mo­
cidade para a construcção do 
futuro.
Em seguida, o acadêmico Bou­

langer Uch.õa fez sua conferên­
cia sobre os cantadores nordes­
tinos do Rio Grande do Norte e, 
mui particularmente, agradeceu 
ao dr. José Augusto, a recepção 
tle carinho.

O dr. José Augusto, governa­
dor do Estado, proferiu incisiva

oração de estudo sobre a demo­
cracia nacional, estimulando * 
nossa mocicjade para a construc­
ção da definitiva nacionalidade.

Após essa linda festa de es­
pirito, deu-se inicio ao baile ao 
qual accorreram distinctas fa­
mílias do nosso escól social.

A ’» 2 horas da manhã, innu- 
meros moços e representantes 
da imprensa acompanharam os 
acadêmicos até o caes da A l­
fândega, por entre vivas e ac- 
clamaçóes.

A Embaixada seguiu no Ma­
naus, do Lloyd Brasileiro, com 
destino ao Pará.

Jornal do Coninicrcio......... .
2 0 ; 6 ] 2 6 .

EMBAIXADA ACADÊMICA

A sua estada entre nós —  \s 
homenagens que lhe foram 
tributadas —  Passeios e vi­
sitas —  A bordo do "M a­
naus” a Embaixada, pro.se- 
gue viagem para1 o Norte.

A brilhante mocidade a que 
temos, desde ante-hontem, a sa­
tisfação de hospedar, tem mere­
cido da nossa sociedade as sym- 
pathias e a acolhida a que fez 
jús.

Composta de moços intelli- 
gentes, a turma -acadêmica está 
emprehendendo uma excursão 
de cujos resultados não pode 
duvidar.

Visa ella, como ê sabido, o 
congraçamento de todas as clas­
ses estudiosas do Norte do Paiz, 
com a finalidade nobre de pro­
mover o intercâmbio espiritual 
entre as novas gerações que pro­
curam nas escolas a saude men­
tal, a cultura e o desenvolvi­
mento das letras juridievs, co­
mo também convida pessoal­
mente a diversas Faculdades de 
Direito das unidades nordesti­
nas para o Congresso Aeadefni- 
co a realizar-se no Recife no 
proximo anno, durante as fes­
tas de commemoração do 1° 
centenário da Escola de Direito 
dessa capital.
— Ilorpem, pela manhã, os 
moços pernambucanos realiza­
ram passeios em bonds espe- 
ciaes, postos & sua disposição 
pelo Superintendente da lí. S. 
U. aos bairros de Alecrim, La- 
gôa Secca. Petropolis e Tyrol.

Ds volta do aprasivel subúr­

bio de Petropolis, a Embaixada 
esteve em visita ao Hospital Ju- 
vino Barretto, tendo colhido a 
melhor impressão do asseio * 
conforto daquelle importante es­
tabelecimento de assistência pu­
blica. Os visitantes foram alh 
recebidos pelo dr. Januario 
Cicco, iilustrado chefe das cli­
nicas, que gentilmente os acom­
panhou a todas as dependencia* 
do Hospital.

Dalli foram os acadêmicos ã 
residência do seu collega Lauro 
Pinto, á avenida Deodoro, onde 
lhes foi offerecido viu petit tlé- 
jóncur.

Em seguida, foram olles á re­
sidência do nosso confrade aca­
dêmico Camara Cascudo, no 'Ty­
rol, onde foram muito obse- 
quiados.

Ao meio dia, a Embaixada 
visitou a redacção (lo Jornal <1<> 
Commercio. Recebidos pelo 
corpo redaccional dessa folha, 
dirigiu-lhe o acadêmico Nieo- 
medes Alves Pedrosa eloquente 
saudação, respondendo o dr. 
Manuel Onofre, director daquel­
le nosso distincto collega.
Dalli, tiveram os distinctos 
hospedes a gentileza de vir á 
nossa redacção. Recebidos pe­

los redactores presentes, falou, 
então, o acadêmico Francisco 
Porto, que, em nome do, Embai­
xada, teve palavras muito gen­
tis para com os que aqui,, traba­
lham .

Agradecendo a saudação, res­
pondeu o nosso prezado collega 
dr. Adaucto da Camara, fazen­
do votos para que a Embaixada 
colhesse os mais brilhantes re­
sultados na sua peregrinação 
telleetual.

A ’s 14 horas, a Embaixada, 
incorporada, foi ao paineio epis­
copal em visita ao exmo. sr. d • 
José Pereira Alves, bispo dio­
cesano. S. excia. revdma., que 
se encontrava em comparfliia de 
variou membros do clero dio­
cesano, recebeu carinhosamen­
te os embaixadores dá inlelle- 
ctuaiidade pernambucana.

O acadêmico José de Garros 
saudou o eminente prelado nor- 
te-rio-grandense, que, respon­
dendo, disse a satisfação que 
experimentava com a visita do» 
moços patrícios.

Pelas 15 horas, o acadêmico 
Cicero Aranha, presidente da 
commissão recepcionadora da 
Embaixada, offereceu, em seu 
palacete á avenida Sachet, um 

.chá aos seus collegas de curso 
juridico.

Durante algum tempo c)S



acadêmicos se demoraram em 
cordial palestra na residência 
daquelle confrade, onde lam ­
bem se encontravam vários 
collegas de imprensa e pessôas 
de destaque.

Foram trocadas as seguintes 
saudações —  do acadêmico Cí­
cero Aranha á Embaixada, em 
nome dos seus collegas natalen-
ses, o acadêmico Boulanger |
Uchôa, agradecendo; o ítdvogt-
do Alfredo Campos, cm nome
da Associação Livre de JOstu-
dantes; o estudante Alcindo Lei- 
tão e finalmente o dr. Joaquim 
Pimenta, que agradeceu as de­
monstrações de sympathia da 
mocidade natalense.

A Embaixada Acadêmica, 
desde que penetrou em nosso 
território, vem sendo alvo de 
expressivas demonstrações de 
sympathia.

Em Nova Cruz, compareceu 
á gare da estação para cum pri­
mentai-a uma commissão do 
grêmio literário "José Augus­
to '’ , da qual faziam parte, além 
dos srs. Agricio Trigueiro e Al­
berto Delgado, respectivamente, 
presidente e secretario, os srs. 
acadêmico Mario Gadelha, José 
Marinho, Adaucto Carvalho, 
Anysio Ferreira, Djaima Mari- 
nho e Celso Lisboa.

A C A D Ê M IC O  C ÍC E R O  A l t A M i A

Pela madrugada de hoje, 
aPGs a festa do “Carlos G o­
mes", embarcou no “ Manaus" 
com destino ás capitaes do nor­
te a Embaixada Acaderhica.

Ao bota-fóra dos dignos visi­
tantes estiveram presentes mui­
tos est.udantes, representantes 
<ta imprensa e pess0a3 de des­
taque, que foram levar votos 
de bõa viagem los jovens pa­
trícios. ,

O sr. governador José Au- 
Susto fez-se representar, egual- 
tnente o sr. governador da ci­
dade .

I m dos principaes auxiliares de s. excia. o sr. dr. José Augusto, 
director do Tliesouro, presidente da Intendeneia de Macahyba e- 

um dos dlrectores do " Jorim 1 <lo Commoreio", de Natal. 
Alma propulsora! tias manifestações prestadas á Embaixada Aca­
dêmica no Rio Grande do Norte. Nestas longas paginas de re­
gistro hoinenageativo, consignamos a bondade, a dlstineção, a 
grandeza moruU dos nossos collegas norte-rio-grandenses na pes­
soa elevada do acadêmico Cícero Aranlia, Eile que encerra o 
prestigio dos nossos companheiros e encarna as qualidades div 
orgij.iização política, economica e commercial dos pesados postos 

que dirige digna e honrada mente.
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, Hontem, pelas 21 horas, no 
1 heatru "Carlos Gomes” re.ali- 
Zou' se o baile offerecido pelos 
acadeniicos de direito aqui do­
miciliado â Embaixada. Foi 
uma festifidade brilhante, a que 
compareceram o sr. governador 

osé Augusto, autoridades e fa­
mílias da nossa elite social.

Antes do baile, o professor 
Joaquim Pimenta realizou uma 
palestra sobre a finalidade da 
excursão acadêmica.

Fez a apresentação da Em­
baixada o acadêmico Camara 
Cascudo, em formosa oração. 
O acadêmico Boulanger UchOa 
leu uma excellente conferência

sobre os cantadores nordesli- 
n os .

S. excia. o sr. governador 
José Augusto, que presidiu a 
reunião, proferiu magnífico dis­
curso saudando a Embaixada, 
em nome do povo do Rio Gran­
de do Norte.

A Republica, 18; 612 6.
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Norie do Brasil
ü  que disse a imprensa do Ceará

EMBAIXADA ACADÊMICA 
PERNAMBUCANA

Visita de cortezia á Faculdade 
de Direito e a recepção que llie 
farão o.s acadêmicos cearenses

Quando resolveram, os acadê­
micos pernambucanos, mandar, 
sob a direcção de um professor, 
uma Embaixada ás capitaes do 
Norte, nobres intuitos os mo­
viam, de promover a coiiesão 
de toda a família estudantal 
desta região.

Não podia fenecer p.re-c-oee- 
mente sem um applauso. Era 
uma dessas sementes que fruti­
ficam rapidamente. Iniciou-se, 
por isso, sob os melhores aus­
pícios, realizando, já, as visitas á 
Parahyba e A Natal, hospedada 
pelos governos respectivos.

Desse ultimo porto, a bordo 
do “ Manaus”, do Lloyd Brasi­
leiro, tomou passagem com 
destino á capital paraense, de­
vendo portanto, passar em 
transito por esta capital e a 
maranhense.

Comtudç, os membros da Em­
baixada, desembarcarão nas 
duas capitaes, em visita as res­
pectivas Faculdades.

O navio deve aqui aportar 
amanhã, ás primeiras horas.

A classe acadêmica prepara 
festiva recepção aos seus ir­
mãos redifenses.

b o a s  v i n d a s  a  b o r d o

Em seguida tio ainicoramiento 

do barco, diante do nosso porto, 
o dir-ector da Faculdade, dr. 
Menezes pime-ntel, acompa­
nhado do iprof. Moraes Cor-' 
rela, pelo corpo docente, -e de 
uma coimimiesão do Centro 
Acadêmico, represou tando o 
corpo discente, eim que figuram 
os acadêmicos OÍyntho Oliveira, 
Socralles Bomfim, F. Saboya, 
Waldlo VaSço-ncOAos, OctavÜo 
Faioundo e R. Menezes, « r l -  
glr-se-á a bordo, levando as 
boas vindas aos itinerantes.

O DESEMBARQUE

A Embaixada desembarcará 
logo. -encontrando defronte- ao 
PavAiãyi Atlântico, automo-- 
vets a sua disposição, nos quaes 

virão á -cidade, dírectameinte 
ao edifício da Faculdade, on­
de sçrá feita.

DR. MENEZES PIMENTEL  
Díicctor da Faculdade de 

Direito do Cea á e ca- 
l lu-dj-aüi-o de Di- ( 

í-eito Romano.

A RECEPÇÃO d o  c e n t r o  
ACADÊMICO

em honra do'3 visitantes, que 
serão nessa occasião saudados 
pelo professor Moraes Cor­
reia. ecn nome do professora- 
do, e aicaclemico -OÍyntho Oli­
veira, presi-dènte do Centro, 
em nome dos alumnos.

PASSEIO DE AUTO PELA  
CIDADE

Condl-uiida. a recepção, ois em­
baixadores, acampa-nhados pelos 
professores e ail-uimnos da esco­
la cea’rense, num corso de au­
tomóveis, deixa-rão o edifício 
da Faculdade ipa,ra um pas­
se-lo pela cidade, a.o fim do 
qual

HA V E R A ’ UM ALMOÇO

na: Ro-tfss-e-nie iSpo-rtman, ã(o 
qual! -serão batidas chapas 
photograiphiicas. A  Bmbaixía- 
■da s-erá então ^brlindada pie,l|0 
professor Go-mes Mattos e po­
lo tCcad-emiicV) Francisco Sa­
boya.

O REGRESSO AO PORTO

será feito logo após 0 almoço, 
t-m autos e, á ponte metal-ica, 
expressará as de-spedidas cm 
nome -dos estudantes cearen­
ses o acadêmico Moesia Rolim,

A TE ’ A  BORDO DO “MA­
NAUS”

O reembarque se realizará 
então, sendo os itinerantes 
acompanhados até a bordo d-o 
"Manaus” -pollos drs. Menezes 
Pimentel, directos-, e Gomes de 
Mattos e acadêmico Oüiintho 
de Oliveira', Lages FKho, Car­
los Ramio-s, José Mendes e Ray- 
mundp de Menezes.

(Do “Diário tio Ocará)
1 8 16 12 6 ,
N. R . —  Este progra-mma 

foi realmente cumprido pelos 
nossos distinctos e amaveis col- 
leg-as cearenses.

A VISITA DA EMBAIXADA  
1‘EllNAMIil ( ANA

A  mocidade acadêmica da 
Faculdade de Direito do Ceará 
vibrou de enthusiasmo, hoje, 
abraçando seus collegas de Re-



cifa, que cJonstituem a Embai­
xada.

Na ponte metalJca, os com­
panheiros de idéaes foram sau­
dados pelo nosso redactor-cho- 
fe Perboyre e Silva, orador do 
“ Centro Acadêmico” de Forta­
leza, que lembrou a epopéa ru- 
tila da historia de Pernambu­
co, referta de episodios máscu­
los e dignificantes.

O presidente da Embaixada, 
acadêmico Boulanger Uchôa, 
agradeceu com carinho e enthu- 
siasmo as palavras do orador, 
fazendo realçar o papel que ha 
dedam,pe<nhado o cearense, sem­
pre ligado ás luctas em que se 
tem batido o Leão do Norte,

O corso de automóveis

Após a saudação, iniciou-se 
um corso de automóveis, no 
<lual tomaram parte a Embai­
xada e os alumnos da Faculda­
de de Direito. Os drs. Mene­
zes Pimentel, Moraes Correia e 
Kdgard Arruda, professores de 
nossa Faculdade, acompanha­
ram os estudantes na manifes­
tação aos collegas recifenses.

O “luneli” 11a llotisserie

Em seguida, na Rotisseri*, 
foi servido um luneh a todos 
•eademicos.

A despedida

Moesla, Rotfirn, dloquentemente 
fez o discurso de despedida, na 
Ponte metalica, com ardor • 
enthusiasmo, tendo respondido 
o acadêmico Boulanger Uchôa.

Acompanhados de diverso» 
collegas de nossa , Faculdade, 
seguiram os acadêmicos de Re­
cife, para bordo do “ Manaus”, 
onde a mocidade e os professo­
res cumprimentaram o erudito 
cearense dr. Joaquim Pimenta, 
professor da Faculdade de Di­
rei de Recife, o qual deixou de 
vir a terra devido ao seu esta­
do de saúde.

Aos dignos moços fazemos 
sinceros votos de felicidades.

(D 'A Farpa, dlo Ceará) .

e m b a i x a d a  a c a d ê m i c a  

PERNAMBUCANA

Eomo foi ella recebida em nossa 
e: Dita I

Como estava annunciado, che- 
Sou sabbado, a .bordo do Ma­

naus, do Lloyd Brasileiro, a 
Embaixada Acadêmica Pernam­
bucana. O navio chegou muito 
cedinho ao nosso ancoradouro. 
Quando as commissões de pro­
fessores e alumnos de nossa Fa­
culdade se destinavam a tomar 
embarcações para ir a bordo re­
ceber os visitantes, já elles de­
sembarcavam nas primeiras lan­
chas, vindas do vapor em que 
viajavam. Foi que a partida es­
tava marcada para 10 horas, e

ACADÊMICO OLYNTHO OLI­
VEIRA

Presidente do Centro Aca. 
demíoo da Faculdade de Di­
reito do Ceará.

Na sua gentil e distiiícta 
pesam, a Embaixada Acadêmi­
ca Pernambucana homenagea, 
os distineio» collegas oearei*. 

tes, dcdhaudo-lhcs amizade o 
admiração.

-> ■> ...
elles quizeram approveitar me­
lhor o tempo.

Na ponte, foram então elles 
festivamente recebidos, ao som 
de uma marcha tocada pela 
handa de musica da Força Pu­
blica e vivas continuados solta­
dos pela multidão que enchia o 
compartimento de desembarque, 
estando as commissões nomea­
das, e quasi a totalidade da clas­
se acadêmica e alumnos de vá­
rios estabelecimentos de ensino, 
professores e representantes da 
imprensa diaria desta capital.

Dirigiram-se todos para o Pa­
vilhão Atlântico, onde o acadê­
mico Perboyre e Silvarem nome 
de seus,collegas, os saudou com 
enthusiasmo e carinho. Agra­
deceu, em nome da Embaixada, 
o sr. presidente, o 4." annista de 
Direito, orador do Centro Aca­
dêmico dc Pernambuco e dire- 
ctor da Estuda ntinn, orgão da 
referida aggremiação, sr. Bou­
langer Uchôa. Suas palavras fo­
ram, não somente em agradeci­
mento áquella magestosa rece­
pção, mas também um convite- 
official, o qual deveria ter lognr- 
no prédio do Centro AcrJlcinico 
desta capital, assim disse o ora­
dor, o que não era possivel, at- 
tendendo ao pouco tempo que- 
demoraria no Ceará, pois, o na­
vio partiría ás 10 horas em pon­
to. A missão da Embaixada, 
frizou bem o orador; era o ver­
dadeiro congraçamento das clas­
ses acadêmicas. Convidava, po's- 
os acadêmicos do Ceará, para 
em 1927, quando se ia festejar 
o centenário dos cursos jurídi­
cos no Brasil, tomarem parte 
num grande congresso que será 
realisado em Recife, devendo 
delle fazer parte, todo o mundo 
acadêmico norte-brasileiro, Era 
necessário que a mocidade to­
masse a frc:( e á maneira de fa­
zer o norte, não como idóa se­
paratista, porém, e porque o sul 
relegava a esse pedaço brasi­
leiro um descaso injustificável. 
Já era tempo da mocidade aca­
dêmica fazer valer o seu direi­
to, e de fazer sentir ao sul que 
também temos os mesmos di­
reitos que elles gosam e usu­
fruem. Terminou o talentoso mo­
ço a sua improvisada oração no 
meio de vivas aos acadêmicos 
do Ceará e Pernambuco.

Em seguida, foi organizado 
um prestito de mais de vinte 
automóveis, que com a Embai­
xada percorreu as prineipaes: 
ruas e praças de Fortaleza, fi­
cando todos encantados pelo 
progresso notado, muito princi­
palmente pelo alinhamento de- 
nossas ruas e suas larguem».

A ’s 9 horas, na Rotisscrie foi 
servida á Embaixada . lauto 
luneh matinal, reinando a 
maior cordialidade entre os nos­
sas acadêmicos e os de Recife, 
sendo sempre, desde o desem­
barque, acompanhados p?l s 
professores d i Faculdade, Me­
nezes Pimentel, director, Luiz 
Moraes Correia e Edgar d Arru­
da .

Depois do luneh, retomaram
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todos os autos e partiram rumo 
da ponte de embarque.

Alli, o acadêmico Moesia Ro- 
lim dirigiu a palavra de despe­
didas aos collegas, terminando 
no meio de estrondosos vivas e 
ovações. Novamente, Boulanger 
UchCa usou da palavra e fez o 
seu agradecimento, demonstran­
do a perfeita satisfação do mo­
mento em que entreteve, com 
os seus collegas desta capital, 
verdadeira cordialidade.

Em seguida, fez-se o embar­
que na lancha índia, posta a 
disposição para tal fim, indo le- 
val-os a bordo, além da com- 
missão que estava nomeada, os 
srs. drs. Pimentel, Luiz Correia 
e Edgard Arruda e uma multi­
dão de nossos acadêmicos.

Devido & pouca estadia do 
vapor em nosso porto, o profes­
sor Joaquim Pimenta não des­
embarcou .

A Embaixada Acadêmica da 
Faculdade de Direito de Recife 
é assim composta: direcção, pre­
sidente Boulanger Uchôa; 1." 
secretario, Isaltino Poggi; .2.° 
secretario, Alclndo Leão; the- 
soureiro, Baptista Vianna; Com- 
missão de imprensa: José de 
Barros, Ernani Cabral e Severi- 
no Cordeiro.

Congratulamos-nos com a 
mocidade acadêmica de nosso 
meio pelo brilho que deram á 
recepção feita aos seus collegas, 
verdadeira prova de cordialida­
de e mais estreitos laços que de 
ha muito já unem o Ceará a 
Pernambuco, companheiro de 
luctas, de infortúnios e de glo­
rias immorredouras, que uniram 
os dois grandes Estados na mes­
ma campanha idéal — A Li­
berdade.

(Do Correio do Ceará, de 25 
de Junho de 1926).

POR QUE MOTIVO O SR. 
PRESIDENTE NÀO HOSPE­

DOU A EMBAIXADA PER­
NAMBUCANA?

Não sabemos qual o motivo 
por que o sr. presidente não 
hospedou a Embaixada Pernam­
bucana .

Conselho de bajuladores?
Cofres vazios? ,
A primeira pergunta afigura- 

se-nos merecedora de uma af- 
firmativa.

Não acreditamos que os co­
fres estejam, vazios por maiores 
que tenham sido os desregra- 
mentos.

No primeiro caso o sr. Presi­
dente com sua monomania de 
exhibição, quiz passar aos olhos 
do povo que governa como eco- 
nomico, isso por influencia dos 
nossos sempre nefastos políticos 
•1 e aldeia.

O gesto do desembargador è 
digno de censuras.

O sr. AVashington Luis, re- 
centemente 'nomeado presidente 
da Republica por unanimidade 
dos governadores da Federação 
brasileira, communicou ao chefe 
do executivo cearense que viria 
ao Ceará.

O sr. presidente mandará que 
a policia preste continências; 
haverá retreta na Sete de Se­
tembro; banquetes no Palacio,

nos clubs e na praia de Irace­
ma; salvas de 21 tiros todos os 
dias que aqui permanecer o Pre­
sidente eleito; os políticos farão 
as pazes; o reconhecimento do 
sr. Olavo ou do sr. Atualpa se­
rá adiado; e a nâu do Estado na­
vegará num mar de rosas. Quan­
do s. excia. se fôr, os espinhos 
continuarão -a espetar o presi­
dente Moreirinha e os-cofres pú­
blicos estarão vazios. Não have­
rá desculpas.

O Estado está em condições 
de receber o presidente eleito; 
mas nunca estará emquanto os 
governos do Ceará forem ho­
mens sem espdranças na moci­
dade, vendo-a com máos olhos, 
como inimiga implacável de 
receber os collegas dessa mes­

ma mocidade vibratil que não 
teme as ameaças dos potenta­
dos.

Os acad nc icos de Pernambu­
co desejam, aspiram uma Patria 
livre, expurgada de homens sem 
idêaes. O contacto, portanto, 
desses moços com os da Facul­
dade de Direito do Ceará des­
pertaria a« energias adormeci­
das dos filhos da terra da Luz, 
o que seria bastante desagradá­
vel para o„s políticos e mui espc- 
cialmente para o sr. presidente.

Qual conceito que farão os 
nossos collegas recifenses do go­
verno de nosso Estado?

Que d;vão elles do sr. Morei­
rinha?

Governo não protector dos 
moços, que n > dia de amanhã

serão os dirigentes dessa Patria- 
cuja imita esperança de dign - 
dade e de altivez está nos que- 
alisam os bancos acadêmicos.

Cofres vazios? Acaso será me­
lhor do que a nossa a situação* 
financeira da Parahyba, do R'-° 
Grande do Norte, do Pará e do 
-Amazonas7 O presidente tfun de 
cuidar na politiquice e resolver 
tudo daqui para o sr. AVashim 
gton chegar. Perdõem, portan­
to, os nossos collegas de Ptr- 
r.ambuco. O presidente do i'-s 
tado do Ceará deixou de rece­
bê-los não foi por economia- 
por má vontade; e, sim por fal' 
ta de tempo para resolver o* 
problemas, encrencadissimos da*
politiquice desta infeliz terra.

A’ frente da Embaixada Aca-

i-•••;- •:* -1* *:• •:* *i* *;* ç* •:* *;* *;* »;* *;* *;* ç- •;* •;* ç- *:* ç- *:* *;* *;* *;• *;* *:* *:* -:* •:* 6-

FACULDADE DE DIREITO DO CEARA*



lemieíi erguia-se o vulto máscu­
lo de Joaquim Pimenta, cearen­
se que há dezesete annos ausen­
te do nosso Estado, tem sabido 
honrar e enaltecer, lá fóra, o no­
me da nossa gleba e as tradi­
ções ida nossa gente. Nem por 
isso o governo da nossa terra se 
moveu no intuito de receber e 
hospedar os representantes do 
Leão do Norte.

Joaquim Pimenta, portador 
laquella tempera rija que em

List i,neto mestre, sernpre res­
peitado, declarou em ceirta ocica, 
*-ao, com aquella. franqueza a'ni. 
i ‘ies, que é a< cajracteristica das 
grandes almas, com-a Iho tin te 
«•do dtfficlM, a principio, a oom- 
hteihensão das operações do “ re­
porto”, uuado no commercio fre­

quentemente, o a idéai funda­
mental d’ estais transações que, 

Jo A-eto, apresentam, ft primeira 
ftMaf, algo de myateirióSo.

Lemasiadamente longe me le- 
uma explanação convpieta 

todas <is poasibillidttdeB e mo­
c idades do “ reporte” e  do, seu 
oorrela.tlivo, “ deporte” ; e asiaim 

olrcumscrevo o meu thema a um 
' <Tno de “ .reporte” nas oiperações 
d® oamibilo. que, ipotr sua comiple- 
x-dado, é um bello exemplo da 
qt.ilidade, d ’esta! transacção m,os- 
' to rido também, com olãrezá, o 
"t'eiehqnfemo da mleisona.

Loderia adoptar a fôrma dei 
l|tna exposição abstracta,, poirém, 
hreftro pana o-btier uma ipíastici- 
todo mai^ acice.ntua.da o modo 
idact i co exem pâf iiáád o c onere - 

tamento. Alssiim, suipiponihatmios 
,Uo o banqueiro X  em Londres 

Um empréstimo a um amigo 
rasiderro Y, n© Rio de Janeiro,

outras terras caracteriza a nos­
sa estirpe, não desembarcou. 
Notou-se-lhe, desde logo, a ma- 
gua mui justa que sentia: dese­
jando rever o torrão natal, onde 
realizaria conferências, não te­
ve, da parte do governo, a atten- 
ção devida.

Ahi por fóra, noutros logares 
e Estados, a attitude do sr. Mo- 
reirinha vai merecendo muitos 
censuras e reprovações.

(D ’A  Farpa, de Fortaleza) .

de £ 10,000. — .-— a longo pras© 

de alguns, annos, ppra poder 
alargar os seus nesgocios. Y  co­
mo negociante cuidadoso e com- 
pepetrado do risco de cambio que 
uma divida de grande somma 

em moeda: extrangeira implica
para o tomador do empréstimo, 
lança, initeillliigein.fcemeinte, mão do 

recurso do “ reporte” pára, exclu­
ir  a responsabilidade de per­
das com a's osci,ilações natu-
raea do cambio.

Procurando o banquiero Z no 
Rio. propõe Y  o seguinte nego­
cio: vender pana. entrega imme- 
Hata, um 'saque «obre Londres de 
£ 10.000. — .—  e comiprar um 
saque idêntico para entrega 

dentro de 90 dias a ser recebido 
por elle, Y, dentro d’ este pra- 
so á sua opção. Ao banqueiro, 
para quem o dinheiro 6 sua 
mercadorCa". conevm esta 
transação, ç elle compra o sa­

que de £........................................
10.000.— '.—  á sua taxa de com 
pia, que boja d!e 12d, paganío 
desde logo, Ra. 200:000$000 a Y, 
e vende um saque idêntico para 

entrega dentro de 60 dias á taxa 
de venda que será de 11 29[32 d. 
Decorridos os 90 dias, Y  que não 
tiem interesBe em exercer tCn- 
tes o seu direito de opção, pro­
cura novamente o banqueiro 
propondo a prorogação do ne­

gocio, isto é, receber o saque 
comprado a 11 29]32 d. e fazer 
um novo “ reporte” vendendo es­
te mesmo saque ao banco 
liara entrega prompta e 
comprando idêntico titulo para 

entrega dentro de 90 dias á sua 
opção, como aínteniormeinte. O 
Banco a,cceita o negocio, © sup- 
pondo que o cambio tenha su­
bido paira, 14d, taxa. de eomípra,

“ Reporte’ nas operações cambiaes

UMA VISTA DO RECIFE
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fornieoe- então a seguinte nota: ao 
•conumercíante:
M inha venda £ . . ,

10.000.— .—  a 11 
29i23 d. Rs. 201:574$SOO

Minha compra £ . .
10.000. — .— a 14 

Rs ...  ...171:4281170

differeinça ac seu
debito. Ris. . . 30:146$239

Esta differença paga Y dos 
primitivos Rs. 200:000$000, e 
não tem prejuízo nenhum, por­
que o novx> saque que elle con- 
tractou com o banco á taxa de 
13 29132 d. vai lhe custar ape­
nas Rs e dá para pagar a sua 
divida original em libras. Em 
caso contrario, si o cambio ti­
vesse baixado, o banco lhe pa­
garia a differença, porém, à ho- 
va compra de Y para entrega 
dentro de. 90 dias de £ . . . . . .
10.000. — .— também lhe cus­
taria tanto mais em moeda na­
cional quando fôr levantar o 
saque; isto elle só fará quando 
o praso do empréstimo estiver 
esgottado, continuando portan­
to sempre com as renovações. 
Ha, de facto, em cada transac- 
ção para Y um pequeno prejui-

ACADEM1CO GOTA CITjIO AR- 
COVERDE

Alunino do 2.° anno jurídico 
Foi um dos membros da Em- 
raixada I Acadêmica, ao NT«i'tC 

I ' Paiz.

so, constituído pela differença 
eintlrle a,’ taxa, -de, compra, e do 
venda do banqueiro, que seria 
logo na primeira operação a se­
guinte:

Venda de £..........
10.000. —.— a 12
d. Rs................. 200:0005000

Compra de £ . . . .
10.000. — .— a 11
29!32 d. Rs......  201:5745000

differença a me­
nos para Y. Rs. 1:574$800

a. e . & o.

Sob o ponto de vista da con­
tabilidade, esta quantia não de­
ve ser lançado na conta de “ Dif- 
ferenças de Cambio” porque 
nenhum jogo de cambio teve 
logar e sim a conta mais apro­
priada para o lançamento ê a 
“ Conta de Jures” ; estas diffe- 
ças que em cada renovação ap- 
apparecem, de facto, nada mais 
significam de que um prêmio de 
segurança para afastar qualquer 
possibilidade de risco de cam­
bio, e portanto constituem um 
juro addicional sobre o primiti­
vo do empréstimo. Poderia al­
guém achar que assim os juros 
se tornariam altos, porém para 
a Inglaterra, paiz de concentra­
ção de riquezas, onde ha sempre 
capitaes procurando emprego, 
uma taxa annual de 4 "lo não 
seria fóra do commum, e si 
sommarmos á esta a taxa do 
prêmio de 0.78 0[° por trimes­
tre ou sejam 3.12 °|° por anno, 
teremos uma global de 7.12 *|\ 
que é razoavel para um paiz no­
vo, onde ha sempre procura d*5 
capitaes para exploração de ri­
quezas jacentes.

Perguntando agora si este 
“ reporte” em cambio ê legitimo, 
só se pode responder affirma- 
tivamente, porque; 1) não hx 
jogo de cambio, 2) ã cada ven­
da corresponde egual compra; 
assim a balança financeira não 
é affectada em cousa alguma,

A C AD ÊM IC O  A N T O N IO  C A ­
SAD O  R IM A

4." annista d.o Curso Jurídico. 
Presidente ’am exercício <5° 
Centro AcademiiOo, cm cujo 
■pooto muito esforço ~e dedi­
cação tem desenvqívido pela 
grandeza da classe estudianti- 
na.

A qiunido idla ’ visita, dos es­
tudantes pa>na)naenses, foi o nos­
so Casado IAma quem ceircou 
de átitenções os nossos collc- 
gas sulistas, 'dítndo-lbas Ine­
quívocos testemunhos de sym- 
paih’a geral da classe.

Ainda agora, foi, pela Di­
recto ria do Centro Acadêmico, 
escolhido para presidente da 
Embaixada: á BelloAlorison- 
ta, deixando de ir por motivos 
de ordam particular.

pois, á somma que se põe na 
concha do debito é egual a ou­
tra que se põe na concha do 
credito, e, portanto, o equilíbrio 
da balança continua inabalado.

Ò leigo que pegasse o fio ape* 
nas no meio, poderia quando ve 
uma renovação, ficar meneando 
a cabeça, achando inexplicável 
esta compra e venda simultâ­
nea, sem uma apparente van­

tagem para o dommercianta» 
porém, descendo ao fundo Par* 
conhecer todo o conteúdo “ O 
negocio, logo se convencería da 
manifesta vantagem que apr®' 
senta o “ reporte” nas oPera '  
ções de cambio pela exclusão 
do risco das oseillações cam- 
biaes.

PETKR JITRISCH.



(y* COMO EU ENTENDO O DIREITO
Divensias têm sido as defini­

ções do direito, ddade velhos 
temjpos, dadas pelas escolas 
philosophioaq, fructo eoncep- 
t>ivo dessas m edmas ieiScoMs, 
no meio cultural dm que se des­
envolveram. Quem attentamieh- 
te dbsrvar a .mancha imtedlec- 
lual do homem, os dlfferentes 
estádios do pensamento huma­
no 'ha d>e ver iquej, atravez das 
varias concepções da, philoso- 
phlia, varias também têm sido 
as concepções do direito, pois 
não podia este, esgalhando-se 
pela grande iarvore sociologica, 
fugir á lei fatal e harmônica da. 
evolução 'qu.e rege todos os iphe- 
no menos.

Ante a .belHisSima monogra- 
Ph a “ Que ê direito?” , do pro­
fundo jurista Gumercindo Ees- 
um dos .mais vigorosos talentos 
de que «e  pode orgulhar a ge­
ração de sua epoca, ao consul­
tar a musa da Hellade e do 
I.:i cio para conhecer uma exac- 
t-a definição do direito,, impõem, 
se-lh,e como verdadeUros cons- 
tructores de theorias jurid'cas 
os espíritos grego, romano e 
germano, e podemos accrescen. 
tar o latino actual feita desse 
medo a dlstincção da Roma dois 
cônsules da moderna patria ita­
liana do direito em isuas múlti­
plas irradiações.

Necessidade physica para He- 
raclito, que mantem todas as 
cousas'em ordem e no seu cur­
so normal'; necessidade absoluta 
para Parmen’des, que torna 
ímpoissiveis as eousas absurdas; 
v rtude para Platão, que man­
tem o accôrdo e a harmonia; 
a .eguãldade 'multiplicada pela 
egualdade para Pythagoras, co 
m entre outro.^, a  qbservaincia 
das verdadeiras leis que dirigem 
a-s- relações dos homens entre 
si para Sócrates; vê-se que pa­
ra o 'gen'io hellenico o .direito, 
°ra f cava representando um 
híytho, alheio a todas as rela­
ções de. tempo e de espaço, ora 
eonlfundia-isq ‘com lag próprias 
leis cósmicas, sem os .elementos 
ethico e teleologico que o dis­
tinguem.

Com,quanto tivesse dito Epi- 
ooro que era o direito um pacto 
de utilidade entre os homens 
bara se não lesarem uns aos 
outros, como Zenon que era 
e. Ie uma rev.e:lação da razão uni­
versal qu,e ino3 ordena vivermos 
honesbamente, procurando am­
uos assim o carcater teleologi- 
Oo d.0 èlireitoj, diz Bessa que. ao 
Primeiro faltou explicar qual 
ora a regra dessa ut ldade os

hmi'te.s do lesivo e db não le­
sivo, como entende, no segun­
do, abranger a  (explicação mais 
que o definido, indo 0 direito 
conifuindir-se com a moral.

Passando ao gênio romano, 
d z elle haver aquelle povo crea- 
do um direito ique ai ido. hoje 
vive na civilização do occider.- 
te, im'as que ,nuinca teve infeliz- 
mente uma concepção ,lj d irri­
te colmo theoria das eond ções 
da coexistência humana. E’ des. 
se monumento dos romanos que 
provém o .nosso direito civil, o 
direito internacional, o direito 
canônico., hoj.e apenas de valor 
historioo, o direito publico e 
penal, com as modificações im 
postas ao proprio reclamo ca 
'sociedade moderna, escapando 
entretanto ao povo rei o direito 
como ideal, como philosoph<a, 
como a suprema constrnc.ção da 
theoria da "liberdade co ísorcia- 
da com a ordem.

O direito, diz Paulo, ê o que 
é ibicim e equitativo. “ Quod sem- 
po.r honum et ‘oieq.ulm. E ’ para 
Celso a arte do bom 8 do justo 
“ Ar,s boni et oequü”, B* uma 
phase idealista do direito, ver - 
do se que elle procura dvamati. 
z.ur.se., incorporando-se á vida 
social.

E ’ o que já foi, brilhantenien­
te notado 'por escripcorca de 
vulto, tendo servido de ai: lim­
ito  a um l tiii.se de A lced j .Mar. 
•roços, quaido em 189? se apri - 
sentou candidato a  uma cadeiva 
vaga nesta Faculdade. Elle es­
creveu nesse trabalho —  •Poe­
sia. do direito romano” —  s r 
uma ver.dade que o direito i -- 
ve -e tem ainda a sua poesia,co­
mo teve a sua astrologia e a 
sua electromancia, quan lo a In­
tel li g,eme ia huimana, pro.a uo ia- 
Uo dos oráculos, em vez de vo-1- 
tar.ee para a razão, como o fa 
eho que devia i,Iluminar o pro­
blema de seu destino, ajoelhi- 
va ante os altares do sacrifício 
e procurava soletrar as syllabas 
do eterno enigma no giro dos 
astros, n,o vôo das aves e nas 
entranhas palpitantes' das victi- 
mas, immoladas ao.s deuses do 
tempo.

Si .pjaira S. Thomaz de Aqui- 
no não .podia deixar o direito 
ce ser um reflexo de sua p lr- 
lc.sophia, .considerando .0  um 
aspecto da (ordem segundo o 
qual1 a sabedoria divina faz mo­
ver as forças (da creação, por 
mulito teimpo dominou essa theo­
ria em grandes cabeças, despro­
vidas, aliás, de real cultura s,ci­
entifica, theoria para a qual era 
o direito superior e nterior ao

homem,, dádiva com que a Pro­
videncia entendera felicitar o- 
ge.nero humano, pr ncilpio eter­
no e im,mutável que se' gravara 
na .consciência do 'homem para 
seu bem estar e defesa, eom- 
mum.

Sobre muitas outras defini­
ções discorre Bessa em analyse 
e, voltando-se para o genio 
t( u.loníco, .diz que. a este faltou 
.sempre o critério jphilosoph co 
do dir.eito, isto ê, o seu “ subs- 
tractum”, em vez do elemento 
externo, estacando em Emanuel 
Rant, que fo i o. primeiro a ac- 
cnntuar o elemento fi.nalistico 
do direito, a coacção universal 
que protege a liberdade de to­
dos.

Estamos diante de Ihering, o 
famoso professor ‘de. Gotingue, 
espirito tão enriquecido pela 
cultura jurid co-philosophica que 
falar em Ihering é rever uma 
das 'paginas ma.is luminosas da 
Allemanha, quiçá de toda a sci- 
encia jurídica do mundo,. Não 
ha mister enumerar todas as 
definições que elle nos deixou 
do direito. Basta-nos a .principal 
com que elle o .encara —  oon- 
juncto de condições existenciaes 
da sociedade coaotlvamente as­
seguradas 'pelo poder publico. 
Ejitende Bessa que essa defin !- 
Ção incorre .e,m defeito, porque 
Ihering deixou de m.encionar o 
concito de1 qua.es a.s condições 
existenciaes da sociedade que 
deviam .ser impostas pelo Esta­
do, como também defeituosa 
era a formula de Tobias Bar­
reto —  disciplina das forças so- 
ciae.s, principio da selecção le­
ga! na lueta pela vida,, porquie o 
mestre secgipano tamibem dei­
xou sem raias 1 optadas o cam­
po das .acções expontaintto e das 
que são impedidas 'pelo direito.

Gumercindo Bessa, com todo 
o seu extraordinário talento, 
procurando uma, synthese das 
kléais de Ihering, Savigny e 
glchopenhauer, estabelece uma 
.definição do direito que julga 
cúmpleita. Sylvio Homero, para 
quem o direito deve ser •ompre- 
hendido no seu-meio nonmai, na 
sua posição propra entre as 
crea.ções fundaimentaes da hu­
manidade, acha aoceitavel a for. 
mula de Bessa por . estarem nel- 
l.a incl.uidos o momiento da li­
berdade, o elemento historioo,, a 
consideração da força coactiva 
e a cooperação da piedade, re. 
fundindo-a, porém, para torna­
da menos prolixa e mai-s syn- 
thati.ca. Disse Kant quo o d i­
reito é o com.plexo das condi­
ções que limlitaim as liberdades
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para tornar .possível o seu ac- 
c-ôrdo, pensando então f.yivio 
dever delfim r-se o dire'to —  o 
complexo 'de condições orçadas 
peio espirito de varias e] ocas 
iiue servem para, limiiando o 
eonfliicío das liberdades, tornar 
possível a coexistência social.

Tobias Baretto,, acceitando a 
(lefn ição do von Ihering —  
complexo das condições existen- 
ciaes da sociedade coactiva.- 
mente asseguradas peio -poder 
pub-ico, —  disse que. juntando 
•io 'termo “̂ .exlstemeiaeis” o ter­
mo “ evolucioiraes” . a definição 
cataria completa. Espirito» ha, 
i ultcs e intelligenies, que não 
aceeitam o accrescdlmo, visto 
que o eiemento lervolueional es­
tava coihiprehendtdo ino elemen­
to ,eX stenciai, não se podtndo 
comprehender .extstencia sem a 
evolução resipeeitiva.

Entretanto, para mi:m„ não 
foi devidamente comprehendido
0 peaíamen.to do mesibne aengi- 
pano. Elie não ignorava eim seu 
tempo que o evoliucionism0 ha­
via invadido todos os dom nios 
do sabei-, como, viiida e socieda­
de, para não o, .excluir das con­
dições existenciaes. O que en­
tendo haver procurado Tobias 
Barretito exprimir com a sua 
lormula, foi que .o direito .não 
era simplesmente um elemento 
de estabilidade e segurança so­
cial.mps refilsictia egualmente o 
seu desenvolvimento, achando- 
se nesse duplo aspecto perfeita- 
raente a.ssigna'ada a caraeteris- 
tx-a. das duas condições de exis- 
tcncia e evolução no vasto cam­
po do dliireito, pois a religião e 
a moral tajmbem são. oandições 
de existência,, mas nas condições 
de evolução, o quie somente ca-
1 c ao direito, por ,ser ell.e o Pro- 
prio influxo e a garantia d assa 
evolução.

Eu também me ciolloco ao la­
do dos que não aceeitam a de­
finição de Ihering, por roe não 
parecer ,u:m,a concepção philo- 
sophi.oa ido que sej,a o direito, 
visto apresentar .como principio, 
como sua manifestação interna, 
o poder .publico, quando este é 
a norma, a sua. manifestação ex­
terna <a sua exteriorização na 
sociedade. Mas, acceitando-a. 
não deixo de aocielta-la com 0 
acerescimo feito por Tobias.

Pcrnso ser .cabivel esse' ac- 
oresoimo porque não basta di­
ze,. “ condições existenc aes” pa­
ra logicamente implicar o senti­
do de condições evolucionaes. 
A  religião e a moral são tam­
bém condições de existência na 
Koc edade e sem moral nem re­
ligião não seria possível1 com- 
prehende-ta, mas ne.m uma, nem 
outra significa e  assegura a 
t volução, o que sarnenta ao di- 
; ;tc assiste, por envolver nes­

sas condições evolu iiona.es o 
grau cultural do povo que o 
concebei e pratica em .-.uas rnul- 
tijpfap relações internas e exter­
nas, ciivis e internaeionaes.

Á  definição aue no3 dá Syl- 
vio Homero, abrevia tu a  da de 
Gumiercimdo Bossa, traduz pura 
mim o verdadeiro criUr.o com 
que se pode definir o direito. 
Impedido o coniflicto das liber­
dades, elie torna ,efte itivaments 
possível. a coexistência social. O 
direito não ampara somente li. 
herdad/es e protege interesses, 
como os restringe; mas esSio am. 
paro dev,e ser justo e essa pro­
tecção deve, ser lie.ia, para não 
uitra,passar as próprias raias 
traçadas á actividade humana 
pelos d etamies do dir?'to. que 
não. exprime renão o que ê justo 
ne.m saneei,ona senão o que é 
] c ito.

Adornai'^, os elementos social 
e jurídico não. (X st em isolados. 
Hat m onízam-se. Integ r a m - s e.
.São iidéas correlatas. A  socieda­
de assenta no dllnedto e 3 direi­
to revela a sociedade, como 
espelho mental (e emocional do 
m u  desenvolvimento. ac.ua no 
pensar e mo stniti.r do homem, 
evoèui ndo e modlficando-st nos 
vários períodos da mentalidade 
e emocion-a'idude com qua se 
assignalam nas.dlfferm tes eta­
pas históricas a physioi -.gia t, a 
psychofiogia do direito. E, si es­
te, na expressão de Jo'i> Mon­
teiro, luadiiroí que foi n.j escola 
jurídica de. iSão Paulo, exprime 
a saudie social, pode_s>, dizer 
que effectivamente o direito re­
presenta a integridada ias fun- 
cções sociaei^, como a saude re­
presenta a integrida 1s das 
funeções organicas.

O germe.n farmialtüvo da so­
ciedade), que 6 o imeamo germen 
formãtiy.o do di-relilto pois, toda 
instituição soc ai ;m,> .ca e não 
pode deixar de implicar' a, res­
pectiva instituição jurídica, ap- 
pareiceu no momento em que, a 
bem dos interesses da co llect- 
v dadie, fo i preciso conter a ex­
pansão da liberdade individual.

E ’ que o home.m não faz H- 
vrqmente o que quer, em prc. 
juizo real ou possível de outrem, 
mias, apenas sob a saneção ex­
pressa -'ou taeita de todos, u <uii- 
!q que a lei; lne pe-rmitte fazer.

E toda permissão <n lei é a 
voz do proprio dineito. Todos os 
actos de nossa vilda con^'tuc.a. 
uma (trama de 'relações juiridi- 
cajs a que o Estado ojjendo e 
assegura nas complexts .íurc- 
çces do poder publico -orno 
delegatorio da soberania a fonte 
cie onde emana ,e irradia o di. 
reito sobre todo o território, na­
cional.

Pdis não ha dirieito dos Esta­
dos federados, mas somente do 
Estado federativo de queaquel- 
i( s são partículas e elos com- 
])o,n entes.

H,a uma continuidade causai 
lios phenomen.os. Toda. causa é 
cffeito, oom.o todo o effeíto é 
causa. PreSidie as motivações 
um encaideamento logico. A  cau­
sa iboje fo i effeíto hontem, ef- 
feito de uma causa antienior, 
turno o loffeito hoje vai ser 
causa amianihãj, causã para no- 
ves effeitos qiue se vão tornar 
causas novas.

E  não podia o direito furtar- 
st* a esse cncadeamentc da irbe- 
nomeniaiidade, tendo silo  i‘1̂ a 
que se fez .sentimento, sent'- 
meinto que se transformou em 
força,, não apenas material',m»® 
pjychiilca, apoiada naquella (iue 
é a sua garantia mãxíitma, força 
com que se cPsciplir.ant e l’a" 
niinham os povos ao uol :1a e;" 
c ilizaçãO'.

Di*. João Barreto (le SlenezeS

SR, JOSE’ I jEITE, 
tio alto eoinmereio <le alg04*80’ 

desta praça.

; ‘‘o

As moléstias adquiridas ipe-lia alimeintagão sao a®
toã°

ent
mais numerosas e ais mais graves,, e -eis (porque 
o' cuidado deve haver por ipairte das donas de casa 
adquirir eõimente .generos sadios e de ibôa procedência

O ciafé Í  IM Z AZ.I I;, ipoir este mcit vo, deve sef  
'preferido. Eneontrado em todas as mercearias-



Smbaixada jTcadem ica no JVlaranhão

( OM M A M >\ X T E  M AG A I ,H.\ES

Honrado governador do Fstado 
do Maranhão

A ’ s. exc. a Embaixada Acadê­
mica tem um singular admiração 

pelo seu f ilo '  espirito diplo­
mático e pela delicadeza d ’alma 
na eomprelien.são do alto cargo 
que espinheteamente vai exer­
cendo. O governo dc s. exe. é 
o reflexo da fé do povo daquelle 
Estado no reflorcscimento da 

prosperidade ceonomica do 
Ma ranlião

♦;**;< v  *;*♦;« »> *1* t* *1-»;«t*

teve em Paládio era visite  ao sr. 
Presidente .do ELsteidiOj, que dis­
pensou aols d istinctos hospedes 
a iinlaÍB- f  idalga aco lh id a, m an- 
ter:do am istosa ® cordial p ales­
tra..

Depois, em autom óveis >espe- 
oiaeis, folrmando lum gran de cor­
tejo ' iseguiio a  E m b aixad a  em 
passeio pela  cidade, acolmpanh- 
da do ar. P residente d o  Estado.

B A N Q U E T E

A ’s 11 V2 toorhs reatiilzoiu-se no 
Hotel Central;, 0 banquete oííe- 

relcido !aog estudantes -peirnoim- 
buiaorn», fdecorreindo o agape 
cem a maxtna cordialidade.

A lém  dtos melmbros que çcim,- 
põe|m a  Eoubateidla, compãrcice- 

ram  o sr. Presidente M agalhães 
do AHnelda, 0 P refe ito  d a  cida­

d e  dltt Jlayiníd Tiava^as, o dr.
HVnirlque iCou.to, aecietariioi ge­

ral, e ajudante! d e  ordens capitão

1>H. H E N ItIQ U E  JO S E ’ c o u t o

“ iiis-txH- da Faculdade dc X>*roi- 
ío do Maranhão e Secretario Ge­

ral do Estado.

Chegou bojei, a estai capitel a 
Embaixada Adaidemlca da Fal- 

ludadio de Direito do Recife, 
aeorrtpanbada do 'dlr. Jioaquim 
Pin^enta p.rofessor de Direito 
Adimínatrativa ie. representante 
do corpo docente junto á Em .
baxada.

Veiu co)mio presidente o aica- 
dt-mi/ao Hoiulangar Ucihôa tra- 
zende como 1 . e 2. secretários 
mspetativamentie, os talentos aca­
dêmicos Jsalbiho Poiggi e Aiciiin- 
do Deitãoi, ,e comí missão de im- 
preinsa com|posta dos isrs. Joisé 
Barbos), Emani, Cabral ,© Seve- 
rino iCordeiiboi

Os distintos estudantes; foram  
receb dos á rampa por grande 
numero de seus collegas maran- 

hetmses, pelo representante do
Presidente do Estado, au-ctori- 

dlades etc. seguindo, então para 
íl Faculdade. de Direito onde se 
realisou brilhante. recepção.

Failou, 1 rocebenido-os, ib sr. 
fto.f. dlr. Antonio Bornai, respon­
dendo, agrade.oendo' a  hospita­
lidade os ilifusbres sins. dr Joa­
quim Pimenta e o acadêmico 
Eoulangelr Uchôa.

O acto esteve bastante con- 
c .rr idlo', colhendo 013 110sisos vi­
sitantes a melhor impressão.

Em seguida, !a Em baixada es-

Xavier de Brito, dsir. Lu z Via una 
Raul Per.ei.na e outros nomes 
que- não nos foram possível co­
lher.

M EN U

A mocidade acadêmica do 

Maranhão 

A

dc Pernambuco

José de Bar.ros
W . E . Janisen dei M ed o
Demtoisthenees Braga
B . Vianina
A|ntonio Bova
Lisz Vianna
Raul Pereira
Henrique José Couto
Boulanger Ucihôa Presidente
de E m b a ix a d a  A c a d ê m ic a

ALMOÇO

Creme dc aspargos 
Mayonaise de camarões —  
Talharia á italiana —
Peru á brasileira —

Filet com batatas —
Pudins, Cervejas —
Vinlios branco o tinto —  

Agua mineral 
Cliami agne —

Licores charutos
Café

ACAD ÊM ICO  M EN D ES DOS 
H EIS

Presidente do Centro Acadêm i­
co da Faculdade de Direito do 

Mura nlião.
Na jK‘Ssôa do preznod coll«*ga e 
aiuigo homenagea a Embaixada 
Acadêmica os nossos distinctos 
coPegas maranhenses, dos quaes 
conserva carinhosas recordações.



Exposição 
Ângelo Guido

-------- -A G OST O. 1926 -

Ângelo Guido expõe na Asso­
ciação dos Empregados no Com- 
mercio 43 quadros fixando aspe­
ctos de Paraná, São Paulo, (San­
tos), Minas Geraes, Rio G. do 
Sul e Bahia. O pintor deslum­
brado pela quente coloração 
nordestina se aquieta na visão 
desdobrada e ampla dos pinhe- 
raes hirtos e das coxilhas relvo- 
sas. A exposição actual é curio­
samente nova- Duplamente no­
va pelo tempo e pela technica.

A  estada de Ângelo Guido em 
Paraná deu-lhe tons extranha- 
mente doces e, toda uma paisa­
gem evocativa e linda se alinha 
e se immobilisa nas telas mos­
tradas á seleeção instinctiva da 
familia recifense. Artista fiel a 
sua própria sensibilidade pictó­
rica ultima Ângelo Guido os 
mais diversos resultados de pa- 
lêta como as expressões de côr 
e de estylo realisadas na “Velha 
Rua" (40), "Portão -da Sé” 
(43) e nos quadros illuminados 
que Paraná lhe soube icrear no' 
espirito.

Estuclantina auspicia ao pin­
tor Ângelo Guido um resultado 
magnífico de sua mostra de Ar­
te. Resultado parallelo ao que 
já conseguiu sua fina e culta 
mentalidade.

A FACULDADE DE HOJE
A Faculdade de Direito tal co­

mo nós a conhecemos, com seus 
professores e seus alumnos, tem 
inimigos que não dormem. Ini­
migos que, antes, diligentes em 
demasia, procuram e descobrem 
fraquezas onde fraquezas não 
existem.

Outr’ ora, no tempo do nosso 
esplendor, era isolada á nossa 
influencia. Agia a Faculdade 
sosinha sobre o Brasil inteiro 
que era um inexplorado campo 
mental. Fomos seu arado bene- 
ficiador, por largo tempo. Ca­
vamos sulcos no seu coração e 
nelles lançámos sementes que, 
bôas ou más, tinham sido do 
nosso celeiro.

Importámo-las, ê verdade, da 
Europa. Chegavam aqui com 
largos çlias de viagem. Mas, que 
importa? foi . assim que chega­
ram todos os colonizadores; to­
dos os modos de ser; to-das as 
características do povo. Foi as­
sim que chegou tudo o que veiu 
até cá.

Recebíamos essas idéas no­
vas, com um respeito mystico 
de commungantes, fazíamos com 
que ellas se integrassem em nos­
so sentimento e em nosso en- 
thusiasmo. E erguíamos então a 
voz para declama-las num ry- 
thmo quente de versos condo- 
reiros, ou num r.vthmo vibran­
te de discurso civico, ou num 
rythmo inflammado de artigo de 
pamphleto.

Fizemos assim a philosophia 
que o .Brasil acceitou. A políti­
ca que o Brasil acceitou. O es­
pirito juriclico que o Brasil ac­
ceitou .

E ainda .hoje continuamos as­
sim. As idéas da Escola de Re­
cife estão todas ellas circulando 
no nosso sangue, A mesma phi­

losophia, a mesma politica, o 
mesmo espirito jurídico vivem 
dentro de nós, presas -ás nossas 
almas.

O que mudou foi o rumor am­
biente, augmentando a ponto de 
a nossa voz não ser recebida com 
o silencio deferente com que o 
foi outr’ora.

Itealmente, o Brasil não é o 
reino da Felicidade, da. Ordem 
e do Progresso, da Biberdade, 
da Egualdade e da Fraternidade. 
E ha quem nos accuse de não 
fazermos do Brasil esse reino 
maravilhoso. Dizem que nós não 
nos agitamos nesse sentido.

Mas porque razão os nossos 
ancestraes ique se agitaram, não 
o conseguiram? Agnósticos e li- 
beraes, republicanos históricos 
—  tanta gente! —  não o -conse­
guiram . Porque motivo censu­
rar a nós outros?

E ’ que o sonho é inattingi- 
vel? Talvez.

Mas nós suspiramos por elle. 
Esperamos. Desejamos. E cre­
mos na Evolução que o há de 
trazer um dia quando, sobre os 
obstáculos e os tropeços que a 
maldade lihe impõe, chegar até 
nós, rutilo e vibrante, o phan- 
tasma -divino que mora no cora­
ção do homem, e que se realiza 
pelo Progresso Indefinido e pelo 
Fieri, conforme deduzimos de 
Spencer e Comte.

Então diremos: até que em- 
fim!

—  Quem escreve estas, linhas, 
ê discolo. Pertence aos trez ou 
quatro que não querem seguir 
a tradição que ahi fica delinea­
da, Mas isso não o impede de 
dizer a verdade;

A Faculdade de hoje é digna 
do seu passado.

T;. J ) .



O que podemos dizer do honesto e operoso governa
dor do Estado do Pará

O E s t a d o . do P a rá , d esd e  o 
m o m en to  f e l iz  em  q u e  o voto 
u n a n im e © liv re  dio e le ito ra d o  
p araen se, co llo co u  a s  re d e a s do 
go v e rn o  n as m ãos id<e (pulso f i r ­
m e ido idír. B io n y sio  B e n te s . tem  
sid o , 'Como o d e v e ra  se r , o c e ­
le iro  d o  N o rte.

In.nu,meros e g r a v e s  p ro b le ­
m a s a d m in is tra tiv o s  que ap p a- 
reeem , itém sem p re  de s. exc 
u m a  atitenção e sp e cia l im p r i­
m in d o -lh e s  una a e te r  n obre 
de p ro v id e n c ia  quo im p lic a  n u ­
m a  a d m in is tra ,ç ã ) b en em ere  i fe  
chelia .de fe iç ã o  dist'n cta ,, de o r­
dem., ide m eth o d o , d e  in ca n sá v e l 
e  p ro v e ito sa  a c tiv id a d e .

A fig u ra-se-m o s um  d esses p ro ­
b lem a s, a liá s  tr a ta d o  n a  u ltim a  
m ensageim  de s. e xc ., que c o m ­
p ro v a  o ‘esp irito  de re o r g a n iz a ­
ção e d e  p ro g re sso  p a ra  in c r i -  
m en to  e p ro g re sso  de ‘to d a s a s  
indusitnias 'do P a r á :  a  reimoi-?- 
la çã o  .da Esteada de Eerro dc 
Bragança.

D r, D io n y sio  B e n te s  é urr. 
g ra n d e  e co n o m ista , e m erito  a i-  
m i r fs tra d  otj .sabe icompnelhender 
perfeátam einte o p ap el que 
a q u e lla  .linha fer iro v ia r ia  .exerce 
r.a rvDda ,f in a n c e ira  d o  E sta d o , 
na a g ric u ltu ra , e, co n se q u en te ­
mente;, ,na eco n o m ia  d ia r ia  d ‘e 
c a d a  uim.

A  E s tr a d a  de F e rro  d e  B r a ­
g a n ç a  f o i  e n c o n tr a d a  p or s .  
e x c . d e  tr a fe g o  iquasi pairado, 
com  m a te r ia l ro d a n te  im p re s­
tável., lelito in se g u ro , sem  v erb a  
o n ão1 p o d en d o  a ss im  .dair e v a ­
são á  gramdie prodiucção de u m a  
rctgião fertiliss im a ., e n tre co rta d a  
de r io s  im p o rta n te s  © selm.eada 
de f lo r e s ta s  riq u íssim as.

Si ‘h o je  a  ‘re fe r id a  goma c o n s . 
titu e  o ilneocgotavel celieüro de 
B etem , co.nsidera.da a  ú ben rim i- 
d.ade cio sô o , o P a r á  Ibem b r e ­
ve, s e r á  o c,elieiro d c  B ra s il,

A  re c o n stru c ç ã o  fe ita  peito dr. 
D ion ysio  B e n te s  6 d.e u m  a l ­
c a n c e  m aravU hosa.m einte ©eono- 
mjilco. F a c ilita , a ss im , .os m eios 
de tr a n s p o rte  d a s  m errcadoirias, 
a s s e g u ra  ao  la v ra d o r  co n fo rto  
l>ara s u a  a g r ic u ltu r a , g a ra n te -  
lh e  o e sfo rço , m ultiplica.nd.o-rne 
su a s  'e w e rg a s  -piroductobas em  
prol do d e se n v o lv im e n to  com - 
m erciial do lE stado.

E , d este  tmodo, a  v id a  re o r ­
ga n izo u -se  p o r .completo..

N a c-'tre jcer.L d,o n.o.áSo .espaço 
não p od em os dlescrever o ciue 
apalparm os ele n ob re, d e  h o n e s­
to. de progre: 3 no g o ve rn o  do 
dr IX onyílio B en tes.

Sabe.mol-io, p orém , re g is tra r , 
a lé m  de. ovjtros t itu le s  .m erece­
d o re s d a  estim a' p u b lica , o  ho-

s. i : \ r i \ .  sn. i»R.

ncem  m e re c e d o r  d a  sym jp ath ia  
do povo p araen se.

B r . D io n y sio  B e n te s , e s ta ­
d is ta  que o  é, tem  c o n g ra ç a d o  
t odos os e lo m en to s p o lític o s  d i­
v e rg e n te s  do seu  E s ta d o , para. 
a  g ran d e za  com rnum  do P a rá .

C a v a lh e iro , e g u a lm e n te , p e r­
ceb e 0‘s e f f  c ito s da  d e lic a d e ­
za m ona!. C o m o  o povo p a ra e n ­
se , d.r. B io n y sio  B e n te s  é a m á ­
v e l. In sin u an te, p o n d erad o , s a ­
ben d o c a lc u la r  os re s u lta d o s  d a  
h o sp ita lid a d e , d.a so eiab  lidade., 
da  .fina e a ccessiv e l e d u ca çã o  
da honlrada F a m ília  P a ra e n s e .

A  A tu a ç ã o  fin a n c e ira  re v ive u .
g exc. ,na u ltim a  m en sagem  

deu so b e ja s  p ro va s de a lto  eco- 
ro rq lsta . .Ao .atonm ir o g o v e rn o  
do P a r á  .encontrou no T hesouro- 
a. im p d n tan cia  de rs. SOOÇOOO 
(oi! too en tes m il réisj|, 'todo o 
fun cd ion alM m o a tra sa d o , o E s ­
ta d o  ainarch sa d o  © sem  cred ito . 
A  dl'vida f  uctuan.te em  p a rce l-  
P i a s s o m b r o s a s .  O d eb ito  in ­
te rn o  In calcu laveò m en te  a r r u i­
n ado.

N ão o b stan te , a  b o rra c h a  d e s­

U I O W S I O  H1'1\TES

c o la d a  e a se,rie> d c  .ad m in istra ­
çõ es in fe lize s, o  2.° foupon d a  
d iv id a  extwrna foi p ago. S. exo. 
ci.r.iseuva o ifunicciona.l.smo p ago 
em  dia. O iproiíjessbrado re s ta b e ­
lecid o  no sou a n tig o  p restig io  o 
o th e  ouro c o m  um  .salido c o m ­
pensador.

F o i um  su p e rá v it, e n tre  os õa- 
ci c.s da  R e c e ita  e os d a  B a sp e - 
za , -q u e .m uito d!z d o  g o ve rn o  
h o n rad o, ho n esto  a m e re ced o r 
da. rea l .sym pathia. do p ovo p a ­
raen se.

E s ta ,  vlim ol-a n as d iv e rsa s  
o ccasiõ e s  em  que a. H .n ba x a d a  
A c a d ê m ic a  to co u  a. o p in ião  p u ­
b lica .

A  in stru e ç ã o , a m p a ra d a  pelo 
g o ve rn o , tom ou com  .o d r  D  o- 
■n y sio  B e n te s  can to s ,de r e s u lta ­
dos compcmsaãorieis. O ensino no 
P a r á  h o n ra  o Pal z, A s  F a c u ld a ­
des de 'D ireito , M edie n a, P h a r- 
m r.ic.n O d o n to lo g ia , G ym n asio  
P a e s  ,de C a rv a lh o , E sc o b i N.or- 
•r.ial, a m p la m  ente in s ta lu d a s , 
p ossuam  corp o do m nte ü iu s tr a -  
d iss.m o c  d ed icad o.

R e g is tra m o s, çom  'tesvau ó ci-
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nveintot a  grande cultura dos 
professares da Faculdade de Di­
reito. Já não polim os determi­
nar nomes, excoptuauclo-os, 
quando não viimos distlnoção na 
cultqria d,e cada mestre.

Muitos, isin(ão a grande maio­
ria sabidos da mossa Faculdade 
de DireCto do Reiciifq, em Belém 
camp,rdvlaram a  par:'|dad,e de 
proficiência aos nossos muito 
venârainidos .e aballsiados docen­
tes. O Gyminasio Paes de Car­
valho, .sob a direcção do pro­
fessor Almazanas de Figueiredo, 
auxiliado por luzido grupo de! 
intelligentes professores, é, co­
mo o Gymnosio Pedro I I  de Ma- 
rxáos, fum estabedecim e nto se- 
oundanio que muito honra o 
Estado. A  Escolai .Normal tem 
no professor Elias Viánna. um 
abnegado educador. Vivendo1 ox. 
clusivamente para sua Escola, 
deu-nos um modelo de dlisci- 
plina e arganisaição não vistas 
(m  todio o Paiz.

A Escola de Agronomia e o 
Curso de Chlimica Industrial 
preenchem qs seus fins. O Ins­
tituto Dauro iSodré reerguido 
completamenite pelo dr. D'ony- 
Sio Bentas, o Instituto Gentil 
íittenoourt, o Patronato Agrí­
cola (Manuel Bgiratia, os Grupos 
Escolares, as Escolas Publicas 
disseminadas pela cidade e 
pelo interior, as Escolas Noc­
turnas para operários attestam 
que o ensino é Idiflfundido e qu.e 
s. exc. deseja ver lexti.ncto o 
a .na ip hab et ismo ino Estado do 
Pará.

Da ultilma mensagem de s. 
exc. transcrevemos o que Se 
segue. Será o dr. iDlonysio Pen­
tes, com a auctoridade de ehe- 
f ; do Estado, quem vai dizer o 
empenho que o Pará tem de 
ver sua grandeza completa 
■quando souber que o Ensino ê 
a realização do kléaJ de seu ac- 
tuai Governadior:

Ensino

“ Apesar dias vioissitudes, por 
que teve de passar o entíno pu­
blico, no Estado, devido ás 
aperturas financeiras, que aittin. 
giram, por muitos annojs, 0 The- 
souro do .Estado,, manteve-se 
sempre, pela dedicação incom­
parável diq mJestres abnegados, 
senão no seu antigo fastiglo, ao 
rumos io.rganiiz&do,

Quem, attenitamentq, observe 
a questãio do emano, fentre nós, 
verificará ainda a firmeza «  a 
hòa direcitriiz co>m que se cons­
tituiu el?te ramo do administra­
ção, como é efficitente, na capi­
tai. imlais também como é falho 
no ' interior.

Deiprehiende-isei d’ahi, dleede 
logo, quei essa organização não 
pdde nem deve obedecer a um 
tvpo clássico,, mas tem de se 
ajustar A disposição de nossa

original topographia, par onde 
a escassa, ipopulação vive disse­
minada.

Julgamos que o Estado, asso­
mado aos imais importantes mu­
nicípios, podería manter limter- 
nulos looaes, para cadoi sexo, 
ondie fosse ministrado iq ensino 
primário, obediente a u.m intulito 
pratico, aproveitável na região, 
como' ainda escolas agremliad&i», 
que reunissem iem externatos a 
maior ,mass|a possível de alum- 
nos.

Haja vista o excelJente resul­
tado que tem dado os patroniai- 
tos e escolas profissionaesi,man­
tidos ipela União a alguns Es­
tados ,de .ensin0 organizado.

Es3a3 providencias, entretan­
to, nào bastalr.am paina contem­
plar, no betnefieio., O’ grande nu­
mero de c,r.|ainças, em edades es­
colar, que se espalham |por todo 
o nosso vastíssimo território.

■Seria providencia necessária 
a. creação do ensino ambulante, 
levado, de pouso em pouso, e 
de centro em centra, por pro­
fessores aptos a tnainsmiitt.rem 
e coiherem resultados apreciá­
veis, dentro de1 (prazos curtos. 
Certo que isso requerería oapa- 
c d.a de profissional especialisa- 
da, mus inão nos seria impossí­
vel obter, imtsmo coni a prata 
de casa, desde que fornecesse- 
in.ios .elementos para 0 'indi^pen- 
isavei apipairelhaimento desses 
mestres

Quando nos referíamos á si­
tuação .topoigraphica unica do 
nosso Interior, era para chamar 
a vossa 'esclarecida attenção so­
bre a d str-bUjçáo insignif.can- 
te de mol.adoreis nas margens 
des. rios, distando tractos de 
■terra' bem consideráveis entre 
habitações particulares e nú­
cleos poucio (densos de poipu.a- 
çâo, onde occorre a mudança 
frequentei, pbrigada pelas cheias 
iperliodlcas dos .rios, ou pelas 
cheias produz-das (pela estação 
. nvernosa, das teirnas Ibaiixas ipa- 
ra as terras firmes ou tesos, o 
que, justificando as uiOjisas ob­
servações, impõe a inecersisidade 
de umi período diei .trabalhos es­
colares, divqnso do da calpital.

Um estudo paciente dos Ioga- 
res e dados sensctairiois, levan­
tados com probidade, nos ind - 
cariam Iquaeis cs melhores nú­
cleos a seneáti lescolihidos ' para 
sídes de grupos escolares, esco­
las agrem iadas, patronatos C 
■escolas isoladas.

Niessa linha, entretanto, tudo 
está par ifazeir.

(Dentro do programmui com 
c.ué nos apresentamos á  ,e'e'ção 
governamental do 'Estado, no 
que conosnne ao ensino publico 
e ipelas diff-culdades, já apon­
tadas, haviamo.nos lembrado do 
emprego dos turnos, que, des­

pendendo sómente com o pes­
soal,, eontavn.m já ocim os od f i ­
ei os onde, porventura, tivessem, 
de 'funecionar.

E  o movimento. .ob|servado 
r.csas novas escolas, sobretudo, 
■em relação ás do Sexo mascuM- 
níq, tem ultrapassado a nossa 
espqctatCva.

Tomjimõ,s em alta conta cs 
proprtos eistaduaes de ensino, 
que eistavaim «m  completa ne­
cessidade d'e 'reiparos|,como tam­
bém haveis de verificar de inap­
tas das (Obras iPubjilcas, onde 
e*ses concertos se acham devi- 
’d: i.miente registra d os.

Nossa acção tem sido de au- 
giiii'iilar o nlumee:o de escolas, 
fazendo crescer o numero da 
população leisciolár do Estado. 
Obedecendo a esse critério,, já 
cicaimos seis escolas nocturnas 
para moçjts e moços operários, 
Mie, entreiguies aos seu,3. 'labores 
d a.T‘-03 , não poderíam frequen- 
ta 1 -as, ificand'0, dest'arte, priva- 
oos de tão igrand.e beneficio.

Não eincerríuqmas, entretan­
to,,■ estas 1 nha.s, sem, ,eni soc- 
corro de nossas idéitiS, .transcre­
vermos, para aq.ui, do relatorio 
do il ustre sr, (Secii-ctairio Geral 
do .Estado ei dinector geral do- 
ífij-lno, as seguintes considera­
ções:

"A  Icinga syncope economico- 
financeira do Pará, repercur- 
t ndo «abre a instrucção publi­
ca, rr.|i.lti’.:atand;o o seu funcc:,o_ 
nalismo, que não poude receber 
com a.', ineoeissaria pontualidade 
siquec- os par-ces vencimentos 
attr-lbuidos como í-emunerayãi 
dc pau trábalho, produz u um 
se-nfved abalo ;na organização 
í xistente,, alastrando a rregula- 
ridadia qu.e se inicia com a falta 
dc asil cluidade do professor e 
toma maior vulto com n ausên­
cia ocinscqueinte do a! um no üá 
au iiiT. Isto occocneiu .em ordieim 
p-ogrcsslva, (da cp.pitai para o 
snte'rlo(Í, perdendo o ensino pú­
blico multo d ) p.rc.st!g'o que il- 
veua quando os seus serv.dores 
viviam cim dia no;s recebimentos 
e sobre ell.es.o governo podia 
wreoeíir a do/ida fi.scalizaçno, 
iiispeccionandn todo o complexo 
dc aotividade que se exercita na 
Instrucção.

Apesar dc-usa crlee, que não 
ha .exaggeiro em considera-lá 
violenta, a  dosorgariiçv.io não 
atting.iu ,a exticinos e o etvsírio» 
soífreuxlo embora duras vlcissi- 
tud.ejs não se die.solveu p conti­
nuou sob d abnegado trabalh0, 
cios (digneis mcimbros do magis' 
tririo a (imipedlir que no exame 
dt ifuturas gerações a lembran­
ça da .defecção leconomlca do 
liará assignalas.se também essa
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mais grave e <1 m i ; (leu ra do ana’_ 
phaibetí/mo, da ignorância.”

De modo q-uei tudo dependerá 
das -forças ifinancu ,:-as, para o 
on,.* no c-ff clení-e e »  quie tem 
d reitio de latipIVar o nosso I m - 
pointante Estado.

A  inatrucçâo poir e-lle mant - 
(ia,, d i vul t- ->''C £m superior, -o- 
c lindaria e primaria, attlngindo, 
com «ens programmas, o,s e : ‘.a. 
bel-ecúni-en tos particulares, que 
são devidamente f  scálizádes 
pela acção do governo.

Não posso caiar aqui! iigdr.i. 
referencia ao noisso regulam en­
to do ensinq, decretado pelo 
Congresso F ede ia l e que im pri­
miu novos m oldes, sábios e pa­
trióticos, nos programmas >b; 
estudos super or e secundário e 
facultou a os Estados o oontrao- 
tarem com a União o -augmentu 
das «scolae ruraes, salutar m e­
dida de -que, só resultados bené­
ficos poderão colher os que 
queiram firm ar esses aocoirdos.

Soimos dos que pensaim que o 
Pará deve aeceitar, com von la­
t e  decidida,, mais esse beneficio 
do governo federal.

Pretendem os encarregar da 
orgiam isaiçã-o- Idiaase comitmacsto o 
illustre loiuler de nossa banca­
da na Ca.mana dos Deputado*,, 
a. quem, ,em tempo,, transmitti- 
rem os as neceasarias . instruo. 
çõe,s para consecução desse :de- 
siderabu|m,

Instnioção .superior

Esta é m inistrada nas Facu l­
dades ,de M edicina -e d!e D ireito , 
Esco'as de Pharm acia, Odonto­
log ia  e Agricu ltura e, Veteriná­
ria.

Faculdade de Medicina

Eqta Faculdade, creada por 
um grupo de disti,netos médicos 
d Helem, possu-e na sua direc­
ção o ©mérito, professor dr. Ca- 
m illo  Salgado,, que lhe dedica o 
mais por fiado esforço;, e .iá ad­
quiriu ,e rem odelou o prédio 
onde 'íuncciona,. dotand j - o  do 
apparel-hajmemto necessário a 
esse ensino.

Escolhido em locai apropria­
do, em írenitq ao  H os iita l cia 
Santa Casa, quiz assini a  sua 
adm inistração reunir o ensine 
pratico, ao theorico, ambos- im ­
prescindíveis ao preparo per 
fe ito  dos futuros medico,s, qúe 
nclla  se form em .

Taes provas têm dado, peran­
te as autoridades jo  ens -no, fe- 
•deraes e eistadiuaes, que logrou 
e c r  equiparada ás coageneres 1a 
União.

N o anno findo dioiomou, a 
Prini ra turma de doutores em 
medicina,, seus pnm glros alum- 
i os, e'm num ero de 1, os quaer 
sustentaram e deC niaeru.m b.i-

lt,antes these.s, com que muito 
se honraram, honrando os seus 
egregios mestre,® r a novel esco­
la. d-esDitada a espem tgosc por­
vir,

tua maf.-icuái accusa, J.ctuai- 
m.cat-.í, o numero da .78 a!u,m.- 
ih , , no curso med. -u e a 'n o  de 
phstetric a.

O governo do Estado subven- 
clona-a com ci-neòènva. centos 
d réis.

Faculdade de Direito

Póc’.,e-,5,e d izer <tue é -hoje uma 
cias casas ,de ensino superior 
com reputação firm ada r,o 
Jíd.Z.

O mgor -usado .nos seits exa­
mes e o atte-stado, que de si dão 
cs seu,s d p.omados -o aló os 
d.umnois, que se d cri g e,>n a ou- 
tias eongeneres, na itopuDllcà, 
í er-on Ime-ndam-na ao apreço em 
c, ue é justa e ireiaJmente t ija .

D irige-a, com superioridade 
do vistas e experimentaua com-
Ptcendía,, o sr. desem bargador 
i-.rnesto Lins de Vasconeellos 
Chaves.

A  matiricula, este aiino, é de 
álumnos, e, no anno ’ í  ndo, 

ccmcluiarm o ,curso aois ba-cha- 
itfis e,m sciencias jurídicas a s o .  
ciueíi.

Escola de Pharmacia

1-.-Lu escola rege ,, eeu pro- 
gram m a pelas normas lo ensi- 
r.o -supeitor da Republica, no 
tocante aio ramo dos conheci- 
r: entos humanos de ,suã espe- 
c a' idade. Está in-s-taiiada em  
prédio proprio do Estado,- onde 
1-utr’ ora funedonou o “ Diário 
Oií i : òi ai- ” . Seu c o:r pa docente 
dolmpõ-e-se -de U professores e 
sua miaitricula attinge apenia® o 
numero da 18 alumnos. ,

Sua organização fo i iproíun- 
dameinte alterada pela lei fede- 
iá l do ensino, razão pela -qual 
.solicitamos a voeaa e^-clarecida 
aítençã-o, não só para o m ingua­
do corpo discente, mas ainda 
para ia. oreação dei, novas oaidei- 
raS, a jque será obrigado pelo 
im-perio da -nova reform a, como- 
para as orediitos -e supplomentos 
necersariio®.

Dirige,.a, interinamente, o s".'. 
])harmi-i,oeubíco Raymundò Fe- 
lii-pe de Sousa.

Escola dt; Odontologia

t  u naolo na esita Escola em 
pi (.,pr:o do Estado, oecupando 
n rea.do-chão do Gymnasio Pães 
de. Carvalho.

Está reconhecida pelo gover­
no federal couta 33 lallumnos 
ivi t r:cu ados e tem á frente ã,e 
sua düirecção o ,s-r. deputado A n ­
tônio Magotn e S'lva.

Escola dc Agronomia e Vete­
rinária

Er-ta casia, de instrucção su­
perior íuncciona em prédio pro- 
pr lo, am.plo ,e bem construido, 
. r i a izado elm vasto terreno, que 
■ - rve também de ca ilp o  experi- 
mieintal e de pesquisa aos alu-m- 
nos.

A-inida não se ácha reoonhe- 
c-ída (pe'a União,, apetiw  dos bons 
resultados, que tam dado, no 
preparo da mocidade quq se 
dfjstiim aos trabalhos agrarios, 
situação que, naturalmente, iper_ 
durará por pcuco, tempo-, idadas 
as condições prosperas em que 
--i, encontra, e ainda outras cau- 
kiü que seria oci-o.so enumerar. 
Conta n.o, -pr-esente, 45 alumnos, 
já  tem diplomado -uma dezena 
de- agroniom-ois e £|st-á á  s-ua, tes­
ta o sr, deputado E-néas P inh ei­
ro.

(«ymnaslo Paes dc Carvalho

'Esta vel-ha casa -de .ensino se­
cundário, de arraigadas trad i­
ções no Estado, -por cindlei já  
paasauam succi, s livas -gerações, 
que a-o P a rá  e ao Pa iz  deram 
o -concuiso de iseus talentos e 
cultura, continúa a -prestar as- 
signaiado-s servlço-s, n o  preipairo 
interectu-al da, mocidade.

Suje ta ás exligenoiais da nova 
reform a do ensino-, esperamos 
que nas habiliteis com os -neces­
sários créditos para ad,oiptal-as, 
de modo qua. pos-sa continuar a 
-diair os resultados dos seus idos 
tempos.

D irige-a  -o sr. id-eputad0 Am a- 
zoi:a-s de Figueiredo, que a ei'la 
tem -dispensado os seus m elho­
res esforços.

Escola Normal

E ’ um estabelecimento dtie 
nu rece tam bém  o- m elhor con­
ceito am nosisa tarrá.

Sempra oeinvlda. ipor bons e-du- 
caâoreis, não ê ipequen-o ò num-e- 
ro dei elementos digno-^, q-n-e ha 
produzido, o que se inteire tia 
quantidade ie -qualidade n-otaveis 
de professoras, n-o ensiino do Es­
tudo.

Um cuidadoso; app-arelhanien- 
to. ,mai,g a raeom,mandaria ao 
seu mtst-er o, quando- falam-os 
desse apparelhamento, q-uere-,
ttiop sug&eii' r <t convenienciia do
pre-plar-o de metstras para ja r­
dins da infanciia, ou, melhor 
-aind|a, escolias nocturnas a 
também -lembrar que, u-ma vez 
melhoradas as nossas condiçoe- 
.flnancetiras, será de uirgente n-e 
cei-si-dade a ampliação- de alg 
•mas sa-Jas e ed ificação d-e outra®i 
isoladas do- -Cdhlíio -ão :ed'ificl  ̂
para. as aulas de canto e gy1111 
nastica.
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E claro qu e nada d o -que ahi 
f-ca, poderá -ser co-nasguido na 
a.crual séda -da. Escola, de- -sorte 
'lue -oecorrerá a obrigação de 
ei -- r novo edifício, que -corres- 
ronda m-e-lh-or ás novas correm- 
íes pedagógicas.

Está á t-e-st-a dessa -casa de en­
sino, o sr. -deputado E!ia-s V ian- 
na, cu;io zelo -e competenc-ia são 
sempre reconhoci-do-s e oo-n-stiaú- 
teme.nite proclamados.

Instituto Lauro Soilré

Ha -muitos anno-s conta o Es­
tado, entre os seus. bon-s estabe­
lecimentos de ensino, o Instituto 
I.auro Sod-rê, ponto qu-e não prc_ 
enc-ha-, de- fôrma, bem def -ni-da, 
o que de futuro terá  de ser o 
en-sl-no pr-aflss: ornai -de n-ot-ea 
terra.

Com o j-á avulta-do numero de 
300 -a -unino-s vai desobrigando- 
se, a contento, dos fins a que 
fo i deiati-na-do.

E ra  iiasttim-a-vel o -estado de 
con.sc rvação, em que se achava 
esse -edifício, que precisava -de 
vrg-entas reparos, a qu-e estamos 
mandando proceder, -dentro- da 
mo-destia de n-atatlj condições f i ­
na í-ceiras.

C e-stad-o -das offícina3 n-ece-s- 
sita de im-mediatas transform a­
ções, nas (substituições de- suiais 
mach marias, quo, alem. de mu-ito 
antigas,, ee- a-ch-am estragadas 
pela acção dote-mpo.

Paira -o possível fun-cci-o-na- 
rue-nt-o da-s -mesim-as, mandamos 
installar u.m motor-,dynamo, da 
força  de 30 H. P., lac-ci-ona-do par 
energia eietrica, fern-eci-da -pela 
companhia Pará  Tv ectrie e com 
grande economia d-e tem po e 
de dinhiro.

O m otor. qu-e acd-o-nava as 
ína-chi-nas -das o-ff -oina-s .tinha- ja 
20 an-nos e era -mioivido a kero-
iscr.e,,

Dada-s a-s condições em que 
c-ste estabelicí-man-to fo i ideado 
era -natural que com a s'-tuação 
financieira a que chi gr-mo.s, lhe 
ifaltas ir (burlo -de-ode os mais !n- 
-di-spe-n.itav-eés u-ten-oilios e.~co'a- 
res. aitê roíupas -e ca'ç-adoe para 
as crianças.

As -admnistv,ações doEstodo, 
qve d-elle bem cuidaram, sup- 
poz&ram qus.elle pudese isuppür, 
d-i aIguma sorte, alguns dois fo-r- 
nccimcitos publico.3, manufa-ctu- 
rades -em suas offl-ci-nas; mais tal 
não é o caso, estando elle muito 
loi-g-e de preencher es-séls f-ns.

Apenas a offic ina  de typogra- 
pii-ia o artes graphicaa -têm iotr- 
neoido materiae-3 a algumas das 
I I ( partições e a mabcienhria, 
concertado e e-nvo-mi-sado m o­
veis e carteiras escolars.

Instituto IGontil Bittencourt

Esto- -modelar educandario vai 
setii-ifaze,nulo amp'-am-cinte t-odois
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o-s obj-ecteivto-s para -que foi- c-re- 
ado.

Actualm-ente mantem um In­
ternato e ,externato -paria mienii- 
iira pcini9Íoinsta3.

Mu-iito be-m conservado, j-á se 
resente -esse estabeliCiimento, -en- 
treta-mt-q, de- falta.de -espaço para 
augmento dias e-d-u-can-dais, sendo 
tu'vez necessário qu-e autorizás­
seis a -exeicuçãio. -de uma -das alas 
que -ficou por conlstrui-r.

O gov-dr.no está saitísfe.i-to- com 
a excelientíe d necção -dada ao 
estab-elici-mento palas abnegadas 
irmãs-de San-t, A-nn-a, qu-e minlis- 
-tram ás ialiu|mna-s IJoa ins-tru- 
cção -e- -olpti.ma le-ducaçã-o.

População escolar

In-stru cção su p-er:or:
al-umnos

Faculadde ,de medicina , 81 
FfiCiCd-ade de Direito. 62
Esco a de. -Odo-ntologiia 33
Escola d-e Pha|r;ma-c'a . 18
Esco’a de Agron-cimi-a e

V eterin ária ............... 41

Total ..........................  235

Insíruc-ção secundaria: 
Gvmnasio Paes de Car-

vlalhio . . . . . . .  206
Ecc-o-la Nor-mal . . .  223

T o t a l .....................  429

Instrucção primaria:

Oruípca,, Escola an- 
n-exa, ei3col-a® mu- 
nici-paed, -eiscalials 
agrtimiadas, eisc-o- 
|. j ; p-rto-f :lj( si-oinaes

na capital e no 
interio-r do E-st-ado 14.066

Imstru-c-ção: ipartioular:

Se-cunldarin: -Eisc-o-la de 
Com-.m-e-rci-q-, !Phe- 
nix Caixel-ral, P-ro- 
greisso- Paraense,
Eficoja Prati-ca e 
N. iS. -do Oarrnio . 686

Prima,ria: 80 colle-
g  -o-s e lelscolas, -n-a 
capit-al . . . . .  5.201

Co-mo se vê , é peq-ue-na ,a ci­
fra  d-e 20.617 de es-tudanteis,ipa- 
-ra , to-do -o Estado-, tanto -mais 
que, nesse -nuimero estão in-clu-i- 
-dois. t-ddois o-s -aursofs.

E ’ -claro qu-e inão . podemos 
-nem -devqmas -cruzar os brlaço-s 
dtante d-e ta l -evidencia, á  -espe­
ra que e  acaso proitecto-r nos 
auxilie.

P-re,cisamos reoirgapizar o 
nosso ena -no e -p-o-l-o á -altuiia 
-cias nec-eíls-idad-eis d-e noirsa terra, 
tão carec-edora do braço iinte.1- 
lige-r.-le, que -a, aproveite n-as 
mais varltadhis c-ulturas.”

í ABD1AS CABRAL DE MOURA!

*>
%
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Muito re-laci-onado em no-sso 
meio social, gosa o Abdias ar- *{* 
raiigadas sympathias, conquis- 
todas polas sua3 opti-mas quaü- ❖ 
dade-s moraes. J*

Jornaiista. c-onhecem-ol-o de ’t" 
ha muitos -i.nnos, a quando da X 
sua direcção do jornal “ Impar- y  
c ia i” d-e Timbauba, onde com- X 
provou s-ua culta intelligsncia a 
desempenho -da defeza no-ldld- **’ 
tante .da causa cathoiiica, ahi.

No Aimazonas, dí-ri-glu o ” Jor- 
uai do Ocimmercio”, de ltacoa- v  

1 tiam, ie niesta capital prestou X 
o-s .seus serviços ao “ Jornal do X 
Cc-mlmercl-o” . Foi redactor dia v  

Renascc-nça” , de Olinda, e r-  X 
um dos esforçados collaDo vulo- 
ris da “ Rua Nova”.

Tend-o co-mpie-tado annos no
-d|ias Cabral de Moura, a-d- 
-strador d-a R-epartição de
,icaçõ;-> Officiaes do Esta-

I
■ ❖dia 3 do corrente, tevs ensejo 

de ver quanto ê -estimado por *j* 
parte de seus numerosos arnigo-s *  

ia-uxjiDares. %



Embaixada Acadêmica 
ao Norte do Brasil

O q u e  d i s s e  a i m p r e n s a  do P a rá  :

A ,;'V,VV,xVI>A ACADÊMICA I1ÍIIVA MBUOAJVA

s,,a chegada n Bolem, hoje á 
noite, a bordo do 

“Manáos”

A,portam hoje aqu: os estu­
dantes pernambucanos que, em 
movimento sympathico <te 'fra­
ternidade, procuram seus colle- 

Êas. do extremo norte para uma 
" n ao mais perfeita de vistas, 
nn< mais iforte entrelaçamento' 
‘•os sentimentos amistosos que 
devem existir entre os moços da 
mesma raça, do mesmo paiz 
Possuidores dos mesmos Uleaes’ 
de patriotismo e do fé nos nos­
sos desígnios.

A mocidade paraense espe­
ta-os jubilosa, comprehenden- 
do o alcance desse mov mento, 
Porque sabe ique da. harmonia 
do sentir, do isocronismo de 
idfas, da mutua estima dos que 
v*vem sob a mesma bandeira, 
raiam a mesma língua, amam 
° mesmo -sól-o, têm as mesmas 
tendências, os mesmos sonhos, 
os mesmos ideaes, mais se fir­
mam mais se consol dam os la- 

de amizade entre irmãos.
Essas Visitas, -essa .permuta 

de affectos em que damos lar- 
Sa as nossas expansões frater- 
naes, são necessários, deveríam 
ser mesmo obrigatorios afim de 
hog conhecermos melhor, ter­
mos do ipaiz uma visão ma’s 
perfeita e melhor comprehen- 
dermos o caracter, as aspira- 
Qêes, o 'pensamento do nosso po­
vo.

Os estudantes que hoje aqui 
chegam, trazendo as saudações 
de seus collçgas de Pernambu­
co aos seus collegas do Pará, 
são uma partícula luminosa da 
nossa raça, representam um 
Povo que se notaJbilisou na his­
toria patria, pelos seus feitos, 
Pelo seu patriot smo e pe’a sua 
cultura, sendo um dos que mais 
honram e elevam a nossa na­
cionalidade. Elies vêm em uma 
missão de confraternisação da 
mais alta e'f«anc'a moral, im­
buídos da mais. viva aspiração 
de concord a cheios dos melho- 
tes desejos de ipaz.

E ’ uma missão tão sympa- 
thica, de uma significação tão 
commovente, <que muito nos 
sens'bilisa.

Os estudantes paraenses sa­
berão corresponder a esse ges- 
to irraternal, recebendo seus 
col egas de Pernambuco com 
as effu.sões da sua amizade do 
seu carinho e com a fidalguia 
que caracter sa as maneiras da 
nossa gente.

O Correio d,, Pavrá sauda com 
a maior satisfação a Embaixa­
da Acadêmica de iPernambuco.

O Centro Acadêmico solici­
tou-nos a publicação do seguin­
te convite:

‘•O Centro Acadêmico de I)i- 
re to do Pará, jpara maior sig­
nificação e brilho da recepção 
a gnabosa Embalxuida dos ai um 
nos da Faculdade de Direito dê 
Recife, chefiada 'pelo ardoroso 
tribuno e insigne professor Joa- 
qu.m Pimenta, convida para o 
seu desembarque do “Manaus”, 
terça-feira ás 7 horas,as exmas. 
autoridades federaes, estaduaes, 
munlc paes e ecclesiasticas, o' 
digno conpo consular, os coVpos 
docentes e discantes de Iodas 
as escolas superiores, secunda­
rias e primar as, as associações 
scientificas, litterarias, sportl- 
vas e de classe, a família para­
ense e- o povo em geral, de ma­
neira a mais uma vez attestar- 
rnos que o Pará, soube ser uma 
terra tradicionalmente hospita­
leira, reconhece o valor e hon­
ra o mérito. —  A DJre&orla.”

Correio <lo Pará, 22— 6— 26.

A EMBAIXADA ACADÊMICA

Suã chegada hontem, á noite a 
bordo do “Manaus”

O prograinina dos festejos

Chegou hontem á noite a 
Emba xada Acadêmica de estu­
dantes da Academia de Direito 
do 'Recife, a bordo dQ paquete 
“ Manaus”, do Lloyd Brasileiro.

Os nossos jovens e distinctos 
hospedes que -vêm a esta cida­
de, em visita aos seus collegos

de classe desta capital, promo­
vem dessa maneira um inter­
câmbio de idéas que de ha mul­
to se fazia necessário no nosso- 
meio intellectual.

A Embaixada é Chefiada pelo 
ill Listre acadêmico Boulanger 
Uch&a, tendo por companheiros 
os estudantes Isaltino Poggy.Al- 
ciiido Beitão, Bapt sta Vianna,. 
Erriani Cabral, iSeverino Cor­
deiro, José de Barro-s, Aristheu 
Accioly, Fernando Mendonça, 
Sabin'ano Mala, Pedro de Mat­
tos, e Verginand Wanderley. 
e Alves Pedrosa.

O Centro Acadêmico dos es­
tudantes de Direito do Pará 
elaborou um bem feto  pro- 
gramma dos festejos que cons-.

r,i de um passeio pela cidade, 
nos bondes d0 Município, festa 
veneziana a bordo de um dos 
navios da Araazon River, onde 
tocará um “ jazz-band”, que 
au mará a3 dansas, chá-dansan-

na Assemb.éa Paraense e 
sessão so.enne na Congregação- 
aa -Faculdade para reiepção da 
Embaixada, faílã.nido pe-Ijn [Fa­
culdade o dr. Augunto -Melra, 
lente cathedratico de Direito Pe­
nal.

O -Sport C ub, num gesto de- 
u-rga e louvável eortez a offe- 
ri cer-ã á Embaixada um anima- 
dc balíe em sua séde social, no 
proximo dia 24 de maio, em 
q-Je se commemo-am os feste- 
!os de S. João.

-Sa'Uid<aiCção ao governador d-o Es­
te do.

Os acadêmicos pernambuca­
nos. do porto de 8. Luiz do Ma- 
ranhao, enviaram a s. exa. o 
“r- dr. governador do Estado, 
o seguinte telegramma:

GOVEGRí^ADpR DO ESTA- 
1>C BELEM.

S. LUIZ, 21 —  a  Embaixada» 
Acadêmica, seguindo a bordo 
do “Manaus”, sauda v, exa e 
seu honrado governo. Boulan­
ger Uchôa, ipres dente da Em­
baixada.

Também o professor Joa- 
quim Pimenta, que acompanha 
a bri.hante mocidade acadêmi­
ca. endereçou ao dr. Dionysio
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Be-rtes o rad-ogramma seguin­
te :

Governador do Estado —Bor­
do “ Manaus" — Salinas — Ru­
mando para terra paraense an­
tecipo ao eminente amigo affe- 
ctuosos abraços. — Joaqu im  P i­
menta.

A chegada

Seriam 9 e meia horas da 
noite, quando o “ iManaus”, na­
vegando pelo canal de dentro, 
deu s*gnal de sua approxima- 
ção.

Iriimediatamente o caes se 
movimentou, emtiuanto aquelle 
paquete, ifazendo a volta, pela 
boia n. 9, vinha fundear em 
frente ao galpão n. 2.

Deixou então a escadinha da 
Fort of Pará, o rebocador “ Ypi- 
rar.ga”, levando a bordo os 
funccionarios das repartções 
marítimas, alem do dr. Paula 
Pinheiro, chefe de policia, dr. 
Alfredo Chaves, lente cathedra- 
tYr da Faculdade de Direito e 
a commissão do Centro Acadê­
mico, composta dos srs. José 
Alves Veras, Pres dente do Cen­
tro  Acadenrco, João Bitten­
court, Aprigio Cordeiro Nelson 
Rjbeiro. Democrito Noronha, 
Mario Henriques. A'varo Panto- 
j i  e Carlos Machado, pela “ Voz 
Acadêmica”.

Seguiram também, os repre­
sentantes do? jornaes diar os.

Atracado ao costado do na- 
v'o, ingressaram a bordo as 
pessflas presentes, as quaes 
a.p:fsentaram cumprimentos de 
bóas vindas ao dr. Joaquim 
Fímenta, lente cathedratieo da 
Faculdade de Direito do Recife.

Nessa oecas'ão trocou-se a 
mais fraternal cordalidade en­
tre pernambucanos e paraenses, 
que, como antigos companhei­
ros, palestravam pelos salões 
do “ Manaus”, enchendo-os de 
vida.

Minutos mais tarde, entre vi- 
.•va* delirantes d i moofdade aca­
dêmica do Pará e pa'ma.s da 
Embaixada que nos v sila, atra­
cou o “ Manaus”, ao caes. dan­
do-se

O desembarque

O caes do porto, cheio de 
acadêmicos d«3 nossas escolas 
sur priores tinha o aspecto dus 
d'as festivos,

Uma enorme multidão, 2.000 
pessoas seguramente, se acoto- . 
velava nàquelie trecho da Povt 
of Pará, avida de estreitar em 
seus biaços amigos, a mor idade 
estudiosa da terra de Joaqu m 
N.il uco.

Ao atracar o “ Manaus”, s&i- 
tíU a Embaixada.

Nessa occasião, o major An-

tonio iJosé do Nascimento as­
sistente militar do dr. governa­
dor d0 Estado e o capitão Pau­
lo Costa Filho, ajudante de or­
dens do dr. intendente de Be- 
lem, apresentaram os cumpri­
mentos de boas vindas ao che­
fe. da emba xada, acadêmico 
Bouianger Uchôa, formando-se 
então um grupo que pousou pa­
ra o Correio do Pará.

Depois, entre os mais enthu- 
siasticos app'ausos, subiu á tri­
buna o professor iSylvio Nasci­
mento, que num feliz improvi­
so saudou os acadêmicos per­
nambucanos, fáWando sobre os 
grandes vultos herocos de Per­
nambuco antigo.

IReferiu-se ao dr. Joaquim 
Pimenta, representante da Con­
gregação da Faculdade do Re­
cife, junto á Embaixada Acadê­
mica.

lEm nome da Embaixada, res­
pondeu agradecendo essa ipro- 
va de cordialidade o acadêmico 
Bouianger Uchôa, presidente da 
missão estudantina. que num 
surto oratorio feliz, fez a apo­
logia dos laços íraternaes que 
iigaraim .Pernambuco ao, Pará 
sendo muito palmeado.

Formou-se então um alegre 
ccrtejo, reinando a ma's per­
feita camaradagem entre os es­
tudantes belemenses e os nos­
sos* viajantes, segundo estes 
em automovél para 0 Grande 
Hjotel, onde f  caram hospeda­
dos.

A Embal.vartii

A Embaixada Acadêmica, que 
visita o Pará e que desde hon- 
tem é nossa hospede il.lustre, é 
assim composta:

Presidente. Bou'anger Uchôa; 
secretario, Isaltino Poggy; 

2.c dito Aloindo Leitã0 e the- 
-roureiro, Bapt sta, Vianna; cojn- 
missão de imprensa, José de 
Berros, Ernani Cabral e Seve- 
rnc Cordeiro; membros, Aris- 
theu AcCioly, Francisco iPorto, 
N comedes Alves Pedrosa, Octa- 
ci:io Arcoverde, Sabino Maia e 
Werginlamd Wand-erl-ey.

São todos rapazes joviaes, de 
uma amabilidade a toda prova, 
que cajptivam pela conversação 
agradavel e pela maneira lhana 
com que sabem fazer as su;V 
amisades.

As comntlssões
Dentre as commissões de es­

tudantes que 'levaram aos seus 
ccolega3 pernambucanos os vo­
tos de boas vindas, destacamos 
as segu!ntes:

Esçofa de Clinica Industrial, 
João Santos, Camiílo Dantas, 
Elias Serfaty, Paulo Chaves e 
Penjamin Cordeiro.

Escola de Agronomia — Car-

Iq.3 Chaves e Irineu Machado.
Gymnasio Paes de Caiva’ho—  

V aldemar Marques da Silva, 
Raul Monteiro Vaidez, José Ri­
bamar de Moura, Fabio Euna 
lobato e Humberto GaribaMi 
Parente.

Escola Pratica de CommerCo 
- -  Amer.co Cerqueira, Samuel 
Benzecri, Os./u' Corrêa e Isaar. 
Athias.

— Durante o deSembapque 
tocou no caes uma banda de 
musica da Força Publica.

O DIA D O S ACADÊMICOS 

PE R N A M B U C A N O S 

A embaixada visita u “ Foifia”

Continuam os estudantes de 
direito reciíenses a rejube.* d‘ s 
sen.s collegas paraenses, como 
da sec'edade em geral, cJfiubo- 
?:.s r.itrifstações de apreço « 
oondieailidade ia que flaaem miere-

CÜ(> J u b ,
lloi.-teir, pela manha, foi-lhes 

offereoido Um “ pic-nic” no Bos­
que Rodrigues Alves.

Foi uma festa ei.mp!as de ra­
pazes, onde na mais franca in­
timidade, pernambucanos é pa­
raenses conviveram em fiam.a 
alegria, explodindo a v?rví jo ­
vial -e sadia Je todos Os chu- 
dàntes.

Os acadenrcos se transporta­
rem ao Bosque em conda* es­
peciais, ipartmdo da vraqa da 
Republica ás 7 1 [2 da manhã, 
acompanhados de uma bonda 
de musica da Força Pubiica Mi­
litar do Estado.

Pouco depos chegavam tam­
bém ao pittoresco log.adouvc 
gentis senhorinhas e creariças, 
dando assim a graça e o encan­
to que faltaram ao pic-.li

Os jovens estudantes, ao con- 
taqto da natureza exub m-rute, 
v bravam de contentamento, es- 
pa!hando-se tpor todos os re­
cantos do grande bosque.

A ’s 9 112 horas foi servido 
farto “ lúnch”, distribuindo-se 
scbopps e guaraná a todos.

Foram batidas algumas cha­
pai- .

■Crescendo a animação de mo­
mento a momento, improviza- 

i ram-se danças, que sé prolon­
garam até ás 11 1|2 . do dia, 
quando todos regressaram á ci­
dade, saudosos das horas que 
sc foram.

-Os srs. governador do Estsdo 
e intendente de Bel-em se fize­
ram representar, respeotivamen- 
tc, pelo major AntoVc Nasci­
mento -e major Adolph.) Doura­
do e o chefe de poü-ia. pelo 
seu ajudante de orden3.

—  A ’s 2 horas da trile, & 
Emba xada Acadêmica v!sito-; o 
sr. Arcebispo, alli se dsnoíon-
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do em captivante palestra •Mm 
s. exc. revdima.

A Folha recebeu »  captivante 
visita 'dos estudantes pernambu­
canos e do seu illustre mestie, 
dr. Joaquim Pimenta.

Agradável e cordial palestra 
se estabeleceu entre o reoutado 
Ciahedratico da escola de direi­
to do Recife, seus discípulos e 
os nossos collegas de trnba!ho.

Neesa occasião, agradeceram 
ell.es á, Follm as noticias e con­
ceitos merecidos, que lemos ].u- 
blioado a sej respeito.

Os acadêmicos pernambuca­
nos, acompanhados dos paraen­
ses, compareceram á “ soirSe* 
do iSport Olub, onde as danças, 
sempre animadas, se prolonga- 
ram até á madrugada.

Hoje, a Embaixada será roce- 
b.da solennemente na faculda­
de de Direito, pela congregação 
desta escola superior.

Na excursão que ora enipre- 
hendem pelos Estados -1, Nor­
te. os acadêmicos pe.rmunt.uci- 
nos procuram adhesões para a 
celebração de um cong-esso de 
estudantes do curso jurid co em 
Recife, em junho ou julho do 
anno vindouro.

A  esse congresso, que s?.-á 
presidido pelo dr. Viveiros de 
Castro, ministro do Supremo 
Tr-bunal Federal, deverá :cm- 
parecer uma commissio de 
aiumnos dg cada FacjidaU'. de 
Direito do Brasil, acompanha­
da de uim lente.

Esse assumipto, cuja impor­
tância não se faz necessar.a en- 
canecelr, ssná itriatoidoi hioje, jpeiois 
pernambucanos, perante ;t con­
gregação e aiumnos d'a riorsa 
Escola de Drei.to, onde a eleva­

da e feliz idéa dos pernambu­
canos encontrará, por ue to, to­
do o apoio.

Folha do Norte, 25— 0—26.

A EMBAIXADA ACADÊMICA

A recepção do hontenn na Aca­
demia <le Direito —  A ses­
são soleime —  Os discur­

sos —  Diversas 
notas.

Os acadêmicos de direito do 
Recife, acompanhados do pro­
fessor Joaquim Pimenta, conti­
nuaram hontem as visitas ini­
ciadas no dia anterior.

Estiveram na Intendencia de
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Btleim, 0nde cumprimentaram o 
dr. Rodrigues dos Santos, che­
fe dó município, que os recebeu 
carinhosamente, fazendo ser­
vir-lhes champagne. Foram 
trocados, nessa occasião, entre 
s. exc. e os estudantes, brindes 
muito cordiaes.

Visitaram depois os estabele­
cimentos de ensino superior e 
secundário, onde tiveram o me­
lhor acolhimento possível,

A ’ noite, compareceram & 
sessão solenne da congregação 
da Faculdiyjede de Direito, sen­
do saudados pelo lente dr. 
Augusto Meira, em beilo dis­
curso. |

O dr. Meira recapitulou a 
historia da secular Faculdade 
de Direito do Rec-íe, invocan­
do os luminares da velha aca­
demia representados entre ou­
tros por Toblias Barreto, Cloví* 
Bevilacqua « Martins Junior.

Succedeu-lhe na tribuna o dr. 
Joaquim Pimenta, que, como o 
orador precedente, colheu v-vos 
applausos da illustre assisten- 
ciíi.

Em seguida, falou o bacha­
relando Álvaro Pantoja, que,em 
nome dos acadêmicos paraenses, 
saudou os seus collegas pernam­
bucanos, affirmando a disposi­
ção dos estudantes paraenses 
de oolilaborar com aquelles na 
olbra da confraternização aca­
dêmica.

Occupou depois a tribuni. o 
bacharelando Boulanger Uchôa, 
presidente da Embaixada, di­
zendo que o fim dessa excursão 
em outros Estados do Norte é 
estreitar «  solidificar as relações 
de cordialidade e interesses re­
cíprocos entre os estudantes das 
Falcudade® de d reíto do Brazil, 
coano também da realisação de 
um Congresso de estudantes, em 
Recife, em 1927, quando a ilus­
trada escola jurídica pernambu­
cana qommemora o seu l.° cen­
tenário.

O orador se externou aliada, 
entre applausos sobre a neces­
sidade da mocidade se unificar 
no trabalho da propagação dos 
nobres ideaes pela gloria e gran. 
desa .moral do Brazil,

O acadêmico Bioulanger 
Uchôa terminou o seu discurso 
sob vibrantes palmas, applausos 
que também mereceu o seu col- 1 
lega Álvaro Pantoja.

Presidiu, á congregação o dire. 
ctor da Faculdade, desembarga­

dor .Ernesto Chavee, que se 
achava ladeado pelos professo­
res Joaquim P:(menta, dr. Helio- 
doro de Brito, fiscal federal jun­
to á mesma escola; desembarga­
dor Santos Estanislau, Augusto 
de Borbore.ma e Napoleão de 
Oliveira, drs. Luiz Estevão de 
()'iveira Amazonas de Figuere- 
do, Alfredo. Chaves, Paula P i­

nheiro, Morlissom de Far a e Fer­
re.ra Teixeira, professores; e dr. 
Samuel .Mae-v[)owol'l, lente ho­
norário.

Compareceram á cerimônia o 
major Antonio Nascimento, re­
presentando o sr. governador 
do Estado; major Adolpho Dou­
rado, (pelo intendente de Be- 
lem; tenente Vasconcellos, pelo 
commandante do 26 B." C.; drs, 
Maroja Netto e Horacio Mello, 
juizes de direito da capital; drs. 
Orlando Lima, Penna de Carva­
lho e Oscar de Carvalho, pela 
congregação da Faculdade de 

Medicina; dr. Elias Vianna, di- 
rector da Escola NJorfmal; José 
Baena Camisão, pelo coronel 
Camisão, director da Recebedo- 
ria; muitas outras pessoas gra­
das e representações; todos os 
mcimfbros da Embáíxada Per­
nambucana, grande numero de 
acádeimicos de direito do Pará; 
senhoras, senhorinhas, etc,

O edifício se achava elegan­
temente (decorado, ostentando- 
na fachada, em feericas côres, 
os escudos dos Estados de Per­
nambuco e do Pariá e o do cen­
tro acadêmico, em Ique se lia: 
"O Centro Acadêmico do Pará 
aos seus irmãos de Pernambu­
co. ”

Durante a solennidade, tocou 
a banda de musica da Força Pu­
blica.

Hoje, ás S horas da noite, se 
verificará no Theatro <Ja Paz 
as coinfeiremcfiais idio dr, Joaquim 
Pimenta e jaoademicb Boulan­
ger Uchôa, convidando o Cen­
tro Acadêmico todas as aucto- 
ridades, intellectuaes, estudan­
tes, famílias e quantos queiram 
ouvir os do's illustres conferen- 
c stas.

Amanhã, ás 7 horas da ma- 
r 11 ã); se e.ffectuará o passeio flu- 
vix’l offerecido pelo Governo doi 
Estado á Embaixada, tocando a 
bt-rdo qs jazz-lbands do City- 
Ciub e da F|IP Militar.

A ’ tarde, será levado a ef- 
feito o “five-õ-clok-tea” na As. 
semblêa Paraense.

—  Expedido de Natal, a 18 
de corrente, o sr. governador do 
Estado só hontem recebeu o se­
guinte telegramma pelo Nacio­
nal;

Seguiu hoje, no paquete “ Ma- 
rj£iii|3“ , a EmbaiKada Aeadeimioia 
da Faculdade de Recife, acom­
panhada do dr. Joaquim Pimen­
ta. Lancei a idéa da commemo- 
raçãn solenne, no anno que



A EMBAIXADA ACADÊMICA
^ai.tanna Marque® é uma das 
beJIas affi.rmações do jornalis­

mo paraense e n’0  Estado do 
Iara de 24 —  6 — 26 distinguiu 
a Embaixada Acadêmica com 
brilhante saudação que se se­
gue:

Ptdras imn,flfe^entaeT d as  ^ciúçT-

ris; f " s' n.mbados daqueiiie 
«sp .endor que iilumina a fron- 
tj; dos lQue têm f í  na vida, con- 
ra, ®  mesmos e segu-
r.A®a do futuro, esses guapos 
su í a W  -na esr,ontaneidade de 
QUn ^ n • na sinceridade com 
d o °p ± raram ao Pisar as terras 

Para, nas refulgencias de se. 
U® espíritos sadios, deixam en-

in‘ ' e r -?,.as 3Uas almas a brilhar 
ntertnittentemente a chamma 
“ J îadia das mais ifleLizes illius&es 

uas mais fagueiras esperanças, 
o ‘^raJ Í0T Ç 0drÍÊrues, ao terminar 
ro 1Ieu. IiJbe' ° ”> esculpe com fer- 
„  ®m bra'3a em paginas de fogo 
“  , vllb(oapte aippelfo á mocidade. 
” aM'o ld0 ergastuio e da grande 
ba-ra encairar a luz do sioil de 
'® tod'°s os rasgos de nobreza 
ou bata d.aseirta o  pajmphíieitiamio 
uja 'palavra g m,io ltmga ahl a 
nats bella apoillogia da mocida- 

1«'asiileii.ra. E tem razão o jor­
nalista pernambucano. Capaz de 
■od|Ois ias lancies dle heiroisimo 
Odois os reiptos de hierois/mo, de 
A ’ de todlois 10.s rasgos de nobreza 
'' 'de tiodos o» imipet ois de bravura 

a mocidade deste paiz generoso 
grande, vivendo numa eipoca de 

notas e de fratricidios, ha de co.
ei', nas lições do 'presente , o 

eo,m ique ajppaíretlhar-is© pana en­

frentar as intem.peries de um fu­
turo incerto para a 'patria. Bem 
1'íijíi o governo ido iPará ia.colhie<n_ 
do-os com uma magnanimidade 
qu© honra e uma gentileza que 
mos imprensa, a mocidade livre 
© a das mais beMas coisas que 
possue este Brasil. Numa está o 

refugio dos nossos ideaes, nou­
tra a valvula de segurança da nos 
sa liberdade. Foi significativo col. 
iooar-.se 0 professor Joaquim p i. 
menta á testa desse pugiWo de jo. 
vens. Elie ê dos que formam a 
fceüa e irrequieta juba do leão do 
Morte, indomável ao poder sem 
meças, insubmisso ao direito da 
força. Esse verbo, hoje conselhei­
ro dos moços, sabe tão ibem evan- 
gelizar na eathedra como desfral. 
dar uma Ibandeira de lucta e le- 
vantar as multidões em frêmitos 
de revolta.

Salvé, ó portadores do osculo 
de Pernambuco a0 coração do 
Pará. Eu tenho fé em võs ipor- 
que também confio na mocida­
de. Estudantes de Direito ago­
ra vêr-vos-ei amanhã, advoga­
dos inf.ammar a vossa palavra 
em defesa das causas santas, 
juizes, resplandecer a vossa, to­
ga no julgamento dois sa­

grados pleitos, illuminando com 
as fuigores imima cuia dos de vos. 
sas consciências a majestade do* 
tribunaes. Esperanças do Bra- 
s I, de que não temos o direito 
de descrer, eu vos saudo!

Santanna Marques

'em , do centenário daquena 
' acuildad,© colm o apoio moral 

? aieria 1 dos Estados do No r -
. oujo® filhos lá rec d-er.ur. 
P C€m annos a mais solida 
uai.ií) liberal © jurídica Abra- 

j 4 affectuosos. —  José Angus- 
lo> 'governador.

Eolha do iNtointe ” 26 de 6 26.

Rm íb a ix a d a  a c a d ê m ic a

entrevista. do acadêmico 
BoiUiuiger Uohôa, presfl- 

dente da Embaixada 
Pernambucana

Estiveram em nossa redacção 
<rn á segunda feira passada o»

d ist notos acadêmicos pernam­
bucanos Bouilanger Uchôa, Ni_ 
comedes iPedrosa e Alcindo Lei­
tão, membros da Embaixada 
que ona nos visita.

Boulangier Uchôa, que vem 
chefiando os seus collegas nes­
sa excursão ao Norte, num 
acto de cavalheirismo que mul­
to nos captiva, coneedeu-n ds a 
seguinte .entrevista:

—  Qual a impressão que :he 
deixaram os collegas .paraenses?

—- Minha impressão 6 a im­
pressão de todos ioiS cotmpanhoi- 
ros da Embaixada. Ficamos 
deveras, sensibilizados pela’ 
gentileza impar da mocidadí 
acadêmica da cidade de Be.stn. 
Noste sentido, 'emtanto, peço

permissão para, sem offensa jl 
iodos oh distinetos co’ legas Pt- 
racnses dizer que o va;liiirelan- 
dc Veias, presidente do Centro 
Aca.icn.-ico da Faculdade JLóvie, 
é a encarnação da alma ostu • 
dantina do Pará. Tem sido para 
todos nós de uma ded ca iãq ex­
traordinária.

—  Oí> seuis eompauli.d.ryt de 
Embai; ada estão satisíeitjs?

—  Fenso não ser affoito 
affirj.rindo que é ga-a; satis­
fação de todos o.s membros da 
Embai -ana. Ade mais, sen d a a 
sinceridade a  característica da 
moci; ade, pelo riso, pe o co.i_ 
toilamento, ' vela alegria que 
baliam, po semblante de totdo,. 
è fácil perceber-se a a fflrm i- 
t va 'd sso quie sinto.

—  Acha fácil a neaibrajâo d* 
mas patrióticas idéas í

- Quasi podaria informar 
q je  o rumio traçado, após ma. 
oura reflexão, não ê sinãc o 
reflexo de todos ois meus ideae» 
acadêmicos. A vroposuo, posso 
contar á A  Palavra toda minha 
campanha dentro do Centro 
Acadielmieo da nossa ICaculdads 
de D .neito do R(edii£e. Vencedor 
ras eleições que elegeram o* 
membros Ida Dfnectoria do re­
ferido Centro, am outubro de 
iJ25, peila confiança da maioria 
dos estudantes, ditei.me um 
pi ttgramma, para este o.nno de 
-92 6, o qual se finaliza com 
•-•Hsa .Efmbaíxada ao Morte do 
lia s il. Peço permissão para 
dispensar-ime ãe dethlhes do 
mesmo, limitando-me a mencio- 
nar a publicação da Estndauti-
na, revista dos estudantes da 
nossa Faculdade de D.reito do 
lçecife; uma excursão ao Pre. 
sldlo Fernanao de Noronha ra ­
ia estudos de Direito Penal. 
Cs -ruetos desta, nosna viagem 
a Monte do Bnaizii seirão colhi­
dos ,sóm.ent© em aigosto de 1927 
com a realização do nosso pro- 
jectade Congresso Estudantino 
na cidade do Itecife. Não. tenho 
duvida alguma ela sua realiza. 
eã,0 fructuoisa antevejo-a opti.. 
mamente .promissora, cheia d« 
intelil.ge.ncia e de grandeza mo-
ml. Será a  corolla mais bri­
lhante entre todas as comme- 
merações da soleinne festa do 
í. centenário da fundação do» 
Cursos Jurídicos de Olinda e S. 
Paulo.

—- Muito nos alegrou a visita 
ao nosso Amado Arcebispo. Sa­
bemos que os seus companhei­
ros seiguam as suas idéas reli­
giosas, não é veirdade?

—  « '  uma resposta delicada, 
emtanto não tergiveasaroi a ffir- 
mando-lhe que ,o« estudantes que 
compõem ,a Embaixada são oa_
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tholicos. Meamo que algum 
cie.stôei, todavia, dieivido affinida- 
<1 cs outras, se completa comnos- 
co na univers d-ade da verdade 
ca t boi i ca.

—  E que nos idtz do governa­
dor do 'Pará?

—  Já não sou eu que falo, 
apenas. Mas a Embaixada Aca­
dêmica para a.ffirmar -que io sr. 
Dionysio Bentes, honrado go­
vernador do Estiado, excedeu a 
cspectativa geral dos estudantes 
j. t rnambu canos.

Sabiamol-io homem de .acção, 
■iprob-o, honrado e cavalheiro. V'_ 
mol-o ago,na administrador ho­
nesto, imerecedoir de sympathia 
geral do povo par.aiénse.

Seu trabalho de organisação 
economica, o funcciionalismo 
pago regularmente, o resurgi. 
mento geral ipara a  posição an­
tiga ido Pará, tudo tem concor­
rido para sobreleval-o no con­
ceito .dos homens públicos desta 
terra. Muito captivou o cava­
lheirismo coim ique se houve pa­
ra com a Embaixada Acadêmi­
ca. (Devamos para nossa Facul­
dade a  mails radicada gratidão 
para com o sr. Idr. Dionysio 
Bentes. Outra autoridade mere­
cedora de nossais sympathí&s é 
o sr. dr. Rodrigues dos Santos, 
que tanto se vem .esforçando 
pela grandeza do Betem, pela 
conservação das suas praças, 
pelo irestabelecimento das f i ­
nanças imunicípaas, pelo paga­
mento pontuai do funccionalis- 
mo.
— E da Imprensa belemiense 
qual a sua impressão?

—  A. impr-msa do Pará, nam 
oiffensa a qualquer outra do 
Falia, pode apresentar.se pela 
q telligento orientação que tem, 
orientação elucidativa sobre os 
mais variados aspectos d© tolos 
as questões suciaes -e ipoliticas 
Nesta oppr rtunidade podemos 
d estacai-a como superior a de 
todo o  norte. ,

A  Palavra —  1 — 7 —  2 A

OONGRAÇAMENTO 1>AS 
ODASSES ACADÊ­

MICAS

A  Embaixada Acadêmica Per­
nambucana, actuall mente nesta 
capital ao lado da directorip. do 
Centro Acadêmico de Direito, 
está desempenhando o program. 
rnd traçado para o congraça- 
mento da classe estudantina do 
norte.

Todos os rapazes têm de­
monstrado a maior satisfação 
pelo acolhimento que lhes foi 
dispensado pelos estudantes pa-

A CA D KM ICO FUGIA NO HE\- 

TES

Official <|c gabinete <Je s. exc. 
dr. Dionysio Bentes, Director da 
revista “A  Tribuna”, e 3.° An- 
nista de Direito.

Pelas suas bellas qualidades 
moraes, pela sua fina educação, 
alliadas ao seu espirito Intelll- 
gente e talentoso o Duciano de­
monstrou, sobejamente, á Em­
baixada Acadêmica o seu espiri­
to idealista o objectivador, re- 
lloxo de soutlmentos nobres e 
dignos de «. exc. dr, 'Dionysio 
Bentes, o honrado e operoso 
homem imbllco que dirige os 
destinos do Pará.

baenses. E ’ prazeiroso ver-se a 
união dos membros da Embai­
xada que ipugnam pana faver 
realçar o nome da Faculdade 
de D ig ito  do Recife,, pondo á 
prova, os ifins que conduz a 
Embaixada aos Estados do 
i.orte.

Honte.m ficou definitivamen- 
te organiiisado o prog.-amma 
para as festas a serem ofifere- 
cidas aos moços pernambuca- 
r-ois.

A directonia, do Centro Aca- 
de.miico de Direito, de accOrdo 
coim .o gcademico Boulalnger 
Iichôa, prets dente da Embaixa­
da, estabeleceu a seguinte or­
dem para as festas:

Hoiivteim, pela manhã, a  Em ­
baixada, acompanhada da di- 
leefcoria do Centro,, visitou a 
Basílica de Nozareth «  a  Ca_ 
'thedral, dando, após, um pas­
seio de automovel pela cidade. 
A ’s ifi horas da tarde, o dr. 
Dtonyeio Bentes, governador do 
Estado, recebeu em sua iresiden.

teia, aos quaes cumulou gen­
tileza.

Depois de amistosa palestra, 
ao “ ehampagne” s. exc. foi 
saudado pelo acadêmico Fran- 
cisco Porto, em nome da Em­
baixada. Este moço, que mere­
ceu do governador os maiores 
encomios, foi feliz em sua ora­
ção, fulgurante e bella.

Após ser batida uma chapa 
photogpaphica, iem que pousa­
ram s. exc., o iproíessor P i­
menta, os membros da Em- 
baixada e a dinectoria do Cen­
tro, saíram todois '- em automo- 
vei. fazendo mais uma volta 
pela cidade.

Hoje, ás 1 Itorp» da manhã 
a  Embaixada partirá do Café 
da Paz, cm bondes especiaes, 
para o Bosque Rodrigues Alves, 
onde, em companhia do.s aca- 
dtsm cos para enses, farão um 
‘"pic-nic”, Ahi tocará uma ban­
da de musica-

A ’ noite haverá baile no 
Sport Club, em homenagem á 
Embaixada.

Amanhã — Os acadeanicos fa- 
íão as visitas o fficacs  ás au­
toridades civis, militares d » 
União, Estado e Município. A ’ 
noite haverá visita á Faculdade 
de Direito, onde a Congregação 
em sessão solemine receberá a 
Embaixada. Por parte da. Con­
gregação falará o dr. Augusto 
Meira, lente de Dire to Penal e 
pelo discente saudará os visi­
tantes o academiloo Álvaro Pan- 
toja,

No dia 2 6, .sabbado pela ma- 
r.liã, a Embaixada visitará °® 
estabelecimentos de ensino su­
periores e secundário» do Es­
tado. A ’ noite havená a grande 
conferência no Theatro da Paz, 
falando aos acadêmicos e a° 
povo em geral 0 (professor Joa­
quim Pimenta, e o acadêmico 
Boulanger Uchôa.

No dia 27, pela manhã, rea- 
lizar-seJá o passeo fluvial, e®9 
navio especial mente cedido po*0 
governo. A  bordo tocará 111,1 
jazz.band. A ’ s 5 hora» da tarde 
o Centro Acadêmico dd Direito 
c.fferecerá aos seu» collega» 111,1 
cliá-dHixsantc na Assetmbl6a P a" 
«reine©.

iNo dia 28 a Embaixada far:i 
as despedidas offic  aes, pe-'a 
manhã, offerecendo o Oentr0 
Acadêmico um almoço de des­
pedida aos seus collegas da Em­
baixada. Tomarão parte1 nest® 
‘ agape” os memibros da Em­
baixada ie a  directoria do Cen­
tro Acadamioo.

A  Embaixada ipart i rá Para 
Manaus, a bordo do- “Maran- 
guape”, a sa r no dia 28- *
noite.

24 —  6 —  26.
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Dlt. MANTER KOI)l!l(U'KS DOS SANTOS

Honrado Intendente da cidade de Belem e homem que tem 
sabido governar com honradez e honestidade.

Collocado pelo exmo. sr. dr. Dionysio Bentes para collabo- 
rar com elle na grandeza do Estado, o sr. dr. Intendente mos­
trou-se um homem criterioso na, organisação de uma receita 
para o município de Belem, o qual correspondendo as despezas 
necessárias constituísse egualmente a fonte financeira segura para 
cobrir déficit e dividas de pretéritas administrações.

E conseguiu resolver esse problema máximo. O funecionalis- 
mo é pago pontualmente. O professorado municipal voltou á sua 
grandeza antiga. Os vencimentos acumulados e em atrazo vão sendo 
regular e prudentemente solvidos, e para gloria do Pará e honra 
deste cavalheiro amavel e distincto existe nos Bancos daquella 
Praça uma reseva economica comprovadora de que, apezar da 
crise constante daquelle commercio e do apertume geral da si­
tuação cambiaria, o sr. dr. Manuel Rodrigues dos Santos é me­
recedor da admiração de todos e digno da sympathia do povo 
Paraense.

Nesta pagina, a Embaixada Acadêmica Pernambucana, mais 
"ma vez, testemunha ao sr. dr. Intendente de Belem, a carinho­
sa acolhida que lhe foi feita e rende homenagem pela honradez 
inconteste e pelo milagre economico com que salvou a bancarro­
ta municipal de Belem.

Visita dos moços acadêmicos ao 
Exmo. Sr. Arcebispo, o dis­

curso do acadêmico Al­
ves Pedroga. ,

Na tarde de quinta-feira ul­
tima, os Jovens acad-e.micos de 
Pernambuco, que ora viajam 
pelo Norte, em uma nobre mis­
são de congraçamento das clas­
ses estudantina^, vis tou a S. 
Exc. Revma. Sr. Arcebispo.

A ’ s 15 horas desse dia, diri­
giram-se os nossos illustres 
hospedes ao Paíacio Arehiepis- 
coi ai onde foram recebidos pelo 
eonego Thomaz de Aquino, que 
lhes deu entrada para o salão 
d-3 recepções.

S. exc, revma. não se fez es- 
■itrar, e dentro em breve - cn, - 
se. entre os distinctos acadêmi­
cos, que o receberam carinho­
sa mente.

O presidente da Embaixada, 
acadêmico Bouianger Uchôa, 
fez a apresentação de seus col- 
legas á s. exc. que, a cada um 
sç dirigia com paternal afíecto.

Finda a apresentação dos il­
lustres visitantes, o acadêmico 
Bculanger Uchõa, fez sentir a 
s. exc, revma. que a Embaixa­
da designara um orador para 
dizer os seus sentimentos de fé 
cathoíica ao chefe da Egreja 
Paraense, e ass m, dava a .pala­
vra ao joven e talentoso acade- 
:u:co Nicomedes Alves Pedrosu 
que proferiu e oquente e bem 
oa b or ada, a Uo c u ç ã o.

Risse o joven acadêmico, que 
sentia viva satisfação de dizer a 
». exc., que a Embaixada, com- 
punha-se de moços que tinham 
fé e que nesta jornada eimpre_ 
prehendida Para o congraça- 
mento das classes acadêmicas 
do Norte, visavam despertar na 
moc dade nortista o interesse 
p°r tudo que diz respeito ao 
engrandecimento da Patria. Que 
s. exc. não era um desconheci­
do para elles acadêmicos de 
Pernambuco, pois sabiam quan­
to fizera s. exc. na Archidiocese 
de Clinda e Recife, já traba­
lhando ao lado do nunca esque­
cido sr. D. Luiz de Brito, já a 
frente dos negocios ecclesiasti- 
cos, como vigário eapituiar da 
vetusta Metropoie.

Taram, accreseentou, como 
incompleta a sua missão, se, de 
passagem pelo grande Estado 
do Pará, não viessem .prestar 
aqufila homenagem,embora sin­
gela, ao Prelado virtuoso que, 
tendo deixado seu nome grava­
do no coração do ipovo de Per­
nambuco e que deixando o Ama­
zonas, onde se fizera o alvo de 
immorredoura veneração, já 

conquistara a confiança, a esti­
ma do povo iparaense.

Terminou o joven acadêmico,



seu bonito discurso, imploran­
do uma benção ipara o. exito 
completo da Embaixada.

Commovtido, • »,- exc-.-agradeceu.- 
ao-s dietinctos ipoços1 a home­
nagem que lhes prestaram e te­
ve palavras de carinho, conci- 
tandoos a trabalharem sem 
desfa‘lleciment03, mas com mui­
ta fé pela grandeza da Patroa.

Disse-lhes com palavras de 
carinho que ó co.ração de um 
bispo é sempre um manancial 
de bênçãos para os moços que 
como eliles têm òs a.tos é nobres 
ideaes, e abençoou a- todos.

Convidados por ' s. exc. rvma. 
os jovens acadêmicos percorre­
ram todo o edifício e se demo­
raram no gabinete de s. exc, 
em amistosa palestra. De pala- 
c o se dirigiram os acadêmicos 
acompanhados do conego Tho- 
raaz de Aquino, até a Cathedrai, 
cujas obras de arte foram ad­
miradas pelos iliustres hospedes.

Foi um,a visita que deixou em 
todos, a melhor impressão.

2 7 —  6 —  2 6 .

D’A Palavra de 27 —  6 — 25.

PE LA  G LO R IA  DO B R A S IL  DB 
AM AN IIA

,(() (|ue disse a mais alta auto­
ridade eoo’es'aet’ca da A r- 
eliidlocest; do Pará  sobro 
a Embaixada e seu pre­

sidente Boulíuiger 
Uchôa)

Pouco tempo nos separa do 
momento em que paraenses e 
pernambucanos irmanados pe­
los mais alevantados ideaes irao 
trocar os cumprimentos de uma 
•desped da sincera e fraternaj . 
f j a alguns dias que o coraçao 
da mocidad.e de Be'em se reju- 
bfa patrioticamente com a .pre­
sença dos acadêmicos de Re­
cife.

Não ê um íacto banal, como 
alguns espíritos despeitados o 
julgam, esta excursão da intel- 
icctualidade pernambucana ao 
Norte do Pa z. Os jovens filhos 
<U> Leão do Norte cumprem um 
nobre dever a que .elles proprios 
s Impuzeram, levados pe’ o jus­

to orgu'ho de terem nascido sob 
o céo abençoadn da. Patria bra­
sileira. Julgar a missão que des­
empenham nas suas visitas ás 
capitaes nortistas ê um proble­
ma diíf cilimo e que não está 
ao alcance (U qualquer espirito.

Não veem elles em um sim- 
p es passeio de mera illustração 
pessoal. Não procuram os jo­
vens patrícios somente conhe­
cer Belem, a Cidade da Graça, 
pois alguns já a conheciam. 
Veem os academ cos recitfenses,
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animados peias malis patrióticas 
aspirações, pelos mais lidimos 
ideaes, pelas mais alcandoradas 
esperanças. Luctam pelo engran- 
decimento da. Patr a, pugnam 
encorajadamente pelo alevanta- 
mento da raça, procurando nos 
collegas do. Norte o apoio sin­
cero e justo,o qual estamos obri­
gados a lhes prestar.

Aqui, na cidade de N. S. de 
Peiem, não foi1 menor 6 enthu- 
siasmo, .não fo: menos acatada a 

feliz lembrança. Não só entre os 
estudantes, como entre os mes­
tres até a ma!s alta personagem 
elo Estado 0 convite pernambu­
cano chegou como um prenun­
cio de um futuro mais digno da 
Patria de Ruy Barbosa, E esse 
enthusiasmo cresceu mais, quan. 
do aqui se soube que Boulan- 
ger Uchôa seria o ipresidente da 
Embaixada e que portanto as 
suas idéas seriam recebidas 
cem agrado ipe'os companheiros 
que tão justamente depositaram 
em mão,s tão ha.be.jf- o desem 
penho de honrosa missão.

F-ouianger Uchôa traduz mui­
to be>m os sentimentos da, mo­
cidade de sua Terra. E ’ catho- 
ilco pratico e a todos expressa 
com sinceridade as suas idéas 
rei giosas. Na sua permanência 
nesta cidade temos ouvido de 
seus iabios palavras tão confor­
ta d oras e verdadeiras, que não 
duvidamos um minuto s'quer do 
beilc exito. de sua missão. Mo­
desto e affayei, não se orgulhe- 
cs dc cargo que occupa a trata 
a todos pernambucanos e para- 
cuses, cum as maneiras mais 
ger.tis, sempre com um sorriso 
nos iabios um sorriso de cama­
radagem mostrando aos que de 
cor.'ação ilhe ‘Obedecem, que os 
tem mais como amigos, como 
ilrmiãos. espórituaes.

A escolha dp pres deníe da 
Embaixada foi o acto mais fe­
liz dos estudantes pernambuca­
nos. Foi o .primeiro passo para 
a viçtoria que, já está em parte 
eonsumímada, com a troca de 
Idéas dos acadêmicos nortistas.

‘O 'Norte precisa de harmto- 
ria e os seus 'filhos carecem de 
enthusiasmo. Não é outro o fim 
ilus moços recife nses. Elles veem 
em busca do abraço fraterno d» 
seus collegas para que todos, ir­
manados pelos mesmos senti­
mentos possam pelo livro e pela 
penna, mostrar aos orgulhosos 
sulistas que no peito do nortis­
ta pulsa um coração mais bra- 
s leiro que o da.quel'les que se 
julga/m os únicos filhos desta 
Terra bemdlta.

Abençoada seja a patriótica 
m.ssão dos acadêmicos pernam­
bucanos que com tanto ardor, 
pugnam pelo engrandecimento e 
pela gloria do Brasil de ama­
nhã !

A Palavra, 27  —  6 — 2 6 .

A  EMBAIXADA ACADÊMICA

Os últimos festejas em sua ho­
menagem

Domingo ultimo d'a 27 o Cen­
tro Acadêmico Paraense. pro­
moveu mais duas festas em ho- 
homenagem á Embaixada Aca­
dêmica Pernambucana, que fo- 
iam coroadas do mais brilhian- 
te ,exito.

Taes foram o passeio fluvial 
e o chá dansante na Assembléa 
paraense.

A ’s 7 1 ]2 da manhã, desptra- 
eou do cae.s o vapor “ Miguel Bi- 
tar”, levando a bordo 0‘S repre­
sentantes das autoridades esta- 
doaie», miuniicipajes e fiederats, 
embaixada acadêmica, acadê­
micos paraenses e innu.meras 
senhorlnhas da nossa mais alta 
sociedade.

O navio foi1 até o Mo-icueiro 
regressando a esta cdade ao 
melo dia.

Tocaram a bordo os afinados 
“ jazz-bands” “Marques Coe­
lho” e “ Força Publica” que 
provocaram as dansua que es­
tiveram animadíssimas.

O academ co Sylvio Nasci­
mento usou da palavra, sau­
dando os coliegas de Pernam­
buco, que agradeceram por in­
termédio do acadêmico üoiulan- 
ger Uchôa, presidente da Em­
baixada pemnlalmbucana, o quial- 
pionunclou vibrante o euthusi- 
astico discurse.

o  clm-dnnsante na “A *  ‘iiiblé.» 
Paraense”

A ’s 5 horas da tarde, do mes­
mo cria teve inlíieio o  chá dan- 
sante promovido na Assembléa 
Paria c nse.

O estudante João Bittencourt, 
1." secretario do Centro Acadê­
mico, offereoeu a festa noa coi- 
legas da Embaixada, pronunci­
ando longo discurso, responden­
do o acadêmico Bouliainpeff 
Uchôa, que disse, agradecia 
mais aqueMa brilhante homie- 
ragem dos acadêmicos paraen­
ses.

As dansas estiveram untona- 
t.isslimas, prolongiando-33 >até 
mie'a-nolte, ao so.m do conheci­
do “ jazz-band” “ Marques Coe- 
!ho ”,

Hontem, a convite co D. Ii'** 
■meu Joffily, almoçaram, int/ima- 
mente com s. exc. e sr Arce- 
Disipio Metropolitano, os aca­
dêmicos Boulanger Uchôa, Al­
ves Pedrosa e. Alcindo Leitão, 
da Embaixada Acadêmica.



(

Grupos tirados no Bosque Rodrigues Alves por occasifio do pie-nic 
offerecido ú Embaixada Acadêmica. Ao alto figuram 

membros da Embaixada) e em baixo a direètoria db 
Centro .\<*a<leiní(*o Paraense

As conferências do dr. Joaquim 
Pimem a e bacharelam! > Kou- 
langer ücbôa —  Ema. Immf- 
nagom prestada pelas estu­
dantes m soprano ida Baldi

<;c» •. .• a -  a recebei francas
h a.neuagens, entre nõ >, os l's- 
ti »ef*g acadêmicos .le .Hiric 
üa Faculdade de Perax ■’ x ite.

.Ueu3 colegas do P a r i tr.fl 
demonstrado urna prodigalidade 
ineommum no tratamento. ca i- 
nhoso que lhes vêm dispensan­
do.

Corno parte integrante das 
festas ique lhes hão sido tribu­
tadas, e no interesse' sempre

em mente de estreita, as rela­
ções das classes acade,m-caa e 
quiçá dos brasileiros, o dr. 
Joaquim Pimenta, professor da 
Academia pernambucana, reaü- 
sará hoje, ás 8 horas da noite., 
no Theatro da Paz, interessante 
conferência.

ííecundal-o-á, na tribuna, o 
bacharelando Bouliange" Ueliôa, 
devendo faaer a  apresentação 
do? conferenciatas, o bachare­
lando paraense José Alves V i­
ras, presidente do Centro Aca­
dêmico.

Para essas conferências os 
jovens estudantes convidam to­
das as autoridades federu.es, és-

laduaes e municipaes, e a todos 
quantos queiram (abrilhantar o 
acto com sua presença.

Hontem, á noite, ao terminar 
a, 1.* parte do espectáculo da 
soprano Ida Baldi, no Tbeatro 
da Paz, o acadêmico pernambu­
cano Alcilnidio. Leitão, ofifereceu 
f - talentosa patricia, em nome 
dos estudantes do Pará e Per­
nambuco, artistico ramalhete de 
flores.-

Ida Baldi agradeceu columo- 
vidia a homenagem dos acadê­
micos.

"Estado, dio Pará ”
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Outro grupo de estudantes pernambucanos e paraenses por 

ooonsião do pic-nle no Bosque Rodrigues Alves
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RUAS PALAVRAS s o b r e i  a
A EM BAIXADA AOAQEIMICA

Ct oito dias que se hão escoa­
do no cadinho do tempo, pela 
romaria das horas, são quasi 
que o suffíciente, para se for ­
mar uma idéa mais ou menos 
certa, dos jovens estudantes da 
Em baixada Acadêm ica ,dio R eci­
fe, ora eintre mfts e que percor­

re os .Estados do norte na lou- 
viavell qrusada da conPraternü- 
sação das classes acadêmicas 
nortistas, justamente quando a 
Faculdade de Direito de P er ­
nambuco, o tradicional “ Tem- 
plum Juris” que ha dado ao 
Brasil, homens da tem pera de 
Tobias «, Bevilaoqua, de Pha- 
aianfe ie die Martins Junior — J 

jurista, o orador, o philosopho, 
o professor, o jornalista, o poe­
ta. o republicano, acha-se ás 
.portas ão primeip-o centenário 
da sua fundação.

Boulanger Uchôa. o presiden­
te da Embaixada, é incontesta- 
velmente um espirito priv legia- 
do, um talento prim oroso, uma 
intelligencia lúcida, de palavra 
fácil, associação de idéas m a!s 
rapida que a contlnuidacj! dos 
vocábulos, emfim um espirito ta­
lhado para a tribuna, nas suas 
múltiplas manifestações e f o r ­
mas .

Isaltino Poggi, prim eifo se­
cretario, esconde a o  debaixo da 
«urt modéstia característica, um 
cretario, esconde debaixo da 
analyse dos factos e n? solução 
■dos problem as que nos interes- 
«r.m de perto.

Alcindo Leitão, segundo se­
cretario, embora muito m oço, é 
já  um nome conhecido nas lides 
jornalísticas de R ec ife, membro 
que é do “ Jornal Pequeno” , em 
cujas columnas, realça com  sua 
intelligencia, brilha com seu ta­
lento, distingue-se pela sua a.p- 
liücação e esforço.

Baptista Vianna, thesoureiro, 
reune á faculdade poderosa do 
inte.liecto fecundo e luminoso,do 
espirito sensato e prudente, mas 
erergico e firme do verdadero 
advogado, uma flnura de trato, 
lima gentileza de maneiras, de­
monstradas claramente, pela de­
licadeza de gestos de verdadei 
ro "gentlem an” .

Ernani Cabral, José de Bar­
res ie iSeverino Cordeiro, form am  
a Ijrilbante trindade )da com - 
missão de imprensa. 6  primei­
ro fo i estudante da nossa F a ­
culdade até o anno passado; 
transferindo-se para a de P er­
nambuco, mal nos tínhamos 
querido habituar com  sua au­
sência, suíflCooando a  saudade 
dentro do peito e Ernani Cabral ( 
se nos surgia com o membro da 
Embaixada Acadêm ica, a  nos 
dist nguir de novo com  seu 
abraço leal e sincero de amigo 
de sempre.

José de Barros e Severino 
Cordeiro, são outros tantos es- 
piríltos -lapidiaies e  cultivadas su- 

iperiormiente na dedicação pelo 
estudo.

Aristheu Accioly, O ctacilio 
Arco Vende, Alves Pedirosa, iSabi- 
Pedirosa

Sabinano Maía, W erglniand 
Wanderley, Francisco Porto, es­
tudiosos, applicados, estão em 
perfeito parallelismo com os 
primeiros e form am  uma so­
berba pleiade de esforçados cul­
tores do D reito, a serviço de 
uma faculdade intellectiva de 
primeira grandeza, apanagio do 
povo pernambucano,notável pe ia 
intelligencia de escól, sublime 
pela dedicação ás nobres Causas 
celdbfe ipelo patriotismo puro, 
demonstrados á saciedade, nas 
paginas brilhantes da. sua his­

toria, que 6. sem contestação, 
um dos períodos que mais \eie- 
vaim e enno,bre,ciem e orgulham 

a nossa historia patria.
Representante do corpo do­

cente, junto á  Emlbaixada, o dr. 
Joaquim Pim enta, honra às tra­
dições da historia jurid-ca e lit- 
teraria de Pernambuco, pela 
sua cultura por demais conhe­
cida de norte á  sul e pela sua 
rijeza de caracter que Se não 
verga e que se não dobra, que 
se ,não curva e que ,se não avilta 

quando, em defeza do Direito e 
da Justiça, grita nas praças pu- 
b! cag contra os poderosos, os 
tyrannoa, 08 déspotas, .muito 

emibora passe por cim a da sua 
cabeça o sibilar agudo das ba­
las lihe toque o ouvido o troar 
marulhento da metralha, ou lhe 
fira a e.sthesia da retina, o luci- 
luzip trágico da bayoneta cala­
da.

Joaquim Pim enta, não é um 
revolucionário, um anarchista, 
um dem olidor, com 0 lhe cha-



mam os attingidos pelo seu chi­
cote de civismo e de moral.

15 ainda que fosse revolucio­
nário; quando se enxovalha o 
Direito, se deprime © avilta o 
povo, se cospe na constituição, 
a revolução, já o disse alguém 
de responsabilidade; é o direi­
to legitimo dos ipovos, Joaquim 
Pimenta não é um revo'uciona- 
no mas é um rebelde iporque os 
espíritos elevados, os caracteres 
puros, as consciências recta* 
como a dos romanos ant'gos, 
inflexíveis na rijeza de sua mo­
ralidade, não se podem confor­
mar com a  situação actual do 
Brasil, com este instante angus- 
t'oso de aniquilamento de cara­
cter, de mizeria imoral, de cor­

rupção de consciência, em qu* 
se praticam todas as levianda­
des e todos os crimes e em que 
o povo, o infeliz e covarde po­
vo, vive na céga ignoranou. de 
sua própria soberania.

Oxalá que se realizem os so­
nhos da gloriosa Embaixada 
Pernambucana e que el'a torne 
ao Recife, satisfeita e orgulho­
sa, “ com as mais bellas das rea­
lidades" ao depois de ha ver par­
tido em busca desse ideal su- 
b.ime “ com a mais rutilu das 
esperanças” .

Benjamin Sabat.

Junho, 926.
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Sou regresso dr Mnrians

Xo vapor fiuvía! Iracema, de 
propriedade da firm a Hmão J . 
Benjó & Ooim p,, chegou hontem 

á 1,30 da tarde, em nossa ca­
pital a Embaixada Acadêmica 
Pernambucana, quie < .te;m como 
chefe o acadêmico Boulanger 
Uchôa e como representante do 
corpo docente da Faculdade de 
Lireito do Recife o dr. Joaquim 
Pimenta.

Embora o navio fosse espera­
do mais tarde, compareceram 
a-o caes os representantes da* 
tossas escolas superiores, al- 
Kuns lentes, da Faculdade de 
Jl-reito e mu tos acadêmicos, 
UUe saudaram os nossos hospe­
des.

Trocados os cumprimentos en- 
!:'t' os acadêmicos, tomaram em 
seguida automóveis, dirigindo- 
sc todos ao Café da Paz, onde 
-icáram hospedados,

° s  acadêmicos ipernambuca- 
r'<>s sàifam de Manaus encanta- 
qos com a acolhida que t veram, 
anto por parte do governo co- 

P °vo. que os cereou de 
'Mas as gentilezas.

Díiquella eidado embarcou a

Embaixada no Maranguape, 
transbordando-se .para o Irace­
ma Em Antonlo Lemos, onde 
ficou aquelle mlxto carregando 
madeira.

Estado do Pará, 11 —  7 —  26,

«M B A  I i .J>  1 -A ACA DEMTC t  

O se« regresso a Belem

O que ao “Correio do Pa á" dis­
se o acadêmico Bouiaag -r 

Uchôa, Presidente da 
Embaixada

Regressou, hontem, de Ma­
no us, a  Embaixada Acadêmi­
ca Pernambucana, presidida 
polo bacharelando Boulanger 
Uchôa.

Os estudantes reefenses via­
jaram até Ant.onio Lemos, no 
• Maranguape” , navio em que 
seguiram para Manaus, trans­
portando-se alli para o “ Irace­
ma” , no qual chegaram á* í 
horas da tarde,

Umai vez vsiitado e desemba­
raçado o navio atracou ao caes 
desembarcando os moços estu­
dantes que foram recebidos por 
vários collegas desta capital e 
outras pessoas gradas seguindo 
em automoivete para o Café da 

Pa/., onde ficaram hospedados.
INo intuiito de informar o que 

foi a viagem da Embaixada ao 
vis nho Estado, procuramos fa ­
lar a® presidente da missão aca­
dêmica.

Recebidos pelo distincto moço 
disse-nos elle o seguinte:

—  Como fo i a viageon?
.—  A  viagem foi muito morosa 

bordo do “ Maranguape”, che­
gando a Manáus no dia 7 pela 
manhã onde mas esperam a 
mais estrondosa das manifesta­
ções.

Xo roadway da Maimáos Har- 
bou>- os r.e‘p r esentantes dasprm. 
cipaes autoridades do lEstado, 
princiipaimente do presidente e 
prefeito aguardavam a nossa 
chegadla, 'rectebendo-nos com 
todia a. igentileza e  acolhiendo- 
nos com toda a amabilidade. 
Havia também a classe estudan. 
tina qm [peso, destacando-se a 
Escola Normal que compareceu, 
numa homenagem .que muito’ 
nos desvaneceu. Desembarcando 
íioamois hospedados, ,em depar­
tamentos lespeciaee da Força. 
Publica onde nos cumulou de 
gentilezas o commandante V i- 
dal Pessoa qu,e teve para nós 
uma- amabilidade fóra do com- 
mem, dispensando ia< todos o* 
membro® da Embalixadlai attem- 
çõefí taes quie 'muito «o® semsibii- 
h,saíram.

Visitamos no mesmo dia do- 
nosso desembarque, no Palácio 
Rio Negro, o presidente do Es­
tado do Amazonas desvanecido 
r .nhosamente recebidos .por s . 
■exc., moistrou-s© o chefe do Es­
tado do Amazonas, desvanecido 
com a visita da Embaixada ao 
grande Estado nortista, achan­
do excedentes tos (motivos que 
nos levariam a emprehender a 
nossa excursão, em prol do con- 
graçamento da classe acadêmi­
ca. no norte.

Trocou ainda e. exc. idéas 
louváveis comno.sco, propondo- 
sc de fazer tudo to que estivesse 
ao seu alcance piara a consecu­
ção do nosso iidéal.

Durante 'OS tres dias da nos­
sa pe;rman,encia,na capital ama­
zonense, a mocidade acadêmica 
da elegante cidade teve para 
comnosco momentos de verda­
deira amteade, dispensando nos 
considerações taes que calaram 
bem no nose0 intimo,tal o gran­
de syirnpathia de que ©lias *e 
cercavalm.

Na vespera do nosso embar­
que pana Belem, a sociedade 
amazonense, rendeu-nos s'ncera 
homenagem, offerecendo-nos Eia 
sóde do atlético Rio Negro Olub, 
uma .elegante “ soirée” dansant© 
a que compareceu a  fina flor da 
sociedade manauense. Os um- 
P os salões da querida sociedade 
fecrcamente illuminad >? ,ccc. 
teram belliissima dec vaçio, A 
i.o-sa entrada, na séde do ele­
ga n- ■' sociedade, fu nus receh.- 
d o - debaixo de estrondos* salva 
de Pí.limas (que muito nos seosi- 
bil'sou

No dia seguinte, realisou.se o 
nosso embarque. Foi então que 
tivemos a opport unidade de 
ver o iquanto de sympathia ha­
víamos despertado na popula­
ção de Manaus.

No caes, enorme multidão ca 
qua. se destacavam todos os 
coUesrios com os se is corpc ç 
docentes, esperava a nossa che­
gada

Foi estrondosa a manifesta­
ção de despedida © ainda hoje 
a r°oordam®s cotm saudade.

—  Viajamm sempre no “ Ma- 
rauguape” ?

— Sim. O commandante 3- ro­
da a oíficiaüdode do navio fo ­
ram .semprn prodigos cm genti­
leza para comnosco, Jtepen.mn- 
dõ-nos todas as considerações 
que cistavam nas suas forças, 
pr ncipalmente, o commandante 
que se imostrou de uma .dedica­
ção unica. Navegamos a.ê An- 
tonio Lemos.

Tomo o  “(Maranguape” livç.vse 
d 5 permanecer alli, num carre­
gamento de madeiras aprovei-



Um asp ec to  (lo« convidados ao  passeio  fluvial o ffcrcc ldo  aos 

acadêm icos p ernam bucanos
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turnos a  chegada  do “ Iracem a" 
que  nos tro u x e  a té  aqu i, fazen­
do  bôa viagem . Aqui fom os re ­
cebidos pelo acadêm ico  Eucm no 
B entas, aflficiat (do gahi te te  do 
g o v ern ad o r; acadêm ico  Jo sé  V e­
ras , p re s id en te  do C oatro Aca- 
dem  co. A  este  m oco devem os o 
g ran d e  circu lo  de sy m p a th ias  
que ho je  dosfruc tam os na. bcüa  
c idade de B etem . I n vjiassado 
em  r.os p ropo rc ionar todas a» 
sentiletzas, o idiatincto m oqo p a ­
raense . tem  fedto o p033i/el p a ra
que se jam o s bem  recepcionados 
r e s ta  eajjita l, d ispondo  de  seu 
tem po  preciso , p a ra  sem pre

com nosco conseguir a  ír.eihor 
.+omma de aimisadeis.

i— E  o quo no s dia d as pay- 
«ager.B am azôn icas?

—  B elliasim as. N a su b id a  cão  
»« ap re c ia  ta n to ; m as, descendo 
o A m azonas, eu rge-ao»  ;« cada  
m om ento  ospetctacu'os m a ra v i. 
■ H p o s  q u e  d eslum bram , pela 
m agn ificência  d a  payaagem . A* 
a g u as  descendo rap id a s  o n lre -  
dnccam-fie, nos barranco»  e nas 
varzeas. IE a  cad a  h o ra  a iq ia re - 
ce-nos novo espectáculo  da n a ­
tu reza , que ficam os abysn iados 
o n u m a  contemiplaeãlo de exta.se. 
Im ag ine  o m eu am igo que aquil-

lo é tão  grand ioso  que nds, 
b rasile iros, não  sabem os o “ Qb* 
de ibollo possui/mos nesac A m a­
zonas oolloesal.

—  A  E m b a ix ad a  dem ora-e* 
em  B elem  ?

—  A té o d ia  IS , quando  se£u '-  
rem os p a ra  o  R ecife  no " H e i " '  
gues A lves”.

O noaso en trev istad o  i ã  a f^ * ' 
decer a  v isita  do  cum prim oato»  
que lhe  m a n d ã ra  fazer o  * r ' 
governador. T in h a  p ressa. Ait f*  

deocsmos a  su a  gen tileza  •  1 *" 
ti  ram o-nos.



A  E M B A IX A D A  ACADÊM ICA

O seu regresso ao Ketflfe

Xo paquete Rodrigues Alves, 
a sair hoje de nosso iporto, ás 4 
horas da tarde, regressa ao Re­
cife a Embaixada Acadêmica 
Pernambucana, que esteve em 
visita aos Estados do norte pu­
gnando pela confraternização 
da classe acadêmica brasileira.

Em nossa redacção esteve 
hontem á noite o acadêmico 
Boiulanger Uchôa, Presidente da 
Embaixada que, t®  nome de 
seus collegas apresentou as su­
as despedidas ao pubiiico para­
ense, aos collegas de curso e de_

n*áis estudantes, hypothecamlo 
a todos os seus sinceros agnade- 
c:mento,s e a mais .profunda gra. 
tioão pelo reconhecimento que 
têm do carinhoso acolhimento 
(|'uc receberam em nossa capi­
tai.

Por intermédio d’0  Estado 
os membros da Embaixada des- 
pedem-se, num abraço affusi- 
vo, da população do Pará.

A directoria do Centro Aca­
dêmico de1 Direito, por este meio 
convida a todos os estudantes 
dos estabelec mentos de ensino 
superior, secundários e >prima- 

'rios. as associações litterarias, 
calhoiicas. beneficentes, espor­

tivas, e ao povo em geral para 
comparecer ao caes, ás 3 112 da 
tarde, afim de despedirem a 
Embaixada Acadêmica Pernam­
bucana.

Hontem, o dr. Dlonysío Ben- 
tes, governador do Estado, reu­
niu á mesa do almoço, em sua 
residência, o dr. Joaquim P i­
menta, representante do cor.po 
docente da Faculdade do Re­
cife junto á Embaixada e sua 
exma. esposa d. Alice Pimenta, 
o presidente da Embaixada,aca­
dêmico Boulanger Uchôa e o 
presidente do ‘Centro Acadêmi­
co, sr, José Véras..

Ac térm nar o almoço, que 
decorreu intimamente, foram 
trocados expressivos brinties.

Estado do Pará, 16— 7— 2 6.

D I S C U R S O
Exmo.. sr. clr. Dúrector dlai Fa­

culdade.
Exmo, sr. representante do 

dr. Govdrnador do Estado.
Exmo. sr. dr. Joaqu.im Pi­

menta. Emiinentos collegas, Srs. 
Estudantes da Embaixada Aca­
dêmica.

Minhas senhoras, meus se­
nhores.

Esta aula que, aqui, celebra­
mos, com desvaraeciimento •par­
ticular, tem como objectivo su­
perior, render uma homenagem 
de respeito e carinho iao emi­
nente mestre dai Faculdade 
de Direito de Recife, o 
o exmo. isr. dr. Joaquim Pimen­
ta que nos visita, acompanhado 
de moços distlnctos que fazem 
c seu curso de sciencias jurid:. 
cus nUquella f  aculdade glorio­
sa. Um tal acontecimento, mag_ 
nificente © honroso para nõs 
todos, para esta cidade e! para 
este Estado, cheio de tantas 
suggestões graciosas, nos pren­
de, nos fascina, no.s exalta e 
outra, íque não a minha pa’avra 
«'«n  brilho e sem autoridade, 
devia ser a que podesse pôr em 
relevo toda a nossa alegria, to­
do o nosso nobre orgulho, sendo 
alvo de tão indigne e conforta- 
d°ra distineção.

Só o cumprimento imperioso 
de utm dever, me exaltaria, da 
minha, modesta cadeira de pro­
fessor, n’e'sta Faculdade, onde 
tontos outros espíritos a enobre- 
etim, para a eminençia de mo­
mentos como este, tão signifi­
cativos e empolgantes, tão altos, 
a° ácima da minhas forças, de

Proferido l>e!o professor Augus­
to Medra, n;.1 sessão solemne 

promovida pela Faculdade de 

Direito do Pará para recepcio­

nar a Embaixada Acadêmica de 

Permj.nbuoo.

, ... ... ...

tão graves e tamanhas respon­
sabilidades. Talvez, íôra isso 
coisa de envaidecer. Hoje, 
I orérn, vejo, por prismas muito 
differentes, a significação ulti­
ma dei tão ardua e tão eobierana 
investidura.

Eminente, collegia sr, dr. Joa­
quim Pimenta. O nome de v. 
exc a. aureolado de tantos ti­
tules, não é d’aquelles que, 
mesmo fazendo .parte da Con­
gregação de uma Faculdade de 
ensino superior, jazem .sepultos 
mais ou imenos esquecidos na 
penumbr,a dos comodismos vul­
gares. Absoiutamemte não,

A  alma dos bravos tem a re- 
sonanoia guerreira dos escudos 
ao choque dos ailfanges e das 
lanças temerárias. Dos seus 
méritos de .coração e espirito, 
de sua bravura civiea e moral, 
de todos os dotes magníficos que 
o fazem um mestre notável e 
um insigne brasileiro,está cheio 
todo o padz.

As irradiações do valor in­

vulgar de v. excia. chegaram até 
nós, chegaram até mim, geran­
do .enthusiasmos e sympathia» 
reaes. Accresee quei v. excia. re­
presenta, dm toda sua altura, 
a 'Congregação venerável, gene­
rosa, ibeneimerita, por todo um 

, século fie feitos inconfundíveis,
. da Faculdade de Direito de Re­
cife, ,cujo . centenário, por assim 
dizer, começamos desde hoje a 
festejar. Não m,e fôra possivel, 
som emoção, falar d ’aquella 
Escof.a superior, cujos curso* 
frequentei, que tanto preponde- 
tou na formação do meu .espi­
rito, que tão dadivosa foi para 
commigo e cujos dias alli vivi­
dos, sâlo, uindia hoje., um recom- 
d to recanto sagrado de vivas 
recordações, de iprofundas e 
gratíssimas saudades. E .quanta 
vez, a,o voltai;, cadia anno, aos 
trabalhos escolarei ,̂ do tomba­
dilho do navito, sacudido sobre 
as ondas inquietas, não via ã 
distancia, enchendo 09 hori- 
sontes, o pharól triumphador 
que me accenava! Dir-se-ia que 
um De.u.s vigiava sobre a cida­
de. E emquanto 0 mar parecia 
vaoillar, suspemso da via-lactea 
fulgurantei, eu via as luzes de 
Ô’inda se derramarem sobre o 
Recife .e a,s luzes de Recife e 
Glinda ee imisturarem com as 
estrellas do Céo. Adv nha o sói, 
entre as nuvens ince.ndidais, co­
mo um r.ei .entre fanfarras. E 
eu saltava, emfim,, na cidade 
ntabiuai, onde entre as torre* 
e os zimlborios o. (meu eispirito 
esvoaçava, onde minhas emo­
ções s.e perdiam como um per-
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ca na Capital do Pará

Alvos I'o<lrosa o Kabiniano Mala. 
Em pó os intcllootuaos paraon 
sos —  Paulo <lo O llvoira, Do 
Campos Ri boi ro o A lborto Bar- 

roiros.

' • * * * * * ❖ *:< *:* <- *:*»:*-:* <**:- *:♦ *:* *:* •:* *:* *:* *:•❖ *:* *í  <' <•":*<**:* *:* <* *:• *:* *>•

O
i 03 o

 g
 O

 >
 nh Q

 O
 

P
^

W
)JO

 
Q

 zâ 
Q

s-
o

^
^

c
c

íh
C

 
O

 
^

 H
 ^

 k



fume distante que as ventanias 
arrastam. E  mal sabia eu que 
d'essas recordações tão puras, 
havia de, hoje),recolher os echos 
adormecidos, como flõres de 
carinho eterno a derramar nos 
braços de v. excia. E ’ , que, co­
mo o dissera Bufalini,, “ certas 
persuasões, oom as quaes se 
enlaça! qualquer moção de af- 
fecto, se enraizam tão tenazes 
em nosso animo, oomo o pvo- 
Ijrio affecto que as acompanha” . 
A associação de idéas traz-me, 
com |a presença de v. excia. a 
recordação immorredoura dos 
eiimnjenteB Mestre que alli en­
contrei: o dr. Eugênio de Bar- 
ios, ensinando Philosophia do 
Direito. Ainda o vejo, em pleno 
esplendor ida edade, alto, coim 
seus eabellos negros e annella- 
dos, engrinaldando-lhe a fron­
te,, alvorescente em suave sym- 
j>a th ia; o seu nariz forte, o 
oihar amigo e intelligente, os 
lábios .cheios de facundia, de 
garbo a de ,saber. O dr. Meira 
de Vasconcellois, .o “ José V i­
cente”, como o chamavamos fa- 
mi) armente, com o cabello a l­
vo ide neve, arrepelilado em 
chiatmma, a face joven, iliumi- 
nada,, vibrante como um clarim 
•e cujas aulas começadas com 
os alumnos que cursavam o D i­
reito Internacional, iogo se en­
chiam, 'bancos o portas, até o 
pé da. sua cadeira magnífica, de 
todos os alumnos dos demais 
cursos e terminavam >em -plalllmas 
calorosas e em verdadeiras apo- 
theoses.

Tanto era fina e communica- 
tiva a  sua clara e vertiginosa 
eloquência. O dr. Adelino Filho, 
grave, circumspecto, severo, as­
síduo, austero como um pêndu­
lo, douto, de competoneia me­
ticulosa,, -cMigentle e Sem 'Par.

O dr. Constancio Pontual, de 
largos hombros, de sobre-casa- 
Cd, coMete branco, oculoe d* 
ouro, face illuiminada, de pala­
vra sempre sabia., sempre ami­
ga, de affectuoflidade domína- 
dora. Era um irmão entrj ir- 
mãos.

O dr. Cio vis Bevilaqua, pa„ 
cato -e maniso, ministrando as 
s>*as aula.s, não na Cathedra Of- 
f.eial, ma-5 em uma leva banca, 
çercado de seus alumnoi; cn« 
tão ginerosa intimida le iun nos 
lembraria Platão Ou mesmo o 
Divir > Mestre nos eolloquio.» 
mais intimos com os seus d-s- 
,*if ulos.

í'i r iolire todos, paira /a,ohe!a 
de ■c.spir tvalidade, a nomeada 
oracuiar ae Tobias B a r m o  de 
Albino .Moina, de Barrois Gui­
marães, Oe José Hygmo. 

glctiosa falang.-í

~ r  A G O ST O , 1926 “

Faculdade de

Todas estas recordações le »?- 
z-s «iiui v. excia. nos :raz, que 
irazer.i cs nobres moços que c 
acoi.rj-í abam, enchem-mo n rs- 
n.ri-.o de açoites de azas de ina­
ções de arrebol, das vibrações 
cantantes do sói e dos mares 
maravilhosos de Pernambuco. E 
o que se dá commigo, se dá 
ccrtamente com todos os que 
alli estudaram, desde os venera- 
veis tempos de Olinda e fazem 
parte da Congregação d’ esta 
Faculdade que é, não ha duvi­
da, um desdobramento da Fa­
culdade do Recife, cujo espirito 
superior auréola o.s mais altos 
eommetmentos inteUeciuaes de 
nossa patria. O Recife lémbra 
Pernambuco, Pernambuco 1-m. 
ir a  lo iMeHo-ÍNorte ardants e a 
sua evocação poria de i>é a  pa- 
tar.iia lintelira! Hm soleminiildlade)s 
como esta não se podeirta dedi­
lhar tae® imomes, sem sentliir vi­
brações gigantes que se confun­
dem, das nossas armas com as 
armas hollandezae, dos sinos 
flabnantes do dia do Taborda, a 
do assalto dos Palmares, Jo 
martyrio de Miguellnho, do can. 
to de Tobias é de Cas.ro Alves!

D ’alMi ipartiram a »  hoíste^ va­
lorosas que, elm tempo, houve­
ram de expulsar do Maranhão 
o francez invasor:

E etra de vêr os hombros e os 
cocares.

Arcos, íl-exas, o peito, os braços
nús

E as mulheres que levam singu­
lares,

Direito (lo Pitrii

1)( olhos profundos., transbor­
dando em iuz- 

Tambores «  cornetas «  alamers, 
Lanças, bandeiras o tacape «  a

cruz
E os bandos crescem pelo mar> 

por terra,
Tanto os encanta, loucamente a 

guerra!

Do Maranhão vieimos o fun" 
dar o Pará, vencendo lances- 
peijigosiissimos e a irradiaçuo 
ma-ter al que expandiu-se d 1 
até aqui e d ’aqui até o -Oyapo°  ̂
-e o Acre, em nossos d-as, '■ 
sempre guiada pela luz efP '' 
tual,, pelas forças moraes ind 
maveiis do Meio-Norte que 
taram, engrandeceram e in 
graram a nossa patria com 
Amazônia portentosa e vasta.

A que distancias loucas f° i e”vida
A  linha colossal de Tordesilha*- 
Sendo, agora, á distancia arre­

messada
Pelas do esforço eternas mara­

vilhas!
Do Francez, do HollandeiZ a de

handada
Se ipõe ao largo, por milhões de

A  gente hispana resvalou

iNo fundo occaiso que nos tio% *  
aurora-

E ’ esta Amazônia incompará­
vel, transbo rdíante, perpe.u
mente virgem, mysiterli-osa, Q 
atravez de Helfcn.fluetuante



tr-e o sol e  a s  aguas, a  maiis fo r­
m osa cidade do m undo equato- 
riai1,, |3itravez de nossa F a c u ld a ­
de. vem  receber dei braços a b e r . 
tos e u fa n a  a  v. excia. e a  esses 
moços, illu s tres  todos, que re- 
«olvaratm essa  generosa jo rn a d a  
de congraçam en to  in te llec tua l e 
m oral. Percorreríam  in fin itas  
d is tanc ias  e a trav ez  de ta m a ­
nhas d is tancias, tan to s  horizon­
tes o ta n ta s  ,a|mplitudes, estam os 
todos em nossa te r ra . A nossa 
p á tr ia , a ltam en te  bem dicta .tem , 
ao certo , como um  dos p red ica ­
dos d e  Ueu-p o  dom  da ub iqu i­
dade!

A nossa F acu ldade , m odesta  
por todos os titulo^, ce rcad a  d# 
emibaraços e d ifficu ldades,pecu­
lia res a  tu d o  quanto  é nobre  e 
g rande e sincero , quasi vo tada  
ao, .esquecim ento, rep resen ta  o 
esforço titan ico , d iu tu rn o  e ab­
negado de u(m grupo  de ho­
m ens próvidois que  tudo  tem  
feito  p a ra  dar po n o rte  .extremo 
do paiz aquillo  que o paia a in d a  
não se lem brou  de lha d er: a
sua m ais ifrondescente au réo la . 
E ’ -que ellas, cam o d ir ia  R oy  
B arbosa , tendo á  fren te  o ve­
nerável d irec to r d ’esta F acu l­
dade, desem bargador E rnesto  
Chaves,, em vez de p la n ta re m  
couves, p la n ta ra m  carva lhos. 
Fazqm  quasi' cem  an n o s ou. m es- 
nro cem -annos fazem , fa ltando  
um , apenas, que o governo de 
R edro I fu n d o u  os cursos supe­
rio res de R ec fe  e S. Paun) cu ja  
•significação e benem erencia  in ­
f in ita  se r iam  capazes de lhe 
excu lpar m uitos dos seu s erros. 
O extrem o n o rte  foi sem p re  es­
quecido e não fô ra  esforço sem  
g lo ria  que en trasse  no anim o 
de v. excia., o a lto  em penho  de 
(1 ue a  nossa F acu ldade  fosse  
*d o p tad a  pela  nação , ficando 
federa’]içada, com 0 se  dá  com 

de  iRecife e S. Pau lo , O que 
iá  »e (fez e o que  te m o s  fe ito , 

ju s tif ic a r ia  esse ga lardão , 
ílP6s cem annos}, que m enos se- 
tia  P a rticu la rm en te  nosso, do 
dUe u m ibenefico de ca rac te r 
nacional,, m axim e em  re lação  ao  
n o rte  extrem o e a  um  E stad o  
coroo este do Pjará, cu jos d e s­
tinos são  insondaveSe, qu© é 
um a nação  d en tro  d e  nossa po­
derosa naciona lidade  e cu ja  
su rp reh en d en te  la titu d e , g ra n ­
deza e posição g eog raph ica  © 
econom ica, va lem  por um  impe-, 
rio  m agnífico . A A u stra lia , d*s • 
'tante, ipossue uima U niversidade 
f,ni A delaide, o u tra  em P e r th  ; 
nutra  em B risban^, o u tr a  em  
Sidney, o u tra  e:m  JVlelbourn, sem 
fa la r  ,em q u a n ta s  m a is  que pos- 
,SUe a  N ova-Z elnndia  a p a r ta d a .

A ilem anha  possue 20 U ni-

c *.

DEKEMBARGADOR ERNESTO  
CHAVES

" Mestre insigne, coração for­
te. raro exem plo de virtudes cí­
vicas e  piarticulares, ,, hom ena­
geado de agora, m erece o des­
taque, que, de direito e  sem  fa- 
\o r  Ilie pertence pela sua vene­
rável nobreza e  capacidade In- 
x ulgar.

Foi o desem bargador Cliaves 
um dos enierltos fundadores da 
Faculdade e  na sua direcção 
tem sxlo um exem plo de traba­
lho, de abnegação e  fortaleza. 
Apesar dos annos é assíduo na 
sua cadeira anreolada, de onde, 
nfesino incom inodos de saude, 
o não apartam. Severo e  m eticu- 
lr*o, alia n rijeza dos seus 
princípios, eoni a mais genero- 
sa e  cnndidn urbanidade”.

(D ’A Tribuna, de B e lfm ).

versidades, ás vezes com, 9 ou 
•1 h o ras  de. viagem  de u m a  p a ­
ia  .outra, e fo ram  e lla s  que fi- 
zeram -na um a nação  capaz í e  
se b a te r  com lo m undo in teiro , 
corpo a  corpo. D a U nlvecs.d.tJe 
de K oenigsberg  irrad iou  toda a 
po tencialidade da A ilem anha 
As U niversidades am erican as  
são verdadeíiras m arav ilhas. C* 
revolucionários francezes de. 
1789, p o r  motivo» system atico», 
foraint infensos â s  U niversidade* 
francezas e lhe9 desferiram  
golpes profundos. A rrastav a-o s 
o fu ro r  d a  cen tralização . N a 
A ilem anha, ao. m esm o tem p e , e 
desde m uito  an te s , se faz ia  o

con trario . E m  vez de c en tra li­
zação asphyxiadora,, as su í  s 
U n versidades gosavam  de a i -  
tonom ia p lena e todas prospe­
ra ram , todas cresceram  e en­
g randeceram  -a nação. Q uando 
em 1870 a  F ra n ç a  comieçoiu a 
aperceber-se  do seu  erro  e o 
ten tou  su p çra r, a v ic to ria  da 
l.l lem an h a , sem pre o Im pediu, 
a in d a  em favor da  p ró p ria  
A ilem anha, cujo sab e r se  vulga- 
risou , estendeu e (aprofundou de 
m an e ira  espan tosa  e av assa la ­
dora.

Que m uito  -fôra ao nosso paiz 
e n ca ra r de f r e n te  esse g rave  
problelma, o m aio r de todos, da 
in strucção  effectfvia, ei in teg ra l 
do seus filhos?

No sul, ce rtam en te , já  m uito  
»e h a  feito oiu se h av e rá  feito , 
a lg u m a  oousa de sensível. P a ra  
o ex trem o norte , nada ou quasi 
n ad a  ccumo si p a ra  u sa r de 
u m a phqase, a inda  de R uy B a r­
bosa, estivesse ferido  “ de este­
rilidade  m a ld ita ”. Foi con tra  
esta esterilidade , co n tra  esse 
descaso notorio  dos poderes 
c e n tra e s  q u e  Belém  se levan­
tou. Aqui v icejam , além  de nos­
s a  F acu ldade  de D ireito , a  F a ­
cu ldade d e  M edicina, a  Escola 
d.e P h a rm ac ia , a  de O dontolo­
gia,, a  E scola de C om m erem , a 
E sco la  de A gronom ia e ou tros 
in s titu to s  de Ensino.

A sementeiria. é re la tivam en te  
sensivel, en tregue aos seus p ró ­
p rias  esforços e recursos. Ha, 
porém , necess d ade  u rgen te  do 
am paro  nacional, de estim ules, 
m aterio.es e m oraes. A Jornada 
que g .ori fi caímos s ig n f ic a  a  p r i ­
m e ira  p e d ra  lançada  no  d o m í­
nio d’essas rea lisações e sp e ra ­
d as e inadiáveis. Será  v. excia., 
ao certo , se rão  esses moços que 
o acom panham , os novos b an ­
d e iran tes  d ’etssa. c ruzada bem - 
d ic ta .

V encendo e rro s e preconcei­
tos, a  -sciencia, a fin a l, im pôz o 
seu im pério a  todos os esp írito s 
y a todos os logares.

O universo não  é ab so lu ta - 
ruente um  tecido de m ilag res  o 
p h an tas ia s  m as ia, re su ltan te  
condicionada e perenne  de  de- 
term irfism os que se encon tram  
ou se  accorda/m que  se co m b a­
tem  ou se  hanmonisatm n a  su a  
e te rn a  progressão creado ra . 
N inguém  duv ida  m ais de que as 
fo rças da  n a tu reza , ú te is  ou 
ppejudiciaies ao hom em , á  cu l­
tu ra , á  civilieação, só podem  
se r utilisadua, d isc ipbnadns ou 
d irig idas pelo. saber, pe la  cons­
c iênc ia  exact,a, de s u a  sign ifica­
ção e dos m eios im prescind íveis 
de as dam -nar, d ir ig ir e a p ro ­
veitar. As F acu ld ad es superio -



re.s, os centros de alta sciencia, 
são coimo os sóes a  dirigir e 
rythmar .as constellaçõe». Sem a 
energia superior que marche, 
tudo redundaria em recúo,, em 
desproveito, em 'estagnação. O 
direito, que é sciencia, é fun- 
dameaitalmente arte. A rs  honi 
et aequi, no profundo sentir do 
jurisconsulto romano.

M-elhoir do ique ©u, v. excia. 
sabe do que tem feito ei vaiem 
os cursos superiores de direito 
em  nosso paiz. O direito como 
eu o defino é uma disc ip lin a  le ­
ga l de responsab ilidades. E  só 
o .seu conhecimento m ethodico, 
systematlco e profundo seria 
capaz e será su fficien ' o para 
dar effigie ás realidades con ­
cretas, sociaes, para crear, equi­
librar, conform ar e onamber todia 
a vida nacional, asc nidente. de 
uma terra com o a nossa, ; tão 
una <e> tão varia, tão excelsa,, tão 
v»st,a. .que tom também uma 
missão superior a exercer «  rea- 
lisar no dom nio da oivilisação 
e do equili!br.’o do mundo.

Si o  braço Vigoroso de nossos 
antepassados fez do nosso ipaiz 
um 'portento e geographicam en- 
te ulma maravilha, de que a 
Amazônia é a  mais alta imara. 
vilha ,e estupefaciente apotheo- 
se\, é justo que sob a  inspiração 
de tão nobres e raros, exemplos, 
possamots imoralmente e intel- 
lectualmente fazer a nossa alma 
e o nosso coração, os nossos 
ideaes de trabalho e de justiça 
transbordarem sobre o n undo. 
Prodisaimos, .de uma vez por to ­
das, sair de toda posição de su- 
hãlternidáde ihsupportavel «  
valer de verdade, resolutamen­
te, no convívio universal das na­
ções. Só a sciencia e só o saber 
o estudo ineomne nos pódem 
levar a esse resultado,, a esse 
ideal ique é nosso; e, o que va.le. 
o  saber nol-o. indicaria tudo 
que vemos em  derredor, no'1-o 

-significaria bem alto e um.ver- 
salm|ewte„ esae espirito incon­
fundível e í.mmortal de Kuy 
Ilarbosa, o grande batalhador de 
cem .batalhas, £im .pról da jus­
tiça le em pról da liberdade. Ebe 
foi, para nós, o que Marshall foi 
para os Estados Unidos, a cons- 
tüuiiçãa dia no.ssa waoioinall- 
lid^de.

As Faculdades .superiores são 
os grandes propugnaculos da* 
mais altas conquistas. Para esse 
resultado nenhuma força  S mai» 
fecunda do que o espirito de 
dev-otamanto e mesmo d-e sacri­
fício, o écho de cada voz repe­
tido em cara 1 o,gares e em todos 
os corações.

V. excia. conhece a palavra 
•sinistra de Nietzsche; "N adã 6 
verdade, tudo é ipenmefctlMo. Foi
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B A C IIA R E IiA N D O  .TOSE’ A L ­
V E S V E R A S

Presid ente  do C entro  A cad ê­
m ico da F acu ld a d e  d e D ireito  do 
Pará .

E sp irito , inquestiom avelm ente, 
ic g u la iiz a d o r, V éras  (com o o 
ch am a vam os n a  in tim id ad e), 
sol) a p liase tran sitória  da n o s­
sa estad ia  na c id ad e  d e San ta 
M ar a d e  Betem , teve  d e  sub- 
in etter sua v id a  de in teresses 
« litros á  u m a o rgan isação  m e- 
llio d iea  e  p erfe ita  p ara  a  e x e . 
< lição do gran d e <• variad o  p ro ­
gram am  «le festas em  h o m en a­
gem  á  E m b a ix a d a  A cad êm ica . 
G osando de r«-al p restig io  na 
c la sse  acad êm ica  p araen se,

apoiad o jxdo professorudo da 
F acu ld a d e  de Direito, com  êxi­
to efficiente, cimentou a obra 
da sua presidência no Centro 
A cadêm ico.

P restig iad o  em  tudo p o r ss. 
c-xcs. drs. Dionysio B en tes e 
R o d rigu es Santos, respeotiva- 
m ente go vern ad o r do I-(stado e 
In tend en te  M unicipal, traçou  
um  p lan o  «le p rogranuna que 
114 pai't<- intelloctiiai com provou 
a  c u ltu ra  «lo proff-.ssorndo da 
sua E sc o la  e  «> p rep aro  in«»n- 
fim d ivc l dos estudantes p a ra ­
enses.

D a lü  a p p arecer «dle d om in an . 
tio superlorm ento, com  sua oal- 
ma n a tu ra l pro seguindo sob o 
in flu xo  haliil e  in can sáve l «la 
sua hito illgeneia laboriosa.

A  E m b a ix a d a  A cad êm ica «la 
F acu ld a d e  «le D ireito  «lo R e c ife , 
na realm en te  brilh an te  eruzjida 
de esp irito  e stre ita ra  os laços 
de co rd ia lid ad e  p  aju izado que 
executou no N orte «lo B ra s il. 
C om prova isto, sem  «listineção 
de estados, as v ibran tes m an i­
festaçõ es por p arte  dos eolle- 
g a s  «la E sc o la  d e  D ireito  «lo P a ­
rá. ,E  d esvanecida p e la  fin im i «lo 
trato , pela ga lh a rd ia  d a h osp e­
d agem ; e  cap tiva  p e la  am izade 
com  <iue tanto  n honraram , 
g ra ta  pelos m im os que lh ’a  of- 
fe rta ra m , uns «le v a lo r precioso, 
outro®, além  desse va lo r, re p re ­
sentando o carinho , a  bondade c 
a  sa tisfação  dos nossos nunca 
esquecidos e sem  pre am ad o s eol- 
legas paraen ses, a  E m b aixad a  
P ern am bu can a polo seu p resi­
dente e  ch efe , aeadem ieo Bou- 
la n g a r  TTòbôa, ren d e seus pro- 
flindos' agrad ecim entos n a  p es­
soa «1o b ach arelan d o  .Tos»'- V e­
ras .
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■esse lemma funesto que perdeu, 
:vo certo, a Ailemanha abebera- 
<bi nelle, na ultima temerosa 
guerra, mas com o dizia o pro- 
rrio  Nietzsche” tanto olham os 
para o abyamo que o abysmo 
ejntra e.m nós.” Dir_se-ia que do 
embate terrível toda a humani­
dade cah u oointamuniaidia. Pare­
ce ,qiu.e 'a, vida moral e a vida , 
juriidica soffreráim um eclipse e 
para dizer com o um philóso-pho 
grego, ‘-parece .que tudo treme 
orn derredor.” A  audacia, a  pe­
tulância, o despotismo,, o mu­
tismo bifronte e cúmplice se 
divulgam e prol-feram em pro­
porções ferozes. Tanto malis ra­
m o p,ara que, os legionarios do 
direito, as almas adamantinas, 
cerram fileiras e militem e 
combatam pelo império das leis

e ida justiça. Quero, eme. .referir 
ó. justiça ique fu lge sem .cochi- 
clios;, *em a b a c ia  d e  P ila to s  é 
não -procura pretextos para n e ­
g a r  o coi-po e alijar o  peso seve­
ro das mais soberanas respon- 
saJbülidades. Quero, tamibem, me 
referir ás le is legaes.

H oje, ha necessidade im pe­
riosa de fazer essa distineção 
fundamenta^, em se falando >de 
cumprimento da lei e. respeito 
ás leis. E ’ pi'.eoiso pôr e.m des­
taque, ante as gerações de nos­
sos discípulos, que o despotis­
mo,, firm ado no prestigio d ’ osta 
obediência, forgica , muitas ve­
zes, |a, lei a  seu modo-, sacudin­
do .e violando princípios invio­
láveis.
* Tem os uima oonstituição ie* 
!henal, a lei organica íundam en-



tai da Re-publica, e da naüãoj, 
lei adiminavel de synthese, de 
sinceridade, de sabedoria, d* 
brnemeirencia, tão clara como 
a aurora, tão ;beüa co.mo os 
iaeaes que a conform aram  e 
presidiram, a  que todas as ou­
tras 'leis ,se devem subordinar 
para qiue (valham, para que se­
jam  leis legaes, á cuja sombra 
sómente pódem existir e podem 
viceja r o respeitai, a  segurança, 
a liberdade e a  ordem.

V. exci|a,. conhece perfeita- 
inente ios idias -sangrentos de 
Pernamlbueo ,em 1817 e 1S24, 
quando o despotismo, o m ai* 
desenfreado, a lli sacrificou ta n ­
tos martyrea. Ha, porém, pe­
rante a  historia, uma d ifferen- 
ça ifiundamentia.1. E m  1817, ao 
te,mpio de II. João V I, reinava 
o governo absoluto. As heca­
tombes de ,17 foram , até cer.o 
ponto,, um fructo do rçgamen 
diabolioo id’aquelle tempo. Em 
24,não. -Nós tínhamos uma cons­
tituição,, que entregava quaes- 
quer cr minopos eventuae-s. ao 
ju.igja.mento legal e natural  ̂ do 
juizes ‘legalmente predeterm ina. 
ü'ic,j. C.euii.iím qs :1o comutado 
ccimmissões m ilitares e contra 
cidadãos de uma pat.ria. livre, 
homens todos de rara form o­
sura imoral, commetteram-se 
verdadeiros assass nios. O tacto 
c notorio. Nos tempos republi­
canos que correm ‘também te­
mos um a constituição, lei basi- 
lai e orgânica do paiz. N  ella f i ­
caram defin idas e  deta.hadas e 
out-horgadas, sem soph sma pos­
sível os lim ites intransponíveis 
da facultas judícandi.

A s  jurisdições e oompstencias 
fedanae-s-e locaes f  cara-m defin i­
das, por prescripcões irretor- 
<1uiveis. -Mias o ique vemos?

O legislativo ordinário lera 
u imão sacrílega, muitas vezes, 
contra o que ha de mais visceral 
11+1 segurança puiblica e partteu- 
lar e entregia-se o que é local ao 
cutelo federa l e a soberana ins­
tituição do jury, guiarda avança­
da de todas a-s nossas liberda­
des, por itodo um século de ,be- 
uemerencia, é reduzida a rebo- 
talhos. A  imprensa b rasle ira  
« i d a  hoje, ã  ,m ercê de qualquer 
nvulv!ul0 ou ljalsario que ella  ou • 
®e apontar ao oorrectivo da 
consciência, publica e popular, 
^udo é e ífe ito  da le i mais triste 
‘111 e já. tivem os desde Thom ê do 
^ouza ou mesmo desde que Ca- 
hiinha, ao tempo da frota, de 
Mâbral, ,se occupou, pela prim ei.

yeiz, com os traços e vigor 
nal de nossa terra, apenas 

descoberta.
H a u,ma tendencia regressiva 

6 voaz de substituir a acção abs-

tractjt e constitucional da vida 
nacional, pelo despotismo a r . 
chalico das realesas, ultrapassa­
das.

Certo é, entretanto, que tudo 
mudou e somos testemunhos de 
transform ações profundas r-o 
mundo das idéas. Talm e de­
monstrou cabalmente que o 
prestigio dos -reis e me-'mo dos 
senhores feudaes e bispos guer­
reiros de outr’ ora, na Média 
Edade, teve a sua razão de ser 
e- seu fundamento ras serviços 
reaes -qiué prestaram ao mundo 
emergente d® cabos m edieval, 
após o sossobro do império ro­

mano. Logo qu-e deixaram  de 
ser utei-s, se tornaram parasitas 
e -déspotas -detestáveis.

Ruiram . E ’ engano deplora, 
vel e er.ro vulgar suppõ-r, que o-' 
m-embros de umia. na ;ão sómen- 
te são orgãos de obediência ser­
v il ie que, me.qmo nas democra­
cias, -o podea- tem títulos inge-, 
ni-tos -e proprios de va lia  trans­
cendente. Tudo mudou. Os po­
deres públicos são elementos de 
crganlisagão nacional, de assis­
te-noia aos servis-os públicos, os 
mais variados e »*na lim ite. 
Vaiam pelo be-m q te  dissemi­
nam, valem  pela gerencia que

rcalisam, A  regra fundamentai 
é laiqu-aMa- -que impõe laios1 gover­
nantes obrigiações tão grandes- 
e -maiores do -q-ue são as dos 
proprios governado-s. O funda­
mento do direito publico não é 
(liais o subjectivismo contumaz 
dos detentores do poder, mas o 
or.ncipio de organisr.ção, gestão, 
e aparelhamento de todo» os 
serviços publi-cos sob ■< eglue da 
h ii  estida-d-e e d i. virtude. A 
constituição nacional não -exis­
t i  para con ferir possibilidade 
de mando desp-otico e a-rbitrario 
a i em quer que sele, mas para 
e ivar um negimen e-n qtiu os

govei nantes, nobres gestores 
da fu-ntiu-na floM-eeti-va id-evem dar 
o prim eiro exemplo i e  obcJi- 
cncl-a -a!0i3 ssus 'limp-e-r-ativos -ím- 

aes e fecundos.
H oje, quandOj, po- toda a par­

ti,  cedo se quer decidir multas 
vezes a golpes de força (ou (1e 
ve ha caria tam bém ) quando a* 
ie .» íundamentaes verdadeiras e 
as mais .legitimas parecem cau­
sai r-m-p-acUnoia -e- são- -m-oraidias 
como lupata-s bridas espumejan. 
tes e, até  a 1 berdadq d:e pensa­
mento, é levada a trancos de 
processos nauseabundos peran­
te judieaturas sem competência,
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( D.a direita para a esquerda)

Yordcinieos T.uciano Rentes, annista de Direito e offlclal de 
Gabinete (le s. exc. dr. Dionysio Rentes,• Boulanger TJeliôa 

presidente da Embaixada Acadêmica Pernnmbn- 
ca na: José Véras, bachu-relando o presidente 

do Centro Aeadeinleo da Faculdade de 
Direito do Dará
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verdadeiras c o m n issõ js  m ilita ­
res a  F ed :o  I, é iF v e r , de q u an ­
tos ©studa-m «  vive n o d ireito , 
çe em penharem  pelo seu im pe­
r o  fecundo , tranqu ilisado r, -n- 
áeclinaviel.

A  h o n ra  que eocorra  a v:sita 
.Vestia. F acu ld ad e  p o r v. ,,-xcia. 
e  -essa p leiade de m oços,de cujo 
snem io « e rta  Aão jubiloso' fazeir 
p a rte , vale como um  estim ulo , 
um a c o rd a r  d e  vozes e de azas 
como um a f'am uI,t de en tnusí- 
asm o © de fé, tan to  m ais a lta  
quando,a<pòs o desappareeim en-

■ío de R uy  B arbosa, parece  que 
todas aa voze i em udeceram ; 
que toda  a  v ida ju ríd ica , leis e 
liberdade,, perdeu  a  razão  de 
ser, deyãappareceu e íossobrou , 
todos o s echos se ap ag aram . B a 
in ic ia tiva  de v. excia e desses 
jc/vens, tudo  h a  ia. esp e ra r, d® 
fru e to s  pingtue» em prol da re- 
dom pção crescente  da vida n a ­
cional n a s  ó rb itas do trab a lh o , 
do estudo, da  fo rta leza  m oral « 
da independência.

Ufôs), d ’eista F acu ldade , su p re ­
m am en te  desvanecidos, to m  a

presença d-e v. excla.. e de seus 
v alen tes catnrpanheiros, fo rm o ­
sas esperanças de um  fu tu ro  
p r exim o, ag radecem os do Ulti­
mo -d-e .nossa a lm a, tão  sign ifica­
tiva d te tíncçãa  © n a  pessõ» de 
v . lexcia. saudam os a  C ongre­
gação da F acu ld ad e  de D ireito 
do iR eo ife , como 0 m ais  a lto  
ppdrão de  be-nem erencia » da 
g ran d eza  m oral e  sc ie n tif ic A  d* 
n o rte  d o  B rasil.

A ugUiío Meir»

25 —  6 —  9 3<S.

“A Tribuna”, revista illustrada q.ue se publica em Belém do Pará, n’um 
dos seus números, publicou, após ter a Embaixada Acadêmica dei­

xado aquella capital, as seguintes noticias, que mais uma vez 
vêm confirmar o exito alcançado pelos nossos collegas

no Norte do paiz.

\  EMBAIXADA ACADÊMICA 
DE PERNAMBUCO

Sen regresso á terra natal

A ta lyen tosa  E m baixada  A ca­
dêm ica de P ernam buco , que 
veiu ao n o rte  d a  nossa p a tr ia  
ím  busoa d e  me-lhor e s tre ita r  
os laços de ainuizadte já  ex isten­
tes, cto-barcou, no dia 16 deste 
areai, a  .bardo do “ R odrigues A l­
v e s”, rum o á  te r ra  d is tan te  do 
R ecife, que  a  ag u a rd av a  com  os 
seus mtelhiores sorrisos de c id a ­
de elegap te  e d e  b raço s ab e rto s  
pelo regresso  dos filhos que fo ­
ram  a  o u tra s  p lagas lu s tra r-lh e  
o nom e.

A estad ia  dP.sse.s m oços em 
Ilelem  tev e  a  significação- ele­
vada de trad u z ir  o  quan to  elles 
aspiraim  pelo ronolme do B rasil 
de todos nós, n a  liucta sag rad a  
pelo d lrd ito , pe la  Vontade, pelo 
trab a lh o .

J á  sab íam os que P ernam buco  
eslavEi n a  v an g u a rd a  de todos 
os p rogressos, n a s  a rte s , nas In­
d u strias , ino c-ommercio, n a  po­
lítica , no ensino, m as não t í ­
n h am o s a  p rova  cabal dessa en_ 
thusiasm ado  ad ian tam en to . Oa 
academiioos d a  vtolha e resp e i­
tável Faculdade, de D ireito  de 
R ecife  trouxeram -nos, ju n ta -  
m en te  co.m as su a s  m an ife s ta ­
ções ,d'e carinho- e adm iração , o

testem unho  i-nilludivel cio su rto  
-mag'lc0 que  se o p era  -na capital 
-I-< - r-nam bu cama- São litte ra te s . 
-São oradores. -São jo rn a lis ta s . 
São poetas. U m a phaliangie luzi- 
da e sleigurat do se-u preparo , 
sem p re  d isposta  ás com petições 
do esp irito , c-heia de nobreza., 
dístlineção -e juven tude . Devem 
e s ta r con ten tes os professores 
da  consag rada  casa d e  fo rm a­
ção dais personalidades ju r íd i­
cas do Brasil,, co.m iai b rilh an te  
f ig u ra  dle seus discípulos na  
p o rten to sa  A m azônia! Devem 
-estar con ten tes a s  fam ílias  re- 
clfensee co-m -a -sabia e coVrecta 
repre-ííintia-ção de seuis f i ln is  
gr n't!s nest-e to rrão  u b e rr  me-. 
E  ficam os con ten tes todo-, nos 
por verm os que nem  tudo está  
■perdido -no B rasil, corno p ro p a ­
lam : A m ocidade, polo m enos,
eclm o-s -seus -ideaes, as suas a s ­
p irações. . .

NO CAES DO PORTO

A E m b aix ad a  P e rn am b u can a  
p a rtia . A noite, no ,cáe.s -do porto, 
ahafáva . O-s acadêm icos davam  
as u-ltimia-s e sp e ran ças  e a s  u l­
tim a s  despedidas aoa seus am i­
gos, aosr seu s  'adm iradores, Qua_ 
si toda  um a população  elegante 
com pareceu  ,a P o rt of P a rá  a  p ro ­
te s ta r  ;a, sua amisad-e © a  dizer

da su a  saudade pelos que  a* 
iam . . .

E ra  B-oulanger, e ra  P e d ro » ,  
e ra  iSabiniano, e ra  V ianntyeram  
todos, todos, d istinctos, oort»- 
zes, pmavelis, sem pre am aveis-

O navio- pouco e pouco fo i se 
a fas tando  do c-áe-s, lentam entie, 
como quem  -não dese ja  s a h ir  da  
delic ia  die mm sonho de opio ©m 
ta rd e s  de inverno  ou de  um » 
sestia de verão , após u-m alm o­
ço em  q u e  fo ram  ser vido a v i­
nhos ra ro s  -e -.carissimo-s.

O ibo-jo -enormei, toáaivia, fo> 
se a fas tando , se a fas tan d o , a té  
que tpm ou d irecção p a ra  o  ru - 
rno traçado .

A deuses e m a is  ad e u se s ! ... Os 
lenços accenavam  como lag ri- 
m|a-s a cah  r  incessan tes do» 
olhos lindos d a  cidade! E , ©lies, 
n.o convtez, deb ruçados -sobre o 
p arap e ito  do navio, tam bém  
accenavam , -accenavam , .saudo­
sos, com os corações .entristeci­
dos.

E  o  barco), dando fo rça  á s  h é ­
lices, fez  u m a  -esteira d-e -espu­
m as á  p rôa  e dlesüsou m acio so ­
b re  a s  aguas b a rre n ta s  da  G ua- 
ja rá , p a ra  o céo estivando um a 
r,uvem  de fum o, -e, p a ra  a  te r -  
r a  o suspiro langue da b risa  
jovial.

Fo i quando ouvim os, com  es­
panto-, iella dizer, chorosa, coin 
o lenoinho- nos ol-h-os:

“ . . . -mas eu ainda- hei de se r 
periniambuicarfi! ” .



Congresso dos Estudantes
Km Recife, a culta e -bella 

«-'•díàidte. (3ío Breplir Tuordlesti-no, 
verificar-se-á de 1 a 11 do 
agosto de 1927, o congresso dos 
estudantes de direito, comme- 
morativo do primeiro centená­
rio da instituição do curso ju­
rídico .

Assembléa de alta significa­
ção 'histórica, attrairá certa­
mente as intelligencias jaais 
promissoras que, na permuta 
das idéas novas, accentuarão o 
cunho valioso dos prestigio dos 
ensinamentos recebidos, nas 
academias, das palavras sabias 
«  convidem*ei de uma -pleia.de 
consagrada de mestres illustres 
e infatigáveis

A  Bmbaxajda Ac-ad-e-mlea da 
Faculdade da capital do L»3o 
do Norte, presidida por Boulan- 
ger Uchôa, um confiante no na- 
Psl efficiente da mocidade nos 
movimentos mais nobres a se 
operarem no Brasil, tendo a seu 
lado a collaboração dos distJn- 
ctos moços Aristeu Accioly, Al- 
cindo Leitão, Baptista Vianna, 
Ernanl Cabral, Francisco Pedro- 
sa, Octavio Arcoverde, Sabinia- 
no Mala, Severino Cordeiro. Ver- 
gnfauld, Wandeirtiey, foi portadora 
das credenciaes que outorgam 
aos seus eollegas do norte o en­
sejo de estes participarem da 
magna e instructiva tertúlia.

Ha problemas de palpitante 
utilidade nacional que reclamam 
um trabalho decisivp na sua so­
lução. Kscolas de menores or- 
Phãos e desamparados, regimen 
Penitenciário, as classes traba­
lhadoras e o capital, a denvoora- 
■cia e o verdadeiro socialismo, a 
Unidade da magistratura, o eri- 
ssno são, ao que parece, por,tos 
dignos de estudo.

O Pará naturalmente se fará 
representar no augusto ceria- 
:r,en da intelligencia.

O dr. Dionysio isentes, gover­
nador do Estado, a quem deve- 
rnos o brilho e a solicitude ex- 
1"ema demonstrada na mais si­
gnificativa acolhida aos estudan- 
dantes recifenses, facilitará, co­
uto acaba de fazer, os meios ne- 
eessarios para que esta unidade 
tederativa la compareça, afim 
de melhor estreitar os élos de 
■ ttensa cordialidade estu-danti-

-áos acadêmicos paraenses 
cumpre, portanto, corresponder 
do modo expressivo e notável, 
para honra e gloria do Pará. á 
distincção merecida, a qual tra­
duz sobretudo seguros auspícios 
do confraternização^ imprimindo 
traços indeleves nos fastos da 
nossa Faculdade.

Convém não percamos a con- 
junotura optimista de manter 
coira os 00'mipanhe'ros de eg-u-al 
jornada, irmãos na crença do di- 
reir, ipuro, a possibilidade d-, um 
permanente intemmbio intelle- 
ctual, cujas bases, sob os mais 
opímos augurios, acabam de ser 
assentes aqui, em Belem.

E ’ preciso demonstrar que o 
idéal dos estudantes é elevado, 
attinge uma finalidade de effei- 
tos duradouros. Não é vão, tam­
pouco ephemero.

Solido, firme, resistirá ao in- 
differentismo de uns, á má fé 
de outros, ao pessimismo de tan­
tos.

Urge confiar no progresso dos 
destinos da nossa nacionalidade 
pelo proprio esforço dos seus fi­
lhos. Urge contraditemos veraz- 
mente o- conceito destes pensa­
mentos:

A mocidade, ainda inexperi­
ente e com a alma justamente 
conturbada pela anarehia social 
om que vivemos, não pensa, se­
não excepcionalmente, iquando 
procura os estabelecimentos de 
ensino, em viver para a Patria; 
pensa antes em viver da Patria; 
procura o ensino, não como

Tem sobradas razões quem não 
assumo compromisso algum por 
pequeno iqu-e o seja.

Agora, mesmo ,me convenço 
de que, se eu terminando a 
reoposta ao gr. Eudes Barros 
não tivesse dito que responde­
ría a qualquer imbecil que vies­
se atirar contra Tobias os seus 
d-la-teriots de suas imbecilidade* 
futuuristas, não' estaria agora 
respondendo a este illustre des­
conhecido que é o sr. O, F. B.

Quando a Embaixada ' Acade- 
m ca |ao -Nordeste do- Brasil, 
passou pela Parahyba,, o ,sr. 
Bouianger Uchôa conferenciou

quem se idílspõei a «m p r ir  um 
dever social, mas como quem 
enxerga nelie um meio de vida.

Essa é que é a regra; o con­
trario é a excepção.” (1)

Nada faltou para effectivação 
do bom exito no objectivo que 
se tem em vista.

O dr. Joaquim Pimenta, o ar­
doroso tribuno e professor de di­
reito, emprestou o valor do seu 
nome, vindo junto á embaixada 
na qualidade de representante 
do corpo docente da Faculdade 
do Recife.

Por sua vez, a douta congre­
gação de professores da Acade­
mia do Pará, tendo á frente a 
figura veneranda do desembar­
gador Ernesto Chaves, contri­
buiu galhardamente no intuito 
de a esperança hoje acarinhada 
se tornar realidade amanhã...

A ’ imprensa adeantada da 
nossa terra cabe, é de justiça, 
confessar, uma grande messe de 
applausos e -de parabéns, pelo 
modo sympathico e fidalgo, cul­
minando em gentilezas, por que 
so referiu aos fins patrióticos da 
Elmb04ixad&. Acaldleímiea per- 
uambudama,

Sylvlo Nascimento.

(1) —  Licinio Cardoso (O En­
sino que nos convem) .

(Estado cio Pará, de 22 de 
Julho de 1926).

no Theatro Santa Rosa sobre 
Tob-as Barretto. E eonfereociou 
muito bc-m, por quie- -d-i-sse ,effe. 
ciivrjmente o q-u.e Tobias foi.

Não diz o sr. O. F. B. qiue o 
eon-f-erencista -disse a vivia voz 
oue Tobias foi mais brasileiro 
com-o poeta d-o que Castro A l­
ves.

XJisse com acerto e critério, 
e os srs.. Eudes e C. F. B. não’ 
têm o -direito- d-e contestar por 
quanto alguém já disse qae 
Gonçalves Das foi mais poeta 
jrasiieiro que Fagundes Varei. 
i:t e quem assim d z não está de 
tod0 enganado.

f a l t a de s e m & o
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A inclinação de um povo pela 
arte é o retrato psycologicò de 
seu valor. Felizmente este retra­
to não se concretiza e apenas li­
geiras crônicas, de tempos em 
tempos, trazem-no á evidencia 
pondo em relevo a alma do po­
vo desta terra, tão desprovida de 
inclinação musical. O que acon­
teceu no ultimo sabbado de ju­
lho é prova do que affirmo: os 
salões do Club Internacional re­
ceberam uma assistência in­
significante em numero ainda 
que selecta, para uma das mais 
bellas reuniões promovidas pelo 
Circulo Catholico; fizeram-se ou­
vir Manoel Augusto, esplendido 
pianista coroado em Berlim, e 
Ceição Paes Barreto, a joven 
violinista que, ainda não con- 
summada artista, sabe fazer vi­
brar no instrumento a verdadeira 
revelação musical da sua alma 
de artista; e isto, ao lado de uma 
aprimorada technica, merecen­
do, sem duvida, uma grande,as-

AOARKMICO KUTICHIANO 
GARCIA REIS,

nosso distincto oolloga, do 4.’ 
aluno jurídico

sistencia e prolongadas aclama­
ções. Mas, não as teve a gentil 
vlrtuose e de egual sorte foram, 
consequentemente, as vibrações
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Ignora se o sr. Eudes Barros 
—  auctor do Fontes e Paues— 
respondeu o imeu artigo publi­
cado <n’A Rua de 2 6 de Junho.

Talvez não tenha encontrado 
um filho de Deus que o con­
sentisse algumas (linhas!
Que pena!

O que é de lastimar porem, 
é que o sr. O. F, B. conhecen­
do o valor intellectual do . sr. 
Eudes Barros, ihe tenha imita­
do o gesto atirando-se com 
urnas ideas inpproveitaveis e 
com um humorismo “sctm sal” 
a ciiticar a conferência do sr. 
Boulanger criticando portanto o 
grande poeta que foi Tobias 
Bar.retito —  io immortal cantor 
do “Dias ,e Noites”.

Quizera saber nanisar como o 
meu amigo Orris Barbosa do 
lá da Parahyba, afilm de chico­
tear ironicamente a estirada que 
li, atravez de uma tnanscripção 
da Rua Nova deste literatelho 
medíocre ique se abrigando â 
sombra de intellectuasn como 
Sever.no Ayreis, Silvino Olavo 
e Américo Falcão, vêm com 
suas semvergomhces litterar'as 
aborrecer a gente.

Causa mais pena ver um ra­
paz que ipoderia ser aproveitado 
(pela mianelra com que descre­
ve a conferência do sr. Bou-

langer demonstra um pouco de 
•‘quínla” para ;a reportagem) 
fazendo figura de Mané elos Co­
cos no jornalismo. Acompa­
nhando um movimento chefia­
do pelo poeija mais msdiocre 
que a Parahyba possue.

Garanto que o ar. O. F. B. qu@ 
não ( de todo um nuilj como o 
vate bopiador a esta hora já 
e&tá arrepend do do que fez.

Etntainto, adianto-me em dar 
este parecer. Para se adqui­
rir nome estuda-se1 por que nem 
todo mundo tem a sorte de su­
bir atacando os outros como 

adquitriira renome o sr. A. Cha- 
teaubhand (que aliás hoje é um 
dos nossos jornalistas de maior 
cultura) atacando imprudente- 
mente a José Yer ssimo. O 
a:. O. F. B. de ceit.o conhece 
f sta passagem da vida jornalís­
tica (to sr, ' Chai eaubriand o o 
deseja limitar. E ’ inútil sr. O . 
F. B., o bom tempo já passou!

Mas o brocardo antigo diz: 
'•Ema ovelha ruim pde um re­
banho a perder” .

1! foi por isto que o sr. Eudes 
Barros, escrevendo suas i.olices, 
fez com que o sr. O. F. ,B. fi- 
zossie o mesimio,

Que falta de senso!

Gomes da Moura

ardentes do pianista patrício, e 
porque não as tiveram é hem 
triste dizer: a sociedade Per­
nambucana não affluiu á bella 
noitada por haver no mesmo 
sabbado uma soirée, onde havia 
dansa...

E ’ entretanto, bem patente o 
enthusiasmo que tem pelo de­
senvolvimento artistico um re­
duzido numero da nossa gente e 
a prova a tivemos nos concertos 
de Rubinstein, uma gloria para 
os esforçados directores da So­
ciedade da Cultura Musical, a 
quem devemos o prazer e honra 
insignes de ouvirmos tal pianis­
ta; esplendidas solróes durante 
as quaes o velho Santa Isabel 
reuniu numerosa assistência; 
mas, infelizmente, não passa­
ram desapercebidos os cochilos 
de abastados alugadores per­
manentes de camarotes... de 
alto preço, nem as ruidosas pal­
mas de conveniência...

No terceiro concerto de Vian- 
na da Motta, mais uma desillu- 
são; este, por ser um pianista 
inferior ao Polaco, apesar de 
possuidor de perfeita technica, 
artista consciencioso, e que ar­
rancou do proprio Rubistein, 
que assistiu ao concerto, acla­
mações de enthusiasmo, soffreu 
uma verdadeira decepção na 
falta de assistência; poucas 
eram as localidades que esta­
cam occupadas e, só pela balan- 
;a dos confrontos, accusar a ̂ su­
perioridade de Arthur Rubins- 
eins, dahi poremos concluir 
lue, si Guiomor Novaes, Bra ' 
owsky, Moisewitseh, ou outro 
le egual valor, fizesse se ouvii 
íesta cidade, nunca mais Ru 
nnstein recebería applausos.

Na ultima reunião da Socie 
lade de Cultura Musical, des- 
mtia-se a construcção de um 
iredio para sua séde a para rea 
ização de concertos, o augrneh 
o da joia de entrada e o linu e

r p i i j jO
iara numero de socios. 1 
>aseado no que ha de mais JuS ■' 
5' impossível que Recife conti- 
íue a ter como sala de conce 
os o velho palco do Santa 
>el, com scenarios dignos de ^  
riene e com piano mais Pr0̂ ríli 
>ara loja de alugadores; d* 
er a construcção de um ed 
iara as noitadas de arte, 
irgente necessidade. Con,S1(]!1- 
ando que as posses da Soc e



de são d im inu tas p a ra  g randes 
realizações e que só poderá  con­
s tru ir  um  salão de p eq u en as d i­
m ensões, com accom m odações 
p a ra  um  num ero, m ais ou m e­
nos, de 500 pessôas, vem os a n e ­
cessidade de lim ita r  o n u m ero  de 
socios e, fina lm en te , m uito  ju s ­
to au g m en la r as contribu ições 
no in tu ito  de fa z e r  v ida  na  so ­
ciedade, c o n tra c ta r  a rtis ta s , or- 
g an isa r festas de a r te .  E ’ incri- 
vel, m as na  re fe rid a  sessão 
houve quem  com batesse estas 
idéas, ju lgando  o augm ento  de 
taxas um  espan ta lho  p a ra  os que 
quizessem  se associar! Um socio 
con tribue  m ensalm en te  com  a 

•n in h a ria  de cinco m il ré is e tem  
oppo rtun idade  de ouvir R ub ins- 
te in  por cinco mil ré is e a inda  
ju lga  que paga  caro  p a ra  ta l 
prazer! E ’ que o meio a rtistico  
de R ecife é d im inuto , in sign ifi­
c an te . Os jo rn aes c lam am  ju n ­
to aos am an te s  da a r te  este des­
caso pelas cousas a rtis ticas , e o 
povo ju lg a  p re s ta r  obséquio em 
ir  ouvir a rtis tas!

A ca rap u ça  que lanço só ,se 
ace rca rá  das cabeças que a  co u ­
berem  e que tiverem  a  bôa v o n ­
tad e  de ler estas m in h as im ­
pressões, m as não serão  m uitas, 
pois, esta  u ltim a  condição o a s ­
segura .

P a ra  os b a ta lh ad o res  das c a u ­
sas a r tis tic a s  só tenho  louvores, 
louvores pequininos e sinceros; 
p a ra  o esforçado m estre  M anoel 
A ugusto, que tem  feito  su rg ir 
p ian is tas  de m érito , como A l­
berto  F igueiredo , Y aysinha Gib- 
son e V icen tina F on tes; p a ra  
H orta  D evolder, a quem  não te ­
nho o p raze r de conhecer sinão 
a travéz  da m usica de seus d is­
cípulos. op tim as p rom essas na 
m arav ilhosa  a r te  de G hopin; p a ­
ra- os d irec to res da Sociedade do 
C u ltu ra  M usical, que num  gesto 
“ e audac ia  fizeram  su rg ir  esta 
en tidade a rtís tic a  que tão  bellos 
íru c to s  já  nos tem  dado; p a ra  
W aldem ar de O liveira, c ron ista  
áe  a rte , que  deu a  P ernam buco  
duas o pere tas  d ignas de  p a ra ­
béns, a sen tim en ta l “Aves de Ar- 
r ib a ç ã o ” e “ B eren ice” de m usica 
linda e d e  ap u rad o  gosto; f in a i­
m ente p a ra  os que fazem  d°. a rte  
a  razão  da vida, p a ra  os que 
relig iosam en te  tra b a lh a m  pelo 
desenvolvim ento a rtis tico  desta  
tc-rra, p a ra  estes, tenho  votos de 
êxito, p a lav ras  de en co ra jam en ­
to â  co n q u is ta  da v ic to ria  do 
idéa! que é a esp inhosa ta re fa  
f'°  que se têm  incum bido .

(  Resposta ao postal de
Paulo Eleuterio )

E stas  pa lav ras  en th u siasta s  a 
m im  d irig idas pelo g ran d e  con­
te rrâneo , que no E x trem o  N orte 
illu s tra  e d ignifica o renom e in- 
te llec tual de P ernam buco , d r . 
P au lo  E leu terio , m ereceríam  por 
resposta, tão  somientRi o apotlbeo- 
sair frete ita In t<e icoim auei a ju v en ­
tu d e  a lac re  e in tim o ra ta  sabe 
g lo rifica r os in te rp re te s  da sua 
genu ína  sen tim en ta lidade!

O Sul do Paiz  no seu desm e- 
su rado  progresso, com o que já  
nos o lhava com u m a ap p a ren - 
cia, não digo -de desprezo, in c rí­
vel, m as ta l a  d ’um  D avid, v an ­
g lo riando-se a n te  o cadaver de 
Golias, fac ilm en te  d erro tado  com  
auxilios outros, que não un ica­
m ente os de seús p roprios b ra - 
qçioB. a  móis Idio Septen trião , o 
reipasi'tor!o fecundo d a s  ipaglnas 
m ais b rilh an tes  do B rasil de an- 
tanho , o eterno  esquecido dos 
po ten tados da  R epublica!

Afinal, per passa-nos porém  um  
frêm ito  a rro jad o  de trium pho , as 
nossas v is tas se para lysam  an te  
o soergu im ento  g igan tesco  e s i­
m ultâneo  de  um a g ran d e  raça  e 
Isto mfelsimio vem  sei r e t r a ta r  na

“ I I I  —  N orte  e Sul 
do B rasil são um  m es­
mo B rasil, unido, cheio 
de anim o e de e speran ­
ças p a ra  o fu tu ro  que 
rep resen ta  o idéa! dos 
moços e dos velhos, p a ­
ra  a  g randeza  m ate ria l 
e m oral da nação, na 
seara  d a s  suas a d m irá ­
veis rea lisações.

Paulo E leuterio.”

m ryidade, que, satisfeita , cora- 
m un ica  ás m ultidões, em expan­
sões jubilosas, o patrio tism o  o r­
deiro, são e p rog ressista .

O N orte, o verdadeiro  B rasil, 
cu jo  povo, cu jos costum es isen­
tos do contag io  de esteril xeno- 
m an ia  se levan ta  com  a  arden- 
cia dos soldados ás c larinadas 
d e  avanlqçio, Irá, nrsssia avalanche 
irreslstivel, m o stra r ao U niver­
so a au th en tic a  pu jança , a exa- 
c ta  fo rça  de hom em  b ras ile iro .

Sós, desajudados, vencerem os, 
com o no século passaído, os p o r­
tad o res do nosso m esm o sangue 
não conheceram  obstáculos!

A penais, ao  deisãietm, ao se n ti­
m ento  de justificável desprezo 
p a ra  a m etropole, que lhes n o r­
te a v a  ois ia(ctioisl, ■ anttep ornemos 
a ltru ís ta s  e generosos, o desejo 
sincero de co n tribu ir p a ra  a 
opulência e fastigio dessa te r ra  
irm ã  da nossa, desse B rasil que 
só nos o lha quando a  fo rça  dos 
inim igos lhe exige o tr ib u to  de 
sangue, ou a  insistência dos 
credores lhe m anda a rra n c a r-  
nos o pão na  p le th o ra  dn im pos­
to s .

Ííifào,

Enty .  Cm. Reis ,
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proimmdHitri pelo professor 1'Vrn.» ,1 rio de Maffalhft***

Na sessão com que a Liga da 
Defesa Nacional com mem orou o 
103." annivensario d a  noissa in- 
d ependencia,, o pro fessor  F e r ­
nando d.e M agalhães pronunciou 
o  presente discurso:

“ Evoquemos, com a reverencia 
dos redimidos, e a  gratidão dos 
abençoados, a’ éra brumosa de 
ha 100 annos não ipelo fu igor  ou 
pela  surpresa do seu dia ines­
perado, e,ni que o desassombro de 
um rebelde creou uma nação, 
mas pela lembrança de suas 
glorias, vividas de dôres e de 
lutas, robustepidas de ideal e de 
fé, ansiadas de lüherdade © de 
pensam ento ,  rijas ide con sc iên ­

cia e de sacrifício.
A jornada de 7 de setembro 

certamente fulgiu num instante 
de enthusiasmo e de arroubo, o 
grito libertador ecôou estriden­
te de alegria  e de ambição, mas 
o grande feito histórico, que 
eiernisou o rincão agre,ste do 
Ypiranga com o brado devotado 
da, Independência, foi o remate 
festivo e t r o a n t e 'd a ' l o n g a  , série, 

-de soffrime,ntos que, j-á em meio 
século, a colonla curtia por amôr 
da liberdade, entre os despotis­
mos da metroipoie e a indomi- 
ta coragem de suas grandes v:c- 
timas.

A  e,lles e aos que pagaram no 
supplicio e no cárcere o heroís­
mo das convicções fortes, f irm a­
dos na certeza d e .u m a  conquis­
ta segura embora remota, os h o­
mens de, hoje devem o culto que 
se offerece aos extremados de­
fensoras da liberdade e aos ungi-  

-dos missionários do civismo. Pa­
ra que, o episodio de 22 corres­
se desassombrado pela vontade 
de um Ímpeto e pela seducção 
de uma aventura, entre a con ­
formidade de um séquito e o ésto 
de uma multidão, culminando na 
a,potheose de poucos dias de ser­
vidão de longos annos, foi pre­
ciso criminar com vergonha e, re­
primir com tortura o sonho pa­
tr iótico  de urna gente, fervida e 

julgada, supportando a injuria 
d» seu tempo ipela esperança 
eonsoladora na futura consagra­
ção de sua intrepidez. Os de 22 
gosairam o doimmio, sentiram  os 

estonteamentos do triumpho. Pa­
ra a sua victoria, porém, jã  ha­
viam cerrado fileiras os.-precur­
sores da redempção. Nas som ­
bras do temipo, aquelle, dia emer­
giu cheio de recordações: a te­
meridade de Calabar, a gran­
deza d o  A jnricaha, a  utopia  de 

Vieira de, Mello, a tortura de Fe- 
Ijppe dos -Santos, o odio dos in­
confidentes, o supplicio dos va ­
lorosos da Republica pernambu­
cana, lances extraordinários que 
prepararam o gesto do príncipe 
turbulento e, cavalheiresco. A  ul­
tima rebellião, iporque fôra a re- 
helliâo do poderoso e o protes­
to do audittrio , apagou um cap-

tiveiro bastante ensanguentado 
pe,lo extermínio da. bravura, a  hu­
milhação do ideal, o sacrificio da 
coragem e a execução da fé pa­
triótica.

Cinco annos antes da indepen­
dência, o espirito de bôa vassal-  
lagem’ do ultimo vice-re.i, em­
possado na governança (proveito­
sa, condecorou-se dos melhores 
encomios pela energia com que 
afagou a régia vingança sobre 
os vencidos de 1817. O tempo 
pou co  mais correu  e o -oniim© m u ­
dou-se numa glorif icação .  Como 
exemplo fecundo de tanta 
vMfiiida.de nacional, . com  a. li­
ção em oc ionan te  de taete surtos 
-de abne.ga,ção e de heroísmo, 

o 7 de setembro só  vale, por uma 
confirmação, que a vaidade talvez 
tenha inspirado, e -que a ebrie- 
dade do pode,r favoreceu, arras­
tada pela fascinação -eloquente do 
pensamento brasileiro, arrojado, 
propangandista e reivindicador, 
vencendo tanto nas côrtes da ve,- 
iha metropole como na alma da 
patria nascente. ,

A e-voeção dos supliaiados e 
a irradiação dos tribunos enca­
minharam o desponte, da eman­
cipação. Por isso, os annos tor­
mentosos que enfarruscaram a 
alvorada da nação, também ti­
veram esses mesmos triumpho» 
da violência e da rethorica. A  p a ­
lavra desabrida e, a acção desen­
freada subverteram o dia seguin­
te da independencia e todos 
quantos nella sonhando e pele­
jando por ella, assistiram á pri­
meira infanciia -dos impérios, sof- 
freram revezadamente o aturdi- 
monto das surpresas e, o amar. 
gôr das ingratidões.

O príncipe, aggredido e vic- 
toriado, atormentado e am oro­
so, autocrata e liberal, v ingati­
vo e generoso, -por fim, talve,z 
desinteressado, abdicou submis­
so e lá fo i  compensar com o f lo-  
rão da liberdade batalhada a pa­
tria que el-le,> prejudicára, desa­
gregando-lhe a eolonia opulenta 
e farta. O Patrlarclia, ferreo no 
poder e truculento -na adversida­
de,, supportanto as mesmas pe­
nas que impunha, soffrendo as 
mesmas asperezas que derrama­
va, acossando os desaffectos e 
acuado pelo-s inimigo.s, dester­
rando os que mais tarde teriam 
de exiial-o, volve do ostracismo 
para a tutoria de onde sáe para 
a desillusão. O pamphlefario, d o ­
minador de assembléas, clava 
jornalista, societário organiza­
dor e impetuoso, pregoeiro da in­
dependencia, áulico e, reacciona 
rio, fugindo ao partidarismo fac-  
cinoroso e, voltando ás dignida- 
des cortezães, cheio de arreba- 
tamentos e versatilidades, m or­
re num longo e demorado re,- 
pudio. Aquelia voz soberana da 
trindade em-anci-pádora apostro- 
pha-nido d a  prisão para r,esplender

no Parlamento, collaborando no 
autoritarismo fraterno e reagindo 
na defesa da constituinte, sof-  
fre miséria na deportação e v e ­
xame na justiça. O jurisconsulto 
do apostolado, collaborador au­
daz do “ Fico", saliente na rea- 
cção andradina’, violento no com ­
bate parlamentar de 23, arruina­
do no de,sterro, volve para empo­
brecer na cegueira. O frade arre­
batador daqueila éra jubilosa 
que incubou na cella de um con­
vento a supplica eloquente, de 
uma cidade, »upportou resigna­
do a admoestação que o culpa­
va de renegar o liberalismo g lo ­
rioso. O padre jornalista, orador 
maçonico, philosopho polemista, 
liberal palaciano, verga  sob o 
ipeso d a  eoiera dos  Andradas e 
responde ao crime de sedíção. O 
chefe denodado da victoria  de, 9 
de janeiro, portuguez e liberta­
dor primar na conspiração con ­
tra o Patriurchla. duas vezes lê 

o iseu nome bene,mérito no rói 
dos culpados e obriga-se na cari­
dade praticante do rancôr de 
seus contemporâneos. E o ac- 
clamador de Pedro I; e, o regente 
abolicionista; e o republicano de 
24; e o unif icador titanico, re­
volucionário de 42, tantos, na 
instabilidade permanente dos pos­
tos de commando, derrubados dos 
prestígios transitórios, no tor­
mento das duvidas dolorosas, na 
raiva dos de.speitos incontidos, 
na angustia das longas desgra­
ças na dureza das controvér­
sias accesas e no desespero das 
v inganças retardadas.

Todos, entretanto, intangíveis 
na. coherenoia  'de seuis princip-o" 

inabalaveis, no apuro de seus 
compromissos, destemidos na 
perapectlivas sinistras,resignados 

nos dias dolorosos, satisfeitos de 
convicções meridianas, opulentos 
de confiança arrojados de repre,- 
salias fortes de vingança, tir-
mes n V con ju ro .  Certamente cm -
locavam em elevação exce,s 
um individualismo cheio de ' 
gulho, um personalismo 
dado e ostentoso, mas alcança­
vam as alturas com desassom­
bro com destemor, com galbar-

N em  'Um isó idos prooerefs da  in ­
dependencia, na attribulada vida 
de proselytismo, de iniciativas e 
de, actividades, deixou de armar- 
se de pratica inteiriça de suas 
prerogativas e da frenetica defe­
sa de seus privilégios. São h o ­
mens evidentes nas suas qual - 
daldes, e verdadeiros nos iseu. 
defeitos, lisos no bem e no mal, 
característicos no rancôr e n 
magnanimidade, rea c io n á r io s  a _ 
a revolução preoocupados 
nutrir o paiz infante d«  se“ ‘ 
pensamentos e de suas doutrm * 
» por isso me,smo mantendo 
intransigência das idéas a. e u  '  
vescencia  querellante dos i
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tidos quie si de algum modo per­
turbam os propositos de bom g o ­
verno, favorecenajm todlaviia com  

proveito os exemplos do bom ca­
racter.

'Dahi partiu a evolução políti­
ca nacional. indubitavelmente, 
com a collaboração do accaso 
propicio, a nacionalidade foi ma- 
nufacturada na desordem das 
bôas intenções e no desentendi­
mento dos melhores serviços: in­
tenções de contagio, se,rviços de 
ribalta. Talvez não fosse possí­
vel desentranhar, essas intenções 
ou approximar esses serviços do 
amago da nação para livrar a 

adolescência do paiz da macula 
original das imitações e dos 

alardes, desenrolando todos os 
seus lances magníficos, de paic 
o de, guerra, de fraternidade e de 
justiça, de cultura e de progres­
so, sempre, até hoje, á  feição dos 
moldes primitivos, que, com a 
Usura do tempo, não imprime,m 
mais a velha nitidez dos contor­
nos nem a antiga perfeição das 
'ogendas.

Por esse motivo, o erudito es- 
crlptor do centenário atormenta- 
se. com a continuarão do peeca- 
âo de cem annos, dexando de si 
“ rasto esteril, negativo e an. 
te-nacional das gerações passa­
das. Nestes termos está exarada 
um a sentença  lidima. Si ifôr .pos- 

s ive,l conservar ou restaurar o 
arcabouço daquelles typos de co- 
hereneia e de lealdade, a nova g e ­
ração conduzirá os seus destinos 
ao cimo da prosperidade,, cum- 
Ur,ndo os preceitos deste profun­
do pro.g-ramma de affirmação. de 
Productividade e de nacionalis­mo.

Productividade pelo trabalho 
honesto ditado como obrigação 
a que.m quer que desfrute os en­
cantos Ci nossa terra. Reprima- 
e a vadiagem, a ociosidade de 

* en'te moça e da gente forte, não 
Penas a que. incide, pela penu- 
a. has interminações . policiaes. 

nas egualmente a mais grave 
7a® ihutilidacléisya inútil,idade dos 
lc'°s, occupados em usar as lar- 

nUezas de sua fortuna, enchendo 
6 coisas nullas ou nefastas o 
asio de, sua viilda. Ao fim do prl- 

heiro século de emancipados pa- 
. cia crescida a p-oducç.ão global 
dp ,pa*z. mas a illu,são cedo se 

esfez quando o coVulo  per <•'!- 
, - » ■  aff lrm ou a diminuição ,1o- 

fosa dessa capacidade. Traba- 
 ̂ 0 obrigatorio no amanho da 
« ‘ ha, no aproveitamento das 
as riquezas, na transformação 

seus deisertos, no goso1 das 
tyras messe,s, ,na posse da sua far-
tilidad n°  domlnl°  ãa!l suas hos'

K em ÍÍrmacao- pe!a serena cora- livr Pensamento elevado «
erpaa' reun'do em torno da Idéa 

. a °,ra, da regra enslnante, do 
i'a * fértil , -da verdade pu-
lm^d°  4 ,re,t0 santo e do dever 
cia1 erativo, as vontades adorme- 
atinf  ° u desnorteadas que não 
hení,m com o rumo dos empre- 
í e  f í entos felizes. Affirmação 
'ustr na **randeza do paiz e no 
ç&ó a dos seus f ilhos: affiirma- 
«<.„ , ®mOr A Integridade do 

tcrrltorlo e á sinceridade d»

sua gente; affirmação de cora­
gem no rebate de uma affronta 
e na defesa de uma multidão; a f ­
firmação de obediência ao impos­
to de um sacrlficio e á Justiça 
de uma doutrina; aff irmação de 
devotame.nto á privação dos indi­
víduos e á pobreza das consci­
ências; affirmação de desinteres­
se ante o, favor das turbas e a 
bizarrice dos encargos; affirma- 

ção de superioridade, afastando 
o personalismo para eomprehen- 
de as angustias de uma época; 

affirmação de ipatria, dogma que 
prohibe a exclusiva contemplação 

do presente por iSer o rito da vai­
dade damnosa que obriga a me­

ditar no passado, suas grande­
zas, suas epopêas, iseu.s obreiros, 
para então divizar' o futuro tran- 
quillo e luminoso.

Nacionalismo dentro da frater­
nidade, nacionalismo para e po ­
la nação, com o esforço bemfa- 

zejo de todos e nunca com o pro­
veito privilegiado ide alguns. N a­

cionalismo que. recebe, que in­
corpora, que assimila, que en­
grandecí:. Nacionalismo que abri­
ga todos os de,s£jo,s de viver pela 
patria prospera, mas repelle o 
zelo egoistico de goisar a terra 

p-estimosa. Nacionalismo que faz 
correr o caileírio patriótico 
quando vê subindo a-o ba fe jo  dos 

condes do h y m n o d a  intrepidez 
quando.,vê subindo ao blafeijo dos 
ventos para o tope do azul a 
bandeira do Brasil dasfraldan- 
do glorias e accemando paz; que 
delira no tumulto idas consa­
grações ao sentir a magnani­
midade ' dos seus homens e no­
breza dos seus fastos ;  que san­
tifica ofi ' seus servidores, 
grande pelo prodígio  e m ad res  
pela verdade que se adorna oo.n 
o ;  attributos exce.pcionaes «r” ' a 
raça deve copiar da natureza 
nesta formosura eterna de re- 
dennpçâo, die libordade e de luz; 
que se1 concentra  :para m orrer  na 
tarefa silenciosa o formidável de 
preparar a patria generosa hos­
pitaleira <> abundante, patria das

recordações, dos soffrimeptos e 
das esperanças, patria unica e 
immensa como unica é a obriga­
ção de a servir e immensa a hon­
ra de a extre,mecer.

Nesta hora de commemoração 
não cabe o desalento de uma las 
Uma que pelo tempo corrido ac- 
cumuiou de, decepções e de er­
ros; vale, mais saudar o que elle 
produziu de insigne e de meritó­
ria para que o optimismo justo 
seja o transito dos vaticinlos 
afortunados; optimismo, porém, 
militante, diverso da regra da in- 
differençà rizonhn, preferida pe­
los habituados á inércia do tudo 
bom, attitnde dos que modorram 
na indolência ou que ruminam 
na fartura. Optimismo militante 
que agita movimenta, nréga, ali­
cia. pôde 'm esm o tumultuar, mas 
acaba construindo sob a inspira­

ção do bem que vence e, da ener- 
' ,gia que a v a n ç a .  Este optiinus- 
mo eu o desejo nítido no es­
pirito, de toda gente como o te ­
nho vivo no intimo de mim mes­
mo Por elle saberemos guardar 
uma grande' fé nos destinos do 
paiz e, acreditar na firmo**, d» 
muitos de seus f ilhos; por elle 
excluídos das complicações diri­
gentes sentirão e euphor-a do 
trabalho e luctarâo pela utilida­
de da vida; por elle, o enlevo da 
terra formosa e o amOr do povo 
tranquillo. dissiparão, nos dias 
radiosos da historia, as nuvens 
de aprehensão e de magua; por 
elle. a harmonia encantada das 
cois'aa celebrará a concordia pro- 
mett.edora dos homens; por elle,
0 Brasil, vasto e impessoal, m ag­
nífico e sereno, exuberante e a co ­
lhedor, rico e dadivo.so, ferra
1 r]i> tedo* os erédo.s, de 
todas as opiniões e todas as 
òlUigv:.cias, terra mysteriosa do 
todas as promissOes, subirá em- 
fim, aos fastigiofe pompeantes„ 
onde só chega, no vôo infinito de 
um povo, capaz de purpurear a 
majestade de seu poder com o 
sangue de seura miartyires.

, i « « > í í W ’

CARÍCIA

Sonatas de Mozart e de liertim!
Em candura, que olor, que rumaria!
Quantos .lances de sol e de poesia,
Que enredo original! Se não define!

Quem ha, que se nâo renda e não se incline 
Ao secreto esplendor dessa magia,
Fervorosa caudal, tanta har.monia 
E cm torturas revoltas de Céiinl!

Assim, oh filha minha, em leu piano 
Affagas a nvinldalnva c o largo insano 
Anseio que me arrasta e não domino...

Eu beijo as tuas mãos, beijo-te os dedos 
Oh alma de um Ser, dos meus segredos, 
Dae-me a luz do repouso, o sol divino!
27 — 6 — 1925. AUGUSTO MEIfíA
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UM GESTO FORTE...

MAJOR M ANCEI* I jORIIAO

Falleceu, na cidade d.e Gua- 
rabiria, no vizinho Estado nor­
tista, á 15 do corrente, ús 10 
112 da nditej, assassinado por 
mão ooyard: o sr. coronel Ma­
nuel' Bordão, t.TbelMão publico 
daquelle munãiplio.

Cavalheiro muito bémquisto 
nuqueMa cidade como em toida 
Parahyha, fazia juis il amizade 
e admiraqão de todos pelos seus 
dotes de coração e intellígene!a, 
oue lhe grangmram um logar 
de destaque, principalmente na 
pnüt ca.

Km Guarabira era um chefe

“ Paris, 3«. Dr. Orcstes 
Iiisbôa. Faculdade Direi­
to. —  Recife. Não sei co- 
ín o agTadecer insigne 
honra 11 lustres eollegas
gloriosa Faculdade.

■Saudosos a braços.
Seabra.)

Elegeram os bachareiandos 
da nossa Faculdade, para home­
nageado do seu quadro de for­
matura,, o grande republicano 
.!. J. iSeabra.

E eil-o, o mestre, agradecido 
o honrado nesta sua imensagem 
de reconhedimento e carinho.

Gesto digno duma mocidade 
forte.

Gesto que bem representa o 
■espirito idéal sta duma classe.

Gasto proprio daquelles cujas 
consciências ainda não se mer- 
lliaram de todo nos pacotes de 
«otas bancarias,.

Gesto que é mais um desmen­
tido 'âiquiellies quç propalam que 
a mocidade acadêmica de hoje 
jaz num marasmo profundo de 
ndifferentismo.

Está de parabéns, pois, o cul­
to bacharelando Gratulianio de 
Biiitto, que sendo o inspirador 
de tão nobre attitudo, muito 
honrou súa’ turma e elevou o 
conceito ida Faculd&ide

Neim tudo morreu no Brasil.
Os 'pessimistas d.e todos os 

tempos ainda existem, mas hão 
de se c rcumscrever, cada vez 
mais;, ao estreito limite de sua 
acção inócua e contraproducen­
te.

,Nôs vemos que em tudo, .em 
todas as imoda idades da activi- 
ib die 'brasileira, ha um surto de

renovação e de aperfeiçoamen­
to.

Em nossa Faculdade de Wi- 
reito, 'particularfsando o. caso, 
de polis dos áureos tempos de 
Tobias, nunca houve tanta vida 
quanto ba hoje.

Pode.se, pois, affirmar, que 
em nosso Templo ha vida de 
espirito, ha choques de idías, 
ha ansia .de perfeição

Ha espíritos, movimentos e 
altitudes que bem caracterizam 
esta sua nova phase de soergui- 
mento moral e intellectual.

Espíritos como os de José 
CordCiro e Gondim, Nettò, M&- 
theus Vaz, personificações da 
cultura e do gênio.

.Movimentos como o de H21 
em defesa dio professor P men­
ta, o die 1922 com a ida da 
Rmbaixadp ao 'Congresso de 
Estudantes realifeado no Rio, 
r e 'o centenário, e recentemen- 
te a lexcur.são triumphal duma 
Embaixada Acadêmica ao Norte 
do Br&áil, sob a chefia e presi- 
cVtnciia die Boiulanger Uchôa.

Altitudes como 'esta dos ba­
charelandos de 1926, homena­
geando Um c dadão que a  Pa- 
tría premiou com os agruras do 
exlüo.

Esta attitudo deve o mostre 
te-la recebido como o protesto 
das consciências puras da m,oci- 
dadie 'brasileira contra a tyrania 
polit oa.

Deve experimen,t|a-la, o mes­
tre,, como o mais formal des­
agravo do Brasil, pois, é o des­
agravo da mocidade que estuda 
—  a expressão mais verdadeira 
da sua integridade.

Kabtniano Maia
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de real valor ie inconteste intiu- 
encia social.

Na Assembléa Legis'ativa io  
Estado da Parahyba, em m us 
de um mandato, comprovou 
ein assumptos advocatlvos, prm- 
clpalmenhe destacado nos’ foros 
da capital e Guambira.

Jornalista, sabia d aer o mui­
to com poucas palavras. Tinha 
a. v.rtude do silencio e da pru­
dência. Era isso sua grande c'a- 
va. Abatia sempre seus maiores 
adversários com uma seren-da- 
d de espirito que os irritava.

Em Guarabira, terra onde 
• verteu sua vfdti intensa qe 
! ol tico, exerceu as mais altas 
funeç&eaj' tendo sido o maior 
' i’ "fe daquella regão.

C?ha,miaid.o ao Rio. no governo 
Epitaeio, para col'aborar na d i­
recção .do escriptorio das Obras 
('(,ntra as .Seccas ,ahi muito tra- 
l.alhou pelo incremento da rea- 
! j-ação do plano cio p ’?s' dente 
Epitaeio na sua terra nata’ 

Incoherente com a orientação 
pouco digna daquelli chefia, te­
ve 'o deaassombro de, por es- 
cripto, levar lealmcntc, go sr. 
Pre - dente da Republica o des- 
virtuainiiento das suas boa.» :n- 
Unsões e rctirou-se á sua vida 
privada, em Guarabira.

■( 1 on.se quen tem ente, desligou-
se da política regional ante a.

altitude parcial do governo es- 
tadual Solon d.e Lucena.

IMeamo assim, em Guaraldra, 
destacou-se stimpre em todas 
as iniciativas attinentos á gran­
deza de seu Estado e do Mun-  
cipio.

Nasce.u o major Manuel Lor- 
i ão a. ,26 de dezembro de 1S70, 
em Campina Grande, sendo 
.stm pae'3 o coronel Graciliano 
Fontino Lordão .e d. Francisco: 
de Lima Lordão..

Aos primeiros annos de sua



Aos legionarios do ideal

S.i uilação á  Embaixada de 
estudantes <le Pernambuco, que
tcíu á Amazônia, em  visita de 

confratern idade

Por PAULO ELEUTERIO .
(Cathedratico do Gyimnasio 
Amazonense

■ ■ i> fid&L., •: -i,T" - -.

b f. Paulo Eleutherio, nosso con- 
Ierra neo

biocidaide foi interno do ©emi- 
r ario de O', nela, onde fez estu­
dos de preparatórios.

l'<m 1889 foi nomeado promo­
tor publico ida comarca de Pi-, 
ancó, servind o successivamente 
11 as comarcas ,de (Souza e  Gua- 
rahira. Bm janeiro de 1891 con- 
trahiu núpcias com a exmfl. 
Sl'a. d. Constância Lordão, d© 
ct>jo consorcio de xa os seguin- 
fts quatro filhos .maiores: Izaac 
i-ordão), residente em Araçagy, 
d Porcia Lordão L/iima, esposa 
do protf. Alcildes Lima, dr. Gra- 
Cii)an,o Lordão, medico, residen-
i * 1 ,em Parelhas, do Rio Grande 
do Norte, e Ruy Lordão aux - 
’*ar de destaque do commercio 
do Rio de Janeiro.

Nm 1901 foi nomeado l.° ta- 
oellião do publico, judicial e 
botas c annexos, do termo de 
^uarabira por acto do governo 

José Peregrino, cargo em 
r!Uip serviu com lealdade e de- 
oodioagão á  vida publica até o 
( ^  em que. a morte o arrebatou 
V;Qentaanehte do .convívio de 
&t-'us innumeros amigos.

No peniodo de 1915 a 1917 
oxeroeu as fun.cções de pnefelito 
<l,este munelpio,, cumulando »  

0issa cidade e os nossos dtstri-

1 —  A significação moiral 
da Embaixada Acadêmica de 
Per.namibubo ao extremo (Nor­
te Ido ‘Brasil é io lilnicio die omia 
inova era de aspirações da mo- 
pidaido esltudítosaJ, ,que, fiirmla- 
da e,m ipniinjcpios de nobreza, 
cimenta o« aJliieeirces do edifício 
da eonf.raternldade acadêmi­
ca' brasilena.

I I  —  Nenhuma. idéa mais es- 
■piTftiup/S e patriótica podería 
sobcdleva-r a  essa, de unir, pe­
los laiçois idie ícamsmjunicativa «s -

ctos de inestimáveis serviços.
Em 1918, occupou o major 

Manuel Lordão uma cadeira na 
Assembléa Legislativa Estadual.

O seu sepuitaimento teve o 
inconfundível testemunho de 
quanto era estimado ie bom.

O comimerc o fechou suas ca­
sas. .todas as autoridades muni­
cipais encerraram o expediente. 
O Concelho Municipal suspen­
deu a  sessão em testemunho de 
pesar e incorporado acompa­
nhou o enterro. A  tristeza, é 
geral.

—  O exmo. sc. dr. presiden­
te do Estado, logo que teve soi- 
meia «io triste acontecimento, 
teiegnaphou apresentando con- 
dolienc as á família ie ordenou 
ao sr. dr. chefe de (Policia que 
tomasse rigorosas providencias 
para punição do criminoso.

—  JNtiirtantina, .que represen­
ta '(^sentir da Embaixada Aca­
dem ia, ç.ue ,eim Guarabira rece­
beu man festações carinhosas 
do extincto, apresenta á iUustre

eniutadi família do pranteado 
morto, os seus mais sinceros pe- 
zames.

Pedro II ).

fm a  pessoal, os mocos que es­
tudam p Ihão (de form ar a van­
guarda trllumphal ,de. «.rmalnihã, 
nos 'destinas igfloiíioso» da P a - 

tria.
IN  —  (Norte le Sul do Birasil 

são um mesmo Braajl, .unido, 
(hei o ide animo e ide esperanças 
para. o futuro que representa 
o ideal dos irmoços e dos valho# 
para a grandeza material e 
moual da nação, .na seára def* 
suas aidmfhiaveils ajeafli&aç&eisL

IV  —  Mais é ipraclso que. es­
ses surto# 'do 'energia creador» 
© ícle soflidariiadaid© i fcolledtnva 
sejam, a  expalnsão de uma c;!«V- 
»e  inteira qu© teim, necessidade 
d.e ®ar, que serA forçosamente, 
e por itod,os oa motivos, o por­
ta-voz ida grandeiaa! j nalcional.

V  —  Nem se diga que outras 
classes não existam, a van­
guarda da nossa prosperidade 
e dos nossos anseios, coope­
rando ie.m icommíum para a feli- 
(d ida d ci gcira.l ido povo e ida .enti­
dade 'poCiltitía que irepreeenta- 
nnois no continente e no mundo.

V I —  'EHas existem, mas ft 
mocidade incumbe conduzir o 
estandarte dessia. e.ra nova„ qu# 
todbs aspiramos para o (Brasil., 
onde tudo deve ser lesperança p 
gloria, fortuna o bem estalr, om 
pla cultura .mental, efficiencia 
material o grandeza mona)!!.

V I I  —  Pernambuco tem fido 
a preceidenclá ide vários desses 
movimentos quie são icomo que 
bemditas revoluções, e onde a 
imagem soberana Ida Pátria é. 
por assim dizer, o symbolo e a 
final idade anisiosamente procu­
rados pelos heróes e pelos mar- 
tyres,

VIIJ —• Seja Pernambuco ain­
da desta vez o guião da' mocida­
de do (Norte do Brasi] e o exem-

-•i* v  *9 v  *t* *9 *9 *1 *9 *9 *9 *•* *»* *9 7* **' *»* *** '** **' *** *** *** **’  **' *** ’** *** *** *  *** *** *** ’»* '«* '** v  *1* 7* ■!*
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pio historico da acção e do tra­
balho irradie a prol da grande- 
221d da civilização brasileira, a  
exemplo do Sul, onde São Paulo 
iniciou, ha um século, a  estu­
penda epopéa bandeirante.

IX  —  Nós também somos, a
gente do Norte e do Nordeste, 
os ignorados o sublimes cabo­
clos e sertanejos que tanto con­
tribuem para a  eflievação da 
nossa terra e d>e nossa: gente,
baindeúrantes ida Amazônia m a­
ravilhosa, religião sem par no 
planôta.

X  —  Valioso contingente, 
pois, é aquette que sahe do 
nosso proprio esforço, esqueci­
dos ,e Ibumlildes que somos, e 
todavia heroicos e destemidos 
na batalha, pem  sem pre incru­
enta, pela prosperidade e orgu- 
liho do Brasil.

X I  —  E ’ assim  que os bra­
sileiros da: Amazônia contribu­
em ipara a  'prosperidade n ac i­
onal |e; ireicebem de braços 
abertos to d,os aquelles que vêm 
miapalvilllhaidlos peFia belleza a 
oxibubeirancia d a  terra, tra ­
zer-lhe* os votos de animo e 
de conforto, de pau e, de ílra- 
term idade.

UfllJ —• Trazendo, ao extre­
mo Septentrião da Patria, a 
palavra  de fé  e de sinceridade 
e (a: expressão dd um affecto 
que não dimnue porque aug- 
menta sempre, a  Em baixada 
Acadêm ica de Pernambuco veiu 
firmatr entre nós ,os êlos da 
corrente confraternisadora.

X I I I —• Bem  hajam  os propo- 
sitos eloglIaJveiis quje form aram  
o sentimento dessa tentativa d» 
paz, dc ftmSsade e de trabalho 
em torno de quantos prsftlcam 
o estudo de todas as sciencias e 
de todas ais 'industrias que são 
os esteios da civilização con- 
tem|poraniea!.

X IV  —  Felizes daquelles que 
•oniprehemdendo a  nobreza da
missão dos pernambucanos, es­

quecem de que elles são tamlbem 
filhos do Norte, imas sobretudo 
brasileiros, que alm ejam , como 
audazes leglonarios do Ideal, 
pela felicidade e g'orla  collectl- 

vais, d toda a- nação brasileira.
X V  —  A i idos que icêdo esque­

cem  a  proveitosa licção dos mo­
ços o ainda, -enradios o 'icono­
clastas, perseverarem  no erro 
da vida sem fé no futuro e na 
grandeza do Brtaél.

X V I —  Estas palavras são de 
um filho do Norte, nascido em 
Pemomíbuco, m as que não es­
queceu nem ouvidará jam ais o 
exemplo de seus antepassados, 
cheios da incandescencia do 
talento, do vigor do ícaracter, 
ou da bemdlta gloria do sangue 
derramado em holocausto á 
M ãe-Patria.

X V II  —  Brasileiros de todas 
as terras, trabalhadores de to­
das a s  proifitssões, todos Ideve- 
mos iconfratemisan com essas 
idéas generosas, quie exaltam  a 
m ocidade do nosso paiz e a r ­
rastam  os elspiritos para a  con­
templação de um Brastl-M alor.

X V III  —  Não é  um epinicio 
apenas â grandeza m aterial da 
nossa terra, mas um encanta­
mento instinctivo pelas doutri­

nas que irão for,mar a mentali­
dade de novas gerações brasilei­
ras tornando-as aptas a alçar o 
voo e a progredir.

X IX  —  Taes doutrinas são 
aquellas que entram no nosso 
cerebro como uma benção e se 
infiltram  no nosso coração co­
mo uma esperança, renovando o 
oxigênio das nossas aspirações 
para a hematose vitalisadora do 
patriotismo.

X X  —  Moços do Norte e mo­
ços do Sul, somos todos uma so 
gente, uma só raça, uma só rea­
lidade, uma só aspiração: a uni­
dade, a fortaleza, o progresso, o 
futuro do Brasil, grande e gene­
roso paiz, acolhedor e m agnâni­
mo, amigo do trabalho e da 
justiça, da paz e da liberdade!

, .*• .c .j. .j. .*. .j. .j. .j. »j. .j* *** t* t* t« t» t» t* t* ,j>t* .*• t* ,j. ç .ç ,j* .j. .j. ►*. »:* .j. .v •

A MANGUABA

(De Mittange)

Maiilwn. Olho a Mangnaba adormecida, 
Em silencio profundo, em nostalgia■ •. 
Dourada pelo sol, mga, esquecida, 
Intensamente alheia á luz do dia.

A’ tarde, a brisa sopra enraivecida. 
E' tudo unia incerteza qivz escnncia. 
E’ quando volta o pescador da lida, 
Falando ás aguas, mudo de alegria.

A’ noite. Sob o Cruzeiro envaidecida, 
E de veias repleta em Wmtção,
A Mangnaba se espraia ennobredda.

* ■
« ■

E’ bem essa lagôa tífrtd princeza, 
Rica e formosa, em cujo coração 
— Habita o sedativo da pobreza.

MAC-DOWEL DE MONTEM EURO
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cfl ç?rahrniòaòe dlcaâemica no ú lorío

òo Hjrasil

M a n u e l  X a v ie r  11. B a r r e t o  F il l io  

(I)a  F a c u ld a d e  d e  D ire i to  d e  M an d o s)

P A L P I T A N T E  do m a is  ip ten so  júb ilo ,  v ib ro u  a  g r a n d e  a lm a  e s tu d io sa  do 
A m a z o n a s  c o m  a  a u sp ic io sa  v is i ta  da  E m b a i x a d a  A c a d ê m ic a  P e r n a m b u c a n a  c h e f ia d a  
pelo a c a d ê m ic o  B o u la n g e r  U c h ô a .

\  a s to  foi o p ro ig ram m a  que, e x - a b u n d a n t i a  eo rd ls .  a  j u v e n tu d e  a m a z o n e n se  
o f fereceu ,  m a io r ,  po rem ,  foi o c o n te n t a m e n to  in co n t id o  com  q u e  n u m  longo  e em otivo  
a m p le x o  se e s t r e i t a r a m  d u a s  u n id a d e s  da  f e d e ra ç ã o  b r a s i le i ra :  —  P e r n a m b u c o  e A m a ­
z o n as  .

P e r n a m b u c o  do p re s e n te  —  b r i l h a n t e  c o n t in u a d o r  d as  t rad içõ e s  de P e r n a m ­
b uco  do p a ssad o  e a lv iç a r e i r a  s e g u ra n ç a  de P e r n a m b u c o  do f u t u r o .  P e r n a m b u c o  em  
c u jo  seio a lv o re ce u  o so n h o  c r u e n t o  da  l ib e rd a d e  e q u e  a g o r a  la n ç a  a s  s e m e n te s  d e s ta  
e n c a n ta d o r a  realisaçfio ,  n u m  su r to  de  n a c io n a l i sm o  sad io  e v ic to r io so :  __  a- f r a t e r n i ­
d a d e  a c a d ê m ic a !

A m a zo n a s  p a la d in o  de g r a n d e s  ideaes,  p a la d in o  da  l ib e r taç ão  dos escravos,
c u ja  ab o lição  foi o seg u n d o  a  d e c re ta r !  A m a z o n a s  l e n d á r io  e m y s te r io so ,    colosso
m ag e s to so  q u e  e n n o b re c e  o B ras i l!  N a  t u a  se lva  v e r d e j a n t e  e p o r t e n to s a  r e s p l a n d e  todo 
o va lo r  de u m a  r a ç a  v e n ce d o ra !

P e r n a m b u c o  e A m a z o n a s  c o n f ia n te s  na  su a  c a p a c id a d e  de a g i r  c o n f u n d i ­
r a m - s e  em  u n iso n a  c o m m u n h ã o  de s e n t im e n to s  i n sp i r a d o s  no e sp i r i to  l ib e ra l  de  sua  
m o c id a d e  e m p r e e n d e d o r a !

Nos a n n a e s  a c a d ê m ic o s  fic.ii.i g ra v ad o ,  in «eterno, ossp se rv iço  in es t im áv e l  
o ra  p r e s ta d o  pe la  c lasse  e s tu d a n t in a  de P e r n a m b u c o .

N u m a  c a r a v a n a  de p a t r io t i s m o  ve iu  essa  p lea d e  p a t r íc ia  e s t r e i t a r  os laços de 
f r a t e r n id a d e  tão  n ecessá r io  e n t r e  m oços  b r a s i le i ro s .  Mas, não  foi im p ro f ic u o  a q u e l le  
e s fo rço  e a  s e m e n te  d a  f r a t e r n id a d e ,  em  tão  b ô a  h o r a  l a n ç a d a ,  não  c a iu  em  t e r r e n o  
s á f a r o ;  a n te s  v ice ja  m a g n í f ica  m e n t e .

Salve, P e r n a m b u c o  q u e  re v iv eu  a  f r a t e r n id a d e  in c u b a d a ,  pois q u e  desde  as  
c a í ig in o sas  e r a s  em  q u e  se fo r m o u  o p r im e i ro  a g r u p a m e n t o  de nossos  a n c e s t r a e s  a té  
a  ép o ca  h o d ie r n a  t e m  sido, é, e b a  de  s e r  a  f r a t e r n id a d e  o p o n to  de c o n v e rg ê n c ia  d as  
c o g i ta çõ e s  d as  m a is  p o d e ro sas  m en ta l id a d e s ,  dos a n h e lo s  dos m a is  p u ro s  co raç õ es  
e d a s  v o ü çõ es  d a s  m a is  e s fo rça d a s  a c t iv id a d e s  h u m a n a s  do p l a n e t a .

C l ia p e au  li:B foi em  v e rd a d e i ro  de lír io  p o p u la r ,  s in c e ro  e u n iso n o  que  M anáos ,  
te n d o  a  f ren te  a m o c id a d e  a c a d ê m ic a  ind íg en a ,  em  s u m p tu o s a  g lo r i f i c a ç ã o  a c c la m o u  
os i l lu s t re s  p e r lu s t ra d o re s .  d e s ta s  t e r r a s ,  em issá r io s  d a  f r a t e r n id a d e  a c a d ê m ic a .
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Ave, m o c id ad e!

M an áo s ,  A gos to  926.
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A N G E L A  VARGAS

ÍRegreisisandio idia Europa © de- 
moraindo-so alguns dias, nesta 
■capita:!, a era. Angela Vargas, 
consagrada dieclftim adora bnasi- 
Hepiia, teve oppart umidade, die :re- 
cteber um testemunho da admi­
ração Que lho dedica a .mocidr- 
d'ci mossa Faiculdejdie d© Di­
reito.

Na ivoúte do dOa 9 de Setem­
bro, reaJilziOu.se rio pataclo da 
Facuideide, a  soTieimne recepção, 
offenecida pelos acadêmicos de 
dütdedto, a  querida <ll.‘ <‘use pa­
trícia, revestiilnido-se de mm bri- 
Channtismó invulgar, com o com- 
par comento do que ha, de mais 
cíieCinetò na sociedade pernam­
bucana.

Eram sciguiiainenit1»  HO horas 
., meiia, quaíndo a sra. Angela 
Vargas dia va, entrada, no salão 
nobre do nosso templo .hirtdíoo, 
uCompainihada do diroctor. dr. 
Calldes. Ijlns, .kltas. j professores 
Meitihcdlb. Mciiánihão e GomdAm 
Netto e do • acadêmico Boulan- 
ger UclhOa.
Dando iinítoio a M-ta, o dr. Cal- 

díos Llins proferiu bi ürtihainte 
allocuçãoi sobre a presença 
miujto. Ü‘feinii'fiiclã;:|:va , dá jcireii- 
doira dá ■' déicJalmação no Clu- 
0')!, na iPaiculidad© -e antes die 'ter­
minar concedeu a palavra, 
«o  moisso ditrectòr, acndoml oo 

Boudánger Uc'hôa, qu» na qua- 
Kdlaidiei die oiradoir do Oeintro 
Acndeimiilco , interpretou os 
«lentimentos da classe estudan- 
tnnia em formicso e eloquenteto 
saudarão. i

Dilsse o nosso prezado 'collega-
da honraria da visita, falou dos 
eniprcieinidliimientos da mocidade
«studantina, realçou as qualida­
des de Angela Vargas como pre- 
goeira da Arte, conhecida no 
Brasil inteiro como a dbeuse 
querida.

Fez referencias ás mais belias 
lntelligencias da nossa F a c  'da­
do .

E  cheio dei arroubos dá ello- 
queneia arr,ebatatd®ira, que lhe é 
única, ma Aciadlelmta, mencionou

I.uA Defigiado, chainnma i! '.u:m - 
molda d'a liftteircfura, nacional; Mu. 
filio Lemos, culta inteiligencia 
ao saboir da, lltleira.tura. íiaince- 
ati; Gratuliano Britto, represen­
tação completa de connectmen- 
tos jurídicos, sob qualquer dos 
seus ramos; Walaemar cie Oli­
veira, que poderia tocar o CC-o 
com seus accordes symphonlcos: 
e na poesia, si a isso fizesse pou-

1

to forte, os acadêmicos de Direi­
to veir-se-iaim diesipildosí dos an- 
drajos da modéstia e em tertú­
lias épicas saberíam cantar as 
grandezas de Deus. da Patria, e 
da Faculdade.

'"erminou apresentaao-lhe a 
saudação do Corpo Discente, a  
F aculdade abria seus porteies 
>io bronze, de par em par, na- 
quelia hora, debaixo daquella 11-

luminura e abrilhantado pela 
eorõlla mag-nificente da mais f i­
na flôr da sociedade pernambu­
cana e dizia-lhe: liemvfnflá se­
ja c.s!

Eim seguida, o auademnco 
TJlysses de Albuquerque, reci­
tou uma beillá poesia, de sua 
Hayna ,eim Dome,nagem á rece-
ipteóoTUada.

T-ici va .ri ItiaJ-ísie, erfí^oi AJnglelet 
Vargas a quem estavam, reser­
vados os triumipihos d !aiquella noS- 
t© o dw íam a veirsos de Olavo 
Tlifaic, com que deixa trnspa- 
reiceir toda a grandeza de sua 
surte.

seguím-stei um, iprogramima, 
em que tomaram parte os Klsi- 
líimctjcs poetais conterrâneos: 
ArOuljo Fiiíjho, Oswaldo San­
tiago, Costa itego .lunior, Fer­
reira dos Santos © Ascen.so 
Ferreliira-, recitando poesias 
suas.

Novamfinte apnlaudida, a 
«ra. Angela Vmagas, deoiauia 
versos d'e Olegaiio Marianno e 
attendCindo ainda «o  enthusi- 
asnio da, assiteteinicia, finaílisa a 
fefeta, dizendo poesias de Ma­
cedo Paipaimça, grande Iyricn 
poituguez.

As 22 hciras, mais ou menos 
o dr. Caldas Lins em breves pa­
lavras dava por encerrada a 
«essâo.

A recepção ás Angela Var­
gas, em a mossa Faculdade,
assrgniaJou uma Prida noite d;e 
arte, como ha multo, não as-
®"st'è a isocicdcde ,'elegante d®.
HeUlfo.

Por isso mesmo figurará 
nos annaeis acadlemicos, vara1»  
uma victorjia a mais para co­
roar a acção profteun da aO 
tual dlrectoria do “ Centro 
Acadêmico.”

Dm recepção ás fam.iüs to­
cou uma banda militar da

Força Publica, gentilmiante 
loedda, paio cominairdonte, 
s r .  C d ). João Nunes.
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Esliuleiilliia publicando os seguintes versos do ,j 
nosso sempre distincto collega, 4.» annista Ulys- *,  
ses de Albuquerque, reconhece, mais uma vez, % 
seus méritos épicos e acceita a honraria para o f
Corpo Discente da nossa Faculdade de Direito. f

* **

(Saudação á notável dlseuse 
Angela Vargas,' em nome da Moci­
dade Acadêmica, na Faculdade de 
Direito do Recife, quando da sua 
recepção alli. 9|9|26.)

Artista! Outrora, —  errante Mariposa 
Soltando as azas de ouro, aqui, um dia, — 
Deixou cahir no pollen — qualquer cousa 
De esquisito perfume... — Era a Poesia!

E, em honra dessa Deusa inspiradora 
Dos crentes da Ulusão, — pobres sem lar, —
Por milagre, — em cada alma sonhadora 

Logo ergueu-se um altar!

E ao aroma do incenso a arder na chamma 
Do Sonho, — em caprichosas espiraes, —
Do a lto ... o fluido das Graças.se derrama...
— Sorria a Deusa aos miseros mortaes!

Então, quanta harmonia a alma dos poetas 
Espalhou, a cantar por estas salas!
(Ah! Silencio.. . e ouvireis, por horas quietas, 
Sons encantados... mysteriosas ía llas...)

Depois. . . — Como que um sopro de descrença 
Varreu do Sonho o lindo roseiral! —
Desde então, relegou-se á Indifferença 

O Sentimento, — o Ideal!

E aqui, não mais a errante Mariposa 
Espanejou as azas, com que um dia,
Sacudiu no seu pollen —  qualquer cousa 
Que a muito embriagou... — Foi-se a Poesia!

Mas, eis que vós, que o Mestre da “ Alma inquieta’’ 
Glorificou gloriosamente um dia,
Aqui vindes falar ma voz do Poeta,

—r- Como a própria Poesia!

Salve, da Arte — Sublime Embaixadora —
Que a Deusa, reviveis — da Inspiração!
E que aqui estais,—  qual si Ella mesma fôra, —-- 
Por um milagre de Ressurreição!

Eu vos saudo, ó Santa Peregrina 
Da Harmonia, que ao culto da Beileza 
Vos votastes, •—■ Interprete Divina —
Por um supremo Dom da natureza!

Salve, 6 musa gentil, — mimosa Fada —
Que interpretaes, — tocando os corações, — 
A Harpa do Sentimento, — encarcerada 
Na alma, — a vibrar ao sopro das paixões!

Ah! Sois filha, talvez, do Sonho Louro 
De um Poeta, que a sonhar morreu um dia. 
—- Mariposa! Agitae as azas de ouro!

■—• Sois a própria Poesia!

Salve! Sêde bem vinda! A Mocidade,
Rindo vos abre as portas, — par em par. . . - 
Docê Musa do Amor e da Saudade,

— Aqui -podeis cantar!

Ulysses Lins tlc Albuquerque.
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Norte do Brasil
O que disse a imprensa de Manáos

Deve amanhecer em nosso 
porto a Embaixada Acadêmica 
Pernambucana que viaja a. bor­
do do vapor Maranguape, do 
Lloyd Brasileiro.

Vem essa mocidade, radiante 
de alegria e esperanqas. buscan­
do reunir, no mesmo intuito de 
fraternidade e de progresso as 
classes acadêmicas do norte do 
Paiz para que juntas possam 
collaborar efficientemente no 
engrandecimento da Patria, pa­
ra o qual ê primordial elemento 
o preparo intellectual de seus 
filhos.

Deve ser recebida, pois. com 
as mostras de maior satisfação 
a visita dos dignos mocos uu.e, 
sob a chefia do bacharelando 
Boulanger Uchôa. um moço 
cheio de fé estudiosa e de gran­
des recursos oratorios. iniciaram 
essa jornada, até agora cheia só 
de homenagens. em busca de 
realizar tão brilhante quão pa­
triótico (lcsiderat um.

A mocidade estudiosa amazo­
nense prepara festiva recepção 
aos seus coliesas sob a intelll- 
gente direcção do dr. AValde- 
mar Pedrosa. um de seus .com­
petentes mestres, tendo conse­
guido, para esse fim. a adhesão 
do exmo. sr. dr. Ephigenio de 
Salles, iiiustre presidente do Es­
tado, e das mais altas autori­
dades do Estado. ,

Assim, pois, entre as mais vi­
vas alegrias, vai ser hoje rece­
bida, em Manaus, a. Embaixada 
que se compõe dos seguintes 
membros: —  acadêmicos Bou­
langer Uchôa. presidente: Isal- 
tino Poggi e Aloindo Leitão, se­
cretários: Baptista Vianna1, the- 
soureiro: Ernani Cabral. Severi- 
no Cordeiro e José de Burros, 
commtssão de imprensa; ArJs- 
theu Accioly, Fernando Mendon­
ça, Sabiniano Mala, Pedro Mat­
tos, Vergniaud Wanderiey, ã 
qual apresentamos as mais vi­
vas saudações.

Diário Official cAmazonas),
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A. visita da luzida Embaixada 
Acadêmica do Recife tem para 
o Amazonas, neste momento,

uma eloquente e confortadora 
significação.

Representantes e expoentes 
autorizados de uma valorosa ju­
ventude filiada á tradição glo­
riosa de um povo, que inscreveu 
capítulos fulgurantes de energia 
em nossa historia, os moços per­
nambucanos, embaixadores, prin- 
cipaimente, da intelligencia e da 
sensibilidade de sua terra, tra­
zem-nos, com o seu abraço de 
fraternidade, a certeza consola- 
dora de que já se inicia, na rea­
lidade, marchando para exito 
seguro, essa cordial approxima- 
ção, esse intercâmbio de idéas e 
sentimentos que deve identificar 
a rpocidade brasileira, no seio da 
Qual se encontram os futuros di­
rigentes da nacionalidade.

Por outro lado, essa visita, 
tão grata quanto desvanece dor a, 
dos estudantes de Recife, vem 
mostrar —  que já para o Ama­
zonas se voltam, interessada- 
mente, os outros Estados da Re­
publica, fazendo-se, assim, em 
torno de nós, um movimento de 
sympathia e solidariedade na­
cional .

Todas as homenagens, todas 
as mostras, ainda as mais cari­
nhosas, de estima e cordialidade 
devem ser prestadas aos manda­
tários da intelleetualidade jovem 
de Pernambuco, nestes breves 
dias em que Manáos tem o alto 
prazer de os hospedar, honran­
do, nas brilhantes figuras de ge­
ração nova, que constituem a 
Embaixada, as mesmas virtudes 
heróicas, o mesmo tradicional
civismo da bella, adeantada e
culta unidade federativa do Bra­
sil.

(Manáos. Estado do Amazo­
nas, 7-—G— 1926) .

ESTA’ ENTRE XO'S A EM­
BAIXADA ACADÊMICA B<> 

l/EAO TH) NORTE

A sua recepção e os impres­
sionantes discursos

Não ,podería ser mais signifi­
cativo, nem mais enthuslasti-

ca a manifestação d,e a.preço 
com que foram recebidos os es­
tudantes de Direito .do Recife e 
o seu imisõgne professor, dr. Joa­
quim Pimenta, que' vem aeotm- 
nhado de sua' consorte.

Quando, ás 7 1[2 hoiras da 
manhã, o paquete “ Manangua- 
pe” .procedia a atraca ç;~(o roo 
caes, o “ iroadway” da “ Mac- 
naos Harbour apresentava 
um aspecto deverals encanta­
dor, vendo-se al-II, além de 
enorme, massa Oe' ipovo, o sr. ea- 
P-tão Oliveira Góes, .repre­
sentante ‘do sr. presidente do 
Elsiiado; o reipnesentainite d’o 
«r. prefeito municipol; 0 sr. dr. 
Manoel Xavier Paes Barret- 
to, juiz federal; professor Ag- 
nelio Bittencourt, dlreetoir da 
M.strucção Publica; outras au­
tor:,dades civis ç imiiiltares; es­
tudantes de todos cs cursos 
desta capital, representantes 
das cintssos oiperar.ias c pe»sõas 
da nossa “ elite” social.

a chegada da embaixada. foi 
ainnuiidada por bastas gira-n- 
cioias de foguetes, tocando no 
"roadvvay” a banda ,de musica 
da Força Po.licia] do Estado.

Os nosso» hospedes desem- 
barcanfm no fluetuanfe da 
“ Maltuáos Harbour” acompa­
nhados do representante do sr- 
chefe :do Estado, de vários len­
te» cathediraticios -dia nossa Fa­
culdade de Direito p. de umat 
commfssão de estudantes ama­
zonenses clheíkida pelo ar, dr. 
José Farias Giesta e composta 
des acadêmicos Casslo Dantas, 
Manoel Xavier Paes Bairrettio 
Filro, Renato Augusto da Mát- 
ta. Antoroio Felippe. Ucliõa, Jo­
sé Francisco Monteiro Junior, 
Pedro Madeira o João Coelho.

Falou nessa oeoasião o ba­
charelando Joaquim Gondlm. 
que, ramia oração ontreeorta- 
d'á de Imagem» impressionantes, 
saudou a emgaixada pe-mo.ni- 
bucana na pessoa de seu lídi­
mo expoente, acadêmico Bou­
langer Ulchõa, traduzindo .as­
sim o isentlr do “ Centro A cã' 
demico Almazonense” .

Em seguida', saudand-o ao 
or.. dr. 1 Joaquim IPómt&nta,



tmaniaf estou-*» o . vigoroso tr i­
buno conterrâneo, dr. Walde- 
mar Pedrosa,, lerçnte cathedira- 
dJco da mtasstóC Fa cufda.de d|o 
Direito. Palavra faksffl, cheia 
de ponderações e itaince® ad­
mireis, que se oídvelalm na jus­
tiça dos conceitos, o orador 
conseguiu enileiar r  assê-flen- 
ela ina tirama de olro dio seu 
discurso ‘impeocíçvcl.

iP.ositcriorm,ein!te. fez-sc ou­
vir o acadêmico Boulanger 
Uchõa, presidente dal embai­
xada pecnamibudatoa. Elegan- 

te no estylo, ardoroso no iex- 
,pressão, delicado nas ®ma- 
gens, o seu improviso foi uma 
harmoniosa cxbortacão d mo­
cidade das escolas do Amazo­
nas. Disse da’s impressões que 
o sunpreli-enderam nesta tenra 
na vísão de ulm quadro mara­
vilhoso e 'Inédito, em que tudo 
fada da grandeza do Brasil alm- 
da desconihecldlo. O objeçtlvo 
da embaxada era a 'rradiaição 
de uma nova" aurora de frater- 
nização 0 ide civismo, ipor isso 
que visava a aproximação d® 
todos os estudantes do Paiz pa­
ra a convenção dos «eus ide- 
aes e maíoir encanto das fesitFs 
que serão realizadas no Reci- 
c.e, Cm 1 927, commem.oratlves 
do centenário d® sua: Faculda­
de de Direito. Começara a sua 
peregrinação .pelo norte e do 
pois estendería es seus ecihos 
á mtocidade do sul. iPanc °  con- 
graçamento d,e todas as e j ­
etes acadêmicas? em forno da 
tdéa da grandeca. da "nteg’ 
dade e do alevnlr.wnentn mo­
ral dio Brasil.

Por intimo, ■ergue-se o m. «r. 
Joaquim Pimenta, palavras ca- 
i-inthosas para a nossa! f.i.ciu-la
de de DcreOto. _

Em seguida, formou-, 
grande prestito pcpvf'-- 1111 *
acompanhou í( Embaixada F B1-
nambucana até ao quartei a 
Forçai Polida!, destinado a
sua hospedagem, ficando o s-■ 
dr. Joaquim Pimenta com '*• 
sua consorte no “ G rands 0 
tel ",

A l li falou o sr. ntajor Joa­
quim Vida! Pessôa', erguen­
do emthuslastiica saudação a
Embaixada, no que fo i «or-
respondido peiliò acadêmico 

Boulangeir Uchõa.
As duas sala» daqueUe 

quartel, em que se 3<''ham 
hospedados o.s estuidanite 
pcrnambucatnos, na falta < e

commiodos nos hotéis princi- 
jpaes da nossa oapiitíal', apre­
senta m magnífico asseio e 

con|orto, deixando patente 
o modo earinhosio com que o 
sr. presidente do Estado procu­
rou acolheu os nossos hospe­
des.

O chã dançante offerecido fl 
Embaixada Acadêmica, (hon- 
tem á tarde, nos bellos salões 
do “ Athletéco Rio Negro Club" 
constituiu «• nota mais elegan­
te das fe»tas proporcionadas 
aos Intelligentes mensageiros 
dia fratlerniidjidie ,pe/:;nambuca- 
na.

A orchestra foi regida a con­
tento pelo mlaestiro DoníWett!„ 
estando trreprelhensiivel o ser­
viço de “ buffét”.

Até a's altas horas da noi­
te ainda decorriam aitilmadls- 
siimals as dainiss no “ Ro Negro”, 
onde a mocidade dansava. enthu . 
siasticamente, tooimo ifazemdo 
uimeC depedida saudosa da gleba 
amazoineinSie aos estudantes que 
hoje deixarão Mandos rumo ao 
Leão do Norte.

A ’ noite esteve nesta re­
dacção o acadêmico Boulan- 
ger Ueôa, em companhia do 
dr. José Farias Gesta, presi­
dente do “ Centro Acadêmico''. 
n'ppresendando suas depedida® 
pjjla 'Embaixada Acadêmica, 
do Recife que segue hoje, ás 
9 horas, no vapor •■Marangua- 
pe" ipaTa a capital pernambu­
cana.

O nosso confrade Alves Pe- 
drosa veio, também, trazer ao 
ESTADO o seu abraço de des­
pedidas.

Falzemos votos que .continu­
em estreitas as relações de 
in.mi.sade entre as duas jovens 
mentatidades e que o S6U lci- 

vlsmo concorra de ai.guma for­
ma palra 0 engrandecí mento
do Brasil.

(D 10 Eia —' 6  —  6 —  192 6)

A CHEGADA BA EMBAIXA­
DA PERNAMBUCANA A MA- 

NÁOS

A mocidade amazonense faz aos
receni-viiulos carinhosa re­

cepção

A bordo do vapor Maraiigun- 
pc, que amanheceu hontem em 
nosso porto, chegou a Embaixa­
da Acadêmica de Estudantes 
Pernambucanos que óra visita o 
extremo-norte.

A mocidade estudiosa amazo­
nense, composta de alumnos da 
A. V. E., antiga Universidade 
de Manáos, de alumnos da Esco­
la Normal e Gymnasio Amazo­
nense, e de varias escolas publi­
cas e particulares^ da capital, di­
rigiu-se toda para o roaihvay 
onde, ao desembarcar, delies re­
ceberam os estudantes que nos 
visitam a demonstração mais 
cabal da satisfação com que são, 
aqui acolhidos.

Além dos moços, estavam no 
roíidway varias autoridades fe- 
deraes, estaduaes e municipaes, 
entre ellas o sr. capitão Oliveira 
Gões que, em nome de s. exc. 
o sr. dr. presidente do Estado, 
deu as bôas vindas aos jovens 
estudantes e ao dr. Joaquim P i­
menta, cathedratico da Faculda­
de de Direito do Recife que, com 
sua exma. esposa, d. Alice P i­
menta, veiu acompanhando a 
Embaixada.

No roadway usou da palavra 
o sr. dr. Waldemar Pedrosa, 
lente cathedratico de nossa Fa­
culdade que, em nome do corpo 
docente da mesma Escola, sau­
dou os recem-chegados.

Falou depois o acadêmico 
Joaquitn Gondim que, em nome 
dos alumnos da Faculdade, bri­
lhantemente deu as bôas vindas 
aos seus collegas.

Responderam, pelos visitan­
tes, o dr. Joaquim Pimenta e o 
chefe da Embaixada, estudante 
Boulanger Uchõa, que. ao termi­
nar bem como os oradores que- 
os precederam, foram vivamen­
te applaudidos.

Organizou-se então um longo- 
prestito calculadamente em cin­
co mil pessõas que desfilou, a 
pé, até o Grande Hotel, onde 
hospedaram o dr. Pimenta e 
sua exma. consorte, seguindo os 
estudantes para o quartel da 
Força Policial onde lhes foram 
reservados commodos.

Alli falou o respectivo com- 
mandante, tenente-coronel Vidaí 
Pessôa, respondendo-lhe o aca­
dêmico Boulanger Uchõa.



A p ó s  o a lm ogo,  in ic ia ra m  os 
■nossos h o sp e d e s  a s  su a s  v is i ta s  
•officiaes, d e n t r e  e llas  u m a  ao  
■exmo. s r .  d r .  E p h ig e n io  de 
S a l le s  h o n r a d o  c h e fe  do E s t a ­
do, que  os re c e b e u  no sa lão  de 
h o n r a  do pa lac io  R io  N egro ,  o n ­
d e  taim bem  se a c h a v a m  seus 
o f f ic iae s  de g a b in e t e s .

Os e s tu d a n te s  f o r a m  a c o m ­
p a n h a d o s  pelo s r .  Jo s é  F .  G es­
ta ,  p re s id e n te  do C en tro  A c a d ê ­
m ico  de M an áo s ,  c o m m issõ e s  
d a s  E sc o la s  de P h a r m a c ia ,  
O d o n to lo g ia  o A g ro n o m ia ,  f a ­
lando .  n e s ta  occas ião  o a c a d ê m i ­
co B a p t i s t a  V ia n n a  q u e  a g r a d e ­
ceu a  f id a lg u ia  d a  s u a  recep y ão  
e d isse dos f in s  q u e  a q u i  t r a z e m  
a  E m b a i x a d a .

E m  se g u id a  s .  exc .  o s r .  d r .  
E p h ig e n io  de Salles, em  b r i ­
l h a n t e s  p h ra se s ,  ex a l to u  os f ins  
n o b re s  q u e  l e v a r a m  os e s t u d a n ­
tes  a  e m p r e h e n d e r  essa  v ia g e m  
s a l i e n t a n d o  q u e  s e m p r e  fôra', co ­
m o  d e p u ta d o  fed era l ,  a p o lo g is ta  
d a  f r a t e r n id a d e  b r a s i l e i r a .  Via, 
pois,  co m  b o n s  o lh o s  os h o s p e ­
des  all i  p r e s e n te s  ao s  q u a e s  
d a v a  as  b ô a s  v indas ,  t e r m i n a n d o  
p o r  fe lie i ta l-os,  b e m  ass im  ao 
i l lu s t r e  a c a d ê m ic o  B o u la n g e r  
TTchôa o e m p r e e n d e d o r  d es ta  
n o b r e  e s ig n i f ic a t iv a ’ m i s s ã o .

Os e s tu d a n te s  d ’a h i  p a r t i ­
r a m ,  em  a u to m o v e l ,  p a r a  o Paço  
E p isco p a l ,  o n d e  s a u d a r a m  a ». 
« x c ia .  r e v d m a .  d .  Basi lio  P e ­
r e i r a ,  v i r tu o s o  b ispo do A m a ­
z o n a s  .

E s t iv e r a m  a in d a  os nossos  v i ­
s i t a n t e s  n a  S e c r e t a r i a  do E s t a d o  
o n d e  t a m b é m  f o r a m  g e n t i l m e n ­
te  rece b id o s  pelo  e x m o .  s r .  d r .  
s e c re t a r io  g e ra l  do E s t a d u .

P o r  u l t im o  f o r a m  a  P r e f e i t u ­
ra ,  onde ,  n a  a u s ê n c ia  do s r .  dr.  
A r a ú j o  L im a .  p re fe i to  m u n ic i ­
pal,  os re c e b e u  o seu  sec re ta r io ,  
p ro fe s so r  C or io lano  D u r a n d .

—- P a r a  h o je  e s tã  d e t e r m i n a ­
do o se g u in te  p r o g r a m m a :

A ’s oito  h o r a s  —  v is i ta  â  A .  
V .  E .  e á  F a b r i c a  de C e rv e ja .

A ’ t a r d e  —  v is i ta  ao  s r .  d r .  
A r a ú jo  L im a ,  p re fe i to  da  c a p i t a l  
«  v is i ta  a  c id a d e .

A ’ n o i te  —  c o n fe rê n c ia  no 
Id é a l  Club, pelo a c a d ê m ic o  B o u ­
l a n g e r  U chôa ,  fa la n d o  t a m b é m  
o d r .  J o a q u i m  P im e n ta  e. pelo 
C e n t r o  A cadêm ico ,  o e s tu d a n te  
•Cassio D a n ta s .

P a r a  essa  co n fe rê n c ia  não  "h a  
c o n v i te s  espec.iaes.

*  í: *

I l o n te m ,  íi noite ,  os e s t u d a n ­
t e s  p e r n a m b u c a n o s ,  em  com  na-
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DR. E P H IG E N IO  D E  SALDES

Eminente Governador do Estado do Amazonas

( oiitimiador da obra salvadora de Ribeiro Junior, tem *s* 
e\c. leito um governo honesto correspondendo ã espeetativa g’C- 
ral do povo amazonense. A  braços com uma crise financeira! 

terrível e assombros::!, o sr. dr. Ephigenio (le Salles tem, Intel-} 

ligen temente, com calculados números, resolvido problema^ 

complicados para a vida do listado <pic governa. O povo íhiuh* 

zoneitsc sente-se feliz pela correspondência da confiança por 

{••arte de s. exc.. conliança (jm* vai liem traduzida 11a recente or* 

galidzaçuo cconomica tpie foi mais um característico do governo 
do sr. dr. Ephigenio de Salles.

E o AniíJ.onas endireitou pelo caminho da honestidade. $e" 
ra, intalmcntc, a historia desta regeneração política a melhor 

pagina de Manaos, eseripia pelo braço mimoso c firme da mu- 

llner anu:! :oneiisc. V cila a maior gloria desse feito re alcvan- 
tamento moral.

A Embaixada Acadêmica da nossa Faculdade de Direito, nu-



ma suooassão de homenagens, reservou, na ordem da/ Federação 
e na serie das visitas ás Escolas de Direito do Norte jdo Vaia, 
fortuna da sua gratidão a s. exc. sr. dr. Epltigenio de Salles para) 
melhor dizer que aqui não fica encerrado o cyclo ohjectivo do1 
nosso reconhecimento. !

Guardaremos indelevei recordação da carinhosa acolhida 
que chegou ao requinte da gentileza. Na pessôa de s. 
exc. a Embaixada Acadêmica saúda desvanecida a Família 
Amazonense o ao povo de Manáos. Essa gente irmã o amiga dei 
quem trouxemos as mesmas alegrias, as mesmas expansões, e, 
eguahnente, as mesmas magnas.

Podhnos permissão para neste logar, destinado as expansões 
dos nossos agradecimentos, consignar nosso reconhecimento ao 
Coronel Commandante da Força Fublictil, auxiliar do governo 
dc s. exc. e que tanto nos sensibilizou pelo seu patriotismo cj 
pela generosidade do seu coraçao.

nhia do sr. José Faria Gesta, 
presidente do Centro Acadêmi­
co, estiveram nesta redacção, 
sendo recebidos pelo nosso com­
panheiro de trabalho tenente- 
coronel Octavio Sarmento.

O acadêmico Boulanger, em 
nome de seus collegas, agrade­
ceu ao Diário Official as pala­
vras gentis com que os recebeu, 
offerecendo-nos um numero da 
Estudantina, orgam dos estu­
dantes da Faculdade de Direito 
do Recife e um folheto, intitu­
lado Embaixada Acadêmica da 
Faculdade de Direito do Recife.

Partiram, em seguida, em v i­
sita ás demais redacções.

* # *

CO PONTA PER NA»! DECANA

Hontem, ás 20 horas, no pa­
lacete do Juízo Federal, estive- 
fam reunidos os pernambucanos 
domiciliados nesta capital, afim 
de deliberar sobre o modo de 
homenagearem a Embaixada 
Acadêmica vinda de Recife, que 
ora nos visita.

Aberta a sessão, sob a presi­
dência do exmo. sr. dr. Ma­
noel Xavier Paes Barretto, in- 
tegro juiz federal, secretariado 
Pelo dr. Marinho Falcão, ficou 
assentado, depois de varias sug- 
Sestões dos presentes, que, devi­
do á exiguidade de tempo, a co­
lônia offereceria um chá dan- 
sante á Embaixada, em conjun­
t o  com o Centro Acadêmico 
desta capital, havendo, para is­
so. prévio entendimento com o

presidente daquella aggremia- 
ção.

Unanimemente íq,í deliberado 
convidar o dr. Araújo Filho, 
lente cathedratico da nossa Fa­
culdade de Direito, para saudar 
a Embaixada, por occasião da 
festa, convite este que foi logo 
acceito pelo proveeto professor 
de direito c iv il.

Diário Official, 7— 7— 1926. 
(Amazonas) .

OI TRAS NOTAS

O Amasjoinas hospeda, des­
de hontem, a Embaixada ‘de 
lestudainfces dia Fnaulldiaidte de 
Direito do Recife, e o seu imsig- 
,ne 'pirlolfeissor Joatfuiim Pllm.en-
ta, que veiu acompanhado de 
sua exma. esposa.

M oçcs.de valor, vieram unir 
cada vez miais os laçcis coridi- 
a.eis de estima que unem o nos­
so Estado ao de Pernambuco, 
duas formosas reivelnçõe® do 
progresso do Brasil. Auspicia- 
se de giramdee resultados 'esta 
visita dos acadêmicos per- 
nambiulcanois, aos iseus colle- 
gas ammzonenseis, numa de­
monstração evidente, positiva 
<le oiT© " 'ncirm. t tv: "i já vem 
deperílaúdo a- altençao do nor­
te, como uma paragem digna 
d,e esiudo e observação.

Annumdadla a visita da bri­
lhante Embaixada da Inteilí- 
gencla o da fraternidade ao

Amazonas, grande foi. a alegria 
reinante no seio do todas as 
classes, prineiipalmemte -da Ju­
ventude estudiosa de nossa 
terra, cheia dos mesmos en- 
Khusiaismos e do mesmo eile- 
vado idoaitUmo de toda a 'mo­
cidade brasileira.

Dentre as visitas que o Ama­
zonas tem recebido, depois de 
collciciado inios moildes devidos 
e extraordinários do ®eu pro- 
grieeeo imoilaíl e, '©con.cimico, .ne­
nhuma mais expressiva que 
essa visaindo «  unificação do 
espirito nacional da mocidade, 
que auguira e patenteia á Na­
ção suggestivos surtos eím prol 
do eng.raindecilm.entn da nalcio- 
nalidade.

A  medida quo o “ Maran- 
guape” em que viajou a illus- 
tra coimúiva, singrava as gran- 
des aguais do mlo-már em bus­
ca dio mossa linda capital, mai­
or era o alvoroço da mossa ju- 
veintud©, para: receber n ’um
iabraçio carinhoso os rfresados 
iciclletgias id'e ouiÇna umidade do 
Brasil.

A CHEGADA

O 'paquete j “ Mu ranguapo " 
amaunheceu em nosso i^orto 
sendo ánmunciado ipo.r varias 
girandiolas do foguetes.

Dogo, para “ roadway” da 
Manáos .Harbour, começou af- 
fluir avultuosa massa de povo, 
autoridades e estudantes, afim 
de 'Peioepçiionair ois acadêmicos do 
Recife, os quae.a fizeram o des­
embarque ás 7 112 horas.

Por essa occasião, receberam 
os recem-vindos os cumprimen­
tos do capitão Oliveira (v>es, re­
presentante do exmo. sr. pre­
sidente Ephygeinio de Salles, 
aleademico Cassio Dantas, re- 
‘ oresentiainta do sr. Secretario 
Geral do Estado, professor 
Feliiismfno Soares, representan­
te d0 Prefeito da capital e do 
Chefe d q Policia,. professor 
Agnei/o Bittencourt, director 
gerai da instirucção Publica, 
dir. Manoel x . Paeis Barretto, 
juiz federal .o representantei da 
Coionia P e rn am lj'i i«n a:n a, cl r.
Jnsiê Fairliu Giesta, p:ns!deinte 

<lo "Centro Acadernóco", nume­
rosas pessoas de nossa elito 
social, atadeimicos e uepreeen- 
tantes dias dMferemfos iclassos 
estiulantinas de Manáos.
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U so u  da p a la v ra , <nr> d esem ­
b a rq u e, o  aJead-e.mi.co J o aq u im  
O o od ím , que, inn se u  a r r e b a ta  - 
m ento ch eio  de im a g e n s felizes, 
p ro n u n cio u  o s e g u in te  d is c u r ­

so. « m  n o m e  do “ '"'•entro A e a -  
decfioo” de M ando-3;

“ U lu stre s  e o lle g a s  da F a ­
c u ld a d e  d e  D ire ito  do R e c ife . 
Q u an do tran sp u zesres os lim i­
tes do. A m a zo n a s  com  o A t lâ n ­

tico , tiv e ste s  co m  c e r te za , a  
sen sação  de um  e sp e ctá cu lo  o r i­
g in a l : o rio  h e r c ú le o  u  lu c ta r  
c o n tra  o oc:ean o p a ra  qu e o 
a rrem esso  d as on d as n ão v iesse  
p e rtu rb a r  a. se re n id a d e  d a s  su a s 
a g u a s  p o n tilh a d a s  p e la s  re t i­
cên c ia s  c o lo r id a s  dos m u re rú s 
balotiçantes.

N ã o  h a v ia  nteesa p u g n a  Ç» 
irm ão s o in rtin ctn  d e  elva.Wdn- 
de.

Q u e r ia  o A m a z o n a s  a p e n a s  
m a n te r  a  e stab ilid n d e  d e  su a  
C alm a ipara qu e o b a rco  que 
v o s tro u x e  a  estas p a ra g en s  
p u d esse  s in g ra r  tr a n g u illa m e n - 
te os c a m in h o s  flu v ia e s , rio 
uRscortino m ir a c u lo so  d a s  p r a i­
as a lv a d ia s  ou d o s  so u to s v er- 
deijantes on d e so lu ça m  a s a g u a s  
dos p a ra n á s  m y ter io e o s .

■Eira o d e sv e lo  d a  ■nu.t.mfozfi 
c a p ric h o sa  a co m p a n h a n d o  a, 
p a ssagem  d o s  que n os tinnzeim 
o a len to  sa g ra d o  dfe u m a  v i­
d en te  e sp e ra n ça .

N e s ta  h o ra  o sce n a rio  é o 
tnesm o, m as os a sp e cto s  se  
tra n sm u d a m  â  g lo r ifc a ç ã o  tr i-  
u m p h a l d e  u m  s o r r o  de h a r ­
m o n ia , N ão 6 so m e n te  a g o r a  
o Pio que v o s  em ipolga n em  *  
fSohesta que v o s d e s lu m b ra  na» 
su a s fo rm a s  v a c illa n te s , a  e v o ­
ca r  a  p a ysa g o m  <1« u m  m u n d o
in d e sc rip tiv e l; é o en th u sia sm o  
frem en d e tia m o cid a d e  eistudio- 
sa, a  p u lsa çã o  fe b ril d as c ia s-  
*es so c iae s, o deilirio v ib ra n te  
d e  um  tJidade in te ira  que. abc» 
m s  p o rta s  dei p a r  era pair p a ra  
v o s  re c e b e r  á  s o m b ra  daqueil- 
!tt h o sp ita lid a d e  com  q u e  I r a ­
cem a  aiool|betra em. s u a  c a b a ­
na a  v is ita  in esp e ra d a  de P o ty .

{Que qiuadro sobierbo e  im ­
p re s s io n a r  tle: A juiriicaba a b r in ­
do os b r a ç o s  p a ra  e s tre ita r  

n um  fortei aim plexo os d e v o ta ­
dos d isc íp u lo s  d e  U lp ian o !

A rd hiias lexu ltan do d e  o r g u ­
lh o a n te  o p re se n ça  de C íce ro  
n o S e n a d o  R o m a n o !

D ia n te  desta  m a ra v ilh o s a  a p o - 
th eo se  sin to  q u e  re v iv e  aq u i a

HACHAREÜANDO JO SE’ 
GESTA

Presirtonle tio Centro Acadêmico 
<le Ma nãos

Ao nobre e disüncto eollega, a l­
ma amiga e delicada, a Embai­
xada Acadêmica da Faculdade 
de Direito do Recife, na singeie- 
zli desta homenagem, testemu­
nha-lhe a sua amizade e o affe- 
cto dos estudantes pernambuca­
nos. Affccto extensivo á toda 
classe esfudantina amazonense. 
Não podemos particularizi.V <11 s- 
tineeão, laes foram as expansões 
de enrdia 1 idade, taes foram as 
dcinon-Iraçõe- de cultura «los 
nossos nunctí esquecidos eollegas 
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in sp iração  ã rd é n té  dè  R u y  Jlar- 
d o w  a  d .zer-nos a in d a  m*e 
“ a m a'  a  m o cid a d e  ná p le n itu d e  

<j'a su a  p u re za  c o m o  - o f tem a- 
iriento na. p le n itu d e  d o  r--u 
MZUl” .

N ão é o u tro  sin ão  o m esm o 
temor do geinio qu e nos p,«alen­
ta  ineste in stan te , em  fa c e  da 
vossa  p re sen ça  ra d io sa , a  le m ­
b r a r  a  p u re za  d a  ' m o cid a o e  
q u e sab e  v ib r a r  e. s e n tir  p o ia  
g r a n d e z a  d'e se u  id e a l, ao.s «eus 
so n h o s cie gloria» d a s  suas c o n ­
q u istas  d e  sa b e r.

O povo d e s ta  te r r a  não podia 
d e ix a r  do a co lh e r, c o m in o v u lo ,1 
esse gesto  de n o b reza  c ív ic a  
com  qu e v ie s te s , . e sta b e le ce r  a s  
vo ssa s re la ç õ e s  com  os e stu d a n ­
te s  anm zonentag, v isa n d o  n in ­
te rc â m b io  d>e .'ScTSaa e c o n h e c i­
m en to s que ja z e m  na d if fe -  

r e n ç a  d e  u m a  e p o ch a  «idorm e- 
,cid'a peto ict.eeaí!)ento lntelle-etu- 
ai.

N ã o so is a p e n a s  os p re c u r­

so re s  d e  tom te.ntfim én p á tr io -  
t"co; sois as c o a d o r e s  d a  n o v a  
g e ra ç ã o  que te n ta  a lç a r  o voo- 
ás -ulnriinanciíis ao  tu tu ro , 
ten d o  deamte n o s o' b o s os I10- 
riso n tes dessa  v a s ta  sc ie n c ia  
qu e C elso e xa lto u  na. b e lle za  
ry th m ic a  de su a  A  rs b o n i e t
aequi,

O vosso  o b jectiv o , p ro cu ra n ­
do, peão estim u lo , to rn a r  a m o- 
(r l̂cüade d e s  d iv e rso s  iK stados 
íforitistas m a is  a rd o ro sa  e 
■miais v iv a  no seiu cu lto  a  esse. 
ra m o  d a  sociologia,, n ão  d e ix a  
d e  ooneWtuúr uun e xe m p lo  n o - 
b'JllfanUe, P o rq u e  o D irieito é 
um  d o s m a is lfdúmos e x p o en ­
tes da  e vo lu ção  ou d a  c u l-  
tu ta  hum ana., a q u e lla  foirça 
u n iv e rsa l q u e G o tth e  d iv in i- 
®qu n ó s  sieus can to s, d a n d o - 
lh e  a  f ig u r a  d ç  u m a  im m en sa  
a sp ira i c u ja s  v o lta s  se a la r ­
g a m  á  m e d id a  qu e se  e le v a m . 
E s tu d a r  e s  seu s iphen om en os é  
"e s tu d a r  a s  le is  do sen tim en to , 
d a  a ctiv id a d e  e da  e v o lu ç ã o  do 
en ten d im en to , a co m p a n h a n d o  a s  
v a r ia ç õ e s  p o r  que p a ssa ra m  
a  p ro p rie d a d e , a  f a m ília  e 0 E s ­
ta d o  h a s  d iv e rsa s  p h a ses da  
h u m a n id a d e ’'’ .

■C u lto re s  e sp e ra n ço so s do D i- 
reiilto, c u ja  fo r ç a  re p o u sa  no 
p rin c ip io  de coheisão soo'aI, não 
p od ieis  te r  ou tro  in tu ito  sen ão  
esse d e  c o llo cn r to d a s a s  c la s ­
ses a ca d ê m ic a s  do n orte  do p aiz  
sob a  egid e  dos m a is n o b re s 
se n tim en to s de fra te r n id a d e .

A  v o ssa  in ic ia tiv a  não en ­
con tro u  eoho a p e n a s  n o  e sp ir i­
to d a  m o cid ad e  das e sco la s; 
con q u isto u  os aipiplausos de u m a  
p o p u la çã o  in te ira , so b retu d o  do 
illu s tr e  P re s id e n te  deste* E s ta d o , 
d r . E p h y g e n to  de S a fe s ,  que, 
n este  m o m e n to , c o m p a rtilh a  de 
to d a s  a s  a le g r ia s  que* d o m in am  
a  n o ssa  'aílm a.

C o lle g a s  d a  F a c u ld a d e  íle- D i­
re ito  do R e c ife :

Qullz o corp o  d isce n te  da  F a ­
c u ld a d e  de Sei ene ias J u ríd ic a s  
e S o c ia e s  de* M a n ã o s que u.m dos 
se u s m a is  o b scu ro s m e m b ro s  
v iesse  a q u i tra ze r-v o s  o te s te ­
m u n h o do seu  a p reço , num  a m - 
p le x o  fra te r n a l de b ô a -v in d a .

D ia n te  d e sta  h o n ra  im m ere- 
c id a  só um  d e sp ra zer  m e e m ­
p o lg a  e desalen ta ': o de n ã o  te r  
a  h a rm o n ia  d 01 E o lo  n em  a  s o ­
n o rid a d e  d a s on d as p a ra  d a r 
v td a  e e n ca n to  a  fr a g ilid a d e  do 
m eu v erb o , n este  m o m e n to  em



que tudo parece um concerto 
de emoções que se .perde na im­
une ns ida de da vida.

A mocidade - acadêmica ama­
zonense sente-se feliz em vos 
dizer -neste instante: —  Sêde 
bem vindos, -c-oJiegas!

Não é o fausto nem a osten­
tação que vos acolhe, mais a 
simplicidade de corações que se 
ufanam da vossa -presença.

Si tivéssemos o poder myste- 
rioiso da invocação que oipera 
milagres, pediriamos luz a Ho- 
méro para cantar, nesta hora, 
o hymno triumphal do nosso 
iimmenso júbilo.

E esta exultação tem a sua 
justificativa.

E ’ a manifestação do espirito 
que se eleva ante a grandeza de
um altar. Vós, os moços per­
nambucano^, não podeis deixar 
do merecer o culto da nossa ad­
miração, porque -sois os romei­
ros de uma. nova cruzada -cheia 
de sonhos e esperanças 
aquella mocidade ardente e for­
te que -pode ibradar como -o gê­
nio fogoso de Castro Alve-s:

■“ Eu sinto em mim o borbulhar 
do genio;

Vejo affem uim futuro radiante: 
Avante!— brada-,me o talento

n’alma
E o -echo ao -longe me repete

Avante! ”

Avante, mocidade esperanço­
sa e forte! Avante na realisação 
d0 vosso idéal patriótico como 
filhos que sois do immortal 
Pernambuco —  o grande Estado 
que deu á iPatria os mais be-1- 
los monumentos de sua evolu­
ção juridica” .

—  Em seguida, fez uso da pa­
lavra o brilhante advogado do 
noaso fOro dr. Waldemar Po- 
drosa, Uente da Faculdade de 
Direito de Manão-s, -Que, saudan­
do a comitiva na --pe-.-sOa. d-o dr. 
Joaquim Pimenta, -teve expres­
sões magníficas -de júbilo e en­
cantamento, produzindo uma 
peça oratoria dé grande vi-lo-a.- 
tibi-lidade e maior significação.

O discurso do acadêmico Bou­
langer Uchôa, cm nome da Em­
baixada, deixou viva impressão 
no espirito de quantos o oüvi- 
ram. pela berl-eza das '.iriageus 

• e elegância de palavra expres­
sando o talentoso orador a emo- 
çãi de que se achavam tomados 
to-dos os co'legas, ao pisar a. ter­
ra amazonense, sendo- o objecti- 
vo da Embaixada a confrate-r-

nização- do espirito da juventu­
de dos dois Estados.

Eogo apó-s, fez uso da pala­
vra -o dr. Joaquim Pimenta, pro. 
-fessor de Direito Administrativo 
e representan-te do corpo docente 
junto á Embaixada Acadêmica., 
o qual, disse dos motivos auspi­
ciosos daquella visita ao Amazo­
nas, deten-do-se em suntois admi­
ráveis .em torno da intellectua.i- 
dade e do' grão de approxima- 
ção -das novas gerações que ora 
se confraternizam.

Applaudidos enthusiastica- 
mente os discursos dos oradores, 
fez-se o cortejo 'até o Grande 
Hotel, onde ficou hospedado o 
dr. Joaquim Pimenta e exma. 
esposa, hospedando-se nos ma-
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gnificos salões do quartel da 
Ff rça Policial os membros da 
Embaixada.

No Pulado R io Negro

A Embaixada Pernambuca­
na, foi, hontem, ít tarde rece­
bida carinhosamente no Pala- 
cio Rio Negro, pelo sr. Presi­
dente do Estado em visita a s. 
exeia.

No salão de honra onde, se 
achavam s. exc. e seus auxilia­
res, falou em nome da Embai­
xada, o acadêmico Baptlsta Vi- 
anna, proferindo formosa ora­
ção de cumprimentos ao gran­
de e hospitaleiro povo do Ama­
zonas representado na pessoa de 
seu illustre Presidente.

Que era esse o sonho de ha 
muitos annos dos estudantes de 
Pernambuco: estreitarem as, re­

lações de amizade e de estima 
com os estudantes do norte, 
confraternisando para a gran- 
desa do Brasil futuro.

Que de Boulanger Uchôa os 
estudantes pernambucanos ti- 
oiihaim -neicabidla eissa ihonm -e feliz 
missão e sentiam-se satisfeitos 
em saudar o illustre presidente 
do Amazonas, a quem iam levar 
seus agradecimentos pela ma­
neira fidalga por que os havia 
recebido.

A brilhante oração do acadê­
mico pernambucano mereceu 
demorados applausos.

Falou, em seguida, o sr. pre­
sidente Ephygenio de Salles.

Emocionado, iniciou a sua al- 
locução, como -que medindo e 
pontilliando as suas formosas e 
vibrantes palavras, cheias de 
conceitos novos e ensinamentos 
dignificantes para os moços, 
destacando o nome do presiden­
te da Embaixada, Boulanger 
Uchôa, coim quem vinha, de ha 
muito, se entendendo directa- 
mente.

Apesar de velho parlamentar, 
com longo tirocinio, e admiran­
do os grandes talentos oratorios, 
não tinha larga propensão para 
fazer discursos, preferindo ac­
ções e não palavras, sentindo-se, 
ipor isso, embaraçado para res­
ponder -á bella oração proferida 
pelo orador da Embaixada Per­
nambucana .

Que dentre as visitas que o 
Amazonas recebera, esta era a 
que, pessoalmente, maior satis­
fação lhe causava, pois via na 
mesma a , confraternisação da 
mocidade estudiosa de Pernam­
buco, com a -mocidade estudiosa 
do extremo norte.

Frizou que, graças aos novos 
elementos, ainda não contami­
nados que trabalham pelo pro­
gresso do Amazonas, sob o cri­
tério da mais rigoro^ moralida­
de, da mais severa justiça, o 
Estado resurgía como que de 
suas próprias cinzas, para enve­
redar pela -sonda compatível 
com o bom nome de nossa pa- 
tria no conceito das nacionali­
dades estrangeiras, e -dentro 
mesmo das fronteiras do Brasil, 
de honestidade impeccavel, de 
operosidade sem desfallecimen- 
T.OS.

Concitou a mocidade do Ama­
zonas a seguir o exemplo das 
grandes individualidades de 
nosso paiz que, nos dif-ferentes 
postos da administração publi­
ca, com extraordinário civismo, 
não encontram obstáculo para



promover a grandeza, para tor­
nar em realidade o objectivo su­
perior — engrandecimento e a 
prosperidade do Brasil.

Terminou, s. exc. com as se­
guintes palavras: “ muito obri­
gado! muito obrigado!”

Calorosas salvas de palmas 
cobriram as ultimas palavras 
do sr. presidente.

No vestlbulo tocou a banda 
de musica da Forga Policial da 
Estado.

S. exc. estava rodeado pelos 
seus officiaes de gabinete drs. 
Antenor Villela, Oswaldo Ma­
chado, Capitão Oliveira Góes, 
ajudante de ordens, e o Com- 
mandante Vidal Pessôa, da Po­
licia Militar do Estado.

A' tarde de hontem visitou 
ainda a distincta Embaixada o 
esmo. sr. d.-.Basilio Pereira, Bis­
po Diocesano, discursando por 
essa oecasião em saudação ao 
querido antistite o acadêmico 
V. Wanderley.

D. Basilio Pereira agrade-ym 
em .phrases cheias de emoção e 
repassadas de belleza a- visita 
e saudação da mocidade per­
nambucana.

Também hontem os nossos 
hospedes visitaram o sr. dr. Sá 
Antúnes, illustre secretario do 
Estado, em cujo gabinete se de­
moraram em cordial palestra, 
havendo sahido optimamente 
impressionados com as manei­
ras fidalgas e lhaneza de trato 
de s. excia.

A ’ tarde, ainda, estiveram os 
acadêmicos no paço municipal, 
sendo recebidos pelo sr. profes­
sor Coriolano Durand, secreta­
rio da prefeitura municipal, que 
os entreteve em attrahente e ani­
mada palestra.

A’s 8 horas de hoje, os mem­
bros da Embaixada visitarão a 
Universidade de Manáos.

A seguir, visitarão a Fabri­
ca de Cerveja, percorrendo to­
das as dependencias do prédio, 
sendo-lhes ahi offereçido eho- 
pps e sandwehes.

Visitarão A tarde a Prefeitu­
ra Municipal, onde serão recebi­
dos pelo sr. dr. Araújo Lima. 
provecto gestor dos negociss 
municipaes.

A ’ noitle idenam-nos o ipma- 
zer de sua visita a esta redacção
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os membros da Embaixada Aca­
dêmica, em compannia dos aca­
dêmicos de nossa Faculdade « 
do sr. José Gesta, presidente do 
Centro Acadêmico, proporcio­
nando-nos alguns minutos de 
agradavel palestra.

O dr. Mano: 1 Xavier Paes 
Barretto, juiz federal, esteve 
hontem a bordo do vapor Ma- 
ranguape e, em nome da colonia 
pernambucana, saudou o profes­
sor dr. Joaquim Pimenta, lente 
da Faculdade de Direito do Re­
cife, e a Embaixada Acadêmica 
presidida pelo acadêmico Bou- 
langer Uchõa.

Um eliá dansante d i Colonia 
Pernambucana

Hontem, ás 20 horas, confor­
me fôra, previamente, annun- 
ciado, reuniu-se em o palacete 
do Juizo Federal á Praça da 
Saudade, grande numero de 
membros da colonia pernambu­
cana, sob a presidência do exmo. 
-sr. dr. Xavier Paes Barretto, 
Juiz Federal neste Estado.

Entre muitas deliberações, fi­
cou assentado, dada a exiguida- 
de de tempo, a colonia pernam­
bucana, em conjuncto com o 
Centro Acadêmico, offerecer um 
chá dansante, nos salões do A. 
Rio NegTo, amanhã, das 17 ás 
22 horas, salões que foram gen­
tilmente cedidos para esta fes­
ta.

Em virtude da gentile a do A 
Rio Negro, a colonia pernambu­
cana e o Centro Acadêmico, des­
de já, convidam os socios da- 
quella sociedade, e exmas. fa­
mílias, para a bella festa, senjto 
os demais convites. distribuídos 
previamente. Não ha traje de 
rigOr.

(Estado do Amazonas, 7 de 
junho de 1926).

A EMBAIXADA ACADÊMICA 
PERNAMBUCANA

lirninantc recepção —  os 
discursos.

I

X o [paquete “ Maranguaipe” 
aportou, hontem,, a esta* cida­
de a tuzida Embaixada de aca­
dêmicos pernalmbucanos que 
vem ao Amiamazcwas Iniciar o

intercâmbio com os nossos aca­
dêmicos.

Os .componentes da com iti­
va alcadlemicai sã;o esfluo^anites 
distinctos que pugnaim pelo 
grande ideal de desenvolvi­
mento da !nte<Mectuailidade nor- 
Tista, dando ec eonihcer ao sul 
do Paiz e ao extrangeiro a  nos­
sa Intelilgencla e os mossoa co ■ 
nhec'mentos -do Direito em to ­
das «ls ®uas modalidade».

A visita dos linteMiigentes ra­
pazes 6 para o Amazonas de ­
veras honrosa1, piorfeso não só 
os estudantes, stm a collectl- 
vidade toda recebeu a Em bai­
xada com  digm 'filcjatttvas pna- 
nbfestaçõeis de apreço.

A mul‘tl:id'ão queí enchia a 
ponte de desmbarque vict orlou 
aos nfcssos Visitantes, latpplau- 
dindo ao® interpretes de «ues 
sentimentos quando a. elmiti- 
vo pisou terra de Manáos.

O bacharelando Joaquim 
Gondlim disse macaviUiosaroen- 

. lie, ,c'Cim arroujhos simejerojs te 
eloquentes da satisfação ciom. 
que recebíamos tão illustres 
hospedes.

O dc-. 'Wailídlemair Pedirosa 
Interpretou ’ a satisfação dos 
lentes da Faculdade de Direito 
em ter, por alguns ,d»as o  con ­
vívio dos acadtemleos de Recl- 
fp e desse grande orador, in- 
tellígente mestine d,e direito, 
que 6 o dr. Joaquim pim enta.

O dr. Wa.ldemar Pedrosu te­
ve imagens beMfssimafs na sua 
feliz oração.

At saudação do acadêmico 
Joaquim Gondi.m respondeu o 
chefe da Embaixada, acadêmi­
co  Boulanger U chõa. De uma 
Pntíil dicção, possuindo uma 
iculta imteWfeentata, com provada 
sobejament© naquella .occaslão, 
o acadêm ico Uch.õal agradeceu 
a. saudação e a grainde mani­
festação de alpreço quo lhe 
eram  feitas inaquella occaslão.

Rematou a sua oração com 
paPavras de agredeiofmentos aos 
seus Colileigas do Ama”zonas.

iFilnialm.enttlei ouviui-fje ia vloz 
do professor Joaquim Pimenta.

O exm o. sr. dr. Ephygenio 
Ferreira de Salles. presidente 
ido Estádio, desdeu .hontem á* 
16 ho.ras, do Sanatorlo “ Bph!- 
genio Salles” palra o Palacio 
R io  Negro, onde recebeu a E m ­
baixada Acadêm ico do .Recife 
acom panhada ida* Dlrectorta do 
Centro Acadêm ico de Manáos,



A E M BAIX AD A  ACADÊM ICA EM M A N V O S

Grupo de estudantes amazonenses e pernanibuea nos. Xo l.° plaino, ao centro, o acadêmico José 
Gesta, presidente do Centro Acadêmico da Faculdade de Direito de Mandos. Xo 2.° plano, egual- 
mente no centro o acadêmico Bonlanger Uchôa, jn-esidente da Embaixada Perna inbucifnn.

composta dos senhores: Jose
de Faris Gesta, João Coelho, 
Malnoel Xavier de Paes Barre- 
tt'o Filho; ,ei d »  çommissões e«- 
■peeiaeis das Esdoias de PhaT- 
rriacia, Odontologia, Agrono­
mia, e Gymnásio Amazonense 
PedroIA Acompanhando a Em- 
Hxalbcada, estlv-eram tem Paflw- 

cio as seinhores: Tte. iCoroinei 
J(oaqu,!im Vidíul Pessôa, I Dr. 
Araújo Filho, Dr. Abílio d© 
Alencar, Dr. Coiniiolalno Duranii, 
e Dr. Gald.no 'Ramos. No sa­
ião nobre usou da palavra, o 
joven acadêmico Baptista Vi* 
anms,, que em beila oração sun- 
fiou, em nome dos .seus compa- 
olheiro® ida! Emibaítóada Acadê­
mica de Recife, o exmo. sr. 
presidente do Estado, que res­
pondeu dom 'palavras eomimo-

verites., agradecendo a  visita 
dos jovens acadêmicos.

—  Hoje, ás 9 'horas, a Em ­
baixada fará uima visita! â Fa­
brica de 'Cerveja, onde o dr. 
Maxim P o  Corrêa offereeerá 
um Inncli.

)—*0 “ Li'bert(aidbr” cumpri­
mentou sc 'Embaixada por In­
termédio de seiu secretario dr. 
Chaves Ribeiro.

-— Acompanhados da Direc- 
torila ido Centro Acadêmico o® 
Acad'eim:1cos ivitsitjairam bonitem, 
■ííém do Presidente do Estado, 
aos ®rs. Bispo do Amazonas, 
d-rs. IPlrefentlo Municipal e 9o- 
ctretário do Estado, tendo sido 
recebidos gientilmente,

—  Hoje visitarão a Cheíutura 
de Policia e a séde da Associa­
ção Vulgarisadora do Ensino.

. CONFERÊNCIA DO ID E AL .
CLUB

No Idéul Club terão logar bo­
le, ã noite, as conferenenas dos 
srs. dr. Joaquim Pimenta e 
acadêmico Boulanger Uchôa, 
presidente da Embaixada.

V IS ITA  AO “ L IB E R TAD O R ”

Acompanhados pela Direeto- 
Ha do Centro Acadêmico, visi- 
tou-nos hontem toda Embaixa­
da Acadêmica.

Os distinetos rapazes capti- 
varam-nos bastante com essa de- 
ferencia que agradecemos sin­
ceramente .

O Libertador, 7— 7— 26.
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A EMBAIXADA ACADÊMICA 
PERNAMBUCANA

Os estudantes da Faculdade 
-de Direito do Recife que orà nos 
visitam, continuam a receber 
as mais inequívocas maniféstá- 
-ções de apreço de nossas classes 
sociaes.

Merecidas como são essas ho­
menagens, os nossos hospedes 
mostram-se satisfeitos sendo 
todos unanimes em elogiar a 
nossa formosa cidade e o nosso 
povo.

Montem, em bonde especial, 
foram a Fabrica de Cerveja, on- 
.de admiraram esse importante 
monumento que é um dos nos- 
.sos orgulhos.

Após. terem percorridos to- 
,dos os compartimentos o illns- 
íre dr. Maximino Corrêa, reu­
niu no salão de visitas da Fabri­
ca aos acadêmicos, offerecendo- 
lhes schopps, cerveja e “ sand- 
wichs”, sendo nesse momento 
trocados divetrsos brindes.' •

Os estudantes retiraram-se 
satisfeitos da Fabrica.

A ’ tarde os acadêmicos per­
correram as diversas ruas da 
■cidade, em bond especial.

A CONFERÊNCIA DO ACA­
DÊMICO BOULANGER 

UCHÔA

No Ideal Club o illustre aca­
dêmico Boulanger IJchôa reali­
zou uma explendida conferên­
cia que arrancou grandes ap- 
plausos, provando seus dotes 
oratorios e realçando sua culta 
intelligencia.

O CHA’ DANSANTE

A colonia pernambucana e o 
Centro Acadêmico offerecem 
boje á Embaixada um chá dan­
çante nos salões do A. .Rio Ne­
gro Club.

Os socios do A. Rio Negro te­
rão ingresso, com suas exmas. 
famílias.

Saudará os acadêmicos o dr. 
Araújo Filho, em nome da co­
lonia pernambucana.

O chá começará ás 17 horas.

AS VISITAS DE HOJE

Os acadêmicos visitarão ho­
je âs 8 horas o Gymnaslo e a 
Escola Normal, ás !) horas o Juí­
zo Federal: ás 10 horas o Supe­

rior Tribunal e ás 14 horas a 
Faculdade de Direito..

Discurso proferido na Escola
Vonmél Amazonense pelo 
nosso collega Sabtniano 

Mala

Esmo. sr. dr. Director dá Es­
cola Xo:'mal de Manács.

Il.ustrados corpos docente e 
díEWnit e.

Els-nos.em um Templo.
GuíV.rr.ios os vozes de todos 

aquellas que aqui balbuciam suas 
phriases1 ide sabeir o de iiuz. 
'"Ba-fflos em um jardim.
Sentimos o perfume de todas 

as flores que aqui formam ra ■ 
malhctes de IniteUigeincia, «  gra­
ça .

E esias preces, ,e este per­
fume e: 'todo este ambiente, tu­
do nos leva a crer estarmos ge- 
nuflexos de filma e coração an­
ta, a bondade e a delicadeza de 
sentimentos de todas vós oh! 
norarTalMstas amazoinensies!

flr. dr. Direicitor, indósplensa- 
vel nos. cira uma visita a vossa 
escola.

Pois, nós, abelhas dos livros 
não poderiamos regressar a 
'loisíia. cotar ia bemidcta, sem 
pviinieiro sugarmos o néctar 
de ouro das flores de luz desta 
grando arvore que é a Escola 
Normal de Manáos.

Os moços acadêmicos de Per- 
r.p.mhiueto, 'emipheblendern cio es­

ta excursão 'ao Norte do Paiz. 
:dêa nr. br e © de finalidade eis- 
plendida da culta intelligencia 
do inosso c-oí-lega Bou tanger 
Uchôa, quizeram patentear sua 
admiração pela, terna de Ephy- 
g?nL'o Salte», eÊlcolhendo-a pla­
na io «eu ponto terminal.

Bemdicta escolha!
Pensamento follz!
Pois, nesta cwlaclle, ha v»er* 

dadeiroiS abnegados da scien- 
cia, cinthusíasltas das lettraí n 
cultores extremados do Dineii- 
to.

Nota-se a.qui uma verdadei­
ra dynanrsação de idéais em 
busca de 'renlisações nobiilUtau- 
tes.

E corno nós nos sentí,inos 
fcMzes inuima terra que nos .pô­
de eompíleibender!

Nuinm terna em que o nosso

ideal! ê visto 'pelo prisma ver­
dadeiro da sua significarão!

Esta magestade com que nos 
recebeis be|m eairaoterlea a ver­
dade destas minhas asserções!

Receibei, pois, liilustrados 
mestres, o nosso opplauso pela 
vosa obra d© grande finalidade 
social e moral.

Boníssimas teoltegas.
Vimos nesta visita de irmãos 

Conhcer-vos, auscultar o vosso 
pensaime.nto.

E conhecendo-vos, nos reani­
mamos paira a grande 'causa do 
Brasil —  ;o alevantamemto do ni- 
veil imonatt © intellectual da mo­
cidade.

Precisamos do vosso apo o.
O concurso da mulher actual- 

roente é indispensável a todas 
ss conquitas humainas.

E a mulher brasileira, forte, 
digna e intelligente, precisa 
quanto antes ingressar na arena 
do trabalho.

Coliogas dístiinjctas, rerebei 
particu larmente o nosso offec- 
to.

Guard&e bem junto ao vosso 
coração a grande partícula do 
nosso coração que vos entrega­
mos cheios de reconhecimento.

Normal listas de Manaus, vede 
em inoesEtg palavras a homena­
gem sincera da Faculdade de 
Direito ido Recifei, a,o valor in­
confundível da, mulher amazo­
nense.

NO DESEMBARQUE

Por lamentável descuido dei­
xamos de mencionar que o dr. 
Paes Barretto, Juiz Federal, sau­
dou a Embaixada em nome da 
colonia pernambucana, o que 
fazemos hoje, pedindo desculpa 
dessa involuntária falta.

o libertador, S— 7-—2fi.

NOVAS NOTAS SOBRE A EM- 
B A1X A D l  PER NAMBUCANA

A Embaixada ide estudan­
tes ipenn a mbujcan os visi­
tou hointem. ás 8 ljü horas, 
o Gymnaslo Amazonense 
Pedro seguhdb, oinule fo> 
ireicebóda pelo director, dr- 
Plácido .Serrano, pelos pro­
fessores dio estabelecimento



o por grainde- numero do 
atiUTOiaos.

3^

Int-radiuzfdos na sala da ©o-u- 
gneigíYjfro, recebieram «fciuda- 
ções <lo 'professor Álvaro Mala.

Respondeu, agradecendo, o 
a-cademco Alcimdo Leitão, se­
gundo seciretarlo da 'Embaixa­
da.

Em seguida, -os estudantes 
visttatraim o Superior Tribuna:', 
de Justiça e o Theatro Ama­
zonas.

A ’s qui-nz-e e meia !h*ouas, 
acompanhados do dr, Joaqu m 
Pimeinta", estiveram na FaCiU'!,- 
dade de Sciencdas Jurídicas 
e Slooiaes,

Rieçepdon ados ipor uma eom- 
móssão do acadêmicos e d® 
mestres o d tractor, dr. Gilber­
to Sabioya, a'girnr'| oeu-thcs a 

visita.
Eim nome d,e seus icol.e-

gas fallíiou .o sr. Joaquim Gou- 
dim, respondendo o sr Fran­
cisco Ponto. Fez-se ouvir tam­
bém o dr. Joaquim Pimenta, 
que enalteceu o valor da mo- 
io'dade -acadêmica amtizonm- 

se e a'g'1-adeoeu as provas de 
gentTJaza que a Embalifi^a 
tem redetodo por pairte dos 

■estudantes de Man aos.
Estiveram presente ã. so- 

írammildaidle os (corpos doteenlte. 
e discente da Faculdade, ire- 
prese.mtantes ida imprensa e 
ttnuittori estudantes. alem de 
gidamde numero d'e pessoas
gradas.

A  todos foram servidos 
Bchoppo, tend'o também o aca­
dêmico João Coêiho shudado a 
Embaixada.

A '«  dczeseto e meia hoira» 
iniioiou-so o chá 'dançante que 
°  Centiro Permambucam'o e <> 
Cenitro Acadêmico offerece.ram 
aos visitantes na sé-de do “ A- 
thietico Rio Negro Club” . Com­
pareceram muitas faimillia1s. A ;* 
danças, ao som de uma bôa or- 
ctve-stra, .decorreram animadas 
até tarde. A ’ iporta do club to- 
c°u a  banda de musica da for* 
Ca ipoU iciail do Estado.

Realizou-se no Polytheama a 
“so.íirée chie” dedicada aos aca- 
dcmioos pernambucanos. Teve 
grande aJssiste.n.cia.

( “Jornal do Commercio”, de
9 — 7—,26 ) .

A EM BAIXAD A ACADÊMICA 
I)E  PERNAMBUCO EM M A­

N A ’OS
1

Proscgucin as homenagens 
aos nossos visitantes

Realizou-se hontem d nnlte, 
nn -salão próiibipai! do “ Ideoii 
Ciub” , a. annunoiada conferen- 
cio do acadêmico Boulanger 
Uchõa, presidente da embai­
xada acadêmica pernambuca­
na.

Com a presença das nossas 
mais altas autoridades fedorae» 
estaduaes e munic'paeíi, assim 
como rerreseníahtes de todas 
na dlasses soeiaas, notadamente 
d;os nossos estabelecimentos- de 
ensnlo em geral, o  acadêmico 
Casí.iio Dantas da' nossa Facul­
dade d-e Direito-, fez vibrante 
-saudação a®s nossos visitantes, 
usando d.e «ensibllizadoras ex­
pressões do carinho pa‘ra com 
os seus coCCagas, ora entre nõs.

A  sc-guir, o acodemi'eo Bou­
langer U-chôa pronunciou a sua 
boliiissima icouferemda, que 
constituiu um valioso ettesta- 
do do seu talento e das suas 
qualidades de orador primoro­
so. discorrendo com felicidade 
pobre o alevantado objec- 
tüvo de iconfrat.ernisação da 
modidade nortista e terminan­

do com u,m estudo sobre To- 
bias Batlretto.
Depois -o sr. dr. Joaquim P i­

menta oecupou a atrenção da 
i-i.-n stenioia, produzindo uma 
ciomíeremcia; que mereceu, co­
mo a do orador precedente, os 
mais vivos e enthusiastcos ap- 
plausos ide todos os presentes.,

A ’ tr/rcte,- <je hcnílelm, os aca­
dêmicos pernambucanos fize- 
uam deficada ,v'feita iao inóssia 
jornal, deixando-nos. na pales­
tra que mantiveram comnosco 
uma Impressão magnífica e 
ind elevei, destacaindo-se seu 
.Presidente o.cademdco Boutan- 
geir Uchõa que, co-m suas manei­
ras dtstinciias rcaf firmou o 
elievado conceito em que tí­
nhamos á sua' personalidade.

Os salões do “ AThtetiico Rio 
Negro Club” estarão hoje bri­
lhantemente engaflanialdos pa­
ra receber a alta sociedade des­

ta capital, ireaMzandio-se em 
lio.m-einagem a os estudantes 
quo nos visitam, um “ chã dan- 
samte” , das 5 horas dat tarde 
ás 10 da noite.

Esse festival, que se auspl- 
cia encantador, é promovido 
pela cotonla pernambucana e 
pelo “ Centro Acadêmico" da
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O Governo de Manáos e a sua ultima mensagem

A mensagem enviada por s. 
exc. o sr. dr. Ephygenio de 
Salles ao Congresso Legislativo 
do Estado, por oceasião da aber­
tura dos trabalhos deste, no mez 
passado, é um belio documento 
de franqueza e de verdades, que 
se tornou completo com a reda 
■ção minuciosa e clara que, a se­
guir, acompanhou as bases, por 
s. exc. propostas, do orçamento 
para 1927.

Na referida mensagem s. exc. 
refleete a disposição da sua 
vontade, serena e firme, com­
provando qualidades de admi­
nistrador, conscio da responsa­
bilidade do seu nome, votado 
inteíramente á obra ingente do 
bem collectivo do Estado do 
Amazonas.

S. excia. apparece verdadei­
ro homem de Estado com a per­
cepção nitida que nos deixa com 
a sua alta visão sobre a actual 
situação economica e financeira 
do Amazonas.

Ao Congresso suggere, acon­
selha e incentiva medidas que 
devem contribuir para as reali­
zações praticas do problema 
economieo financeiro, na hora 
presente, tido como insolúvel, do 
aproveitamento intelllgente das 
riquezas naturaes do solo e das

rtossa -PaicuMkul-e. conjufudta- 
rnente.

o  orador offlilcial será o emi- 
iveintie causídico, sr. dr. Araújo 
Filho, que -saudará os -embai­
xadores da mocidade pernam- 
buca-ma', tend'o inl-oio e<m segui­
da a festa sob a direcção gemal 
do sr. d-r. José Faria Gesta, 
presidente do “ Centro Aida-de- 
ml'co ”.

A -commis-.ção de re-cepçáo é 
constituída 'pelos srs. d'rs. Ma­
rinho X^alcão -e Petrair.cha Vas- 
concellos; bacliarefando Joa­
quim Gond^m, a-cademico Mon­
teiro Junior, Manoel Xavier 
Paes Bíirretto Fiilxo, Ant'Oinl-0 
Feil-ippe Uchôn, João Rodri­
gues Co-eWio e >Ruy Barrecto.

Reimá grande enthusasmo 
pela' realização dessa festa, que 
está dístimada a assigmalair uma 
da« imals carinhosas homen-a'-

energias moraes, num conjuncto 
homogêneo de capacidade ope­
rosa dos filhos da terra e de to­
dos os seus habitantes.

S. exc. com a serenidade de 
espirito que lhe é própria, com 
a grandeza d’alma que o nobili- 
ta, com o civismo que o caracte­
riza honra o Amazonas, que sc 
eleva no quadro da -Confedera­
ção e volta ao seu logar antigo 
de honra e probidade, progresso 
e paz.

A esse espirito de organização 
s. exc. Junta uma cultura ln- 
tellectual, correspondendo â con­
fiança do povo amazonense, con­
fiança unanime dos seus conter­
râneos. como. entre os políticos 
ida sctuat -idade, |e caip-az p-a-a
realizar no Estado do Amazonas 
a obra do bem publico.

Realmente, empossado no go­
verno, s. excia. o sr. dr. Ephy­
genio de Salles vai effectuando 
com attento e esclerecido patrio­
tismo grandes emprehendimen- 
tos. E comprehendendo que u 
facilidade de transporte é a 
funcção mais immedíata para a 
producção da riqueza, realizou a 
Estrada de rodagem —  Manáos 
a Rio Bralnco — .

Sem o transporte a producção 
é uma inutilidade, por não hn.-

gena dos moços que visitam a 
-nossa terra.

°  edifiicio da Faciuüdad-e d-e 
S-dtonloias JuidiidlÍM® e Soc-Ues 
de Manáos foi hcnteim visita­
do pelos estudantes que, esti­
veram acompanhados do -sr, dr 
Joaquim Pihi-einha, mecebeaido*- 
OS o-s -corpos docente e discen­
te da nossa Faculdade.

No theatro “ Pt>lytheatma” 
rcol :za-se hoje um espectácu­
lo de gala, dedicado á Embai­
xada Acad-e-m ca Pernambuica- 
11a, tc-ii-do á -emipr.-esx Fontenei- 
le destacado um lindo “ {Mm”, 
para- ser cxhibido.

Ailem da orchestra, que se- 
irá aiigmcmifada, de n-umcm, 
um,a batida d-e nvusca abrilhan­
tará esse espectáculo.

ver quem a possa aproveitar.
Rio Branco -é a zona mais ri­

ca, mais cubiçada do extrangeí- 
ro. Para elia s. excia. volta sua 
attenção. Ligou-a á Manáos. 
Quiz approximal-a da Capital, 
interessar-se pela intensificação 
da producção daquella zona, já 
bastante desenvolvida e deu-lhe 
transporte.

E ’ pois, uma benemerencia ao 
Amazonas.

O seu systema hydrographico é 
o seu systema de vias de -co-mmu- 
nicação. Esse labyrintho de rios 
que se entrelaçam, e de bahlas 
e lagos que se communicam, e p 
entrecruzamento de outras tan­
tas estradas liquidas e movedi­
ças —— caminhos que andam —  
que Deus offerece ao transporte

S. exc. o sr. dr. Ephygenio 
de Salles comprehendeu que o 
Amazonas deve ser um Estado 
agricola.

Facilitando meios para um 
futuro celeiro, s. exc. extende 
os braços no comprimento do 
território possivelmente adapta- 
vel fundando nelle a riqueza 
actual da sua colheita.

E, assim, numa gleba fecunda 
e pródiga o braço do homem —• 
trabalho —  encontra a alavan­
ca poderosa para exploração da 
terra —  o capital —  e estes dois 
factores juntos apoiados por s. 
exc. irão, no mesmo pé de 
eguaidade explorativa da agri­
cultura, considerar a industria 
extractiva como um elemento 
rJpcnas subsidiário para ustil-a 
sm apoio damiella fonte impere- 
civel da riqueza.

Ao povo amazonense toca 
grande responsabilidade, eguai- 
mente.

O actual governo fez-lhe des- 
apparecer as difficuldades. A 
elle compete a ajuda dessa dlrec- 
çao bem orientada. E ’ um erro 
tudo esperar-se do governo. 
cidadãos devem capacitar-se 
dos seus deveres civicos e H0" 
ciaes e da sua funcção na luet'1 
pela vida da coilectividade.

Estivemas lá. Vimos aqueHa 
terra feraz e uherrima. Percebe 
mos o seu futuro grandioso. Pa 
ra elia nós, brasileiros, devem0 
volver os olhos, cullaborar h 
producção da riqueza pubüca 
Nem pareça exaggero noSSO
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Pernambuco, nossa gleba, tudo 
deve á agricultura. São Paulo á 
terra, exclusivamente á terra 
deve isua opulência. Minas Ge- 
raes egualrhente á lavoura deve 
sua grandeza economica. Rio 
Grande do Sul á sua industria 
campesina.

Bem avisado se houve s.
exc. o sr. dr. Ephygenio de
Salles indo buscar nessa mesma 
fonte a grandeza futura do Ama­
zonas, francamente talhado pa­
ra o caminho da prosperidade e 
da riqueza.

Paz s. exc. mensão da con­
tinuação da estrada Campos Sal­
les. E ’ uma assistência de resur- 
gimento. Irritantemente mo­
desto, emtanto s. exc. o sr. 
dr. Ephygenio de Salles nesta 
phase de reeonstrucção economi­
ca, sem querer, apresenta dois 
poderosos e indispensáveis ele­
mentos: direcção governamen­
tal, já proclamada apta e com -

petente e terra que somente 
aguarda o braço do homem pa­
ra beneficial-a.

A  falta de espaço não nos 
permitte, tratar como devíamos, 
com maior extensão, os demais 
pontos, todos de grande valor e 
contidos na Mensagem, Estu- 
danlina registra, nestas ligeiras 
referencias, a grande reserva 
para a futura grandeza econo­
mica do Amazonas a immigra- 
ção japoneza, que não deve fi­
car na capital vendendo bugi­
gangas, mas internar-se no Es­
tado na exploração dos seu» 
campos no plantio mesmo do 
arroz.

Estuda nUmi registra, egual­
mente, a inauguração do Lcpro- 
sario Ephygenio de Salles. O 
grande é meritorio beneficio pa­
ra o povo amazonense 6 incalcu­
lável .

Para sempre attestarâ o Lc- 
prosuirlo Ephygenio de Salles o 
esforço do povo nobre e digno, 
o esforço do commereio, o es­
forço da família amazonense 
coadjuvado pelo governo opero­
so, incansável de s. exc. mere­
cedor do apoio e sympathia de 
todas as correntes políticas.

Estuduuitina registra, final­
mente, a magnífica impressão 
geral de applausos com que foi 
acolhida a Mensagem pelo povo 
amazonense e por nós, admira­
dores da honestidade e do com­
provado civismo de s. exc. Na 
parte financeira, s. exc. o sr. 
dr. Ephygenio de Salles, exce­
deu a espectativa de todas as 
classes sociaes, pela . fôrma fran­
ca e leal de contas prestadas aos 
Congressistas dos negocios pú­
blicos.
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A EMBAIXADA ACADÊMICA 
EM MANAUS

A FOLHA entre os excursio­
nistas. —  Uma promessa tio 

professor Pimenta

Desde a manhã de 6 que se 
encontrava em Manaus a Em­
baixada Acadêmica da Faculdade 
de Direito do Recife. A  recep­
ção, que lhe foi feita pela mo­
cidade estudiosa do Amazonas, 
encheu de regosijo e de enthu- 
siasmo os acadêmicos do Reci­
fe e seu illustre mestre dr. Joa­
quim Pimenta.

Da parte dos governos do Es­
tado e do município de Manaus, 
tiveram também os embaixado­
res da cordialidade ostudanti- 
na provas de muita considera- 
eao e de sympathia.

O correspondente da FOLHA 
assistiu a vários aspectos da re- 
cepção e da estadia dos acade- 
uaicos pernambucanos em Ma- 
uaus, tendo palestrado com 
muitos delles, .que se mostram 
encantados com o que tem visto 
® admirado, expectativas excedi­
das muitas vezes.

E no Pará? Que impressões 
trazem de lá?

_^~~Excellentes, meu amigo, 
■''ão' imagina a surpresa que

nos causou a cidade de Bélem, 
emergindo, como soberana, dos 
horisontes guajarinos! E me­
lhor ainda nos impressionou 
a maneira fidalga como nos aco­
lheram, poderes públicos e mo­
cidade estudiosa. Todas as dis- 
tineções de que nos cercaram, 
no Pará, são bastantes louros 
para enriquecer o patrimônio 
da nossa Embaixada. Os ama­
zonenses, aqui, estão seguindo 
o mesmo proposito de nos cap- 
tivar. Assim Manaus, como Re- 
lem, nos maravilhou. Cidade 
moderna, culta, populosa, a ca­
pital do Amazonas é bem a ci­
dade risonha que os senhores 
appellidam aqui...

Essas e outras expressões de 
alegria são, elm suimmm, as 
impressões dos moços per­
nambucanos, que pela primeira 
vez visitam a Amazônia,

Na manhã de 7, entrava a 
Embaixada na Universidade de 
Manaus quando o representan­
te da FOLHA a acompanhou, 
acotevelando-se com a multidão 
de estudantes que enchia quasi 
todas as salas, onde o transito 
era diffieil. Alumnos da Escola 
Agronômica estavam prestan­
do exames semestraes e alumnos 
e aluranas da Faculdade de 
Pharmacia e Odontologia fize­
ram amistosa recepção aos vi­
sitantes, que foram introduzidos 
pelo pharmacolando Aristides

Leite, presidente da União Aca­
dêmica Amazonense, e pelo ba­
charelando José Gesta, presi­
dente do Centro Acadêmico.

Depois de saudados, com ex­
pressões de carinho, pelo profes­
sor Paulo Bleutherio, por ac- 
clamação dos i professores e 
alumnos presentes, os visitantes 
agradeceram as homenagens 
da mocidade estudiosa da Uni­
versidade, pelo palavra anima­
dora do professor Joaquim P i­
menta, que fez uma bella di­
gressão soibre a solidariedade da 
classe acadêmica no norte do 
Brasil.

A ’ sahida daquella institui­
ção amazonense, hoje denomi­
nada Associação Vulgarizadora 
do Ensino, o professor Pimenta,, 
ao lado do acadêmico Boulan- 
ger Uchôa, presidente da Embai­
xada, disse ao representante da 
FOLHA:

—  Podo mandar dizer ao seu 
grande e bello jornal, que eu, 
ao regressar. farei uma con­
ferência na. Faculdade de Direi­
to do Pará, dedicada á magis­
tratura, ao magistério e ao jor­
nal i s m o p a ra e n s e. A e n t r a da s t - 
rã franca a todos, mas deseio 
ser especialmente ouvido pelos 
sacerdotes da justiça, do ensino 
e da imprensa, que é a grande 
luz que illumina o mundo.

Eis ahi, pois, uma promessa 
valiosa, de que só nos cumpro
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esperar a realização, por todos 
almeijada.

#

Hoje, á tarde, volve de Ma­
naus a Embaixada Acadêmica 
Pernambucana que viaja no va­
por “ Iracema"’ .

Nesse sentido, o bacharelando 
José Veras, presidente do den­
tro Acadêmico, recebeu commu- 
nicação do acadêmico Boulan- 
ger Uchôa, presidente da Embai­
xada. .

O Centro Acadêmico convida, 
por nosso Intermédio, os estu­
dantes paraenses" para recebe­
rem aciuelles seus collegas, ás 5 
horas da tarde, no cães da Port 
o f Pa rá .

A  Embaixada se demorará em 
Belém dois dias. embarcando 
para o Recife, a 16, pelo paque­
te “ Rodrigues A lves” .

Folha do Noite, 13!7|26. RECORDAÇÃO d e  B E IjE ’M

ALMOÇO A ’ EMBAIXADA  
ACABEM CA
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A  distincta íam ilia do nosso 
prezado co.ilega Alcindo Leitão, 
apôs a chegada, nesta cidade, da 
IVmba xada Acadêmica, offere- 
ceu-lhe um laimóço e.m sua 
residência.

Compareceram numerosas se_ 
rhoritas da nossa sociedade re- 
cifense, egualmente cavalheiros 
do ialto comamercio desta praça.

Todos os membros da Em­
baixada residentes aqui corres­
ponderam á esta distracção e 
pnova de cons deração por .par­
te da família daquelle nosso 
co.ilega.

A ’ hora .do almoço, com mui­
to espirito e delicadeza, o sr. dr. 
Lei,tão convidava os estudantes 
papa a mesa, dizendo o co1 ega 
Alcindo ,Leitão que os logares 
estavam designados pelos nomes 
do cada moQo.

Realmente, idunante a excur­
são, phrases soltas ean discursos 
e rec tações de tertúlias fica­
ram célebres, marcaram horas 
de 'doce harmonia e de risos 
amigos, dahi as seguintes:

__ Não. . ,  Papae 6 que é se.
niulor. . .

(Ootaciliio iArcoverdic

__ Oh! heróes immortacs de
um grande fo r te !. ..

(José Barros)

—  Lá vem o acendedor de 
lanipeões da rua . . .

(Baptista Vianna)

— Elii hatulaü "üu grlt d ’a- 
rimation!

(Brnani Cabral)

—  Lá na serra altaneira . .
(Alcindo Leitão)

■ /
—  E ’ com a mais santa das 

alegrias.
(Francisco Porto )'

—  Tu consentes que eu beije 
A TUA BOOCA?

( Se ve rin o Cordeiro)

—  Se-nlior Di-re-C-tor!. . .
(iSabinlano Maia)

—  Eimo. Sm-. Arcebispo. . .  O 
Amazonas. ..

(Verginaud Wanderley)

—  Eu, Austro,' Inojosn e San­
tiago somos os “leaders” da 
moderna intellectunUdadc reet- 
1'ense. . .

(Nieomedes Alves Pedrosa)

—  Pabnas, Senhores!. . . nío 
para mim. . .

(Boulanger Uchôa)

—  Estorqueira social.,, ca­
valgada militar. . .

(Dr. Joaqu m Pimentf.1

A EMBAIXADA ACADÊMICA 
DE PEKNAMBÜOO

Do norte do ipaiz, onde se en­
contrava em propaganda de um 
intercâmbio congraçaidor da in- 
tellect uai idade moça de nossas 
escolas superiores, chegou hon- 
tem, pelo Rodrigues Alves, a 
isymjpatjhlüca, Etmbaixadla, Aoade- 
m ea de nossa Faculdade de Di- 
re.to.

Constituída ipor cf.ementos 
representativos da nossa escola 
juríldüciai, a, Eimiblafxaidla. idetxau 
i.os Estados onde esteve optima 
impressão,

Fazia iparte da mesma, como 
representante do corp0 docen­
te, o sr. dr, Joaquim Pimenta, 
lente de Direito Adm nistrat.vo, 
que fo i cumulado nos pontos 
por onde passou das maiores, 
provas de attençãO'. Era presi- 
idtelnite Idla Emlbaiixada o aicadtefmi. 
oo Bouanger Uclfô®,, alumno 
do 4.° anno jurídico de nossa 

' Faculdade, que com intelligen- 
cía soube reiy-esentar 14 fóra as 
tiadições da mocidade academi 
ca

A ’ noite estiveram cm visita, 
á, redacção deste jornal os aca­
dêmicos Severino CordeiiO, João 
Tavares e Alves Pedrosa, que 
eniretiveram comnosco franca 
e animada palestra.

Agradecemos, a attençâo dos 
moços estudantes,

A Província de 24— 9— 26.



VISITA
DO

PRESIDENTE
WASHINGTON

IAUS

KNA.MBUCO

F A d l i D A D l

F;!lcul(Uld« 
íi o dia da 
«•leito da

1) O toello ed ifio ia  d: 
«le D ire ito  do Recife , 
v is ita  do iirtK ideate, 
Reiniltüea.

cxeia. em  «•ompanliia 
udor do Estado deixa a



—  A G O S T O ,  1926

B A C H A R E L A N D O S  D E  1926

Alcides Carneiro

Na distribuição dos -partia não 
<1 (-veria caber este a mim e por 
uma iraizão fou-te: eu não co­
nheço Alcides, Ao mesmo tem­
po, penso que na faculdade 
ipouca gente o iconhece bem. Na
i  acuidade e fóra, dèvido ao seu 
natural retrahimento. E por is­
to, isinto-wve animado a ir dei­
xando escorregar da ipem-na a mi. 
nha interpretação, certo de que 
qualquer que seja servirá de ele. 
mento a um estudo iposterior.

O que se 'pode dizer com 
prectsâo é que Aleideu cahiu na 
Faculdade para mainter de pé
a theoria das janellas de Macha­
do de Assis, .pivot das pales­
tras de Hildebrando sobre o 
grande escriptor. E* assim que
Alcides veiu como uma compen­
sação ú jane.Ua fechada que é 
Abdias. Ao menos, isto se de­
pende das palavras de Boulan- 
•ger, que no seu exagero faz do 
nosso coJiega um mystico.

Sentimental n0 physico, deve 
■ser .também deste estofo o co­
ração do Vieira,, outr'ora cheio 
■daiqiuelle escandaloso numero 
de mulheres que ela  diz ter 
sido constatado por um medico,
•e hoje expurgado, não de to­
das ellas, mas dc 491), represen­
tando portanto um esforço 'lou­
vável e digno de muitas recom­
pensas, mal' por certo ha de vir 
dentro «m  breve.

Delicado o manhoso, o nosso 
Allcides tem a sympathia de to­
dos os icofegas.

Formado e .com bôa bagagem

de conhecimentos, ha de em­
barcar e fazer successo na ter­
ra de Iracema, de onde é fi­
lho

Hildcbi-amlo í.ueenu

Ahi está o Hildebrando. Hil­
debrando Barbosa de Bucena 
Deite, como o chamam, desoo- 
do nelle um leite que ninguém 
sabe -de ondte vleiiu.

Os episodios da v.ida de Hil­
debrando encheríam um livro
compacto, atravez de cujas pa­
ginas ver-se-ia destacar uma fi­
gura definida de camarada leal 
© bom,. Mas, isso não quer dizer 
que não tenha elle as suas ex­
centricidades. Um exemplo:
comprou, e está lendo, com a de­
vida coragem, as obras comple­
tas de certo philosopho antigo, 
hoje levando sol no pateo da 
Faculdade. Dê as obras comple­
tas de Tobias!

Hildebrando é todo assim ex- 
quesito. Sem ser medico -nem 
pharmaceutico, ê especialista 
em certas moléstias. Chefiou 
movimentos de cigarreiras, le­
vado pelo bom sentimento. Pre­
fere dansar a tudo, até a ganhar 
dinheiro. E entre as meninas 
do seu bairro, dá. cartas e joga 
dte Imãio. Aliás, pão é ,só ino seu 
bairro . . . Faz excursões - pela 
BÔa-V.ista. E já lhe deram um 
baronato em certo logarejo do 
norte de Pernambuco...

Digou alguma importância ao 
curso e hoje sabe o que ê direi­
to. Vive mettido em processos 
(no bom sentido da palavra) e 
acredita na infallibilidade jurí­
dica do Supremo Tribunal, da 
democracia e de uma porção de 
cousas mais. Infallibilidade, el­
le só não acceita a do Papa, de 
quem é inimigo pessoal. Anti- 
clteMcailisita, gosta, muito do 
pirtesideinte Calles e é capaz da 
entrar em breve para a Maço- 
naria.

Tudo isso pelo gosto de estar 
contra os sotainas. De padres, 
só as novenas, na Santa Cruz, 
na Penha, no Carmo, em São 
José —  campos de luta desse 
heróe do namoro.

Wuldcniar Guedes

No momento em que nos pre­
paramos para deixar a Faculda­
de, invade-nos a tristeza da se­
paração de Waldemar. Delle se 
pode dizer que foi sempre , um 
optimo collega que nem ao me­
nos se zangava quando a gente 
o impedia de estudar na biblio- 
theca.

Foi isso o anno passado. Ia o 
Waldemar estudar na bibliothe- 
ea desde as oito horas da ma­
nhã, até quando chegava o Al- 
berico e se punha a anarchisar 
o domínio do bedel Alfredo. 
Quando A‘l'be.rliico afastava o res. 
posteiro, Waldemar fechava o 
livro e desapparecia, em protes­
to contra a chegada do incorri­
gível frequentador do Polythe- 
ama.

Nen assim, porem, o Walde- 
mair dizia grosserias. Bra cal­
mo e bom. Respondia com bon­
dade ás troças que se faziam em 
torno delle e nunca mudou de 
eondueta.

Hoje é serio. Mas, já houve 
um tempo em que enlouquecia 
pelo Xlirt e invadia sem es­
crúpulos o bairro de S. José e 
da Bôa vista (festa da Santa 
Cruz) apezar dos protestos de 
Hildebrando Ducena e de Al- 
berico.

O out;ro aspecto da sua vidtf 
não se pode dizer que exista 
propriamente: consiste em his­
torias de nomoro, em conquis­
tas, em vaientias —  o diabo.
A gente descontava noventa por 
cento e acreditava no resto.

Hum duvida, foi o Wajdc-mar 
um dos melhores collegas que 
tivemos. Deus o faça feliz.

Djnlnm Tavares

Ha dois methodos de se dar 
uma idéa perfeita do valor de 
Napoleão: ou dizer o que elle foi 
ivunia padovra só —  heróie —  ou 
passar tres mezes contando-lhe 
a vida. Pois, meus senhores, 
aconteceu o mesmo com Djaíma 
Tavares. E como eu já disse 
mais de dez palavras e não que-



i'o encher a Estudantlna de pon­
ta a ponta, desisto de dar uma 
idéa mesmo pallida da espiritual 
desse bacharelando que é um 
dos luzeiros da turma. Vou ape­
nas contornar o assumpto fértil.

Existe em Djalma o mesmo 
arranco para a victoria que ele­
vou Napoleão da Corsega para 
o throno de Franga. Si houvesse 
throho no Brasil, Djalma era 
capaz de chegar lá. Como não 
existe, é provável que elle acabe 
rei da republica de Platão que 
era, como se sabe. uma republi­
ca modelo.

Esse impeto para a gloria já 
o levo.u até a escrever um livro 
de que publicou capítulos, sobre 
o direito russo. E nunca a evo­
lução juridica do povo de Ras- 
putine, começando de hoje e ca­
minhando para as origens, foi 
pintada com tão vivas côres e 
tão vivo pittoresco.

Enamorado das índias, é 
possivel que Djalma termine 
seus dias como rajá, fakir ou 
então theosophista. Ou, ainda, 
v,ice-consul em Singapura.

Quando fôrem publicadas es­
tas linhas, elle estará em Bello 
Horisonte, embaixador ao Con­
gresso, fazendo galharda figura 
— como sempre.

Cincinato Vires Ua poso cie 
Oliveira

Nos tempos do Império, na 
então Província de Alagoas, 
nasceu Cincinato.

Botaram-lhe uns sapatinhós 
de bronze, e mandaram o pim- 
polho crêscer. Mas,o menino, já 
desse tempo pirronico e rebelde, 
pouco estirou: desobedeceu or­
dens superiores. . .

Re vou bôa iparte 'd®C sua mo­
cidade pegando siriry, mas, du­
ma volta q.ue deu, entrou na 
Facudade de Direito. Foi ap- 
provado nais matérias do primei­
ro anno e o seu enthusiasmo foi 
tão grande... que deixou a Es­
cola. Voltou á terra cios marc- 
eliaes feito segundannista de 
Direito, o que 'em Alagoas 
'equivalia tenente... •

Passaram-se os tempos, e na­
da do Cincinato voltar á Scien- 
cia de Ihering.

Um bello dia, saltou na es­
tação das Cinco Pontas e tomou 
uma Pensão. No outro dia, ás 9 
horas; dirig-iu-se ao Pateo do 
Collegio (actual Praça Dezese-

te) em busca da velha Faculda­
de. Estava sequioso de leis...

Depois de muito andar, deu 
com o Palacio da Praça Adol- 
pho Cirne.

Afinal, quando estavamos na 
aula do Odilon, entrou aquella 
criatura muljto paaieteidja com 

gente, tomou o livro de frequên­
cia e assignou: — Quatro, seis, 
multiplicado por dois.

Dahi para diante, tornou-se 
um dos mais assíduos da turma.

A eolemnidade de Dezembro 
terá dupla significação para o 
Cincinato: Será, aio mesmo tem­
po, o fim da sua carreira estu- 
ãantina, e a eommemoração 
das suas bodas de prata acade- 
cas.

E’ dotado de bom coração, e 
nunca foi reprovado na Escola.

Já está com sua vida delinea­
da: ou será desembargador apo­
sentado, no seu Estado nativo, 
ou ficará no Recife onde mon­
tará, com segur0 .exito, uma 
agencia de postaes. , .

José Artliur Leite

José Arthur. ê pernambucano 
© da histórica torra l°s palmares,

Pertence á turma de 1926 por 
um inexplicável capricho do 
destino. Porque não aprendeu a 
nadar — parece uma lenda!

Vejamos: (EmipiHehemdeu um 
rnitl pela região do Direito, e 
com muita calma metteu mãos 
á obra. Embora rompendo for­
tes impecilhos, venceu a primei­
ra etapa.

Com muita facilidade, tirou a 
segunda. Até ahi, nada de mais, 
porque o terreno mostrou-se fa­
vorável: não tinha rios largos, 
n©tm dcsfiiiadteiros perigosos. Do 
mesmo modo, rompeu a tercei­
ra. Para descançar, durmiu e 
chegou a sonhar entrando num 
tcmplnm júris, onde era corôn- 
ao por Justiniano, disfarçado no 
prof. Netto Campello.

O repouso deu-lhe mais ani­
mo, mais fé, e maüis serenidade: 
proseguiu.

Ao aproximar-se do fim do 
penúltimo trecho, teve sua mar­
cha atravancada por um forte e 
eaurlaloso rio — o mar (loec, 
vaeillou: metteu-se nagua; mas, 
o destino fizera com que o Ar­
thur, abrindo excepção á regra 
de quem vive no campo, apren ­
desse a dançar, mas não soubes­
se nadar. . , o resultado é visto: 
naufragou.

Trazido pelo *• Massa” , aos 
nossos arraiaes, foi acolhido 
com vivas sympathlas, em face 
das qualidades que o caracter' 
sam: bondade, i.nteltigencia e so­
bretudo, desprendimento e le­
aldade .

E’ o mais elegante e fleugma- 
tico da .turna, -e, por isso, sem­
pre victoriou em serias conquis­
tas no Moderno, em frente â Bi- 
jou, ou no Pastoril da Torre...

Cláudio Maia

Para satisfazer o protocolo, 
faço o perfil de Cláudio Maia, 
mas nunca vi este bello rapaz. 
Va: tmlo por ouvi d'izer, pois. 
nem ao menos posso afirmar 
que o coMega é quintannista. 
.por não está matriculado.

Disseram-me que é um espiri­
to tlieorico e estuda muito, por­
que passa dias a fio sem ir á 
Cidade perlustrando as folhas... 
dos cafezeiros.

E’ o typo do gentleman, de 
modo que nos vastos círculos 
d-o» foreiros da suai zona, é 0 Pe' 
troniio para todos -os effeitos-

Ainda sobre Cláudio posso fa­
zer uma affirmação: si não è 
casado é solteiro, viuvo nunca...

Sendo natural da Parahyba, 
com certêsa tem um bom cora­
ção e ê admirador do tio Pita.

Informaram-me que quando 
chegar formado, fará o seu pri­
meiro discurso, e arrancará dos 
ouvintes solemnes lagrimas de 
crocodil-o. Em seguida, será le­
vado e,m processa.o pelos recan­
tos da fazenda, voltando á ca­
sa ás 19 l|2 qaundo o ar-mo- 
n.Mim começará a .eletrizar os
pares até ás 6 da manhão se­
guinte. . .

José Bessa

Comnheci José Bessa, no 
antigo Collegio Diocesano da 
Parahyba.

Naquelle tempo, tinha a voz 
mixtn, quero -dizer... Mostra- 
va-se imuifto -conictentrado: pa­
recia qu-e- havia deixado a batti- 
ma.

Correram os annos e Bessa 
veiu para o Recife onde se can­
didatou a acadêmico. Como sem­
pre, estudou á Bossa: não se 
afastou um só instante da His­
toria do Jonathas Serrano, da 
Iniciação de Faguet, nem da



Historia de Inglaterra. Foi ap- 
provado, mas nem por isso dei­
xou de ser frequentador do 
" Violeta.”

Mostrou-se sempre um col- 
Jega muito correcto, por cau­
sa da sua sinceridade e franca 
lealdade.

Em Mataraca, num dia do 
inverno, Bessa começou a pen­
sa r wa sua' futura profissão e 
desanimou. Era uma tarde tris­
te, de modo que as difficuldades 
■da vida, se lhe apresentavam 
mais negras perante o seu pen­
samento, por causa do ambiente. 
Cctatudo, já o sol iposto, encon­
trou a taboa de salvação para 
um bacharel, no íremente mar 
fia vida: um casamento apru­
mado, isto é . . .  que não seja 
•tão simples. . .

Deu-se isto mais ou menos no 
terceiro anno e o nosso amigo 
não hesitou. O que ê facto é 
que dentro em pouco viamos o 
Bessa casado, tendo por Cod. 

•Civil uma optima planici,e agrí­
cola, e por commentador um 
forte arado.

Afastou-se da lOaguldade, mas 
nem por isso, deixará de ser 
nosso companheiro de turma.

O seu futuro, quando não seja 
risonho, será ao menos abasta­
do ,

Emfim, si o Bessa não com- 
metter a vaidade de mudar de 
rumo, como bacharel, será adi­
antado agricultor.

Alfredo da Costa Brito

Reza uma interessante lenda 
sertaneja, (o sertão é fértil em 
iendas de fundo psycologico) 
que, nos primeiros albores do 
século XX, na villa de S. João 
■do Cariry, Estado da Parahyba, 
em uma manhã serena de junho, 
um caso singular punha em pol­
vorosa toda a população d’a- 
quellas redondezas.
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Dizia-se que um . recem-nasci- 
do, rebento de prestigiosa famí­
lia d’alli, ao dar de rosto, na 
hora de nascer, com a velha par­
teira encarq trilha da e branca, 
atira-se-lhe ao pescoço, e, no 
impeto íremente da paixão pri­
meira, crivara-lhe os lábios ro­
xos de profundos e tresloucados 
beijos. |

O assombro maior foi, porem, 
causado pelo facto de haver o 
pimpolho bradado á parteira:

Diga-se quem é o responsável 
por você, que eu quero pedi-la 
em casamento!. . .

Os psycologos do logar viam 
em tal acontecimento uma 
amostra do que seria o tempe­
ramento do infante.

Aliás (aqui p’ ra nós) .tal jul­
gamento era verdadeiro, pois 
que, de facto e de direito, a vi­
da de Alfredo tem sido um lon­
go rosário de paixões, remorsos 
e arrependimentos.

Tem, constantemente, a gol­
pear-lhe a, alma. “ o horror de 
muitas vezes ter jurado e o odio 
de muitas vezes ter mentido” .. .

A principio, o Alfredo era 
uma criança emperrada, rachi- 
tica, cabeçuda e feia.

Depois, com o clima saudavel 
do sertão e os cuidados da fa­
mília, cresceu, desenvolveu-se, 
desenvolveu-se, e . . .  ficou no 
que era.

Podería formar com o Ores- 
tes, o Pedro Moura, o Alberico 
e outros eollegas microscópicos, 
um luzido batalhão lillputiano.

Felizmente, contrastando com 
a pequenez do seu todo, o ata­
cado, quero dizer, o perfilado, 
tem um grande coração,.

E ’ sincero, leal, franco, des­
temido e capaz dos mais extre­
mos sacrifícios pelos seus ami­
gos .

A solidariedade incondicional 
ó o traço predominante do seu 
caracter.

■Quanto ao seu temperamento 
amoroso, devo dizer, mais uma 
vez, que os psycologos da sua 
terra tinham razão . . .

Isaltino Filgar Remos Poggi

Difficil tarefa! Pelo menos 
para mim ique pouco aprendi a 
dizer mal de alguém, e .. .

Em todo caso, peguei da pen- 
na, que entrou a rir ás garga­
lhadas e, logo vi que o tinteiro 
fazia esgares jazz-buiulloos.

Estupefacto, diante de tão te- 
ratologicas demonstrações inda- 
guei:

—  Que sabem vocês, concer­
nente ao Isaltino?

Falou a penna: —  “ E ’ um 
moço digno, por todos os titulas; 
chefêAfe familia exemplar, em­
bora seja inveterado amigo das 
digressões recreativas, (haja 

vista a feita á Parahyba, ao tem­
po da festa de N. Sra. das Ne­
ves, no anno passado, onde o 
amendoim e a cerveja foram o 
petisco da sua predilecção); es­
tudante, prima pela ausência nas 
aulas da sciencia de que elle 
diz, emphaticamente, será ver­
dadeiro sacerdote. Em todo ca­
so, vive em bôa camaradagem 
com a bedelada, a quem chama 
de bons amigos. ”

-— Disse o tinteiro: —  “ Quan­
to a mim, nada tenho a accres- 
centar á suceinta exposição fei­
ta por minha irmã — . Penna — ; 
em conversa, porém, ,ha dias, 
com o meu distincto amigo Mon­
tepio Estaduafl, que se achava 
sentado num dos bancos do Jar­
dim da Praça das Princezas, se 
deleitando com a tocata (era 
domingo), em retrêta da excel- 
lente musica policial, este me 
segredou que nunca esteve em 
tão bôa guarda como na actual 
do Isaltino, e, no caso, têm a 
palavra os srs. pensionistas”.

O Isaltino é de uma fleugma 
que ninguém o‘ sobrepuja.

E aqui vai um episodio da 
sua vida estudantina.

—  O anno passado, quando 
todo o quarto anno se aprestava 
para a justa dos conhecimentos 
a dispender na prova escripta 
de Dirento Commercial Maríti­
mo, dizia o Isaltino:— si ca.mir 
Navio, eu lhes garanto, farei 
viagem magnífica. E os deuses 
se nmereearam do Isaltino e não 
falhou o calculo.

E ’ um grande admirador da 
arte de Beethoven e, por isso, 
não é raro vel-o a solfej;ir, em 
assobio (no que ninguém lhe tira 
a palma) —  O Chico tripa, Mané 
tHI)«, arre lá com tanta tripa, 
qiiasi morro de lançar... etc.

Tudo leva a crêr, porem, que 
o novel bacharel saberá, honrar 
a bella deusa —- Themis.

Oseatiino Tavares

Quando Oscarlino ouviu o be­
del Padilha ler a sua approva- 
ção no exame vestibular, do al­
to de um banco, não gritou, não 
pulou, nem procurou abraçar 
ningum. Ficou calmo e pensati-
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vo. Apenas fez comsigo mesmo 
o juramento de não brincar. Ei 
não brincou. B recebeu estoioa- 
mente “ trotes" do começo ao 
fim do anno. Era calouro, logo 
tinha -que aguentar. Porém, o 
caso é que no segundo anno es­
queceu o juramento e brincou, 
troçou, fez o diabo a quatro. 
Pez preleções na aula de So- 
phronio, não porque quizesse, 
mas para acquiescer ao pedido 
unanime dos collegas. A  aula 
enchia-se e Oscarlino falava so­
bre os mais árduos problemas 
de Economia Política e Scien- 
cias das Finanças, com calma, 
senhor da matéria, desperdiçan­
do citações de autores e de 
phrases latinas verdadeiramen­
te impressionantes. E Sophro- 
nio gostava d’ elle.

Em Goyanna —  sua terra na­
tal —  exerceu por largos mezes 
o cargo de advogado dos pre­
sos pobres e hoje é professor de 
humanidade do melhor collegio 
d'aquella cidade e advoga pre­
sos ricos. Quer como advogado, 
quer como mestre, Oscarlino 
tem-se mantido sempre n’um 
plano de destaque.

I.llis Delgado

Delgado —  o orador deste an­
no —  é um dos mais jovens ba­
charéis da turma, ou para dizer 
com o dr. Netto, é um bacharel 
em flôr. Tão jovem que até pa­
rece uma criança de gymnnsio. 
E ’ , porém, um menino ás direi­
tas, um menino e tanto. Faz o 
que só homens de bigode fazem.

. F iz exames brilhantes, confe­
rências, discursos bonitos. . .

Escreve nos joriiaes da terra 
e nos que não : ' > da terra. E 
escreve bem. d \ ■ tre; ivraa a 
Publicar: um de verso e dois de 
Prosa. Faz figura, emfim. Só 
hão faz uma cansa: discursa no 
•-entro. Porque, não sei. C o i­
tado vai ás sessõr a Oavc em si­
lencio, com resp.ito, com maxi- 
hio respeito, de ehapêo na mão. 
Abdias, Massa, Sebastião Lins, 
“ tuttt quanti” . E quando se lhe 
Pede a opinião a respeito de 
Qualquer cousa, elle se levanta, 
hdvirtindo logo: “ olhem, vejam 
''em, eu não venho fazer diseur- 
só .” E afinal diz o que pensa.

Como collega, melhor não ha. 
tta estima que lhe tem a turma, 
th turma só não, a Faculdade 
ern peso), o leitor não fará a 
htais ligeira idéa. E Delgado 
tem direito a isso. Não ataca,

não zomba, não J.roça, não cha- 
coteia de ninguém. Ao contra­
rio: a todos admira e bate pal­
mas.

Para Delgado bater palmas é 
levar para adiante. Abdias, por 
exemplo, faz discursos no Cen­
tro, fóra do Centro, nos comí­
cios, nas ruas, nos theatros, nos 
cemitérios, em toda a parte. Del­
gado bate palmas. Bate palmas, 
porque desse modo, estimulado 
pelos ruidos dessas palmas, pode 
ser que Abdias, no futuro, dê de 
facto um orador de primeiríssi­
ma ordem.

A attitude permanente de Del­
gado é bater palmas. Isso mes­
mo elle já o disse. Foi Pio Va- 
longo quem lhe ensinou a viver 
assim. Os tolos acreditam que 
Pio Vaiongo ê uma phantasia de 
Delgado. Enganam-se. Pio Va­
iongo existe. Exirlc em carne 
e osso. M ora... não sei onde. 
Sei apenas que toda a noite, 
quer faça luar, quer não faça, 
lá esta Pio Vaiongo a dar no­
ções da vida a Delgado e a Pe­
dro Montenegro, (a esses dois 
somente) ou na praça da Repu­
blica, ou numa ponte deserta ou 
então no pharol de Olinda. Del­
gado, já eu disse ha pouco, é 
delicado, é meigo, é terno para 
todos os collegas. A nenhum, 
porem, quer tanto como a Pe- 
drinho que .é o seu unico confi­
dente. Nada sabe Delgado qua 
não diga ao Pedrinho. Nada 
saba o Pedrinho que não confie 
a Delgado. E ’ uma união que 
dá gosto a gente ver. Não re- 
singam, não altercam, não dis­
cutem. Nos livros de frequência 
quem lê o nome da Pedrinho, lo­
go abaixo vê o de Delgado. Nas 
aulas ninguém vê Delgado se­
não ao lado ,]a Pedrinho.
_ E ’ um no:*\ do interessante.

:____ ;

José Uno

Si o leitor estivesse em prin­
cípios de Janeiro do anno de 
1922 em algum trecho da estra­
da que liga Goyanna ao Recife, 
havia de vêr um auto Ford su­
jo, n’uma carreira vertiginosa, 
em direcção a esta ultima cida­
de. Isso por volta das 9 para 
ás 10 horç,s da manhã.

Viajavam nesse carro tres ho­
mens de physionomia taciturna: 
um éra magro, alto, de ocuios; 
o outro baixo, aspecto sympa- 
thico, e o terceiro —  o que nos 
interessa —  tinha um ar de ma­
tuto, altura mediana, gordo. 
Eram: Nathanael, Oscarlino e

José Uno, que vinham prestar 
exames de admissão na nosssa. 
Faculdade. Acima, quasi qüe 
cheguei a affirmar que elles' ti­
nham uma expressão de angus­
tia. Não disse. Alas, si dissesse 
não faltaria á verdade, pois é 
esse, em regra, o aspecto de 
quaiquer estudante em vesperas 
de exames.

Deixemos os dois primeiros e 
sigamos o terceiro. Zé Lino des­
embarcou. Prestou os exames. 
E voltou. E ficou fazendo isto 
no largo periodo de 5 annos.

Ha indivíduos que levam a 
serio a vida. O nosso homem é 
um d'■elles.

Dotado de uma força de von­
tade extraordinária, Zé Dino, 
que conhece as artes mais hu­
mildes, chega nesse momento a 
ser bacharelando sem ter ne­
cessidade de auxílios. Traba­
lhando só. E na sua vida “ atra- 
balhoada” elle foi um dia pro­
motor “ ad hoc” na sua terra na­
tal. Sabem em um mez quantas 
denuncias apresentou? Cerca de 
28. Não houve ladrão de caval- 
ios, nem de gallinhas nem de 
donzeilas que não tivesse o seu 
processo.

Quando, já pelo fim do anno, 
Zé Lino apparece na Faculdade 
para prestar os seus exames, —  
ê uma cousa de pasmar —  a es- 
tudantada flea em festas. Todos 
o querem abraçar. Todos que­
rem contar-lhe a sua ultima 
anedocta. E Zé Lino que ê bom 
e intelligente, cada vez mais é 
querido, cada vez mais é distin- 
guido.

Gratuliuano Brito

Gratuliano é, na turma, um 
dos alumnos mais distinctos nas 
notas, distineções bem merecidas 
e que elle sabe envolver numa
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despreoccupação sincera de ma­
neiras. E ’ um homem sem pose 
nenhuma, o que o torna gran­
demente sympathisado. Nasceu 
pai-a ser bom camarada —  o que 
somos autorisados a dizer por 
uma convivência de cinco annos.

Esse temperamento o collocou 
sepre em attitudes sympathicas 
nas campanhas da Faculdade, 
nas quaes desde 1922, como bom 
parahybuno, se mettía sempre. 
Porque parahybano não deixa 
passar campanha política no ar- 
rayal onde mora e questão no 
foro, sem tomar partido, discu­
tir e a esquentar.

Gratuliano, na Faculdade, fez 
tudo isso, dirigiu até campanhas 
•eleítoraes do Centro, collocando 
cürectorias, com o ar mais displi­
cente do mundo. Director de 
lutas, dava a impressão de que 
estava sendo levado a contra­
gosto por correntes mais for­
tes. E tudo isso com um jogo 
e uma acuidade de intelligencia 
que não se desmentia nunca.

Bom parahybano, esse meni­
no . .

Com os dous primos —  Al­
fredo e Pinto —  formam um tri- 
umvirato onde não ha risco de 
scisão porque todos repartem 
fraternalmente as glorias. Gra­
tuliano tem um farto cabedal ju­
rídico a repartir.

Todos na turma lhe querem 
muito bem.

José Caribé

Oaribé vinha do curso secun­
dário com uma fama muito bem 
adquirida de estudioso. Mas, 
quando se fez calouro, foi-se 
•embora o Caribé estudioso. Em 
compensação ap pareceram tres 
■outros, cada qual melhor: o Ca­
ribé negocista, o Caribé políti­
co e o Caribé bohemio.

Fez o curso com facilidade, 
sem sentir o escorregar do 
tempo, sempre a olhar por cima 
dos oculos, a rir-se e a contar 
historias não muito familiares. 
Sem alterar essa vida, Caribé 
cahia das nuvens quando o be­
del Costa Lima ou o Salles che­
gava junto delle e dizia:

—• Seu Caribé, amanhã é- dia 
de exame.

Caribé ia então saber qual era 
a matéria, quem era o lente, 
quaes eram os pontos, qual era 
a urna... No dia seguinte, fazia 
exames e passava, approvado 
sem surpreza, tranquillo, bohe- 
mio. Depois disso, só apparecia

na 1 acuidade o anno seguinte, 
cousa com que os bedeis positi- 
vamente se damnavam, ninguém 
sabe porque.

Em 1925, Caribé teve uma 
briga seria com o Manuel Vian- 
na Baptista. Tratava-se de saber, 
para effeitos de prestigio políti­
co, quem tinha mais votos: Cari­
bé em Cabrobó ou Manuel Vian- 
na em São José do Egypto. Es­
tavam os dois homens de fogos 
accessos para brigar, quando o 
José Lino, chefão de Itambé, in- 
terveiu, pacificador:

—  Homem, todos dois tem 
mais. . .

Elles ficaram contentes e re­
solveram não brigar.

Orestes IJ.sbôa

Pequenino e trefego, Orestes 
é sem duvida um dos alumnos 
da Faculdade mais esfarinhados 
nessa historia de codigos e arti­
gos de lei. Talvez seja o melhor 
advogado da turma .-

Dividiu seus cinco annos de 
curso em quatro partes. A pri­
meira, a mais larga, foi consa­
grada ao estudo; a segunda á 
advocacia, tendo ganho bata­
lhas bem razoaveis nos tribu- 
naes da Parahyba, encrencas ju­
rídicas tão bem arranjadas que 
quasi todos os seus collegas se 
perderíam dentro: a terceira
parte foi consagrada a discutir 
com o Abdias e o José Rodri­
gues questões de fõro.

Não se passava uma semana 
sem que esses tres homens não 
descobrissem um motivo de 
disputa . Começavam abalando 
a pensão, incommodando os ou­
tros hospedes: desciam depois
para os corredores da Faculda­
de, querendo que os collegas ou­
vissem a historia toda e dessem 
parecer. Por fim, o que se via 
perdido, convidava:

—  Vamos ficar zangados por 
oito dias!

- Por oito, não. E' muito. 
Por tres.

E ficavam inimigos por tres 
dias, cada qual procurando no­
vo motivo de discussão, para de­
pois . . ,

A quarta parte do curso de 
Orestes —  a romântica. —  foi 
consagrada a ,dar uns passeios 
ás retretas poeirentas de Olinda 
e ouvir as missas de onze e meia 
no Espirito Santo —  não por 
causa do padre nem da missa...

Uma de nossas bôas camara­
dagens, Orestes é um dos melho­

res corações que este anno vão 
ser separados pela conquista do 
canudo e do annel.

BAPTISTA VIANNA

Em S. José do Egypto, onde 
nasceu e creou gordura, Manuel 
Baptista Vianna, desde o pri­
meiro anno considerado doutor... 
é também maestro: rege a or- 
chestra política, orchestra de 
mil eleitores, entre vivos e mor­
tos, de cujo voto dispõe. Viciado 
nessa historia de cabalas e elei­
ções, Manuel Vianna, desde o 
terceiro anno, vivia a pensar nas 
eleições de orador e paranym- 
pho da turma, refregas em que 
haveria de mostrar seus méri­
tos .

E mal lhe referiam que Fu­
lano ou Sicrano seria candidato, 
sorria Manuel Vianna e animar 
um e outro <para a iuta, só. pelo 
prazer de ver a cabala e falsifi­
car a acta. . .

Um homem, assim, necessaria­
mente ha de ser grande em po­
lítica .

Mas, nao é só em política que 
M. Vianna é illustre. Seus mé­
ritos diplomáticos fizeram com 
que Boulanger o escolhesse pa­
ra a Embaixada ao Norte, onde 
Vianna como, bom embaixador, 
limitou-se a namorar e a fazér 
graças a custa 'do Aristeu, de 
quem é vim bom amigo.

Porque —  é preciso explicar
M. Vianna tem o condão de 

fazer amigos. Ha na turma rapa­
zes que se sacrificariam pelo 
Vianna, marchando á frente des­
ses amigos fieis o Djalma Tava­
res da Cunha Mello, Vpje embai­
xador também.

líoimilo de Moura

Entre os bxcharets deste an­
no. Mourinha, como dois ou 
tres collegas mais amigos o cha­
mam, tem um sobrio destaque. 
Afastado da Faculdade, onde ap- 
parece apenas uns dois mezes 
cada anno, Uomuln soube con­
servar sempre uma linha da 
mais apurada distincção social, 
revelando, minuto por minuto, o 
seu temperamento aristocrático.

Pode-se dizer que nenhuma 
das mesquinharias inevitáveis 
em todo agrupamento, envolveu 
Rornulo dentro da nossa turma, 
manteve-se elle afastado de to­
das as competições, de todos oí



fervilhados que a turma arras­
tou, atravez de cinco annos de 
Faculdade.

Com sua voz mansa e seus 
gestos delicados, Romulo con­
serva-se longe das camarada­
gens. Não correu assim o risco 
de perder a cabeça, como os ca- 
rangueijos. Poude ser sempre 
fidalgo e bom, entre os seus col- 
legas que todos o têm na mais 
alta estima, estima muito bem 
merecida.

Abdias de Almeida

O nosso Abdias, sem ter mes­
mo recebido o almejado canu­
do, éra já um victorioso. E victo- 
rioso em tudo: pugnas judicia­
rias, corações e tudo ma,is quan­
to se parece com aventuras.

A  sua vida acadêmica, dosli- 
sou dentro do mais puro roman­
tismo, . não sentindo sequer os 
calefrios costumeiros das véspe­
ras de exames.

No inicio do seu curso, apenas 
o preoccupou o compulsar das 
Institutos, sem duvida, pela ca­
rência que se fazia, de accordo 
com a opinião do dr. Netto 
Campello.

Nas pugnas judiciarias, tem 
sido alvo dos mais altos enco- 
mios, principalmente em Gua- 
rabira, onde, de uma festa, en­
terrou um dos muitos cadaveros 
da Justiça . . .

De natureza impetuosa, gosta 
o Abdias de se pôr a frente das 
reações, profligando na Acade­
mia ou na Praça Publica, onde 
não raras vezes, o. calor da elo­

quência o tem posto em nuvens 
passageiras. . .

Divorcista acerrimo, não obs­
tante o seu recente noivado, es­
creveu diversos trabalhos a 
respeito promettendo, em breve, 
dar aos que vêm no divorcio a 
meisiniia da sociedade, rico ca­
bedal enfeixado num volume.

Como quer que seja, o Abdias 
ê um victorioso, como já o dis­
ser aguardando-o lá fóra no­
vos triumphos, maximé, na sci- 
encia de Ferri, em que, sem fa­
vores, foi laureado. . .

Alma bôa, é um dos collegas 
que nos deixará muitas sauda­
des, quando de nôs se separar, 
em busca da lueta pela vida.

JOAQUIM GOMICS

'Ctorto freguez de Joaquim 
Games, nium dia" dc sol danis- 
t'cante, aconselhou-o a estu­
dar direito.

“—  Com o geiito que tem 
sou Gornes —  dizia o homem 
-— você damá u)m esplendido 
hornem das leis”.

ÍAquiePlais ipalav|bas : maravi­
lharam-no. De ba imuito espe­
rava que alguém notasse o, 
sua queda paira ais scienicia® ju­
rídicas e soci'a'es. Tomou o con­
selho. ■

Fez exames, s Aproveitou o 
“ decorto” . .. E hoje é o que 
é.

Na, Faculdade tem sido um 
tktipaz eúcimiplar. Nunca. ma n- 
teve po’ emiCas icoim hs colle­
gas. Mu'to. Manteve uma cer­
ta vez, dom o Pediro Montene- 
gro. Foi unia discussão acaf.o- 
rada, no 4.° anmo, que não veir- 
çou nem sobre o divorcio nem 
sobr© as vantagens do livrei 
arb itro —  isto paira feiicida- 
de dos ouvónltee que os cerca - 
vam.

A  questão era a ' de sabetr- 
S'6 quanto custaria o frete de 
algodão que se enviasse d ’a'qui 
para o Rio.

—  Voqô mão sabe quanto 6 
—  dizia Peiddnho.

—  Eu não quero saber disso?'. 
Ona, você es/tá ,:(oi\)ndãmeini:te 
■erjgaT.iadio. Faço ipairte d ’ uir|i 
firma de algodões cuja única
coeiuipação é tlancKw (algodão 

para o sul.
—  Apesar dó.-roo você não 

d z  quanto ê que eulsta o frete, 
repisou Pedro,

-— Cerca' de dez mil reis.

D:ga que é mentira, minha, 
iretruineou afinail Joaquim. t

O cutiro ícailou-se. Ficou 
vencido

E Quincas Gomes saihiu as- 
eobfando. icbeóo die uma jale- 
griia iimmensa. Tinha iprovado 
quo era optlmo conhecedor do 
comimercio.

iFoli a única briga que teve 
rua Facuidade. Se se pode a  is­
to chamar b riga ...

JOSE’ RAY.MINDO 1U BEI­
RO DA ( ASTRO

Um bello dlia, do antio de-
1909, v ’ndo de Nazareth, che­
gou a Recife e matriculou-so 
na Faculdade do Direito o il- 
luetire coilega Ribeiro de Ctfs- 
tno.

Traziia, unna longa bagagem 
do certificados do seus .exames 
de humanidades os quates 
bem lhe affilrmaxaim tirabalho 
perclr.tente de lúcida intelli- 
genCia.

Hra um acervo de approvsC- 
ções dfisíinctas.

Motivos de ordem iintran- 
s'gemitie, iporem, imipeliiram a 
aue o magniifieo preparatória - 
no se tornasse, na Faculdade, 
pali.ida figura aicademiea. P r i­
mava pela' ausência nas aulas.

Os affazemos peculiares á 
vida de commordianr,o. que o 
ê em bcCentuado destaque na 
vfsiinha' cidade de Naizaretib, 
omde é. também ipolilico em li­
nhas gorra es e como tal ref.e- 
vantissámios serviço» tem pres­
tado ao seu munWpio; o lar 
dhtineto, para o q w j item sem- 
pne as vistais voltadas, eomo 
chefe extremoso, não lhe da­
vam logn.r aos etetudos jurídi­
cos.

- O seu lexa.mio no primei­
ro a,nn0 6 o eipisodio, diz elle, 
qu'.e jamais o  perua ssor «on- 
uulí/r|:, do tempo consegui­
ra varrer de ®ua (tmennorca 
onde “ A.imainido” , com as ma s 
sjubFs cbvagaçBes, pondo trans­
por as aItura.o d-es-e feito hyma- 
laia,.

\ cs 'probos acadêmicos, 
£101)1.1X0 se ipooinúrkria do ima- 
,ne o11 condigna* 'deixando an­
tever evidente pendor para: 
umi i publica que n senta nos 
verdadeiros princípios de uma 
dioimuotacia sã .

Teu 't lua, cipós sua forma.-



tuiru, faaer umia viagem â nre- 
tecipolo ido iPate, (cavar já se 
vê), onde procurará se c o lo ­
cai- como secretai.-io de lega- 
Ção, siomiho que vem sendo 
emballado desde os prodomos 
<le sua vida estudamtcna.

E ’ seu .fraico a  'cerrou-a d i­
plomática,' em -cuja sc-iencia 
tom baetarttie- »a aprofundado. 
<e ninguém melhor que eUe of- 
foreice os irequsítos rcelafna- 
d os.

Caiso falhe o seu tdéfil, com 
eíam entoa de que dispõe seirá, 
diz e l ’ e, o príeíbfifco de IVjnza- 
reth e, leintão, botairá na pre­
feitura como seu seciriatainio, 
o seu grainde amigo Acma.n- 
<lo, como reicom pensa dos 
Ingentes «erviços que lhe tem 
j:i. evitada, etc. . .

.•v w s t i i e v  a c o io i íY

Tfoaça-r o 'perfil de Acístheu,. 
não é tarefa das imialls taceis 
e risonhas.

O esguiu collegn que, ailiâs1, 
é  uma bôa ier’a.tuca, ra ram ente 
demonistca o quoi peinsa -e o que 
sente.

Na famicisa’ Embaixada ao 
Nottítle, é que edl-e começou de 
botar as unihas de fóra.

Logo ao iperder .d.e vesta a 
fonmosa. Re/cife, os toollegais, no­
tariam que O' ArfíLlfeu .estava 
Hpoesetrtaindo todos os sym.p- 
toma» ,d!e uma imolestia mui­
to ipertgolsa: o enxetri-memlto.

No extremo incVte, seu |e,s- 
tado aggravou-se, tomando 
j>.rop0'i'icõ es a lal -mia.n tes.

tbmprie lera lerfionltriado en­
tre aa damas ie, digamos em 
segredo, o peipeí Ique junto a 
.ella iriepiresleintaiva, era o rnes­
mo qu.e irepreseintatn. os bonc-
«eis 'p05?t Ois íem meio as plam-
taçõec■ d.e airirOK. . .

Por saJhi .se vê -que. o seu
prestiígio era cousinh a, era
quaslc n#da.

No Papá, dteiu -se um caso
Inter-eiisaaite.

Toides ois lestudainte® leiram 
chamados constar fomente ao
itebíipihcme:, e a v ez do A rist.heu 
nfio chegava.

Afinal, um bello dia, um .eim- 
pregado veiu annunciar que uma 
voz sonora de um "ibeir «batw i- 
va ao tielephcirne 0 “symipabhi- 
« o  doutor Airistbéu Aec o ly” 

O collega' approx'mou-se or-
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«ujhcBO.., alegra, toanBf.TgjUta- 
õo.

AppiJicainidto o ouvido, dfsoe- 
no.s logo: “ vjoaiinlhe, de serféiia, 
voz tuna d© donze lia ".. ,

Subitq, a  sua Ipihysioiniomia 
•annuvlou-se e sua face 'tornou- 
se li vida.

A sereia melodiosa vibrara- 
Uva em plemio coração., . uma 
facada- d‘e 1 0 ? !...

O Aífisbheu desmaiou, eahin- 
do 1709 braços ido Hernaimi Ca­
bral.

Desse dia eim diainte, ficou 
calmo, coinCtobnaidio, bisonho, 
e hoje,, g-raças a .recentes ap- 
pDoações Hl« irudlo-fòra. es­
tá com:>1 etalmente curado da 
terrível molastia que o ataca­
ra.

O Aristheu é unr optimo col- 
iega, tem sentimentos puros e 
generosos, e pertence, na m i­
nha opinião, á classe dos que 
dão o bote. e  escondem a 
unha-. . .

JOi-E- A l,V I S M  ITO

Diz a sabedoria popular que 
o homem pequeno veiu ao mun­
do para apanhar pontas de ci­
garro',, su-íentar cargas de ju­
mento e dizer desaforos.

Zé Alves, não obstante ser 
um baixote, constitue uma ex- 
ce-pção iá reg-ra.

Sua vocação é poiyedrica 
burocrata, orador fúnebre, pira­
ta e jornalista.

Na imprensa parahybrna, 
onde .miiita, dizem que se h.i 
batido, vigorosamente, em prél 
do saneamento do VaVie do G>ra- 
mãime.

Taí campanha,, aliás justíssi­
ma,, lhe tem custado os lobos 
da cara. Até o fim cto mino 
paasadOj, havia eMe consumido 
evn proveito de sua ideia t'n-, 
teifos, resmas de papel, cane­
tas e pennas em tamanha pro­
porção. qúe da,riam para, cons­
trui'- um quebra-imar no porto 
d- Portalêza. . .

Corno recompensa a tão va- 
lio.sos serviços, , a voz do povo 
fê-lo ingressar na extincta he­
ráldica. nacionaii, concedendo-lhe 
o "pomuoso . titulo de —  Concle 
de (Gramãme.

Sua actividade na advocacia 
nãn m  restringe á caipita1; rios 
tribuna es das cidades vizinhas, 
vez por outra se faz ouvir em

liaja.tla.s de o oaiueinciaj a sua. 
palavra de fogo e agua!

Dizem .que -cn am gos e colle- 
gas preparam-lhe uma extron- 
dosa manifestação para o dia 
em que conseguir soltar um 
preso. . ,

Ultimamente, em virtude de 
sua intimidade com o Paulo 
V.dal, o Zé Alves adquiriu tim.
grave defeito: tornou-se fonna.

Dahi sí conc ue que, em ma­
téria de avareza, o contagio é 
u.m ifacto. Apesar de v.ver cter- 
n; Intmte Icontraciado com as 
periseguições de Cuip-do, o Zé 
Alves alcançará, ao certo, um 
beüo futuro,, dadas as suas qua­
lidades de intelligencia, perse­
verança e firmeza de caracter.

Paulo Yiclul

Paulo Vidal ê upi exotico re­
manescente do passadismo,, na 
geração actual.

IRetardatario singular do sé­
culo X V II, mantem firmes e 
ir.ci I .lavei 3 as suas idéas re­
trogradas e excêntricas.

E ’ muito apegado ao vii me­
tal, ou, Imelhor, na expressão 
genuinamente ipapufar: —  ê
amarrado de corda.

O fim  do mez para o .dis- 
tincto collega (sua collocação é 
na administração dos Correios) 
é como que um toqüe de reu­
nir ao som do iqual todos os 
tostões se vêm juntar no fundo- 
do bahu’ , onde ficam a dor­
m ir o pralfundo e derradeiro 
somno. . .

Inimigo acerrimo do adul­
tério, o Paulo tem rasgos ad­
miráveis de eloquência quando 
ataca o terriveí demolidor da 
estabilidade da, família.

Faz coisa de três annos que
0 perfilado não anda a bonrl. 
Dizem o.-: mais generosos que d 
porque os bondes não prestam 
dizem outros que por amôr 
ao tostão.

Estou com os ,Últimos. . .
1 Dizem as más línguas que, 
nas 'caladas da noite o !n<'“ "es- 
í ãnte collega tem sido encon­
trado,, por idi vecisns . ezts, af- 
'llagando, aipaixonada mente, o 
famoso bahu’ que lhe iserve de 
cofre,

A .sua vida cifra-se,, portan­
to, em três olocupações:

empacotar oorrespondencias, 
juntar dinheiro e fazer conforem 
cias intiimus contra o adulté­
rio.
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J{eform a do Qodigo G om m ercial

Quando duas legislações 
•coexistem, escreve o Professor 
LYON-CAEN -— l)e 1’influeiiee 
du Drolt Comniertdal sur le 
Proit Civil, — a mais equitati- 
va, a mais simples, a menos 
íormalista, a que mais comple­
tamente abstrahe da nacionali­
dade dos indivíduos, e são es­
tes caracteres do Direito Com- 
mercial em relação ao Direito 
Civil, tende a estender-se e a 
tornar-se a legislação unica e 
com mu m .

Entre nós, a circumstancia 
de ter sido recentemente codi­
ficado o direito civil, afasta pa­
ra logo, ao tratar-se da refor­
ma do Codigo Commercial, a 
magna questão da unificação ilo 
direito privado, cujas vantagens, 
apezar de brilhantemente de­
monstradas pelo saudoso pro­
fessor INGLEZ DE SOUZA, não 
conseguiram impedir a promul­
gação do Codigo Civil Brasilei­
ro, em vigor.

Mantida, assim, no Brasil, a 
dichotomia do direito privado, 
apresenta-se agora a pliase de­
finitiva da reforma do nosso ve­
lho Codigo Commercial.

Dizemos definitiva, porque a 
codificação, na phrase sempre 
•expressiva de VIVANTE, mais 
do que uma obra de scieneia, é 
uma obra de vontade realiza­
dora, e por isso se pode esperar 
que, sobre as azas poderosas da 
razão politica, a projectada re­
forma da nossa legislação com- 
mereial seja em breve uma rea­
lidade .

Assim julgando, não fazemos 
senão justiça aos patrióticos in­
tuitos do actual Governo da Re­
publica, cujo Ministro da Justi­
ça. á competência indiscutível 
reune a vontade manifestada de 
prestar ao paiz o grande servi­
ço de dotal-o c.om o seu novo 
Codigo de Commercio.

Somos, porém, dos que enten­
dem que as disposições do p r o ­
jecto INGLEZ DE SOUZA não 
satisfazem ás exigências actuaes.

Discordando, embora, de opi­
niões mais valiosas do que a 
nossa, explicaremos por que as­
sim pensamos.

No seu interessantíssimo ar­
tigo, publicado na revista \iiova 
Antologia, fásciculo de 1 (i de 
maio proximo passado, sobre a 
reforma do Codigo de Commer­
cio italiano, cujo projecto de lei 
api esentado >á Camara dos De­
putados, pelo Ministro da Jus­
tiça o\ IOí.IO, traz a data. de 
10 de fevereiro do anno corren­
te, o egregio Professor VIVAN- 
TE, presidente da comniissão tio 
especialistas, nomeada pelo go­
verno italiano em 1919, tratan­
do do projecto elaborado por 
essa commissão, dizia que — 
"poderá elle servir de base ao 
codigo definitivo."

Não íizemos, pois, senão hon­
rosa referencia ao projecto IN'- 
GLEZ DE SOUZA, quando, em 
nossa monographia sobre os — 
Créditos Privilegiados, — publi­
cada em 1916, affirmámos que 
elle podería servir de importan­
tíssima base á discussão da re­
forma d i nossa legislação com- 
mercial.

Isso, entretanto, não quer di­
zer, escrevíamos então e hoje 
o repetimos, que esse projecto 
não se resinta, corno toda obra 
humana, de defeitos, alguns de 
technica jurídica, que ao Con­
gresso Nacional competirá cor­
rigir .

Nesse nosso modesto trabalho, 
observando, de passagem, a de­
feituosa technologia do projecto 
INGLEZ DE SOUZA, fizemos a 
critica da maneira dificiente por 
que elle regula a matéria da hy- 
polheca do navio e dos privilé­
gios marítimos, assumptos que

são earacterisadamente commer- 
ciaes e, pois, como dissemos, 
giram, no dualismo legislativo 
vigente, em lima esphera per- 
feitamente distincta do direi.o 
civil, cujo codigo em vigor, com 
o scmi artigo 825, invadiu seara 
alheia, legislando, e muito mal, 
sobre a hypotheca marítima.

Dessas observações, que o il- 
lustre Professor INGLEZ DE 
SOUZA, cuja perda todos lasti­
mamos, nos declarou, com des- 
vanecimento nosso — “levar em 
conta em tempo opportuno”, — 
não trataremos agora, pois que 
podem facilmente ser conheci­
das, lendo-se aquelle nosso tra­
balho .

Outro será hoje o nosso rumo.
No Brasil, com na Italia, após 

uma série de reformas parciaes, 
emprehende-se afinal a recon- 
strucção do Codigo inteiro.

São obvias as razões da su­
perioridade do novo methodo 
a d opta d o .

Com a nova orientação dos 
reformadores terá sómente a 
lucrar a unidade seientifiea da 
obra.

Si do Codigo de Commercio 
italiano, promulgado em 1882,

b-ramp. VIVANTE poude di­
zer que nasceu necessitando de 
reforma, as imperfeições do nos­
so, mais antigo do que aquelle 
outro, por isso que apparecido 
em 1850, são de primeira evi­
dencia e se accentuám cada vez 
mais com as novas exigências da 
vida do homem em sociedade e 
do commercio humano.

•Salvo lucro, são as palavras 
que se lêm eseriptas em anti- 
quissimo mosaico sobre a solei­
ra de uma das casas de Pom- 
Péa.

A cobiça humana ainda hoje 
se manifesta, requintada o que 
é peor, mas nada obsta, antes 
tudo aconselha que, emquanto



n ã o  se  a t t i n g e  o ideal de produ­
zir v isand o o  con su m o e  não n 
venda, se  e s t a b e l e ç a  n a s  le is, era 
f a v o r  d o s  m a i s  f r a c o s  c o n t r a  os 
m a i s  f o r t e s ,  a fren ação  n ecessá ­
ria  a o  e q u i l í b r i o  d e  t o d o s .

E s t e s  a b u s a m  d a q u e l l e s ,  a p r o ­
v e i t a n d o - s e  d a  fraqueza das leis  
v i g e n t e s  e  n ã o  h a  c a m p o  e m  q u e  
t a e s  a b u s o s  se  r e p i t a m  m a i s  f r e ­
q u e n t e m e n t e  d o  q u e  o do  c o m -  
m e r c i o .

A v i d a  do  h o m e m  e m  s o c i e ­
d a d e  s e  v a i ,  (por  isso ,  t o r n a n d o  

d e v e r a s  i n t o l e r á v e l ,  c o m o  o p r o ­
v a m  as- gra v íssim a s revoluções  
q u e  a  h i s t o r i a  d o s  n o ss o  d i a s  r e ­
g i s t r a  .

N o t a ,  a  r e s p e i t o ,  o e g r e g io  
c o m m e i r c i a l i s t a  i t a l i a n o  a l g u n s

e x e m p l o s  f a m i l i a r e s  e, e n t r e  
e l les ,  p a r a  c i t a r m o s  u m  só, o d o s  
c o n t r a c t o s  d e  s e g u r o ,  e m  q u e  se  

f a z  d e c o r r e r  o p r ê m i o  d o  d i a  d a  
p r o p o s t a ,  a .p e z a r  d o  r i s c o  c o m e ­
ç a r  a  c o r r e r  s ó m e n t e  do  d i a  d a  
a c e i t a ç ã o .

A  l e i t u r a  d o  o p t i m o  e s c r i p t o  
d e  V I V A N T E  e do  t r a b a l h o  d > 
E U G E N I O  P E R R O N E ,  n a  R e ­
vista d ’Itn lla , í a s c i c u l o  d e  15 rio 
m a i o  u l t i m o ,  a m b o s  s o b r e  a  p r o -  
j e c t a d a  r e f o r m a  d a  l e g i s l a ç ã o  
c o m m e r c i a l  i t a l i a n a ,  n o s  m o s ­
t r a m  a d iscip lin a  de Institu tos  
novos e  a m u d ad a  organ ização  
dos ex is ten tes, c o u s a s  d e  q u e  o 
p r o j e c t o  IN G L /B Z  D E  -SOUZA 
s e  n ã o  p r é o c c u p o u ,  d e s l e m b r a -  
d o  d e  q u e  o direito  co m m ercia l 
é  u m a  verd adeira  sc ien cid  d e  
observação , p r o f u n d a m e n t e  m e r ­
g u l h a d a  n a  r e a l i d a d e  d a  v i d a .

C o m e c e m o s  p e l a s  s o c i e d a d e s  
e  d e s t a s  p e l a s  so lid á r ia s o u  e m  
n o m e  e o l l e c t i v o ,

A t é  h o j e  t ê m  c o n s e r v a d o  n o s  
c o d ig o s ,  i n c l u s i v e  n o  p r o j e c t o  
T N G L E Z  D E  S O U Z A ,  a  s u a  o l - 

g a n i s t t s ã o  a r c h a l c a .
E n t r e t a n t o ,  e s t u d a n d o  a  o r i ­

g e m  q u a s i  m i l l e n a r i a  d e s s s a s  
s o c i e d a d e s  n o s  a r c h i v o s  d e  V e ­
n e z a ,  B o l o n h a  e F l o r e n ç a ,  V I -  
V A N T E  v e r i f i c o u :

a )  —  q u e  t i n h a m  n a  s u a  o r i -
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A c a d ê m ic o  A n t i.tg c n c s  C haves, 
a lu m n o  tio se g u n d o  a n u o  

e u m a  d a s  c u ltu r a s  m ais  
b e ila s  tia  c la s s e  c s tu d a n -  

t in a
ç - ç .  e . •:* *:« *:• <* *9 •:* *:* *9 *1* *1* *9 *1*

g e m  um it estru ctu ra  m ais ló g i­
ca , v i s to  q u e  s e  i m p u n h a  a o s  so-  
c io s  c o n s t i t u í r e m  c o m  o s  l u c r o s  

u m a r eser v a ;
b) —  q u e  a  d i s s o l u ç ã o  era  

im posta  q u a n d o  a  r e s e r v a  o u  o 
c a p i t a l  e r a m  d i m i n u í d o s ;

c )  — . q u e  a  s o c i e d a d e  so b re ­
viv ia  á  m o rte  e A f a l len ,c ia  d o s  
so c io s ,  e c o n t i n u a v a  c o m  o s  s o ­

e-los s u p e r s t l t e e ,  g o s a n d o ,  a s s i m ,  

d e  u m a  au to n o m ia  d e  cred ito  e 
tle ea p lta es , o r a  d e s c o n h e c i d a .

E ssas co n q u istas dcfiuitlvuU  
tia sc ien eiu , i n c o r p o r a d a s  a o  
p r o j e c t o  I t a l i a n o ,  d e v e m  s e r  r e ­
c o l h i d a s  p e lo  n o s s o  n o v o  C o d i -  
g o  C o m m e r c i a l .

A s  - s o c i e d a d e s  lim ita d a s (* )  >

( * )  E s t a s  s o c i e d a d e s  e s t ã o  
m u i t o  m a l  r e g u l a d a s ,  c o m o  b e m  
o n o t a  W A L D E M A R  E E R R E Í -  
R A  (R ev ista  .Jurídica d o  d r .  
R O D R I G O  O C T A V I O ,  v o l .  X I V ,  
p a g .  2 5 ) ,  n a  v i g e n t e  le i  b r a s i ­
l e i r a ,  d e c .  l e g .  n .  3 .7 0 8 ,  d e  10 
d e  j a n e i r o  d e  1 9 1 9 .

v e r d a d e i r a s  s o c i e d a d e s  a n o n y -  
m a s  c o m  f o r m a l i d a d e s  e p u b l i ­
c i d a d e  r e d u z i d a s ,  p o s s u e m  a p e ­

n a s ,  no  d i z e r  d e  V I V A N T E ,  a l ­
g u m  c a r a c t e r  p r o p r i o  e d i s t i n c to .  
E l i a s  sã o ,  e s c r e v e  E U G E N I O  
P E R R O N E ,  a  f ó r m a  q u e  s e r v e  
p a r a  a s  pequenas soc ied ades  
anonym us, q u a s i  f a m i l i a r e s ,  e m  
q u e  to d o  o c a p i t a l  a c c i o n a r i o  se  
d iv id e  e n t r e  q u a t r o  o u  c in c o  
p e s s o a s .

T a e s  s o c i e d a d e s  t ê m ,  n o  p r o ­
j e c t o  i t a l i a n o ,  iiinovu ções in te ­
ressantes, c o m o  a  l i m i t a ç ã o  do 
n u m e r o  d e  s o c io s  a  v in te  e  c in ­
co  e a  o b r i g a ç ã o  d e  s e r  o c a p i ­
t a l  in te iram en te  rea lizad o  p o r  
o c c a s i ã o  d a  s u a  c o n s t i t u i ç ã o ,  d a s  
q u a e s  o e m i n e n t e  D r .  I N G L E Z  
D E  S O U Z A  n ã o  se  o c c u p a  n o s  
a r t s .  79 a  83 do  s e u  p r o j e c t o .

E n t r e  a s  n u m e r o s a s  o b s e r v a ­
ç õ e s  q u e  p o d e r i a m o s  r e c o r d a r  
no  t o c a n t e  á s  s o c i e d a d e s  a n o -  
nyinas, n o t a r e m o s  e x c l u s i v a ­
m e n t e  q u e  a  s o c i e d a d e  a n o n y -  
m a  n ã o  é m a i s  u m  e n t e  j u r í ­
d ic o  i s o la d o ,  m a s  o cen tro  de  
lod o  um  sy stem a  d e  e n t e s  o u t r o s  
e  a s s o c i a ç õ e s  o u t r a s ,  en ca d ea ­
dos a e l l a .

I s s o  d e t e r m i n a ,  f r e q u e n t e m e n ­
te, q u e  a  q u é d a  do  u m a  s o c i e ­
d a d e  a n o n y m a  t e n h a  u m a  longa  
repercussão.

O r a ,  si  é i m p o s s í v e l  p r o h i b i r  
q u e  a s  s o c i e d a d e s  a n o n y m a s  
concorram  ã  c o n s t i t u i ç ã o  d e  o u ­
t r a s  s o c i e d a d e s ,  é p e r f e i t a m e n t e  
p o s s ív e l  prohib ir, p u n in e jo  a s  
c o n t r a v e n ç õ e s  c o m  s e v e r a s  s a n e -  
ç õ e s  p e n a e s ,  q u e ,  n a  c o n s t i t u i ­
ç ã o  d e  c a d a  s o c i e d a d e  e n o s  s u o -  
c e s s iv o s  a u g m e n t o s  d e  c a p i t a l ,  
não sc  possa  cobrir  o ca p ita l m e ­
d ian te  troca  de a cções en tre  v a ­
rias so c ied ad es o u ,  e m  o u t r o s  
t e r m o s .  c o m o  d iz  E U G E N I O  
P E R R O N E ,  p r e s c r e v e r - s e ,  so b  
a s  m e s m a s  p e n a s ,  q u e  a  su hs- 
er ip ção  de acçõ es deva rep re­
sen ta r  um u en trad a  e ffe c tiv a  dc 
cap ita l.



D esse  rem édio , exigido pe la  
dolorosa  experlen cla  de c a d a  
d ia  ( a h i  e s tá  o e sc an d a lo so  caso 
d a  P rev isora  I lio  G rd a d en se ), 
n ão  co g i ta  o p ro je c to  IN G L E Z  
D E  SOUZA nos  seus  a r t s .  97 a 
117.

Ao con tra ído ,  a lé m  de p e r-  
m it t i r ,  no a r t ig o  51, q u e  e s sa  s i ­
tuarão  con tin u e , l ev a  d esvan ­
ta g em  com  a  leg is lação  v igen te ,  
não  d a n d o ,  no  caso  de  fa l lenc ia ,  
a  Durão ex ecu tiv a  p a r a  a  c o ­
b r a n ç a  do c a p i t a l  n ão  rea l izado .

E ’, pe lo  m enos ,  o q u e  se vê 
dos seus  a r t s .  50 a  108.

E m  m a t é r i a  cam b ia l, a  in s t i ­
tu iç ã o  do ch eq u e  não  n eg o c iá ­
vel, d e s t in a d o  a  e v i t a r  os f u r ­
tos  e a s  fa ls if icações  de  c h e ­
ques,  de  q u e  f a la  em  t o d a  a  p a r ­
te  a  c h r o n ic a  q u o t id i a n a  do fô- 
ro, n ã o  foi c o m p r e h e n d i d a  no 
p ro je c to  I N G L E Z  D E  SOUZA,
( a r t s . 461 a  47 8 ) .

O deposito  ban cario , com  o 
priv ileg io  g era l so b re  os b e n s  do 
b a n c o  a  f a v o r  dos d ep o s i ta n te s ,  
que,  no p ro jec to  i ta l ian o ,  c o n s t i-  
tu e ,  e c o m  razão ,  u m  titu lo  n o ­
vo e  au ton oin o , n ão  te m ,  c o m o  
m ere ce ,  no  p r o je c to  I N G L E Z  
D E  SOUZA, esse  lo g a r  de  d e s ­
t a q u e  .

Q u a n to  ao  transp orte  õ n o t á ­
vel, n a q u e l le  p ro jec to ,  a  a í f i r -  
m a ç ã o  d a  re sp o n sa b i l id a d e  c en -  
t r a c t u a l  do c o n d u c t o r  pe los  ae- 
c id en tes so ffr id o s pelos v ia ja n ­
tes  e a  d e s tes  pe los  d a m n o s  c a u ­
sa d o s  ao s  m eios  de  t r a n s p o r ­
te, de  q u e  se s e r v e m .

E m  fa ce  do desenvolvim ento-  
dos t r a n s p o r t e s  p o r  autom ovel, 
o p r o je c to  i ta l ia n o  r e g u la  as  
r e sp e c t iv a s  ob rig açõ es ,  n o t a d a -  
rrtemte n  ty tderrogflbUdode icías 

t a r i f a s .
Si ai fa llen c ia  a in d a  ho je ,  de  

o rd in á r io ,  se e x te n d e  só m e n te  
a o s  c o p im ere ia r t te s ,  V IV A N T E , 
a t t e n d e n d o  á  so l id a r ie d a d e  ex is­
t e n t e  e n t r e  a  e c o n o m ia  b a n c a ­
r i a  e  a g r íco la ,  p ro p õ e  q u e  ella  
a lcan ce ,  ao  m en o s ,  a q u e l le s  que, 
a b u s a n d o  h a b i t u a lm e n t e  do c r e ­

di to  c a m b ia r io  e b a n c a r io ,  se 
t o r n a m  inso lven tes .

N e s ta  m a té r i a ,  ao  L iv ro  V do 
p ro jec to  I N G L E Z  D E  SOUZA é 
f r a n c a m e n t e  prefer íve l, com  a l ­
g u n s  re to q u e s  necessá r ios ,  e sp e ­
c ia lm e n te ,  de  a cc o rd o  c o m  as  
r e c e n te s  leis a l l e m ã  e f ran c e sa ,  
no q u e  diz re sp e i to  ao  in s t i tu to  
da  concordata  preven tiva , a  n o s ­
sa  a c tu a l  lei  d a s  fa l l e n c ia s .

P a r t i c u l a r m e n t e ,  e co m o  prin­
c ip io  profundaanente m ora lisa -  
dor, c o n v i r i a  in c lu i r  no novo Co- 
digo C o m m e r c ia l  b ra s i le i ro ,  o 
d isposi t ivo  d a  lei  b e lg a  de  29 
de j u n h o  de 1887, ar,t .  25, s e ­
g u n d o  o q u a l :  —  “ todo  aq u e l le  
q u e  o b tev e  u m a  c o n c o r d a ta  p r e ­
v en tiv a ,  r e t o r n a r  á  m e lh o r  f o r ­
tu n a ,  ê o b r ig a d o  a p a g a r  in te- 
g ra lm en tc  a o s  seus  c r e d o r e s ' ’ .

S o b re  o direito  de retenção , 
e sc reve  V IV A N T E  es tas  p a l a ­
v ra s  que ,  e n t r e  nós, é  o p p o r -  
tu n o  l e m b r a r :  —  “L ’ItaUu non  
poteva lo sc ia re  i sn o i eom m er- 
c ian ti prlv i di questn d ifesa  <11 
fro n te  a  qu clli ted eseb i, sv iz /c r l  
ed  au strlac l, c h e  1’h a n n o  nei 
loro  Codici :  lo s tu d io  d o veva  so- 
lo r iv o lg e rs i  a  p re v e n l r e  con op- 
p o r tu n i  l im i t i  g ll a b u u  dei suo  
eserciz lo , sen z a  to g l ie ra  la sua  
n atu ra le  e n e rg ia ”.

O nosso  prezado co lleg a  N icanor  
L eal, do  4.° anu o do curso  

juríd ico, m n ito  estim ad o  d e  toda  
tu.ana

R e p ro d u z in d o ,  e n t r e ta n to ,  a 
dispoaição do ca*t. 527 do Codi-  
go C o m m e rc ia l  e m  vigor,  nega. 
p o r  exem plo ,  o p ro je c to  IN - 
G L E Z  D E  SOUZA, no seu  a r t i ­
go 1209, ao c ap i t ã o  do nav io  - -  
para segurança  tio frete , essa 
defeztr g e r a l m e n t e  a d m i t t i -  
d a  ( * ) .

No B ras i l ,  m a i s  do que  na 
I ta l ia ,  t o d a  a  cautela  se r e q u e r  
n a  p ro m u lg a ç ã o  do  novo Oodi- 
go de C o m m e r c i o .

A lém  do q u e  já  f icou dito , ha ,  
p a r a  isso, u m a  razã o  e s p e c i a l .

N a  I ta l ia ,  a  n o v a  co d if icação  
e a  in s t i tu içã o  de um a só Corte 
Suprem a são, co m o  o b se rv a  o 
d o u to  -professor i ta l ia n o ,  —  
duas reform as que sc  co m p le ­
tado reciproca m cn le.

L á,  ao  contrario  do q u e  aco n ­
t ece  no B ras i l ,  o novo Codigo 
t e r á  a  p r o j e c ta d a  v a n ta g e m  d e  
um  só  in terp rete.

No Brasi l ,  c o m o  nos  E s t a d o s  
U n id o s  d a  A m e r ic a  do N orte ,  
c u ja s  in stitu ições, a d o p ta d a s  p o r

(* )  O p r o p r io  e a c tu a l  Codi- 
d igo C o m m e rc ia l  b ra s i le i ro ,  no 
seu  a r t .  156, a  a d m i t t e  e m  f a ­
v o r  do c o m m issa r io ,  collocado- 
em  p os ição  d e m a s ia d a  m e n te  

v a n ta j o s a  em  r e la ç ã o  a o  co m  - 
m i t t e n t e  q u e  m a n t i d a  e m b o r a  a  
r e te n ç ã o  de q u e  b e n e f ic ia  o cora- 
m issa r io ,  d e v e r ia  t e r  por le i, o 
d i re i to  de  r e c l a m a r  a  en tre g a  
d as  m e r c a d o r i a s  q u e  p o r  v e n t u ­
r a  es t iv e ssem  em  p o d e r  do m e s ­
m o c o m m issa r io ,  d e p o s i ta n d o  
em  ju izo  o q u e  p o r  este  fosse  r e ­
c la m a d o  con to  lh e  sen d o  dev ido  
p e la  e x ecu ção  do m a n d a to ,  sem  
q u e  o c o m m is sa r io  pu d essse  l e ­
v a n t a r  o deposi to ,  fe ito  cm  d i ­
n h e iro ,  a té  d e f in i t iv a  p r e s ta ç ã o  
de c o n ta s ,  em  ju izo  ou f ó r a  del- 
le .  U m  t a l  s i s t e m a  se r ia ,  in- 
con tes ta .ve lm en te ,  su p e r io r  ao  v i ­
g e n te  que, n o s  t e r m o s  daqtie lle  
a r t ig o  do Codigo em  vigor, dá 
ao  c o m m is sa r io  o d i re i to  de  r e ­
t e r  q u a n to  b a s t e  p a r a  o p a g a ­
m e n to  de  tu d o  q u a n d o  lhe  fó r  
dev ido  em c o n se q u ê n c ia  chi 
m a n d a to ,  o que, em  se t r a t a u l  
de  f a z e n d a s  ou m e rc a d o r ia s ,  ó 

re  dif í ic il ,  p e la  d iv e r g ê n ­
c ia  de  op in iõ es  e n t r e  os i n te r e s ­
sados ,  d e t e r m i n a r .
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nós sem maior exame, revelam 
a cada passo os seus grandes 
defeitos, o desenvolvimento de 
um system» liamionieo e sj-me- 
(rico de jurisprudência, diremos 
com ■ o juiz DIIjLOX, esbarra 
çontra difficuidades extraordi­
nárias .
. Promulgue-se, portanto, com 

brevidade o novo Codigo Com- 
itiereial Brasileiro, mas que elle 
pela precisão das suas concep­
ções corresponda ao momento 
social e scientifico, em que ap- 
pareee, e deixe, pela sua perfei­
ção, á jurisprudência e á dou­
trina o menor campo possível, 

Sómente assim, trabalhando 
com uma verdadeira compre- 
hensão da responsabilidade as­
sumida, poderemos alimentar a 
mesma esperança, que VIVÁN- 
T.E alimenta, de que, durante 
cincoenta annos, não se farão 
ao novo Codigo as piedosas exé­
quias, que se fazem to vigente.

I)r. .José Maria Mee-DowWI.
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MATEM
S. GUIMARÃES SOBRINHO

Minha Mãe! Minha Mãe, jamais fôste esquecida,
Na terra, por teu lilho, a quem ainda conforta 
Teu ij.nor maternal, mesmo depois de morta,
Como lhe amenizando as torturas da vida.

Muita vês, ao pezar que o meu sôr invalida,
E o frio da desgraça Ímpia a miidUeBimi córta, 
Pesa-mo acerba dôr, julgando semi-mortul 
A crença (jue em menind, ó Mãe! me foi ungida.

v Mas. sobre mim, tal vês como um milagre, dêsce 
♦J*

O teu vulto de síjnta, apiiai-eccndo-me entre 
X Cmu sombra de luz que em ouro resplandece!

E, ora anseios de amor, num gesto commovido, 
Abençoas sorrindo o fruto do teu ventre,
(Jue suppoit i no inundo o mal de ter nascido!

-f.*-- *t**á -t**t'*,**t**t- -***»—I- *1- *1* ******-»-**' -****-*****-*1-********* ****** *** ******
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'OS SOUIOS SOLIDÁRIOS DE 
UMA SOCIEDADE 

'COM MEROIA L BE RESPON­
SABILIDADE l l .U H iT  \I)A
SÃO COMMERC1ANTES ?

Esta questão, em épocas d.‘f- 
ferentes, tem sido diversamente 
respondida.

Pelo art. 4.° do Codigo Com- 
mercial, de accordo com a. ver­
dade dos factos e o ensino dos 
oommereíalistas, é . commercian- 
te quem em nome proprio faz 
da mercaneia profissão habitual.

Por occasião da promulgação 
do Codigo Commercial 0 ainda 
por longo tempo depois, os so- 
cios de uma sociedade commor- 
• cial confundiam-se com a pró­
pria sociedade. Para o Codigo, 

•consoante o art. 315, havia so­
ciedade em nome colleetivo 011 

com firma, quando duas ou 
mais pessoas se uniam para

commerciar em coxnnium, de­
baixo ■ de uma firma social,

ri’ bem de ver que assim sen­
do, os socios solidários de iima 
sociedade de responsabilidade il- 
limitada,' que ê a mesma que o 
Codigo Commercial chama in­
correctamente —  sociedade em 
nome colleetivo ou com firma, 
era commerciante.

Tomando grande incremento 
as sociedades commerchies, pelo 
desenvolvimento do commuvio 
e das industrias, o direito foi 
evoluindo, chegando a estabele­
cer e precisar os direitos e obri­
gações dos socios entre si e dos 
socios para com a sociedade, es­
boçando-se pouoo a pouco o 
principio de que a sociedade de 
commereio é uma pessoa jurí­
dica differente da pessoa dos 
socios que a compoem.

A jurisprudência, embora a 
medo, fui -aceitando o princi­

pio, já então francamente ad- 
mittido, como verdade, ineon- 
Cussa pelos commerciaátes e, de 
victoria em victoria, foi defini­
tivamente reconhecido e procla­
mado, entre nós, pelo n, H no 
art. 16 do Codigo Civil, que en­
tre as pessoas jurídicas de di­
reito privado incluiu as socie­
dades mercantis.

Si a sociedade é pessôa jurí­
dica, capaz de direitos c obriga­
ções, é ella quem exercita o com- 
merelo', em nome proprio e não 
os socios individualmente e en­
tão ó lógica força e conclusão de 
que os socios nas sociedade com- 
merciaes não são commerciaea e 
sim, a própria sociedade, pessoa 
jurídica.

lista solução, porém, ainda não 
é pacifica na doutrina, sobre 
tudo em relação as sociedades 
de responsabilidade iilimitada. 
Os que a impugnaram servem-



Dr. Carlos Rios, clivector da Repartição de Publicações 
Ofdcfaes, em seu gabinete de trabalho

se de tres ordens prineipaes de 
a rgum entos  de que nos ta lam  
Carvalho de M endonça e S , 
V a m p r é .

1 Os socios desta especie  de 
sociedade assum em , para com  
terceiros,  a responsabilidade so ­
lidaria e i ll im itada pelas dividas  
so c ia e s .

Para com bater  essa objecção  
basta lem brar  que o que ca ra ­
cteriza a qualidade de com m er-  
clante  é a habitualidade  de ac-  
tos profissionaes de m ercanc ia ,

O fa-cto de responder ó socio  
pelas operações da sociedade,  
quando venha a ser necessário,  
não passa  de m era  garantia  ft 
que elle se obrigou no contracto  
social e a garantia  de transa­
ções com m erciaes ,  em presta  á 
quem dá a qualidade de garante  
ou fiador, nunca a  de com m er-  
c ia n t e .

■j." Os socios n ’essa especie  
de soc iedade são declaradas fal-  
lidos consoante  os ar ts .  6 e 16 
da lei de fa l lencias  n .  2 .0 4 4 ,  de 
17 de dezembro de 190X.

O que essa lei diz é que “ u. 
falle iic ia  d a  soc iedade acarreta  
a de todos os socios,  pessoal e 
so lidariam ente  resp o n sá v e is" .

A faiienc: é portanto d l ; o-
c iedade e não dos socios,  tanto  
que, diz Vampré, o socio não  
póde ser declarado 1 ai lido antes  
da sociedade, não 6 a sua im-  
pontualldad - que deve se" pro­
vada m a s  a da soc iedade.

A arrecadação dos b e m  P s- 
soaes dos socios,  conjune a m e n ­
te c o m  os da sociedade, e uma 
m edida que tem por fim  fac il i ­
tar a execução dos credores, for­
m ando um a massa, com posta  
de todos os bens que respondem  
pelas dividas: bens soc iaes <■
bens particulares dos soc ios.

D e m a is  a lei de fa l lencias  é 
de 1908 e  o Codigo Civil, que 
estabeleceu a  ‘personalidade das 
soc iedades  com m erciaes ,  é de 
1916, e é do co nhec im ento  da  
personalidade das sociedades  
m ercantis  que decorrem  os prin­

cípios,  que  estam os su s te n ta n ­
do .

3.” O Codigo Com m ercial  nos  
artigos 315, 317 e 318 e o í 1.” 
do artigo 1." do d e c . 916, de
1 S90, ex igem  a qualidade de 
com m erciante  para que a iguem  
faça parte de um a sociedade  
c o m m e r c ia l .

E sta  al legnção não tem  ra­
zão de ser desde que, com o f i ­
cou dito, o Codigo Civil, adm it-  
tindo expressam ente  a persona­
lidade das sociedades mercantis,  
revogou as disposições de leis  
anteriores que co ll idem  com  o- 
principio por elle adm itt ido .

O nosso codigo de com m er-  
cio é de 1S50. De lá para cá, a 
prom ulgação do Codigo Civil, 
o desenvolvim ento do com m er-  
eio e o consequente  d esenvo lv i­
m ento do direito com m ercial .  
taes aditam entos,  suppressões e 
m odif icações  têm feito Ao C o d i ­
go C om m ercial  que, pode-se  d i ­
zer, quasi navia d ’elle  r e s ­
ta .  P e l izm ente  já está em e la ­
boração o novo co d ig o .

A.. ACATEASSV X U X E 8 .

ÇDa “Tribuna A c a d ê m ic a ”)
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cimento

Não foram i'nuteis os commentarios 
publicados em o numero anterior dessa re­
vista, sobre a nova phase que se inicia «para 
a mocidade pernambucana, sob os auspí­
cios da actual directoria do “ Centro Aca­
dêmico de D ireito”.

O programma, traçado e, exposto pelos 
dirigentes do movimento acaidemico para 
•esse anuo, teve um termino dos mais bri­
lhantes com a recente viagem ao norte do 
paiz.

Merece realce a alta signi­
ficação, de que se revestiu 
toda a excursão, não só pela 
galhardia com que foram 
cultuadas as tradições de 
nossa escola, mas principal­
mente porque veiu positi­
var bellas afíirmações e soli­
dificar valores, que eim mo­
ços carecem de importância 
e representam um orgulho 
muito justificado.

Somente um povo cava­
lheiresco como o nortista, 
cumulando-nos de gentile­
zas excessivas, poclia arran­
car os moços que formavam 
a Embaixada, não d'a indif- 
ferença, porque já não a pos- 
suiam mas desse acanha- 
mento. que quase sempre 
motivando juizos duvidosos de 
que são portadores.

A gentileza dos nossos patrícios do 
Norte operou um milagre, penetrando na 
intimidade dos jovens embaixadores, for-.
çando-o s a Iratente arem suas aptidões.

São c-- ta s aptidões que merecem uma
nota es ]>ccir1 e imiicam as ptincipaes van-
tagens, que a Em baixada «prestou a classe
academ ica.

E ’ mais• um ])«asso ale vantado para o
seu ren asciunento.

Vivendo durante a excursão em con­
tacto com autoridades, com intellectuaes, 
com o povo e mui particularm ente com a 
sociedade, os jovens acadêmicos consegui­
ram avultadas sympatbias, realisando uma 
obra, de que se rescente a mocidade. Essa 
obra consiste justamente, na fraternidade, 
que hoje enlaça os estudantes do Norte, 
n’um congraçamento, que em épocas vin­
douras será cios' mais beneíicos.

Aproveitadas que foram as 
opportunidadès, em que ne­
cessário se fazia a represen­
tação da Embaixada, pode­
mos affirmar, que os moços 
embaixadores se sobresai- 
ram de um modo« invulgar, 
devendo serem classificados 
como lídimos expoentes da 
classe.

Boulanger Uchôa presidin­
do com proficiência a Em ­
baixada, deu um testemunho 
do seu valolr iintellectual. 
da sua capacidade de tra ­
balho e sobretudo do seu 
desvelado amor pela me­
lhor representação possí­
vel da cultura da nossa es­
cola em as regiões percorri­
das.

Seus companheiros de cruzada cercan­
do-lhe de solidariedade, contribuiram para 
que sua missão fosse bem desempenhada e 
na mocidade do extremo-norte, perdurem 
sempre as tlr.mulas de nossas idéas.

Por isso é justiça que lhe seja dada 
essa saliência, porque sua abnegação é ainda 
a prova mais cabal, para que elle seja real­
mente merecedor da confiança da classe 
acaclcmica e póssa ser o continuador des­
se REN A SCIM EN TO  FEL IZ .

A T j V K S  PK im O S A

Vm <los e sp írito s  m ais  vivos 
cia nova g eração  p e rn am b u ca ­
n a , nosso collegu de redacção, 
cia conunV são  íisea! do C en­
tro  A cadêm ico e  cpio ío i uni 
dos m em bros d a  E m b a ix ad a  

A cadêm ica a«> X ortc do Paiz

força opiniões, 
valor v de

Alves Pedrcsa
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Manhã. A  natureza é uni poema linao.
Ao longe o velho mar esmeraldino espelha,
X; no alto, o firmamento escuro-azul sentalha 
XTm hôjo colossal de pérolas fulgindo.

Km tudo accresce o encanto. . . Aqui, subtil, vermelha, 
Desprende agudo enlato uma jandaia. Inibido,
A lli palpita o lago onde a. brilhar, sorrindo,
O sol mergulha a cauda argentea de scentelha.

Além, tudo redobra a belia espectativa.
Km baixo, em verdes tons, poética «t: aviva 
A tela eollossal dos floridos palmares.

jfo  alto, atalaiando, em claro azul demora 
A serra gigantesca onde Iracenug outr’ora,
Fizera, aventureira, ti paz dos Tubajuras.
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Joaquim Gondim Manáos
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D E U S

Ao homem deste luz. deste-lhe a consciência 
l)c tudo o que de bello a o.uiúscieucia exprime. 
j.': o homem, desvendando o arcano da Scieticia, 
Depressa violou a lua lei sublime.

Manchou do teu mysterio a luminosa essencia 
Profanou toda a ié que o t 'u  podar imprime 
Trocnwdo da virtude a costa transcendência 
Pelo alarde do erro t as explosões de crime.

Verdade sublimada o teu amor, Supremo! 
Kmquanto a grita I imana, c n desvario extremo. 
Itencga a tum crença e incensa a perversão,
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i ’u, contrafeito ao odio. extrarlio ao improiierio, 
Difundes sobre o inundo a luz do teu mysterio. 
Mostrando o bem do < c.» na voz da compaixão. í

**♦♦♦♦ ►>♦!♦♦!♦♦>*>♦>*>♦> *1******************* **"*> *><* '•**** ****** *><* x *  *>*> *********** x *  *>*> *******  <**>*> «m »************* *'>

T*:«A

W



“ 'A G O S T O , 1926

“ A T R IB U N A ”

I»<) P A R A ’

l í  O NOSSO COLiLEGA 

A L V E S P E D R O SA

Encantamento da alegria nova

“ A T r ib u n a ” é u m  brilham - 
t e  m a g a s in e  q u e  se  publica, 
era  B a 'é m  d o  P a rá ,  sob  a  d ire ­
c çã o  e x o la iw id a  ido» nossas 
jo v e n s  c o n fra d e s  D u c lan o  B en - 
te s ,  Mairio S ouza e O ctav io  

M eira , t r e s  v u lto s  dos m ais  
in sim u an tes  do jo rn a lism o  p a r a ­
ense .

J á  n o  se u  se g u n d o  an-no 
d e  p u b lic id a d e  “ A T r ib u n a ” é 
u m a  re v is ta  qul» ihonca a  im -  
pneinsa elo N o rte  p.elo seu  a s ­
p e c to  m a te r ia l ,  ;pela b õ a  coil- 
la b o c a ç ã o  ie< so b re tu d o  ;pelo 
seu  p e rfe ito  se rv iç o  de cli- 
dhe-rie.

U m  d o s  se u s  ú l t im o s  n ú m e ro s  
t r o u x e  u m a  n o tic ia  p a r a  n ós 
m u ito  á lv iç a re ira ,  com  a  e sco lh a  
do nosso  p re z a d o  c o lle g a  A lves 
Ped .rosa, p a r a  seu  c o r re s ­

p o n d e n te  'm teW ectual m esta  e a -  
p ita l .

E s t a  d ís tin e ç ã o  fe ita  ao  n o s ­
so  ocimpain.h eóiio, to c a  ta m b é m  
a  to d o s  aquelltes q u e  fa ze m  
" E -l u d a u t in a ”, p o rq u e  e s ta ­
m e s  a c o s tu m a d o s  >á a d m ir a r  
sua. a c tu a ç ã o  jo rn a l ís t ic a  em  
no sso  m eio  e a o  m esm o  tem p o  
te !-o  com o u m  « n v g o  dos m a is  
d e d icad o s .

F o i a  s e g u in te  a* n o ta  que 
"A  T r ib u n a ” p u b lic o u  « m  2 7 
7-2G.

D e C am p o s R ib e iro  é u m a  f ig u ra  
d e s ta c a d a  n a  m o d e rn a  in te l le c tu a lid a -  
d e  p a ra e n se , on d e  o seu  e sp ir ito  a c -  
tu a  com o p o e ta  de f in a  s e n s ib i l id a ­
de a r t í s t ic a .

E s tu d a n t in a ,  p re s ta n d o - lh e  uma- 
h o m e n a g e m  m u ito  s in c e ra , p u b lic a  
b o je  u m a  d as  su a s  u l tim a s  p ro d u ­
ç õ es .

V ê com o eu so u  feliz! V ê q u e  a le g r ia ;  
q u e  ex p len d id o  d e s lu m b ra m e n to  
n a  e x a lta ç ã o  da  m in h a  V ida!
V ês? n os m eu s  o lh o s  a rd e  um  sol de m eio -d ia ,
todo  eu  m e in f la m m o  no c o n te n ta m e n to
da a lm a  que  eu ten h o , tr.bsiosnimiente' (c o m m o v ld a ! . . .

Vê c o m o  eu  so u  fe liz! M in h a s  m ão s tre s lo u c a d a s , 
in c o n te n ta  :ias
a lç a m -se  p a ra  o céo , q u e re m  t e r  o in fin ito !
Ku so n h o ! vivo: an se io  a s  t re m u la s  e s tre lla s !
0 c a n to !  e so ffro ! e m e e n te rn eç o ! e g r i to  
n a  d o tra d a  iilu são  de em  m eu s o lh o s  p re n d e l-a s !

M in h a  a le g r ia  de v iv e r  f lo re ja  
to d a  em  c a n to s  d 'a m o r  e s ilên c io s  c h r is tã o s .  . . 
eu te n h o  n a  a lm a  in cen so  m y stíco  d e  e g re ja , 
e n tre  a la rd e s  de  O lym pp  e e n tre  a c a n th o s  p a g ão s :

O NOSSO C O R R E SP O N D E N ­
T E  EM  R E C IF E

A T r ib u n a  a c a b a  de  fa z e r  
tim a  c o n q u is ta  in te l le c tu a i  que 
m u lto  v a ;e ■coaicorreir pana' a  
s u a  m e lh o r  e  m a s  e ffic le n te  
p ro p a g a n d a . E s ta  re v ls tá  e s tá  
se  Im p o n d o  ciada vez m a s  ffo 
co n ce ito  p u b lic o  d o  P a r á  le de 
o n d e  c h e g a  c o m  ai?, su a s  p a g i­
n a s  b iz a r ra s . A ssim , o c o n c u r ­
so m a g n íf ic o  -de A lves P c d ro sa -, 
>om p"ó l -de ■intiantamen t r a -  

çaldo, n a  q u a lid a d e  cie seu  
KíiwespcintfEinte na. c a p ita l  

pi rnn fn .bu íjnna. o n d e  é f ig u r a  
d e  .rea lce  no  te r r e n o  da es- 
pã! ltu a ird a .d e , meus av ivairá  
e sse  in te re s se  ju s to  q u e  p o r  
s i  ia  j á  tê m  os a p re c ia d o re s  
d a  b ô a  le i tu ra .

E s te  qulinize-nlariio só  s e  Pó­
dio P e ju b lla r  co.m e s s a  c o ’ila-

A i c o m o  sou  fe liz! o m eu  d iv ino  a lg u é m , 
q u e  e n flo re ce s te , em  ro sa s  d ’o uro , a  m in h a  V ida! 
A ndo  a  s o r r i r  e, a  a lm a  e n tr e  os a s tro s  e sq u ecid a , 
pen so  q u e  to d a  g e n te  é a ss im  fe liz  t a m b é m . . .

M eu a m ô r!  m eu  a m ô r!  q u e  e n c a n ta d a  a le g r ia
c a n ta  em  m im , fu lg e  em  m im , a  s o r r i r  e a  so n h a r!
V ês? n os m eu s  o lh o s  a rd e  u m  sol de  m e i c - d i a . . .
E  q u e  v o n ta d e  eu te n h o  de  c h o r a r ! . . .

D e CAMPOS R IB E IR O .

v  1- *:* v  v *:* *:* *:* •:* *:* *:• *;* *;• •;* *;* *;• *;* *7 v  *i* *:* *i* •> *i* •:* *:• *:* *:* »;• *:* *i* •:* <• *> •:

1)o ra ç ã o  s in c e ra  , ,e d e d ic a d a  
d e sse  jo v e n  q u e  n a  E m lbaixa- 
d a  A c. id e m ir  a  d e  P e rn a m b u -  
c 0 e r a  e le m e n to  d e  m e re c id o  
deata 'que. E  o,s n o sso s  le i to -

•nea, a  |fiaüt'sfa.ção d e  b r e ­
ve f ru ir e m  a  d e 'ic ía  n o v a  ide 
u m a  p rom essa , q u e  é otm a 
reaOiiisação.

O m o tiv o  £ de  parabem s.



<Juiso criterioso i' verdadeiro)

Havendo o ar. Eudes Par- 
ros criticado a conferência, 
que o nosso director pro­
nunciou. na Para hy ba. sobre 
Tobias Barreto —  Poeta, 
achamos opportuno trans­
crever na presnte edição 
de Esludantiim a seguinte 
chronipa que a respeito pu­
blicou n’A ltiiu. de 2516126, 
jovem intellectual Gomes 
de Moura, uma das ni.Tis 
promissoras intelligencias 
da nossa mocidade culta.

Não sei comia é, que o sr. Gu­
des Bttnncs inia nnse-ncia de Car­
los D, ,Feirnandes ahi na Palra- 
hyba tem 0 decplante die vir em 
publico dil.ver mal da poesia d'e 
Tobias Barreitto .o tmimortal 
uawtM- de “ Dias e Noites” .

E ’ ‘in-niegavel que Tobias fo 
miemos poeta que jurista e phi- 
losopho, ipocqiuis fo i mais phi - 
losopho e jurista que todos os 
jurSIstas e jibUosophos do ph i 
i campo.

Eu quero crier que »e 0 sr. 
Eudes Bannos eoimpirelrendifisse 
um 'pouqutalho de jurispruden 
•cia *  de iphPiosophia. diiria do 
mesmo miodo que Tobiais tinha 
sido maiu jurista ® mau iphJllo- 
sopho.

A isto f  que eu chamo anti- 
paithia systeimatica.

E quando se é systematico 0 
.se inconsciente.

E ' pena que na painahybn, 
nesta tenra, oin.die existem poe­
tas loomo Amáriico Falcão «  
Carlos Fernandes, venha um 
E uí r  s Btmros katfü-lciar Tobifrta 
Bacmetto como ipoiewt.

EBte não foi um poeta medí­
ocre com disse o poetrasto pa- 
•rahybalnio. Não o foi; poirque 
quem r-tir a sua ob.na não pode 
deixar ;ie .neieonheoer o « u  va­
lor .

De reconhecer o valor que o 
pCoprno f Toblajs meconiheicía. 
como prova um canta sua d-i vi­

gida a Castro Alves.
—  Talvez os versos do gran­

de sergipano não .agradem ao 
■‘•grande” . • parahybano, porque 
não são somente ditadois pelio 
caiTçãio. Pão ditados pe"o co­

ração de. poeta e corregidos pelo 
cerebro do artista 'pensador.

O. ar, Eudes talvez não .co- 
'ilrepa um trabalho de CCovis

Bevilacqua sobre o pensador 
seuigu.pamo, o;ndle o grande ju- 
risconsulto affirma o valor 
poettoo do sublime vate.

O pequeno zoilo “ tem mesmo 
razão ipara 'criticar um mes­
tre”, pois quem eistréa eom urn 
livro de ve. nos como “ Fointes e 
Pau'es" e em prosa com um "L i­
mo do Cabaret” S meim0 um» 

autoridade. "
De ceivio o ■. Eudes classi­

ficará o “ Fontes e Pau’ es" su­
perior ao “ Dias e Noites” e o 
“ L írio  cio Qabamet” superior ao 
"Estudo Allemães", obra que 
enthusiasmado com a sua leitu­
ra. o grande Marçal disse:

“ Oxalá que todos os ãlíemães 
escreve, s s: c un tão bem o aille- 
mão ciuamtio escreve este bra- 
zideiro qule é Tobias Bi irtet- 
to de Menezes” .

E isto 6 basta.nlte; não te- 
n.Tmj tempo a ,ive:rid!eir com ios 
systeimiaticos mas aqui fico 
prompto a  responder a qual­
quer Eudies Barros que vemha 
nti^air-so contira um girando 
poeta como foi o sergiçano, 
os seus dfslates e a® suas im* 
beicilliiida des futuristas.

D&eeife, 25 —  0 —  92 6.

GOMES DE V >  H\
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Em... baixada de cavação 
e ridicularias...

Chegando do Norte do Paiz, 
dte volta da excursão de frater­
nidade, promovida pelo acadê­
mico Boulanger Uchôa, com o 
mais. decidüdio apoio ei solidarie­

dade dos corpos docente e dis­
cente da Faculdade de Direito, 
fui surprethenidido com a trante- 
oripçãão, num vespertino reci- 
feuvs», do que publicou da. nossa 
passage-m por .Natal, a “ Folha 
do Povo”, dayuella capital.

Membro dess-e conjun-cto qu( 
representou eoim o  m-aíior bri- 
lhantrismo, o consolidou com 
o maior realice o renome1 tra- 
ddcional dio 1. centenário do 

nosso Icmplus júris, como per­
nambucano não devia calar a 
extranheza de que me possui ao 
ler os alludidos topicos, exterio­
rização èvidente de um espiri­
to Inundado de maldade e de 
despeito.

Pernambuco que, na amizade 
dos nosso* collegas, na sauda­
de ,das nossas famílias, no ca­
rinho com que no® acompanha­
va a sua Imprensa, segui-a os
pass-oe dos seus filhos, e-nthusi- 
aisma.ndo-i*- a cada marco de

gi-CiFia, oom que era assignala- 
da a puíssag-em doe acadêmico; 
na.s «Tive.ilsas ct-.pi-taés, ansiava 
l>or um -desmentido, -pois a no­
ta. d,o Jornal, natal ense, talvez 
impressionasse «. -algdem, que 
ignora a verdade dos factos.

Não o merece, porém, a “ Fo­
lha do Povo", e si o merecesse 
telo-ia, nos demais orgàos, 
verdadeiros (interprete® da 

emotividade do norte rio-gran- 
d-e-nse e- qu-e nos brindaram em 
iphirast-a, oo-m o. -cunho -da- sua 
rfesplonsafoilódalte, que moiis au- 
itorisadas e  rteaeu, syntheti-s-am 

e demonstram o bello exito da 
nossa actuação alli.

Bntfe os componente® da Em- 
b-alixada, figuram nomes sobe-ja- 
nve-nte apreciados em nossa vida 
acadêmica, e, sem a necestsaria 

confiança, nessa pleiade de de­
dicados, o corpo docente da Fa­
culdade-, cioso dos thesouros 
do sou renome, não designa­
ria um dos tseiujs elementos 

mais representativos pela intel- 
llgenicflla !e, cultura, para repre- 
sental-o junto ãs “ esph-in- 
ges d'e talento, massas graniti- 
cas e  compactas de insignificaín- 
c l«s “ etc'-. .

E, sinão bastasse, o professor 
exemutonista, o dr. Joaquim P i­

menta, “ figura synthe-tiica e 
ulltam-ente conhecida 'do talen­
toso mestre”, não se dobraria, 
abso-luta-mente. a mostrar ao 
'Noirtçi, como 'discípulos aqueil- 
leis “ diementos in expriruiveis ” ,

Pe-reonrfein/do-lsej com espiri­
to desprevenido -e- imparcialida­
de-, a  trajectoria in.egualaVeí, 
tão bem trilhada pelos -mais lí­
dimos representantles -da moci­
dade estudali-t-ima recifense, 

descobrir-se-á, com certeza, o 
'sent)'m»in>to feio e d.egvadiante, 
que no momento se- revolvia no 
recebro acanhado de quem os 
traço-u.

Não teve o autor a coragem, 
ou íinelh-ür a lealdade de assig- 
nar o que 'escreveu; enver- 
ganhou-se, talvez, de si mesmo, 
porem, appareça de fronte er­
guida, ,ou auíTientique © prove ais 
suas asserções, não para fazor 
rir aos leitores, porém, si o 
conseguir, para despertar la­
grimas naquelles que em nós 
confiaram.

Não me dirijo ao jornal que 
acceitou a “ notícia”, mas ao 

repórter, mal intencionado, que 
®, fez, cuja animosidade para 
os Visitantes tem seus moti­
vos. . .

AUCINDO DEITAO.
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LEGENDAS DE
DA VIDA

AMOR E DE IRONIA
1)0 SONHO

Ama a Tida. . .
tanto quanto puderes;
pela alegria ou pela amargura
que ella te (ler.

Ama a vida . . .
pela graça e pelo encanto das mulheres. 
Cria a tua Intima harmonia,
Sonha a tua int iina ventura 
no epliemero de tua phantasiuj.

Ama n vida . . .
pelo encanto e pela graea das mulheres. . .

Vive o teu sonho. . .

Caíram uni por um, os teus eastellos? 
continua a. construil-os novamente, 
um j>or um 
sunvemente.
Como é íasciualdor o concebel-os
e depois os realisar
no trama de oiro da Imaginação!. . .

Continua a sonhar. . .

S. GUIMARÃES SOBRINHO.



Carias sem sello
Meu caro Boulanger:

Recebí os tres primeiros nú­
meros da “ Estudantina” ; li com 
immenso prazer a tua “Caria 
sem sello” de 20 de abril, e ti­
ve a gratíssima impressão de 
que és realmente o homem vi­
torioso .

Parabéns a ti e aos teus com­
panheiros de jornada por essa- 
esplendida realização, que é 
também um novo surto de vida 
da juventude acadêmica.

Tendo a illuminál-a o facho 
da tua intelligencia, e empres­
tando-lhe tú um pouco da tua 
phantastica actividade, “ Estu- 
dantina” havia de desdenhar 
do meu concurso de pigmeu.

Demais, não ignoras que vi­
vo embotado, metalisando-me, 
dia a dia, com um desejo im­
menso de presenciar uma fo­
gueira futurista... uma foguei­
ra de Himalais... alimentada 
Por todas as lettras, ainda mes­
mo as de Banco, e atiçada pe­
los vendavais dos Marinettis.

Nem tu escaparias, meu caro 
Boulanger, e eu mesmo pare­
ce que seria também immolado 
a este deus feroz do meu dese­
jo insaciável.

E a proposito... Marinetti re­
cebeu aqui, ha dias, no Teatro 
.Lirico, a consagração duma vaia 
humorística e poliforme.

Mas, recebeu-a com a resigna­
ção dum santo, com o aprumo 
impecável de pápa do futuris­
mo, que tem de evangelizar com 
a palavra e com o exemplo.

Não quero entrar no funda­
mento critico dessa manifesta­
ção de desagrado. Mas, pareço 
que a mocidade ainda tem ado­
ração pelo passado e que a no­
va escola futurista sendo, co­
mo é, uma negação de todos os 
valores, também não passa dum 
refugio dos pouco aptos.

Como quer que seja, a mim,

i •:* •> <• •:<

a escola que mais me seduz, c a 
dum ultra-futurismo todo meu, 
com que me venho dando marh- 
vilhosamente e que tem como 
principio básico a improdutiví- 
dade intellectual absoluta.

Tens assim a explicação por 
que as tuas cartas ficam tanto 
tempo sem resposta, e quando 
afinal me decido, é unicamente 
em satisfação dum dever de 
amigo, dever esse que, ainda

que tarde, sempre consegue
vencer a minha aversão litera-
ria .

Espero entretanto que me.
proporciones muitas vezes a
o/p poritu n- dad e d esta» vi!ct|oria,s>

como sinceramente a deseja o-
teu amigo

Casario Martins

Rio, Agosto de 1926.

Acadêmico Sabinii.',.to Maia, nosso confrade da imprensa j>a- 
raliybana. alanino do 3." aumo e um dos membros da Embaixada 
Acadêmica ao Norte do Brasil.
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MEDITA ÇÕES

Em um destes díals ,de agosto 
dedilhava em im-eu ca‘nsado 
Pleye!’. umas notas vivas e fo r­
tes de Be-rin-ger, tão cheias dc 
nada e de rithmo, os dedos 
cirispa-dos já propensas á tech- 
nlálc-monàa, quando senti qu© a 
tardio angusitiiosia. soffrist —  noi­
va. i l iste do dia que se fôra — 

soffrãa e deBjaiaeia ioe;m os iu-1- 
tim'o« reflexos creipustoulares. 
DcfxA .o imiôdboi, mergulhei o 
eoqpo c-m umia 'Poltrona, o es­
pirito em eifúamas e sonhei..

E ia  ©m fins dc S38, em Ms- 
jorqu-e, n-eiste -recanto solidário 
onde Chopht fôra em busca' dt 
bom» ares; a tarde- fria, uma 
ternura cm tudo. -e o artista i-n 
com-paravel chorava" em um 
formoso cravo ropeo uma des 
tas il-agvimeiis que tanto tiêm 
■custado a lVf.lp-newsky, Paío-h- 

mann, .Hadhmannón-off e- tan­
tos outros, interpretarem alo lia­
do de uma iperfeita technotf 
Ci-í-ord-"- -ti-aoid, * vi.etociosa iro- 

-maneista de Oonsuelo,. a fem i­
nista exaltada d'o século deseno- 
vf, -era- agora a sonhadora 
cie Mnjorquo. Admirava de pertc 
o m-e-n n-o -cl.o-e-u;'-- q seu adora­
do enfee-mio - sentia, com elle 
e cr- moi1 -a-vi 1'aoi-.io nocturno

segundo do opus 15.
A  principio, aquelie canto 

sentido, dtipois unia variação 

inquieta acalmada, pouco a pou­
co, para nascer a outra paite do 
gr ande r-en I Invento 'O d.e ind'.- 
c- s-jo que lendhfa a saia de ume 
triste;a dm ntia, mais aprofun 
dada -ocm a volta do primeiro 
canto sentido... umas ul-t-imas 
notas d ri! oro ar-; e. deixava ca- 
hir os braços em suave abando­
no. -os olhos- húmidos e em so­
nhos profundes, immersos em 

um cs-ü-■ nieto formidável, o es- 
pirito -revolvendo fantásticos

idéaes de sua a lm a  genial 
e imcomip-aravel! A, noite m ui 

to negra entrara  de m ansinho, 
saudosa ã:í tard e  b e lla  que 

aàowneiceira.; A u ro re  Duipin aicla- 
ri-ciaivB, tambiem sonlhioe m s- 
rarviühosoK, cheios d'© tris te ­

zas Snicoimparaveis, icorre-ndo 
eis d-edios d.ei -priTilcle|za( pelos o-abel- 
lo« revoltou do iprincfipe- do (pia­
no. . .

tl.ibú a temip-ertáde, -ocm dia- 

m ores ira.cundoU ide trovões, i0s 
deaporlou do extasi, um a-ccets- 

eo de tossi n ervosa ab alo u  o 
corpo ifraigU ido mu^iieio-po-eta, 
Sam-d - deixou d'esf,:,za'r u-ma Hiagri- 

m,a p urp urin a p ela  fia-ce do Deus 

-adolescente, e o Chopin adorado, 
o Clropin dos salões -aristo-cra 

tas, o Chopin das linhas m azur- 
l.as, das grac io sas berce-uses 

cias in'tr'e|;tidias ptoroniaiiscG, e ra

c-orno -uma pérola, pequena pe­
la » ondas furiosas da’ fatalida­
de. . .

Despertei de. j súbito, ipelo 
forte clamor d-a .chuva que ca- 
ihlia em canta/rto» -pelas ruas; 
reabrí o Beringer, feni umas 

notas, fechei-o nervoso e me­
ditei s-obne este- podeir formliida- 
veü alolma das forças huma­

nas, este terrível titan que ê a 
fatalidaida, no falso valor da,s 
©ousas insignificantes, no rá­
pido -eisqucciimiento- idas dôres 
qus se vão n-este Prinlcipe m a­
gnífico, poeta da musica, so-nlha- 
dor de harmonias novas, seduc- 
t-or dos temípcrataent»» artis­

tas, alma extraordinariamen­
te nova, -cheia -de rithmos rs 
volu-cionarios -e de c-anto» ma- 
rVj v i! h c! «m en te  d oilo ri-d os!

11. G. HEIS.

s » u i í , i£ - u x iD .a £ : - - .

MARTE JURISTA

O qíiaW nnnisia .João M edeiros E illio
já írequentou'!! Escola Militar 
no Rio de .Janeiro, dando brilho 
á Parahyba, burgo seu —  e lat.*.

l>a inielügeneia no brilhante ti-illio, 
de ocnlos e Pastinha de encantar. 
l>oz no suburbio as moças iiiini sarilho 
nobre o; tete, emphatico, sem jjttir.

® ....... (1!11 dia —  zás! —ir voltou pura R e c ife .
guerreiras iliusões pondo no esquife,
Jnais amigo da paz, como se vê.

Mtis não conta a ninguém —  oiliem o dengo 
que, quando esteve lá no Realengo, 
tinha o appcliido de “Caxing-uelê. . .

A T A IIE A G P  V G E SSA .

-- cx. -ir-v -zvy .twsít.0 .  ,v 'Miir v y  w v rw w  u  w w w syy-



O C R
Eu sei de uma consciência 

que rege o mu nd o - como um
espirito 'd® 'ordem ou como 
tinta, divindade lesco-ndida’ que 
aufcuita. 'a almaj idia-s icousas.

Chama-se Critério, e vive no 
seio 'da 'matéria, a  que ciá J!uz, 
verdade e vida.

O mundo tem um braço in- 
visivel o poderoso que o equMi- 
bra" no vaciro imnte.nso, e uima 
razão quis o seguia ipela ampli­
dão do eípaÇo, onde elle vai 
seguro, sem se quebrar de en­
contro aos grandes astrob.

No coração dia massa bruta: 
orate se caldeiam todas as fo r­
ças oia.bora-se -a seiva que ani­
ma" os vegeta-es.

E  ha neles uma intellígencia 
ci-e -seitecção mau delicada c 
mais isubtül que aí comp.r.ehen- 
s-fio bronca doa homens.

A raiz embrenha-se na terra 
nu-m-a alnsiiu in.exp-1 fcàvel dt 
S'eot'ropismio; e o caule quer ar. 
quer subir, quer iclaridade, nu 
ma aspiração inico-n-tida de 

grcii-Ç -:t.
lia  nus trr.'!K*"s das plantas 

um» çoTOção ou uma força que 
mpello a l-e va, o «angite -des- 

colorido que Mu - dá c >r " l '" t 
d.á aí: ma.. ,

A luz, o ar, u 1 'rrn e n' agua 
com as suas forças* brutas 
e Inconscientes, todos - juda.rn 
a vida das plantas, determina­
dos por uma causa até .boje
deiKcoinhc-cfda.

Que critério Ira verá na ai 
ma dou vegetaes, que os faz 
citeacer, alimentar, -e v‘-ver a 
vida inteira agarrados & tenra 

aitean -il o - --c ror cima. cias tempes­
tades e dos n nhos?

l-i qu-e razão animará, tam ­
bém ao p&l ,a vtr todas as ma.- 
*>hãs visitar o« homens o tra- 

zeb4hea noticias de novos astros 

e Pio-voí» ®óes?
No lntim-o da terrai, onde »<

I  T  E
ocicuiltain myspertiOE', tfalMvcfum- 
se -ais rochas graniticas, fun­
dem-se os rnetaes,, ipurifica-sc 
o diam-anti e preparam-se a's 
forças que transformam «, are 
-dez da matéria .

■Será o acaso, que, sem bara­
lhar essas ' epelrgilas u'ltra- 
seilvngens, as doma, a » -encami­
nha e acompanha, sem delia.- 
s.e apartar um sé momento?

—• N ão, Ha um ga arule Crité­
rio que governa o mundo e do­
mina a ferocidade do dinamis­
mo in-con.scie-nte.

A belleza da luz d enuncia' o 
critério do sol. A malihema.tica 
é o pensamento da baü-a que- si 
bitla. n-o ar.

a  gravidade é o isegredo dos 

rios que correm para o oceano.
O fogo é a intelligencia dos 

que se queimam; «  !a morte, 
o critério dos que vivem.

R I O
A homadeiz é a força dos ho­

nestos; a confiança é o incen­
tivo dos fortes. A falsidade < 

a norma doo ip-erfiidios. Só 0í 
doidos é que não teeni critério 
porque -se -apartam d-o nosgi 
moido de julgar as cou.sas e «Cs 
acções. E contudo, quem salx 
qu-e ra-zãio os determina, e ; 
quantos abrange o numero d o Í 
dom lvrít-EH'. -Cada bomiem que 

existe não e.nca'ra o -mundo sob 
unia feição individual? Have­
rá duas cabeças que pensem 
cru a 1 mento sobre todos os as 
-uimptos? —  Não. Todsis d.í- 
fev-c-m. Não ba uma, que -con­
corde cem a outra.

Toda «■ existência’ se cifra nu­
ma entidade. Nos corpos bru­
tos á a polarização das forças; 
no -e.-pirto, é a desagregação 
da mate-ri-a. E ’ -o principi o du ■ 
alistiico cio bem e do mal. Ha

i  *  •:* >;• >> v  í* *•$* •;* *;* •;« •> *:■ •;* »;> *:• •;» *:» »;* •;* »;♦ ►> ;■ •>
t

! MUSA param ybana

NATI KKZA INTIM A

*!«

( usada de obsnu ar-s<_* na corrente 

. ' . ' f ' ; uconíeeim ; • os refleclia, 
llwom eidruudo-se < m si mesma, um (lia, 
A natureza olhou-se iníerlormenu>*

Ba * da ti a iiít ms j >eeeâo! N oume nalanente,
O (jue 1'Ha. om realidade*, ainda sentia 
K:*a a mesma iinmoiial monotonia 
I)e sua face externa mdiíferente!

K e Natureza dissi* cçoaii desgosto:
‘‘Terei somente, porventura, rosto.’ !
“Serei apenas mera crosta tspe>sa..

“Pois é possível (pie Ku, causa do mundo, 
“Quanto mais em mim mesma me aproiundo, 
“Menos interiormente me eonJiet^a ?!

AUGUSTO DOS ANJOS. £
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A cad êm ico  M urillo Lem os, do  
4." a n u o  da n o ssa  e sco la  e 

um  dos csp ir itos m ais lu- 
c id os da m oderna g era ­

ção parahybana.

u ns e lem en to s  que n os  d e f e n ­

d e m  e outro.? que- no,3 c o m b a t e m  

e p e r s e g u e m . D o  equilíbrio d e s ­
sas fxvrças r e s u ' t a  a  n o s sa  vida 

n o r m a l .  D a vio to r ia  d u m  s o b re  

o então, vem  a  '. intensificação 

d ; ( »i, m - - o i.or, nas su a s  rnani-  

f.  " . : k :õ > e p od o  iser mesm< 

quv a sua destru ição .
T o t  s h o m en s são  de- 

meiníte1?; to d o s  «llea s» d iftc re n -  

c-iam pejau  su a s •próprias lou- 

:'Ui:is; m as danvos só est© n c m s 

áqus-Hcs que dizem  e fa ze m  m a is  

to lice s  do q u e  incertos. O rest-o 

entra ' n a  g r a n d e  m a ss a  a n o m - 

rna d e  q u e  cfiz a  E sc-rip tura  

S a n ta : "D  n u m ero  d es esiiu to» 

e  ín f i i/ to .”
l i a 1 em  nós u m a  n orm a uni 

•v v r* :r  q u e  nos «uwagure d;i 

v e rd a d e , um  piiin cip ia  g e ta l  
,-a - si -ja iconvo q u e  o fu n d a m e n ­

to  de to d o s os d en ra ts?
A v e rd a d e  6 u m a  c o n s i .u r -  

«filo d e  prttcbpiu*. o não «? c o m  
p rs h  m d c era a con d ru e ç ã o  «en

á p r i m e i r a  ip e d r a ,  at p e d r a  f u n ­

d a m e n t a l .

D em ais, ta m b é m  a lg u m a s  

vozes a  intcCligenciia se  re v f  

vranquiilla  e  d e sca n sa d a  nc 

, i.jec to  d o  se u  co n h e cim e n to , 

sem  que irem  de. lo n g e  a  p e r ­

tu rb e  a  d u vid a.

T a l v e z  q u e  ; n e m  s e m p r e  n ó s  
v a 'd  a m o s  a p e r c e b e r  ' d o  p o r ­

q u e  a s s im  é . E m  t o d o  c a s o ,  o  

m o t i v o  e x is t e ,  e  é  a  s u a  r a z ã o  

d e  s e r ,  o  f u n d a m e n t o ,  a  r a z ã o  

a u f f i o i e n t e .  E  e s s a  r a z ã o ,  u m a  
v < ;  q u e  n o s  s e ja  c o n h e c id a  

i r w n is i i t u e  p a r a  n ó b  o  c r i t é r i o ,  

q u e  o u ib ia  c o u s a  n ã o  é  s e n ã o ,  o  
a r g u m e n t o  « m  q u e .  s e  b a s e ia m  

a s  n e s s a s  c e r t e z a s .

U m  E t i c a ,  h a  u m  f u n d a m e n ­
t o  q u e  ' p r e s d *  á  b o n d a d e  o u  ã  

r r . a ü c a  d o s  a u t o s .

E ’ o  q u e ,  <se c h a m a  a  l e i  a n o :

1:,

T a m b é m  a C r i t e r i o l o g i a  t e m  
u m a  r e g r a ,  c o m  q u e  ip o d e m o s  

d  i v . i i n g u i r  u m  c c t i / h e i c im e n t c  

v e r d a d e i r o  d e  u m i i lo n h e c ia u te u  • 

t o  f a l s o .  E ’ o  c r i t é r i o .
i.São m u i t a s  a.s n o r m a s  q u e  se  

d i s i p u t a m  a  p r i m a z i a  d e  s e ­

r e m  a  u l t i m a i  r a z ã o  n a  l i n h a  d a  

v e r d a d e ;  e  s i  n e m  t o d a s  p o d e m  
s e r  u l t i m a s .  c o n t u d o ,  t o d a s  

r e p r e ts e n tá ím ,  u n i  c a l r a c t e r  i p e c u -  
'. , 'a r .  q u e  c o n s i s t e  n a  d i t í t im e ç ã o  

e n t r e  o  r  a i  «  o  f i c t í c i o .

1.0xi,?,*.e, p o r t a n t o ,  u m a  í n d o le  

e e n s m u m ,  u m a ' r a z ã o  d e  i d e n -  

f d a d e ,  q u e  t r a n s p a r e c e  e u  

t o ' l a »  t is  c o r t e : i ! ? ,  e d . q u a l  se  

[ 'o , ! '  " o  r e d u z i r  t o d o s  i s  d e m a is  

e : . r i o - '  p a r t  le u  'a  r e s .

X o  d e m ô n io  d a  L ó g i c a ,  a p e -  

n r  rs se  e n c o n t r a r á  s i s t l i e m a  q u e  

n ã o  t i n h a  t a m b é m  o  s t íu  C r i '  

t c  r i o  d e  v e r d a d e .

!•’/  u m a  e o ir w  lu e - n c ia  o b v i a ;  

u m a  c o h e r e n c ia  d e  p r i n c í p i o s .
H u e t ,  * l> e  B c ip a M  e  B a u t i n  e s -  

e u d a m - s '  c o m  a  r e v e la ç ã o ,

A f é ,  e  u r i r . ? ; in v e n te  n f é ,  r e -  

I v e  t o d a  a  d u v i d a  e  d á  t e s t e ­

m u n h o  d a  v e r d a d e .

tjaiintir.in.il,? ' ,e B cn net a c o ­

lh e ra m -se  a o  m a g is té rio  hu- 

m a n o . O te s te m u n h o  h is to r ie 0 

ê paira' «Ucp a  u n lc a  fo n te  

c o nlhoij-ment o s ín c o n cusso S.

Ma.lobramohe, G io b e rti e, ROS- 

isão ornitologistas; o crité ­

rio da c e r te za  ê a  in tu içã o  da 

V e rd a d e  I n fin ita .
P a ra  D e sc a rte s  Só é lndiseii- 

c v tí o de que tem o s u m a idéa 

c irn a  e d ís t in c ta .
l í .  S p e n c c r  só  tem  com o ver' 

da d ©ira a  -proposição c u ja  o0,1
ftrwítitoria é inicom pre.hensive"

. C om te, i A r é  © a  e sco la  P ° :I 

Ú v ista  a d m itte m  uni-canrent 

corno oerto o que fô r  v erifica^  

pela e xp e rie n cia .

R ei d « D u gaid  gtsw art. a u<?j 

nem que o iivstinoto cego  s®Jf 

o lu zeiro  das n ossas a c ç õ e s .
Jn cob i p re fero  o sentim ento 

GaCiluppi e a lg u n s  d iscíp u lo s 

K a n t  a d m itte m  o te s te m d fh  

d,a con oçien cia .

Vido, tê-lo  c re a d o .
í

Q<; escola  stic-os p ro cla m a m  

e v id e n c ia  co m o  u n ic a  norm® 

©egu riV.
Kaint f a z  c o n s is tir  essa  n»> 

m a  n a c o n tra d iç ã o  en tre  o s 

e o n ã o  ser.
O n d e  nos .encontrarem11 

com  a v e r d a d e ?

S r . W u ld em u r M iri.lu lu , 

a m ig o  c  m e m b ro  tiestae^ 
iiq eom m oroio  (In



Exp3dient9 do 
Centro Academioco

I)ia £!0 do maio

Publicação do 3." nume­
ro da Ks< udnnl ina, orgão 
dos Estudantes da Faculda­
de de Direito do R e c ife .

Dia 22 de maio

Remessa da revista Estu- 
dantina para todos os srs. 
Governadores dos Estados, 
Bibliothecas Publicas, B i- 
bliothecas das Faculdades, 
Escolas Swpeirioires do Pais. 
Estudantes Portugueses de 
Lisboa e Coimbra.

Dia 23 de maio

A  Directoria do Centro 
Acadêm ico conseguiu do sr. 
Secretario da Justiça e In- 
strucção, dr. Annibal Fer- 
ntindes, um carro especial 
para conduzir a Embaixada 
Acadêm ica a Parahyba do 
N orte.

Dia 27 de maio

A Directoria do Centre 
Acadêm ico recebeu do Cen­
tro  Acadêm ico ida 'Escoar 
ia de Engenharia de Bello 
Horisonte, o seguinte o fíi- 
cio :

“ E xm o. sr. presidente do 
Centro A cadêm ico, da F a­
culdade de Direito —  R eci­
fe —  Tenho a honra de, le ­
var ao vosso conhecimento 
que foi empossada a nova 
Directoria do Centro A ca­
dêm ico da Escola de E nge­
nharia de Bello Horisonte. 
assim constituída:

Presidente. Jorge Eiras 
Furquim W erneck; vice- 
presidente, Francisco Drum- 
mond; l . “ secretario, Luiz 
Gonzaga Ribeiro de Olivei­
ra; 2." secretario, Dion Sal- 
les Coelho; l.° thesoureiro, 
Cândido Hollanda Lima; 2." 
tlieso.ureiro, Bo.livar M orei­
ra de Abreu; l.° orador, 
Cassio Siguad; 2.° orador, 
João Fulgencio de Paula; 
bibliotheeario, Antonio E m í­
lio Junior. Conselho fiscal: 
—  Marina Brandão, A lfre­
do Baeta Neves, Ornar Vi-

lella, Augusto Conde, Car­
los Matta M achado.

Aproveitando o ensejo, 
apresento-vos os protestos 
de minha alta estima e con­
sideração .

Bello Horisonte, J7 de 
mato de 1 9 2G.

Luiz Gonzaga Ribeiro de 
Oliveira,

1 secretario. "

Dia 2S de maio

A Directoria do Centro 
Acadêmico recebeu do Cen­
tro Acadêm ico Cândido de 
Oliveira, da Faculdade de 
Direito da Universidade do 
Rio de Janeiro, o seguinte 
oíHcto:

“ Excieftan/lffeisiimo Senhor 
P.pei-j'dieiute —  Ao assumi' 
a PresOdiemicHi ,d.o C,antro 
Acaidleimico Cândido de Oli­
veira, ifiiel leios dois pontos 
cairdielaies do cmteu program - 
nm: —  liberalismo e con- 
fieuteainfeagão, aphessio-lnie .a 
rogar a V . Exlc. o seu 'pre­
cioso iconicuuso ,n'a /obra 
e.ommum eam prol da reún- 
teigração da  m ocidade bra­
sileira na ipoisse de si m es­
mo.

Do fecundo apoio de V. Ex, 
lespera o Oem-tro Acadêm i­
c o  d e  Cândido de Oliveira 
—  troço de união entrie to­
dos os Pi>?tudambes d© .Bra­
sil —  os mais optimos D u­
etos, geiMíidios do intenum - 
b ’>o vertil quie se propõe en­
cetar .

Op.ponlhamos inrespomdi- 
veil 'dieisinientido á paradoxal 
affim m tfva de que o Brasil 
é uma inietciropofc de moços. 
Esperando nue V. Ex. .-o 
inscreva dentre os legloaa- 
irbos dessa1 /cruzada que re- 

pónta, «iproveito-mie do 
icinítejo paTO comimuinicar 
que fo i lelieCta e. 'empossada 
a  srgusnte Diireatorta:

PrJe/aídeintle, Roberto dtt 
Motta Majcedio; viee-presi- 
demte, Luiz Soaht» de M ou­

ra; ]"  secretario, R oberto 
Fonseca; 2“ secretario, o r -  
srureiro, Oswaido fe rra r ; 
tMUtu On.-y.-i -■ oni/o; th '1- 
oriadtr' Ourar Ter.izdo; 
coin-ulto jui-ldico, Luiz TV 
noríio; cornsufito literário, 
João Lyra Filho; procura­

dor, Brenn0 Fenreira; Con- 
sieilho ftecali: Joaquim Pe- 
a-es dos iSambos, João Luiz, 
A 1 ves VaJliiadão, Hielveirio 
Lopes, Carlos Augusto, 
Monteiro de CasiU-o.

Te/nlho a hcnira 'de apre- 
wentatr a V . Ex. os pro­
testos de aninha estima e 
'CousideraGão.

R ob erto  M acedo.
Presidente.

, R o b e rto  da Fonseca',
Se creta r io .

Dia 2!i de m aio

o  -nosso Direotor recebeu 
d'o 'Celntro Acadêm ico da 
E-icola dle Engenharia de 
Be lo Horizonte, o seguinte 
o f fitoto:

" illmo. Sr. DireÇtor do 
“ Estudantina " —- Recife —
TVnho o prazer die oecusa'r-vos 
o recebimento dos dois pri­
mei.  o.i números d.t optima re­
vivia que, sol) a vossa d irec­
ção, se -pultfca na grande Ca- 
p'H-tl Nortista, E ’ coim a mai­
or al-egiria que « s  estudantes 
mineiros, vêm surgir um- tão 
btim ielabotr;ad:o orgão d'e de- 
feza e Instrucção d-a c ’a'»ge, e, 
por isto, se apressam em 
a'pr.<e®anita,r-vos o,s seus mais 
callorosois lappiousos e atnden­
tes votos ipijao dompleto êxi­
to ida ■•Estudantóna” .

Ap * )vie3t'0-mie da opportu- 
mi.dade .paina apresentar-vos os 
prcvte-tos de minha alta esti­
ma e oonA.dpcalção.

Luz, Gonzaga Ribeiro do 
do Oliveira 1,° soentaVio.

Bello Horizonte —• 18 de 
mirlo' de 1 9 2 <t.

Dia 31 do maio

A Direcíbria' do Centro 
Academibo recebeu da F a- 
cUMudie: d1? Meidiicvna da Uni. 
versõdaide do R io  de 
Janeiro ia " Revista A ca ­
dêm ica", organt dos es- 
tuidenife.s da referido. F a­
culdade..

Dia 12 do ju n h o

Pn.rtidia’ da Embaixada 
Acadumícu ao Nor.te do 

Brasil, ciando visita de 
eo.Tufra.tc irn izaçã o eeiíudan - 
tona pelo visiinho estado 
•no l i : :i Parahyba do N or­
te, e dahi até Munáos, 
ciomjía regando ao em bar-
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que o nosso Director dr. 
Natto Camifello, dultros 

Professores d a  Escola, di­
versas Famílias e a) Diirec* 
toinfci d©- Centro Aeadiémi- 
co.

Pia 1 d e  ju l l io

Ò Óantro Acadlemieo 
da nossa Faculdade rece­
beu o 1. numméro da “ R e­

vista.* AckidWnôeia” , oirgão 
do Cfcntirb; Acwdemieo da 
Faculdade" de Meditíinà do 
Recife.

Pia 10 d o  .julho

Visita do sr. Washington 
Ijuiz, piiesõdente ■ eiieito da 
Republica,' á nossa Facul­
dade die' iDííilelittp. Rleicçbi- 
do solemnemente, foi s. 
exc. saudado 1 deispelctlva- 
mente" peilo sir. dJr. Caldas 

Filho, director interino, 
peHò sr. dr. Àmazoin-as,' re­

presentando b Corpo D e­
cante e ipialos -estudantes 
o acadíemico Sebastião 

Lins-

Piu  15 d o  ju l l io

Visita dos estudantes pa­
ranaenses á classe .acadê­
mica pernambucana. O 
presidente do nosso Centro 
Acadêm ico Casado Lima 
proporcionou-lhes todas as 
demonstrações de carinho, 
conforto e am izade.

Pia1 lli d o  ju l l io

Alm oço offerecido aos es- 
túdantes paranaenses pela 
classe acadêmica pernambu­
cana. Nesta oeoasião falou 
em nome* do Centro Acadê­
mico da nossa Faculdade de 
Direito, o acadêm ico Fer­
nando ‘ Mendonça, 2-.“ secre­
tario do Centro.

Piu 17 (Io jullio

Embarque dos estudantes 
paranaenses destino á San­
ta Catliarina.. Tocou a ban­
da da Força Publica nessa 
occasião . Com pareceram ao 
embarque o. sr. dr. Caldas 
Filho, director interino da 
Escola, a Directoria do Cen­
tro Acadêm ico, apresentan­
do-lhes votos de bôa-viagem 
o nosso Presidente do Cen­
tro, acadêmico Casado Li­
ma .

Piu 23 do jullio

Chegada a  bordo do Ro­
drigues Alvos, do Lloyd 
Brasileiro, da Embaixada 
Acadêm ica ao Norte do Bra­
sil. Compareceram ao des­
em barace o sr. dr. Caldas 
Filho, director interino da 
nossa Escola, Professores, 
Famílias dos Estudantes da 
referida Embaixada e a Di­
rectoria do Centro Acadê­
mico .

Pia 25 do jullio
Sessão do Centro Acadê­

mico para eleição dos m em ­
bros que deviuiri com por a 
Embaixada convidada ao 
Congresso estudantino de 
Bello Horisonte. Presidida 
pelo acadêmico Casado L i­
ma, íicou deliberado ser a 
mesma composta dos mes­
mos estudantes do anno de 
1925, incluindo novos em 
substituição aos form ados 
no fim desse anno lectivo.

Pia 28 d© jullio

Sessão do Centro Acad-a- 
niico, presidida pelo áca- 
demic.o Boufamger Uichôa', 
para eleição d-os moços> dó 
I o e do 2o annos, os quaes 
deveríam iir ao Congresso 
estudan-tin.o de Bello H ori­
zonte .

Pia 2 de agosto >
Reunião dos l . “ a.nivàs- 

tas no Salão l i d e  Agosto, 
pres.-dida pedo acadêm ico 
Bouíanger Uohôa, para ser 
deliberada a -oomimissã0- da 
■fe.utia da emainidlpação’ dos 
calouros —  11 de Agosto.

l)ia 11 de agosto
■Sessão magma rio Salão 

Nobre da nossa Faculdade
psji*a soleimrem-ente co,rnnie_
nrorar a data da fun­
ção do Guirso Jurídico d o  
Recife e filão Paulo. F ala ­
ram os acadêmicos Mac- 
Doweli Montenegro, Laper- 
c io  Vaüemça, pedrd Mattos, 
Abdias de Almeida e Bou- 
langar U chôa. Comipa,rece­
iam  estudantes da’s Facul­
dades de Medicina, Odonto­
logia, Pharma.o'a', Engeinha- 
r a «  Escola do Commeir- 
c fo .

Pia 12 de agosto
Embarque -paira Bello-’

Horisonte a bordo do “ A f- 
fonso Penin-a” , da Em bai­
xada. Acadêm ica que foi ao 
Congresso Esbudanitimo.

Deixou de ir com o presi­
dente da referida Em bai- 
xucia o 'nosso 'co llega Casa­
do L ma por motivos par- 
ticulareis, icointimuaindo na 
ipresidein-cia do Centro, on­
de go.sa die syimpatbíia e 
-esUnrn da -nossa ciasse 
acadeimix-a.

Pia 17 de agosto

Visita á Faculdade e ao 
Centro Acadêm ico de s. 
exc. :i;evm. .0 -sir. • ãnoebis- 
po-bísipo de ViPa-Real, d . 
João Evangelista. A com ­
panhado d;o Comim-eindador 
Alvares de Çarva.ldo e do 
sr. Adriano Pint o, s . exc. 
revm . foi 'recebido pelos 
nossos prezados mestres 
dir. Joaquim Amazonas e 
dr. Andirade. Bezerra. Tern- 
do percorrido todo lo nosso 
“ Templum J-uriis” , no Ga- 

. biimet© do Director, foi s. 
exc. revm . saudado pelo 
nosso Direictoir em  ti orne 
do Centro Acadêm ico. Res- 

* pondeu ,0 s r : Areebfepo-
bispo tendo paira coim °  
palavras de emthusiasmo ® 
acadêmico Bou-lámger Uchôa 
adirnjiração.

Pia 18 de agosto

Tendo o iprofessor Jóa- 
OjU.nt Pimenta" telegraphad-o 
■do Rio pedindo sol ida ri e- 
dade dos estudantes para 
uitn movim ento que o re fe ­
rido professor queirla le­
vantar u fa.vor do Pj-es'- 
dente Callew, no M ejtco. 
contra o,s Cn"t h ol-oos. o 
nosso Director, aicndemi©0 
Bòuôánger Uchôa, ogua‘1- 
mente orador do Centro 
Acadêm ico, arregimentou os 
moços catholices e passou 
um telegram.mu de solida­
riedade ao sr. dr. Jackson 
de Figueiredo, redactor da 
“ Gazeta de N oticias", (V"" 
thoJVico, phiilõisopho, jo rn a ­
lista e beíietrista, pela sua 
acção nobilitn.nte em P1'0* 
dos cátholicos mexicainos.

A lista prôl-Pimenta aPe- 
na.s teve a a.ssignntura 
3 (tres) estudantes.
Esta do acatleiuico B °u'  
langer Uchôa 4S (quaren­
ta e o ito ).
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| GRANDES STOKISTAS DE ACCESSORIOS
EM GERAL PARA AUTOMÓVEIS I

í  PNEUMÁTICOS E CAMARAS DE 
| AR —  AROS MASSIÇOS E CORREIAS DE 
* TRANSMISSÃO

Oftieina mecanica: 

Rua Passo da Patria, 345

Y
t♦|
%

Executam-se reparos de automóveis e applica-se | 
^  a pintura I)UCO, de côr indestructivel

AVENIDA MARQUEZ I)E OLINDA, 125
i
I

RECIFE —  PERNAMBUCO i
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i armazém de fazendas em grosso |
I
t

*>A

Schenberg, Ir m ã o

**

t

RUA DA IMPERATRIZ, 43 —  RECIFE

i

X
t

tI

Codifio “ Ribeiro”V
v

* Tclephone 777 —  Telegramma “ SCHENBERG”
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!
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Saboaria Parahybana
PARAHYHA DO XOIITU

SEIXAS IRMÃOS & CIA.

A mais importante do Paiz pela grande variedade e exeellente qualidade 

de seus sabonetea e tamibem pela sua enorme producção.

Os seus sabonetes são incontestaveihnente Ois melhores porque conservam 

authentkos até 6 ffinal os perfumes mélíieia empregados.

E ’ a que produz maior variedade de sabonetes. Perfumadps e Medicinaes.

RECO M M E  ND AM OS AS EXALAS. FAMÍLIAS AS SEGUINTES MARCAS DE  

SABONETE PERFUMADOS:
FeíjÜpéa —  10 idéaT para as pessôas 

de fino gosto. (Sabonete de 'luxo, typo 
francês, aroma sem rival.

Epltacio Pessôa 
dabillssimo.

Perfume agra­

is Uüi —  Perfume de Agua de Co- 
lonia,, sabonete oval e de (preço razoa- 
vel.

Gentleman —  Sabonete finíssimo 
de grande reputação.

Sandalo —  Sabonete grande, re­
dondo, perfume Lavander, concentrado, 
e muito aromático.

Vngfdita —  Perfume rosa, extra- 
fino, fabrico esmerada.

Orchtdéa —  Delicioso sabonete, 
perfume (Rainha, das íFldres.

Seixas —  Perfume FI6r do Bra­
sil é ulm sabonete que se impãe pela 
sua optima qualidade, comparada ao 
seu diminuto (preço.

Sonho ilas Nymphas —  Reclame 
da fabrica. Perfume delicioso e per­
manente. Custo diminuto.

Princesa —  E ’ um optimo sabone­
te, muito durável, bem perfumado ® 
a preço ercessivamente commodo.

Santol —  Efm sabonete de (baixo 
.preço esta mapea combaterá todas as 
semelhantes, devido ao seu ugradavel 
lajíoma,/ muito. ■ cjonceptrado, pnestanr 
do-se não sô â mais Ifina “toilette”, co­
mo também ipara barba. O seu uso 
equivale a um seguiro redlaíme.

TEMOS EM DEPOSITO PERM ANEN­
TE O.S SEGUINTES:

Sabonetes medicinar*

Fabrico esmerado Ipor hábil chi- 
mteo. Máximo escrupulo nas dosagens 
dos medicamentos. Preços excessiva­
mente commodos.

Alcatirão. . . . . . .  10 %
Alcatrão e enxofre . . . ..............  .10 99

Alcatrão e iohtyol . . . • . . 5 99

Enxofre . .......  10 D

Icihtyol . . .................  1 • »

Sublimado ...............  1 99

Sublimado e resorcina . . .  1 99

Sublimado e 'ichtyol . . . . . .  1 99

Araroiba . ..............  1 99

Araroba e ichtyoll . . . ..............  A 99

Phenicado .............. 2 99

.......  4
Boiriicado . .......  5 99

Sulphuroso e phenlco . . . . .  B
Oreoíina . .......  5 99

Recommendamos:

Sabão “Protector” —  Hygiçnico, 
corbllico, optimo deslnfectante, não 
prejudica a (pelle.

Sfthão “Alvorada”. —  O melhor 
que existe para lavagem de seda e te­
cidos finos.

Sabão “Jaspe” —  Em blocos de 
ISO grammas, consi st ente, economico, 
de superior qualdade.
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Tinturaria Zéferreira
-• • r _ * ‘  >.

DE

JOAO FURTADO DA SÍLVA

Rua Rarão da Victoria, 187

Côl^S 120 Uôres — IPetephòne, 5,12 

Tilige-se t‘in todas as coros qualqiuT tOcído: seda, lã, 

linho e algodão.

Grande nuvídade em guarda-chuvas, sombrinhas, 

castões e bengalas

RECIFE —  PERNAMBUCO
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KND, lE IdflP . : OODI0OB :

VVCIÍOA MUHilHO • B O B A I

ENCHIMENTO DE ÁLCOOL E 

AGUARDENTE
-DE- -

VNIONIO UGHÔA *  O lA.

Rua I>, iVanetsoo de L im a,» . 73 

^JCSORIPTORIO

K u » Vixardo Tenorfo » .  127, 1.* RitOar '

H K O IFE  M JR ffA M BD O O

..v a , w******* * * **1 .

GRANDE ARMAZÉM DE FERRAGENS

E CUTELARIAS EM GROSSO 

E A  RETALHO
W -

SILVA M O R E IR A  & CIA. 

em todos oh nuivoi «1o «leu ooiuiu<|Pcto 

Poeo»» sem cw iipW euda

ltUH ituqne de Ca xifts ns. 27« a 280
• •• '•* '-’ ■****•

l»ep. : R ua Dr. IVWok*  ii*. 18*, 243 e 251

End. Teleg. M OREIRA

CodlgO*,: A. B. € . 5 ed. e  Ribeiro

Telpphone 1088 

R i n K K  .—  PERNAM BUCO

< - 
••
••
< >

. •
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Oscar yimorim S Cia.
RUA DA IMPERATRIZ N. 118 

Recife — Pernambuco

ji ® cFcròscn
1  U ,  0 CARRO UNIVERSAL

Pneumáticos e camaras Dunlop, MilheLin, United States. 
Aros Massiços — Correias End. Teleg. AMORINS

FILIAES :
RECIFE — Praça da Independencia ns. 32 e 36 
CAMPINA GRANDE — R. Marquez do Herval

N.° 42.
Telephone n.

>

GENERAL ELECTRIC (S. A.)
I
❖• > • • • • 
• *

<' <>< i< i< •
«> <> <>o■ i < i <. 11

MATERIAL ELECTRICO EM GERAL

Grande stock de motores e lampadas Ge-edison. Ma- 
rhinas “Audiffren” para fabricação de gêlo. Encarregam- 
se de electrificações de usinas de assucar e installações hy- 
dro e thermo-electricas. ^

ORÇAMENTOS GRATUITAMENTE

Avenida Rio Branco 

Caixa Postal, 344 

Telegramma: -  “INGENETRIÇ" 

RECIFE — PERNAMBUCO



J. J. da Cosia
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Casa importadora e Ixportadora de Calçados ffaeionaes e
Cxtrangeiros

A BOTA A P R IG A H A
M Al R1Z

Rua ImperatriE T. Chrístina n. 260

■ Enâl Tdegc JGCOSTA

Telephone, 1011

t

í
4.

f
■í*

*S<tI
I

A BOTA AM ER IC AP
FILIAL

Rüâ garáo da Victorla 17. 2ÒÒ

TELEPHONE, 527

■'  m u  t ,  1 4 , 4 . 4 , t u . * » » * » *
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I COMPANHIA PHOENIX PERNAMBUCANA f
X |
t FUNDADA EM 1870 |

SEGUROS MARÍTIMOS TERRESTRES \
% C apita l.......................................................... 1.000:000$00() \
t  Prêmios ob tidos......................................... 18. 153:672*936
1 Sinistros p ag o s .................,........................  8.916:512*700
|  Dividendos distribuídos............................. 1.894:696*500
I Reservas . .    487:631*130
I  ASSEMBLE’A GERAL
j  Presidente — Dr. Manoel Gonçalves da Silva Pinto
Í Vice-presidente — Ramiro Moreira da Costa
|  ] / Secretario — Dr. Arnaldo Olinto Bastos Filho
4 2.° Secretario — João Ferreira Baltar

COMMISSÃO FISCAL
João Cardoso Ayres
Manoel Almeida Alves de Britto
Eduardo de Lima Castro

|  Joaquim Lima de Amorim |I ADMINISTRADORES João José de Figueiredo |
|  Dr. Arnaldo Olinto Bastos f
♦Si *\*

*  '  í

t
JOSÉ DE BRITTO & CIA. |

COMPRADORES E EXPORTADORES

— DE —

Algodão, café, assucar e outros productos do Paiz

Telephone: 1804 — Telegramma: BRITO) — Caixa
Postal: 292

Matriz: — Rua Bom Jesus, 226. 1. Andar. Sala 3.

RECIFE — PERNAMBUCO f
i

s Filial: __Rio de Janeiro, Rua Theophilo Ottoni, 31. |

I
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Capital Rs. 1.000:000$000

Encarrega-se de cobranças em fodos os Portos do Paiz e 
tem correspondentes especiaes em todas as cidades 

do interior do Estado de Pernambuco.

Faz. empréstimos em contas correntes, desconta notas pro­
missórias e duplicatas de facturas assignadas, 

acceita cauções de titulos públicos e 
hypothecarios e faz quaesquer 

outras operações bancarias.

RUA IMPERADOR PEDRO II, N. 447

RECIFE —  PERNAMBUCO
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CASA NOVA YORK
J. SANTOS & CIA.

Alfaiataria fundada em 1914 —  Titulo e firma registrados
PHONE, 916

Secção de Corte:
Applicação dos melhores artigos: Casimiras, Palm-

beachs e Brins brancos.
Seccão de aluguel:
Trajes de rigor para casamentos, bailes, etc., etc. — no­

vos e em todos os modelos.
Critério e cavalheirismo R1ECIFE

!
ARTHURINA

CONTRA A ERYSIPELA

Só o especifico “ Arthurina” combate os accessos e compli­
cações da Erysipela 

Encontra-se na Pharmacia Normal

RUA DO RANGEL N. 209 —  RECIFE t
V
*>
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Commissões e Consignações 

C O M P R A S  E V E N D A S

Í !»
i ■ 
i  I i • 
* »
M
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Pèlles de Cabra e Carneiro, Caroço de Algodão, Café, Milho, 
Arroz, Mamona, Farinha e outros productos do Paiz.

Escr ptorio: AVENIDA RIO BRANCO 119 — 2.° Andar

Endereço Teleg. Gareis

Codigos usados: União, Bentley’s, Lieber’s, Mascotte, Bor­
ges e Particulares

RECIFE — PERNMBUCO 
* *>

|
PHARMACIA SANTO ANTONIO

SOUTO MAIOR IRMÃOS

Casa especialista no aviamento de receituario medico

Secção de artigos de toilette e  hygiene

Importação diirecta de productos chimicos puríssimos e  
especialidades pharmaceuticas nacionaes e estrangeiras.

Manipulação efscrupulosa

PRAÇA DA INDEPENDENCIA, i50

Telephone n.* 745

: ,  CIFE PERNMBUCO
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E iras & Cia. Ltd.
Commissões, Representações e Conta Própria

Proprietários e fabricantes da afamada goiabada marca 
“MOÇA” e outras conservas alimentícias.

FABRICA MOÇA
Marca registrada

Premiada com Grande Prêmio e Medalha de Ouro na Expo­
sição Internacional de Roma 1923

AVENIDA DR. JOSE’ RUFINO, 1352

Areias — Pernambuco

ÇEnd. Teleg. “VIRTUS”

Codigos: — Ribeiro — Borges — Mascotte, e particulares 

Edifício do Banco do Recife — Salas 6 e 1 — l.° andar 

Criixa Postal n. 329

Agentes geraes da Companhia de Seguros Marítimos e
Terrestres
*

INDEMNIS ADORA
SE’DE — RIO DE JANEIRO
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UStNA MATARY

Estação da Lagoa Seeea— JIlQnleipio de flazareth

I
Recebe cannas de mais de 56 engenhos

Produção d iaria : 650 saccos de assucar
6000 litros de álcool

Produção annual: 100 000 saocos de assucar de 60 kilos
400.000 litros de álcool

Tem no Recife armazém, casa para seus empregados
e escriptorio proprio.

Codigos Telegraphicos; Ribeiro e Bentleys

T̂ua São Jorge, 415 a 419 — T^€C3f€

, .....................................................li» ■ ■ I"'-----------.agÉ..M MM"MrtMMim »ii i »w im l



«I V  , .  '• ‘ • ® v . *

ji A c a b a m o s  dc rcecber  os novos
typos SPORT - DODGE 

BROTHERS

Os mais solidos, 
elegantes e luxuosos

AGENTES
Antunes dos Santos A C

SUA DA IMPERATRIZ, 14

Dodge Brothers
MOTOR CAR
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